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CINCO LIVROS 

DA DÉCADA DOZE 

DA HISTORIA DA INDIA 

POR 

DIOGO DO COVTO 

Chroniíla ôc Guarda mór da Torre do 

Tombo do tilado da índia. 

TiraAos 4 luzjfello Capitao Mcl Frz, de Villa Real Cavalleiro 

fidalgo da cafa do fere nifiimo Dom J 0^4 O IV. Rey de 

'Portugal noffo fenhor, Refidente na Corte de Tariz, 

e Conful da Naçao Dortuguez^a nos 

Rey nos de Franfa. 
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EXELENTISSIMO 

SENHOR." 

DOM VASCO LVIS 

DA GAMA 

CONDE DA VIDIGVEIRA. 

ALMIRANTE D A ÍNDIA. 

DO CONSELHO DESVA MAGESTADE 

ALCAYDE MOR DE NIZA 

SENHOR DE VILLA DE FRADES 

E F I C A L H O. 

EMBAIXADOR. EXTRAORDINÁRIO 

AELREY CHR1ST1 AN1SSIMO 

ELEITO EMBAIXADOR EXTRAORDINÁRIO 

de obediência a fua Santidade. 

E tam admirável a hi floria dajndta Relias 

yj çloriofas acfoes que em feu defcubrimento, 

conquifla e continuação fiz>erao os 7 ortu- 

^ guetes; pelios novos e de/temperados climas 

que paflarao; e pellas incognitas e dilatadas 

Trouwctas que defeubnrao 5 cheas de nações 

varias em c o flumes, leys e línguas 5 que todos a celebrao por 

hum dos may ores feitos que em as pajfadas Alonarchias, nao 
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m ft confeguirao mas intentarão. Torque fe confideramos as 

grandifiimas difificuldades, que tnda os mais doidos anti^uos 

conheciao, e que tantas venues experimentarão os que lhe qui- 

^crao day principio#> a dijlante e dilatada navegapao que era 

necejfario fanner \ acharemos, que fè foi temeridade grande o 

intent ala ,nao foi menor confancia o confiegmla. Representacao 

fe a huíis os immenfos perigos e incomodidades de atrauejfar 

ejfe grande Occeano, a outros a incerteza de fua navegapao ,c 

finalmente a todos, nao so opaffarfe a linha AEquinocialmas 

inda opoderfe chegar a ella. Tudo erao rios de fogo. Tudo hor+ 

rores invencíveis e temerofos. Torem os Tortuguefes, afiifttdos 

de fuperior auxilio, nao menos a companhados de hu inaudito 

valor j que de hua experiência doãa}fiírmontando a os mefmos 

elementos dobrarao a quelle Tormentor to cabo ,oje de boa efe* 

rdpAy e paíTando mais alem da Trap obana ,plantaúona 

que lias vaflifitmas Regiões a Feé Catholtcaye as Quinas Reais 

de Tortugal. Efiablecendo hum novo e gloriofo império 3 que 

tantos tempos antes, lhes efiava prometido pelo mefmo D cos. 

E como os ferenifitmos Rejs de Tortugal fanuem pouca e/ti* 

map ao da gloria do Afundo, nem de efiender fua felice Monar- 

chy ,fe naofe a companha da dilatapao daEeéJa qual com re- 

zfao lhe podemos chamar verdadeiros zApoftolos .fouberao de 

tal manetra juntar hua e outra, que quafl lhe sao wfeparaveis - 

Tois aopaffo que a crecentarao Rejnos e Império a fua antigua 

coroa ya mp li ar ao o nome chrifiao , emtodas as quatro partes em- 

que o Mundo efia dividido: Rautifando por ma0 de feus Mi- 

nifies Eu angélicos, mais Almas dos infieisTagaos e idolatras 

(digaffe fiem encarecimento ) do que oje vivem em toda a chri- 

ftandade , fogcitas a o Romano Tonttfice. E adquirindo com 

feu fangue^ e defeus vajfalios yem quafi finco mil léguas de cofia 

de que fao fenhores , mais dilatada e permanente Mon ar* 



chia que os Alexandros e Ce fares. Nao pareça afeiçoada, 

exageração 3 o que he demoftraçao evidente , porque he notó- 

ria eft a verdade aos que com conhecimento doão {iterem com- 

paraçao de hu e outro império; mais gloriofo 3 quanto fao mais 

remotos os princípios,dos limitados termos de Portugal. Con- 

hecerão eft a grand esa os fagrados Pontiftces 3pois com aplau- 

sos e admirações conftruirao eternos monumentos 3 dentro da 

Cidade de Roma 3 ao nome Português , e celebrarão feus fe- 

reniftirnos Reys com repetidas e elegantes Ora foes."Publicando 

huns e outras que a gloria do nome Chriftao fè dilata com mais 

ventagens pelas armas Portuguesas 3 do que por todas as 

mais dos Principes da Europa. Porque como feu intento nao 

he levado de ambiciofto deftejo de adquirir riquesas 3 fá pre- 

tendem redusir ao grémio de igreja , que procurao dilatar 3 os 

Povos que fogeitao, e que conquiftao. Nao extinguindo com 

barbaras tiranias os que aviao de converter e regenerar pelo 

IBautifmo. 

zAvendo pois, ExelentiíTimoíênhor, confederado quan- 

to efte gloriofto defçubrimento , e nelle toda a igreja Cathotica 

deve a P. Ex4, como Terceiro neto 3 Herdeiro 3 e imitador do 

nome da grandeza 3 e do selo do tluftriftimo e Valeroffimo 

Capitao , Vijorrey e cAlmirante da Jndia 3 o admirável em 

todas as Idades , Dom Esi S C O da GA Arfai Conde da Vi- 

digueira e primeiro defeubridor delia; procurey dar a lus eftes 

cinco livros da Década dose da Htftoria da lndtã3 e dedicalos 

a V.hx*. Nao podia eu fazjr eleição mais acertada ^Porquê 

como Hiftoria da índia pede aresao e a juftiça 3 que fe ofeereça 

aquém h e Herdeiro e decendente de feu primeiro defeubridor; # 

Ecomo Hiftoria do primeiro governo que nella teve fendo Vi- 

zprrey o Exelenttftimo Conde Dom Franciíco da gama. 

pay deft/ .Ex\ pede a mefrna justiça e resao quelhenao bufque 

a li] 
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nutro amp aro j que o âe feu dignif imo filho. Fora couz^a impro- 

pia bufecarlhe outro P rot eãor 3 pots por hua e outra cauzA efia 

V. Ex obrigado a amparala 3 e por tocar tanto a gloria da 

'Patria , que V. Ex* conferva, deve F. Ex* dejfendella. E pa- 

rece que a Providencia divina elege o a família de V. Ex* pa- 

ra dilatar feu gloriofo nome 3ja na conquifia de tam remotos 

Rey nos 3 ja na confervaçáo de lies. Porque fe hu os defcubrio, 

outros os confervarao. E. Vex* com fua admirável diligencia 

e negociação lhe adquirio agora o [ofego3 na confirmação das 

tréguas entre a que lia Aíonarchia 3 e os Bfiados das'Provin- 

das Vnidas , com que nao só lhe refaura o comercio } mas 

dilata a fee 3 e afigura feus habitadores. 

Ne fia Década vemos que o exelentifimo Dom Francif- 

CO da Gama Pay de V. Ex\ foi ele do Fiz^orrey da fendia 3 a 

primeira vez,, fendo de idade de 30. annos , e em V. Ex" ex- 

perimentamos que de igual idade [oi efcolhido para dignif imo 

Embaixador extraordinário do ferenifimo, Dom Ioaõ IV. 

Rey de Portugal, a El Rey Chnflianiftmo. E fe fordo 

tantas as mofiras de fua fufficiencia que fegunda vez> foy bufe 

cado para Viz^orrey do mefmo eftadò3 que governou mais fieis 

annos, fiufientando em tempos tam calamitojos a gloria de Por- 

tugal que quazy fe extinguia na quelle dilatado Império do 

Oriente, do qual podemos chamar refaura dor 3 fact também em 

V. Ex' tam conhecidas as partes de Prudência4 V igilancia e 

capacidade3 que eflà de novo eleito Embaixador extraordinário 

de obediência a fua fanltidade 5 em nome de feu Serenifimo Rey, 

Para que Portugal deva a V. Ex a congratulação com a Cw 

ria Romana 3 como ella deve aos accendentes de F. Ex* ofer 

conhecida e refeitada em todo o Oriente. E pois o feder an o 

Pontifice como Pay comum e agradecido 3 tem obrigação de 

reconhecer como reconhece 3 hu Rey c hu Rey no obediente 9 

e tam . 



€ tarn Catholico que famefe lhe tem vzjtrpàJo efie titulo, 

nao duvido que tenha ode&ejado efeito efia acertada embai* 

xada; E mais fendolhe representada por V. Ex* 3 que nao só 

he Terceiro neto de quem lhe a grange ado tantos fubditos, mas 

também he fegundo Neto do exemplo de Embaixadores3 o Exe- 

lentifimo Lourenço Tires de Tavora , a quem o Pontífice Pio 

IV. efiimou tanto 3 que lhe de o quarto em Palacio t para co- 

tnunicallo com mais comodidade , egoz^ar de fua Prudência e 

confelho. E lhe encarregou negocios de muita importância, 

para que os tratajfie em Caflella , fendo que nella tinha fen 

Nuncio. E a quem o Senado e Povo Romano, para credito 

de fua antigua grande sa , concede o a dignidade de Cidadao 

para todos fieus decendentes , de que V.Ex' gosa3 como filho da 

llufrifiima fenhora Dona Lianor coutmho fua Net a. Confi* 

dero a V.Ex* na quella Romana Curia,[Cabeçado Adundo) 

querido de huns 3 envejado de outros, e admirado de todos: os 

primeiros por divida 3 os fegundos por emulafao, e os demais 

por a plaufo 3 ( por que o merecimento he efiimado a inda dos 

majores enemigos. ) Grangeando vontades , para credito da 

Patria, fatisfaçao dei Rey,e aumento da grande&a de V. Ex* * 

E crecerao mais as eftimaçoes , quanto forem conhecendo a* 

partes de que V. Exa. efiá dotado , pois o Amor fe aumenta 

com o conhecimeto. E como eft as fe fao tam notórias nefia Corte, 

que muito fe produsao também na quella ? Da fufficiencia e 

capacidade de V. Ex* podem dar Verdadeira prova,os que me- 

recem comunicar a V. Ex' de perto> e os Afiniftros com quem 

V. Ex* trata, fao os mais de&intercfades Pregoeiros delias* 

tA grandeza e magnificência de Jua Cafa e fe quito,publicao os 

grandes gafos e empenhos que faz^, para obfientar com Luza* 

mento, o credito dos Reys a quem ferve e afiifle, e fuapropia 

reputação ,de que Jempre fez*ntagnifica obftentaçao. A Virtude 



emoâeftia de fuapefioa e "acções drV Ex' fao bafiantementè 

admiradas e conhecidas em hu e outro Rejno 3 pois ate oje á 

caufado o menoi efe and alo, antes cubrindo os alheos, acreditou 

oque pudera dez.authorizar a outros3 e encubrio oquccomejfad 

va a offender. A continua apítencia dosnegoceos}ja na incan- 

favel expeculaçao de lies, ja nas repetidas correfiondencia s, tem 

formado em V\ Ex* hu perfeão Miniftro pois nao a intereffi 

de T^rincipe3ou efiado3quc nao conheça, nem acçao de Cor te, a 

que nao preveja o fim3e defcubra odefitgmo. A noticia das lind 

guas fazem a V\ Ex" familiar com as nações ciuilifadast ven-l 

fendo a todos ,ja com a erudição 3 ja com a afabilidade e corte d 

Zjia .Sua caza de V, Ex he hu Reltgwjo Convento3 afii nos 

exercícios como nos difcurfos ,fem permitir que amultidao dos 

Criados produzia confuzoens 3nem a liberdade 3de que puder ao 

gozar, ocafione desordens. El ao he atrevimento nao 3 ou fu- 

perjluidade, dar a V.Ex fèmelhanteslouvores,porque inda que 

ninguém os contradiga he jufio 3 e inda neceffano, pubhcaremfi 

ou para a imitação ou para oaplauz>o. ~Pouco importara que 

os valerofos Heroes derao mofiras de feu invenfivel animo 3fi 

nao ouvera quem publicando feu feitos , dera com elles exem\ 

pio a huns para figuilos 3 e fervira de efiimulo a outros para 

imitalos. Nao temo que a ignorancia3ou a inveja3me contradi- 

ga ou condene , porque fe cometo deliBo he antes no muito que 

deixo de dizer 3 que no pouco que digo. Aceite VEx* efie pid 

queno obfequio de hu animo igual mente agradecido, que afei- 

çoado a fuceffos tam dignos de ferem públicos a todo o Mundo 

entre tanto que meu tuidado grange a outras ocafioes de maior 

reconhecimento. Guarde noffo fenhor a peffoa e efiado deV. Ex" 

Tariza 26. de Abril 1645'. 

j... \ c ' . v • ' ^. v. 
v.-'3AV 

Criado de V, Ex*. 



LECTOR 

r 

Stes cinco primeiros Livros da Déca- 

da doze da Hiftoria da India,foraõ os 

vltimosque efcreveo Diogo doCouto 

Chroniíla e guarda mór da Torre do 

^oiAioioioioiora^ Tombo da quelle cftado. Epoftoque 

faltão por imprimir as Décadas 8a 9a 10a & nâque o 

meímo Author deixou e feriras, a lemdas 4*5*6 6c 

7a que jaandaõimpreflas,naò me foi poflivel darêfe 

juntaméte aluz, ou por falta de copias ou por outros 

inconvenientes. Em breve fatisfarey aos curioíos 

c aíFeiçoados efte dezejo, paraque feja publica huã 

Hiftoria tam digna de toda admiração, eque tantos 

aplaufos teçi adquirido. O Author delta, ou quei- 

xofodo pouco fru&òde feu longo trabalho.ou opri- 

mido de fua muita idade,não quiz paliar maisavan-» 

te, parecendoihe que íó emtempo de híí Viíorrey, 

Bifneto da quelle Valerofo Capirao Dom Vafco àa Gama, 

podia dar fim aíeus efcritos: Eque pois o eloquente 

loaó de Barros, avia comeíTado em hum, elle aca- 

bafle em outro. Se ja não foi temor dos danos que 

receava á quelle dilatado Império, vendo que a ge- 

nerofidadee valor queíè admirava nospaíTados, 

fe hia extinguindo nos prezentes, pois ouve algum, 

que dezia publica mente,não queria andar em Chro- 

nicas,fazendo pouco cafo que nellas fe trataífe delle 

com elogios,ou vitupérios. Porem agora que vemos 

refucitado Portugal na felice reftituição do ferenifc 

fimo Dom João ly. que Deos guarde,pode mos eípe- 



tar que renaccndo o Nome Portuguez fe obrem 

açoes que não fejão inferiores das paliadas.E fe Dru- 

fo germânico quando intentava algua guerra, tinha 

por coítume Vifitar os fepulchros dos maisfamo- 

fos Heroes, paraque fua viíta e confideraçaõ lhe 

acrecentaífe a ouzadia , e inda lhe caufaíle emula- 

ção e enveja 3 com quanta mais rezáo, continuan- 

doíTe eíla Hifloria, íèdevem mover os ânimos dos 

que a lerem, vendo asglorioías acções de feusacen- 

dentes,naõ fepultadas ou mortas, mas eternizadas 

e deícriptas com particularidades e cncomiosjfer- 

vindolhes de eficaz eftimulo naõ só para imitalas 

mas para exedelas. Naõ faltará opremio e a recom- 

penía,quc he o alento das letras, edas Armas, para- 

queos engenhos íatisfeitos, eferevão com mais cui- 

dador os ânimos valerofos fe exponh^p com igual 

rezoluçáo. Eque a hu tempo fe veja, que nem falta 

que efcrever,nem quem efereva. Á 



Licenças\ 

r A O Padre Do&or Iorgc Cabral da companhia de Iefiis , qut 

x~\ Veja cftc livro, e informe com feu parecer Lisboa iy de Feve- 

reiro 162.8. • 

GASPAR PEREIRA. FRANCISCO BARRETO. 

cAfrovaçao. 

VI eftes cinco livros da Década iz. da Aíia , dos feitos que os 

Portuguezes fizeráo no deíuibrimentodos Mares e conquiftas 
Idas terras doOricnte , no tempo do Viforrey Dom Francilco da 

Gama Conde da Vidigueira Almirante do Mar Indico, c não tem 

couza que encontre noífa fanta fee ou bons coftumcs, antes contem 

muy ílluftrcs feitos que honráo cacrcditão a Patria, cuja noticia fera 

de grande vtilidade. Neila caía dc S. Roque da Companhia de lefus 

a 5. dc Março i6zS. 

O DoótorlORGE CABRAL. 

Licença da lrtquijicao. 

VIfta a informação podem fe imprimir eftes cinco livros dado - 

zena Década da Afia , e defpois de impreíTos tornarão a elte 

confelho para fe conferirem çom os Originacs e fe dar licença para- 

poderem correr, e fem cila não correrão. Lisboa 8. de Março 1618. 

GASPAR PEREIRA. FRANCISCO BARRETO. 

D 

Licença do Ordinário. 

Ou licença para fe imprimerem eftes cinco livros da dozena 

Década da Afia. Liíboa a 8.de Março 162.8, 

G A S P A R do Rego da Fonfeca. 
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IPréuilegio d'El R ej nojfo Senhor, 

EV Elrey faço Saber aos que cílc Álvara virem,que avendoref- 

peito ao que na petição 3 tias efcnta diz Diogo do Couro mo- 

rador cm Goa, Chroniíla e guarda mor da torre do tombo do cita- 

do da India, eviílasas caufas que a lega: ei por bem eme praz que 

por tempo de vinte annos imprimidor , nem outro livreiro algum, 

ou pcífoa de qual quer calidade que feia naó polia imprimir em to- 

dos efles reinos e Senhorios, nem trazer de fora delles o livro em que 

fc contao os feitos que meus vafíàlos Portuguefcs fízeraõ nas partes 

do Oriente de que na dita petição faz menfaó : Salvo aquelies livrei- 

ros, e peífoas que pera iífo tiverem feu poder e licença. E qual qUet 

imprimidor,livreiro,ou peífoa que (durando o dito tempo de vinte 

annos que começarão de correr do tempo cm diante cm que fe co- 

meçar cada livro da dita íftoria a imprimir , Sendo primeiro viíto 

pcllos inquiíidores,e ordinário) vender, ou imprimir os ditoslivros 

nos ditos meus reinos e Senhorios, ou trouxer de fora delles, perdera 

pera elle dito. Diogo do Couto todos os volumes que afíi imprimir 

vender , ou trouxer de fora delles. E alem diílo encorrcra em pena 

de çcm cmfados: ametadc pera o dito Diogo de Couto , c a outra 

ametade pera quem o acufar. E mando as iuftiças,ofEçiacs,epeíToas 

a que o conheçimento diílo pertcnçer, cumpraó c guardem cíle al- 

vara como fc nelle contem. O qual Sera treíladado no principio de 

cada livro. E eíte quero que valha, tenha força, c vigor :poílo que 

o cileito delleaia de durar mais de hum anno. Sem embarco da orde- 

nação do Segundo livro, titulo vinte , que difpocm o contrario. 

Francifco Ferreira o fez cm Liíboa a u. de Março de 160%. Peroda 

Colla o fez efcrcver. 

R E Y. 



Carta d'Eirej no[fo Senhor 9per a Diogo do Couto Chronifta3 

e guarda mor da torre do tomb o do eft ado dajndia. 

D logo do Couro , Eu ÊIrcy vos invio muito Saudar. Vi voíía 

carta dc Goa de quinze de Novembro de noventa e tres, c tive 

contentamento de me diíerdes que vos difpunheis a eferever os fei- 

tos que neíías partes , fc fizeraò des do dia que tomei poífe deites 

meus reinos cm diante c que tínheis acabada a iítoria defde então a 

çe o tempo do Governador Manoel dc Soufa. E vos encomendo me 

invicis cite volume pera o mandar ver e imprimir : c que vos ani- 

meis pçra continuardes eita obra dos feitos deíTas partes des do dia 

que os acabou dc eferever Ioaó de Barros : peraqueaffi poíTaò vir a 

luz os Serviços que osmeusvaííalos Portuguefcs tem feitos aosRcys 

meus predcçeííores e a mim. E para o milhor poderdes fazer, man- 

dei pailar a provifaó que me pedis ; cm que mando que vos Seiao 

dadas as provifoens, cartas, e mais papeis que vos forem neçeífarios; 

e de vos encarrega dc guarda mor da caía do tombo , que mando 

ordenar cm Goa peva nella fe recolherem todos os contratos , pro- 

vifoens, regidos da Chanfelaria ,e todos os mais papeis de importan- 

çia , que eltiverem em poder do Secretario deíTas partes, e doutras 

pefíoas,como Sabereis do Viforrey Mathias d'Alboqucrquc. E vos 

encomendo muito que nifto me Sirvais como de vos confio. Efcrita 

em Liitoa a vinte e oito de Fevereiro de iypj. 

key: 



Carta d' Elrcy nojfo Senhor, fera Diogo do Conto Chronifia t 

gturda mor da Torre do Tombo do ejlado da índia. 

Diogo do Couto, Eu Elrcy vos ínvio muito Saudar: Vi voflâ 

Carta, c apontamentos que com ella me inviaftes,c ascoufas 

de que me dais conta tocantes a cafa do Tombo , que ci por meu 

Serviço que aia neíTc citado , que todas me pareçcraó bem. E con 

forme ao que fc contem cm voífos apontamentos, mandei pafTar-] 

provisoes, que irão ncítas vias que mando ao Viforrcy AircsdcSal-' 

danha, que faça comprir inteiramente. E vos encomendo muito que 

de voíTa parte procureis a execução delias, e me aviíeis de todas as 

mais couíàs que vos pareçer que deuo ter informação , pera ncllas 

mandar prover como ouver por bem. 

Vi as décadas da iítoria da India que me mandaítes,cm que me 

ei por muito bem Servido de vos , e do bom modo cm que niílo 

proçcdeis, que vos encomendo vades continuando, e inviandome 

tudo o que fordes fazendo pera o mandar imprimir: por que devof-' 

fòs Serviços terei Lembrança para vos fazer a merçe que ouucr por 

bem. Efcrita em. Lisboa a dez dc Fevereiro de i6oz. 

Rey. ; 



O Capitão 

MIGVEL BOTELHO DE CARVALHO 

secretario do exelentissimo conde 

almirante embaixador. 

, A Diogo do Couto na Década iz.que eícreveo* 

do primeiro governo doConde Almirante 

D. Francifco da Gama fendo 

Viforrey. 

soneto: 

L 

lítio Pfianol, de aquel Virrej florido > 

por quien el corafon fifiira en Vano 5 

de a quel Bifnieto dei Jafon CbrifiianOy 

en ambos itniverjos aplaudido. 

Del cie lo, en el papel, efclarecidol 

firmado abemos, doão lufitano ; 

de fus progrejfostu, lo foberano, 

de mis JuJpiros, yo, lo enternecido. 

To las faudades dei exelfo Gama 

y tu el gobierno, con de firefa fuma, 

en quien la erudicion need ar derrama 5 

To ronco, tu apa&ible , fie não en Jumai 

obfientacion tu Pluma 3 de fu fama, 

teftigo de mis lagrimast mi Pluma, 
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DÉCADA DOZE 

DA HISTORIA DA INDIA. 

LIVRO PRIMEIRO. 

í 

éÈ* 

CÀP1TVL0 1. 

De como o Conde almirante dom 

Francifco da Gama foi eleito pera 

Vtforrey da India. E da armada 

com quepartio a de% d'slbrd do an- 

no ijyY. E do que lhe aconteceo a te 

chegara Mombaça. 

O principio cio 

anno de noventa e 

cinco tratou El 

Rey de mandar 

SuceíTor a Matias 

d'Alboqucrque,q 

avia féis annos governava a ín- 

dia *, peraifto nomeou em fegre- 

do ao Conde de Linhares dom 

Fernando de Noronha , fazen- 

dolhc muitas e muy aventajadas 

merces, que por adoecer fe naò 

declarou a fua eleição, nem o té- 
po deu lugar pera fe tratar d'ou- 

tra peíToa,por fer junto á partida 

das Naos ,e por fua magcftade 

atalhar a outro femelhante in- 

conveniente. 

Paliada a pafeoa mandou El 

Rey aos Governadores do reino 

que logo lhe fizeífem con fui ta 

depeíToas pera efte cargo,que 

por ventura dcípachariaem Ou- 

tubro. Em repoíla defta conful- 

ta nomeou em fegredo no prin- 
cipio de julho o Conde da Vidi- 

gueira (couía ate oje nunca vifta 

neftecafo) Mas eftevea eleição 

em fegredo ate o fimd'Agollo, 

em que fe publicou coa vinda 

dasNaos,que por trazerem boas 

novas do eftado dalndiaefcufou 

El Rey mandar em Setembro. 

Mas mandou aos Governadores 

que o Códe Almirante afliftiííe 

coelles no governo, quando fe 

trataíTem matérias da índia aífi 

do eftado, como de defpachos,a 

te fe o Conde embarcar em dez 

d'Abril do anno de noventa e 

feis, & afti fe fez por cócorrerem 

nelle as partesque el Rey queria 

tivefte quem avia de governar 

aquellc eftado q feu bifavo tin- 

ha defcuberto,que por tal traba- 

lharia o Conde pollo dilatar, fu- 

ftentar,e governar com diíferen- 

tes & aventajadas obrigaçoens 

d'outros. 

E afte de coníidcraraqui huã 

cotffa,que deite apelido dos Ga- 

mas, e deita caía de Vidigueira 

A por 
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por linha direita foi eíte o tercei- 

ro que governou alndia,coufa q 

cm nenhum outro apelido do 

reino acontcceo. Por que o pri- 

meiro foi fcu bifavò queodcf- 

cobrio:o Segundo fcu filho fc- 

gundo dom tíl:evãodaGama:& 

o terceiro efte Conde Viíorrey, 

que temos entre mãos,herdeiro 

da caía,do apelido,e a inda do ti- 

tulo. E nao fora muito fora de 

rczao que eíte governo nao faira 

d'eita geração, pois a ella (e ao 

grade Alfonfo d'Alboquerque) 

podemos dizer que fe deve elta 

conquiíta, pellos muitos e bons 

capitaens que sépre ncllaouve. 

Mas por que era também necef- 

fario partir com todos os q aju- 

daraò a conquiftar,fe interpolou 

iíto: porem concedeofclhe logo 

ao que defcobrio cite citado, c a 

todos os feus foce (Tores o titulo 

de Conde, que foi o primeiro, e 

a te gora o derradeiro, que fe al- 

cançou pellos ferviços da índia. 

Por que íe fe concedeo a dom 

Luis d'Ataidc Conde d'Atou- . 

guia, eadom Francifco Mafca- 

renhas Conde de íanta Cruz, foi 

por que aquelle era Senhor da 

calada Atouguia,c herdeiro del- 

Ja,e vinha íeguda vezá India a 

fervir: E o outro com declaraçaò 

que nao vfaria do titulo de Con- 

de fenaó depois que El Rey folie 

jurado por Rey nella. 

Em fim foi eleito o Conde Al- 

mirante pera Viíorrey da índia 

HISTORIA DA ÍNDIA, 
de idade de trinta ehum annos, 

avendo pouco q viuvara de hua 

filha de dom Duarte deMenefes 

Senhor da cafa de Tarouca de 

quem lhe ficarão hum filho e 

hua filha, que deixou entregues 

aCondeífaíuamãy, que eítava 

recolhida no moíteiro das frei- 

ras da Caítanheira. Pera elta jor- 

• nada fe lneapreltarãoCincoNa- 

os: e tanto que foi nomeado,lo- 

go aíliítio a todos os confelhos, 

por que fabiaEl Rey que tinha 

o Conde talento pera dar ríelles 

muito bom parecer. E como te- 

. vc o tépo largo, foi fazendo feus 

negócios muito áfua vontade: e 

das còuías q apontou, todas ou 

quafi todas fe lhe concedei~ão. E 

poíto quefe deu muita preífa a 

armada, não fe pode fazer a vela 

fe não coarta feira de trevas, que 

foi a dezd'Abril deite anno de 

1596. com que continuamos. O 

Conde Almirante fe embarcou 

11a Nao noíla Senhora deGuad^- 

lupe de que veyo por capitão fcu 

irmão dom Luis da Gama dei pa- 

chado com a capitania de Or- 

muz pellos feruiços que jana ín- 

dia tinha feitos. As mais Naos 

erão a Conceição em que vinha 

Ioão Gomez da Sylva capitão 

mor das Naos. DaNao noíía Se- 

nhora do vencimento era capi- 

tão Pero Tavares provido com a 

capitania de Dyu. Eda Nao São 

Francifco era capitão Vafco d'A- 

fonfeca Coutinho. 

Com 
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Com o Conde, e por toda a 

fuaarmada, vinhão embarcados 

muitos fildalgos, aííi defpacha- 

dos, como outros que yão a me- 

recer .*e os que noslembrao são 

osfeguintes. Lourenço de Brito 

que yadefpachado com a capita- 

nia dc Sofala e Mozambique, 

quejaferuio por algum tempo, 

c foi deíapoífado e mandado pe- 

rao reino poralgúas culpas,on- 

de fe livrou : e El Rey o defpa- 

chou com tres annos da meíma 

fortaleza por cnchcyo. Diogo 

Monis Barreto, filho de Anto- 

nio Monis Barreto, que foi go- 

vernador da índia, deípachadò 

coa fortaleza de Ormuz,que feu 

pay tinha. Goterrc de Monroy 

de Beja,e dom Luis Lobo.provi- 

dos ambos da fortaleza de Dyu. 

Dom Paulo dc Portugal, filho 

de dom Francifco de Portugal 

Eftribeiro mór d'El Rey dom 

Sebaftião. Dom Fcrnãdo,e dom 

Chriftovãode Noronha, filhos 

de dom Pedro de Noronha fen- 

horde Villaverde, primos com 

irmãos do Conde Almirante. 

Dom Antonio de Caftro, filho 

de dom Pedro de Caftro. Dom 

Bernardo de Noronha , filho 

de dom Tomas dc Noronha. 

Dom Aluaro da Cofta, filho de 

dom loam da Cofta capitão que 

foi da fortaleza dc Malaca.Dom 

Pedro dc Noronha,filho de dom 

Atonfo de Noronha. Dom Ioão 

deMenefes, filho dedomDuar- 
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te de Menefes. Dom Icronimo 

de Noronha,filho de dom Anto- 

nio de Menefes. Dom Ioão Tel- 

lo de Menefes, filho do Alferes 

mor dom Iorge de Menefes. 

Dom Lopo,e dom Duarte Anri- 

quez,filhos de dom Garciá Anri- 

quez.Lourenço Guedcz,filho dc 

Pero Guedezveador da fazenda. 

Diogo Botelho,filho de Manoel 

Botelho.Ieronimo T ellez Barre- 

to, filhodeManoelTellez Bar- 

reto,que foiGovernador do Bra- 

fil. Mcm Rodriguez de Vaicon- 

cellosd'Elvas. IoaodaGamáde 

Valconcellosd'Eluas. Dom Lo- 

po d'Almcida, filho de dom An- 

tonio , veador que foi da Rainha 

dona Caterina. O doutor Pero 

daSylva que vinha por Chance- 

ler da relação de Goa. Ioãod A- 

breu por Secretario. Iulio Si- 

moens por engenheiro mor. E 

outros muitos caualleiros hon- 

rados. 

E figuiifdo cfta armada fua via- 

gem,foiem conícrua atca cofta 

de Guiné onde acharão tão 

grandes calmarias,que a detive- 

rão muitos dias : e com algíías 

trovoadas que lhe derão íc apar- 

tarão.Epor que dascoatrode fua 

companhia demos ja rezão no 

fim da onzena-decadajnão trata- 

remos delias,por que alli fe vera. 

So continuaremos coa do Con- 

de Almirante que deixamos na 

cofta de Guiné as voltas com as 

calmarias, e com as trovoadas. E 

A.ij tanto 
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tanto que lhe entrou o tempo, 

foi feguindo íua viagem com 

os geraes e paílbu o cabo de boa 

Efperançaaosdous dias do mes 

d'Agodo : e teve táo bom tem- 

po, que aos vinte e fete chegou 

as ilhas de Angoxa, epor ellas 

andou are lete de Setembro,que 

chegou a Modãmbique,ondc fe 

deteve fós vinte e coatro horas 

em quanto íe via com o capitão, 

que era Nuno da Cunha, com 

quem aííentou prqfeguiíTe na 

obra q faltava a fortaleza. E dali 

fe fiz a vela ao outro dia-, e foi fe- 

guindo fua viagem a te dez grã- 

os e meyo da parte do Norte len- 

do ja vinte e nove de Setembro 

levando ainda o vento ponente 

tao rijo, que pareçeo ao piloto q 

andara aquelle dia trinta legoas, 

masenganoufe : por que as cor- 

rentes das agoas erão naquella 

paragem contra a Nao taman- 

has, que defandou perto de co~ 

renta. Por q ao outro dia toman- 

do o Sol fe achou o piloto em fe- 

te grãos- E com eftas agoagens 

andou oraacreçentando,ora de- 

minuindoare vinte de Outubro 

que tiverão vida da ilha Sacoto- 

ra, que trabalharao por tomar, 

mas não pode fer pello vento fer 

Noroede, q os obrigou a arriba- 

rem & irem pel la coita a baixo. 

Com aquelle vento governa- 

rão coatro dias, e aos cinco fe 

tournou ao Suduede, qtambém 

durou pouco e ficou calma : & 

HISTORIA DA INDIA, 

logo começou a ventar o Po- 

nente. Masera tão grande a for- 

ça dasagoas, quetiravãoaoSul, 

quecaufavaeípanto, pello que 

Surgirão hila noite,elogo íè tor- 

narão a levar, e governar húa 

coarta mais largo do rumo a que 

corrião por fe afadarem da terra. 

E no fim de catorze dias fe acha- 

rão a vida delia no lugar de Qiu- 

tindini doze legoas da cidade 

Ampaza ondeíurgirão. O Con- 

de mandou recadoa terra, 6c íà- 

bcndoífedelle, acodirão logo a 

Nao os pnncipaes da cidade, e 

das de Pate,e Lamo, qUe o Con- 

de recebeo com grande demo- 

dração e aparato por fer natural- 

mente aparatofo. E ali retifíca- 

rão em fuas mãos as menagens 

q tinhão dado de valfallos'd'El 

Rey de Portugal: e o Conde os 

compôs e fez amigos com os 

mercadores portuguefes da co. 

da de Melinde com quem tin- 

hão ávido algíías paixoens : por 

queede genero de mercadores 

onde chega , fempre ou quafi 

fempreeícandeliza. Ali fizerão 

agoada,que he bem roim a agoa 

que ali ha, & tão doce, que pare- 

ce xarope. 

E deixando o Conde provido 

em muitas coufas, conforme à 

brevidade do tempo ,fe fez ave- 

la peraa fortaleza de Mombaça 

onde chegou a coatro de De- 

zembro : & foi bem recebido de 

Antonio Godinho d'Andradc 

capitão 
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capitão della.E por fcrja paliada 

a monção peraalndia, defem- 

barcou o Conde em terra onde 

aíTcncou deefperara te ler tem- 

po de tornar a lua viagem. 
i f » 

CAPITVLO 1L 

Do que o Conde fe^ na fortaleza de 

Mombaça. 8 das coupis que orde- 

nou ate fe partir per a a Índia. 

^ãdp^yS^Endo o CondeAl- 

mirante q cílava 

tou de algúas cou- 

necefTarias á 
fortificação d'a- 

quella fortaleza. E por que hum 

oço d agoa , de que todos be-' 

ião, cílaua cento e cincoenta 

paiTos da fortaleza , mandoulhe 

fazer hum caminho encuberto 

ate ellc: por que em algum tem- 
po de aperto lho não podeífem 

tomar. Aqui veyo El Rey de Me- 

linde, que hediílanciadedozc 

legoas,ao vidrar: a quem o Con- 

de fez muito grandes gafalha- 

dos pellas obrigaçoens em que o 

eftado da índia lhe eftava: e elle 

Conde por fua parte mais,pcl- 
Jos muitos que El Rey feuAvô 

fez ao Conde da Vidigueira feu 

viíivò quando por ali paliou a 

deicobriralndia. De maneira q 

ambos fe tinhão bem de obriga- 

çoens : e a eífa conta lhe fez o 

Conde muitos mimos, e deu pe- 
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ças e brincos de que El Rey fi- 

cou bem contente e fatisfeito. E 

aíTentou com elle muitas couías 

íobre o negocio da alfandega, 

pera que aquelle Rey fe obri- 

gou a dar todas as ajudas de Ser- 

vidores que foííem neceíTarios. 

Aqui veyo ter com o Conde 

hum principc da ilha dcPemba 

a que hum tyrano tinha tomado 

o reino e eítado, que elle rece- 

beobem, e o confolou prome- 

tendolhe de o reílituir a feu eíla- 

do e fenhorio como foíTc a' índia, 

que por então não podia fer: ofT 

. fereçendoífe ao lcuar conílgo 

(como levou) e de la o tornar a 

mandar com huã armada pera q 

fereílituiíTeaoíeu. 

• Ali foi o Conde dando expe- 

diente a muitas coufas a te lhe 

chegarem da índia os dous na- 

vios q diífemos Matias d'Albo- 

querque defpidira a faber por 

toda aquella coíla novas dcllc: 

de que erão capitaens Manoel 

d'Almcida hum Soldado velho 

muito bom cavalleiro, e Gaípar 

Rodriguez mcítrc de Gales, e pi- 

loto daquella coíla, percquefe 

achaífemoConde Almirante,© 

•acompanhaflem a te Goa. 

files navios eílimou elle mui- 

to por muitas rezoens. E a prin- 

cipal foi por q lhe derão novas 

de terem chegado a falvamcn- 

to as outras naos de fua armada: 
epor outra parte le entrifteceo 

pello receyo q no reino feavia 

de 
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de ter dcllc quando citas Naos 

chegaífcm a ellc fem feu recado: 

e pello grande abalo que avia 

de fazer na CondeíTa fua may, 

filhos, e parentes. Mas em fin 

comeífcs delcontos da vida d(| 

bens entales fe foi o Conde fa- 

zendo preftcs pera partir pera 

Goa como foífe tempo. Deixan- 

do primeiro feito hum moíleiro 

nua irmida q eítava fobre a bar- 

ra, de religiofos da ordem do 

gloriofopadre Santo Agoftinho 

que ate gora dura. E antes que 

parciífe defpachou pera Ormuz 

Miguel de Maçedo caualleiro. 

honrado que ja tinha militado 

naquelleeltado muitosannos: e 

por elle efereveo aos capitaçns 

de Mafcate e Ormuz, avifan'- 

doos de algúas couíàs impor- 

tantes ao ferviço d'El Rey, e por 

elle mandou cartas a fuamage- 

ltadeem que lhe dava conta do 

que lhe tinha acontecido na via- 

gem , q logo o ca pitão d'Ormuz 

mandou por terra por hum Ar- 

mênio qchegou co ellasa cor- 

te de Caílclla em principio de 

Dezembro do mefmo anno. E 

aos doze d'Abril de noventa e 

íete fez o Conde a fua Nao à ve- 

la, mandando, por capitão delia 

Manoel d* Almeida q viera com 

elle do reino defpachado com a 

capitania de Barcellor, com re- 

gimento que foífe tomar Bom- 

baim por fer menos rifeo, queít 

demandar Goa.E elle Almirante 

ISTORIA DA INDIA, 

fe embarcou em nauios de re- 

mo,que ali ajuntou,elle em hum 

Galeoto de qya por capitão dom 

Fernando de Noronha. Dom 

Luis da Gama feu irmão foi em 

hua Galeota de cuberta que o 

Conde mandou fazer cm Mom- 

baça. Nos outros navios forão 

por capitães Goterrede Monroy 

de Bejatdom Paulo de Portugal: 

dom Ieronimo deNoronha:Ma- 

noel d'Almeida que foi de Goa:e 

dom Luis Lobo em hum fúílar- 

rão, que o capitão de Sofála Nu- 

no da Cunha mandou de Mof- 

fambique ao Conde Viforrey, 

que levou configo Manoel 

Monteiro piloto da fua nao , e 

Gaí par Rodriguez que tinha ido 

de Goa por piloto de hua fuífa. 

Com cila armada foi o Conde 

feguindo fua derrota levando 

configo Gafpar Rodriguez, que 

ya fazendo o officio de piloto 

mor. E chegando a Sacotora to- 

marão ambos os Bandeis onde 

fe proverão de todo o ncceílario: 

ealife paífou o Conde ãfulla de 

Manoel d'Almeida por fer navio 

mais ligeiro em que fe achou 

milhor, ainda que menos accò- 

modado. E de Sacotora defa- 

marrou o Conde a fete de Mayo 

e tornou á fua viagem , onde, 

pofto que achou contraíres e cal- 

marias ordinárias nefta trauefia, 

não ouve coufa de perigo. E 

quando forão vinte e dous da 

mefmo mes de Mayo chegou â 

/ barra 
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barra de Goa com todos os na- 

vios de remo. E Manoel d'Al- 

meida,queemSacotoráfe tinha 
paíTado ao Galeoto do Conde, e 

oViíorrey a íuafuífa, entrou tam 

bem em Goa aos vinte e fete do 
mcímo mes, cinco dias depois 

do Conde. So o navio de dom 

Luis Lobo nao entrou, por que 

fc perdeo com tempo rijo na co- 

ita de PorMangalor, e elle com 

toda a gente de fua companhia 

foi por terra ate a fortaleza de 

Dyu onde invernou. E a nao do 

Conde foi em trinta de Mayo to- 

mar Bombaim. 

O Conde dele mbarcou na caía 

dos Reys Magos a onde acodi- 

ráo logo parentes e amigos, por 

que as novas chegarão a Goa de 

noite em que toda aCidade fc al- 

voraçou , e foi tanto o regozijo, 

que toda ella parecia húa viva 

reprefentação de alegria e con- 

tentamento:por q toda fc gaitou 

em tomarem embarcaçoens pê- 

ra o irem vifitar. E todos tinhão 

rezão de o fazer, por q efte Con- 

de Viforreyera bifneco do que 

defcobrio eíte eftado,que a tan- 
tos tinha feito ricos, e honrados. 

L ifto acontece geralmente na 

chegada dos Viforreys,porque 
hus são defuasobrigações,ou- 

tros parêntese amigos, e outros 

por outras rezoens, por que ro- 

dos efpcrão fempre algua coufa: 

c a índia pera todos tcm.E o edn- 

trario acontece nos da valia c 
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obrigação dos Viforreys que 

acabão , por que eíles são os 

brincos do mundo não dar bens 

a hús fem os tirar a outros. E al- 

gfias vezes íocede os que mais 

feítcjão a vinda d'um Viforrcy 

ferem os que depois mais pra- 

guejão e murmurão delle , e 

defejarem o anno feguinte ja 

outro: ao menos na foldadefca, 

que por eíta rezão, ou fem rezão 

danoífamá natureza, que toda 
a coufa noua aprãz, tomarão os 

Soldados cada anno hum Vifor- 

rcy como coftumavão os Roma- 

nos com ícus Confules. 

Matias dAlboquerque foi 

logo ao outro dia,que forão vin- 

te e tres de Mayo, vifitar o Con- 

de Almirante com todos os offi- 

cias dajuíliça e fazenda: e que- 

rendo logo nefta vifta fazer en- 

trega da governãça da índia, 

a não quis o Conde aceitar fe- 

não aos vinte e cinco do meímo 

mes,q foi dia do Spirito fanto, 

donde a fez na forma coítuma- 

da. Os Vereadores forão logo 

vifitar o Conde e pedirãolhe que 

le detiveíTe ali alguns dias ate 

lhe prepararem íeu recebimen- 

to, o que lhe elle concedco ate 

o primeiro de Iunho , dia da 

fantiílima Trindade em que fez 

lua entrada com grande pompa 

e apparato, c regozijo de todo 

o povo, de que as ruas por onde 

ávia de paííar eftavão toldadas, 

e com muitas inuençoens. Foi 

recebido 
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recebido com fala de parabéns 

de fuavinda,e levado debaixo 

dopaleo ate a Seê paliando por 

baixo de muitos e muy fermo- 

íos arcos ornados com muitas 

riquezas e galantarias , indo a 

íua ilharga o Arcebiípo primas 

dom irei Aleixo de Meneies. E 

depois de fazer fua oração, fe re- 

colheo aos paífos,em cujo terrei- 

ro lhe correrão muitas carreiras, 

e fizeráo muitas feitas eregozi- 

jos em que o dia fe gaitou.E aífe 

aqui de notar, que 110 mez de 

junho cm que o Conde Almi- 

rante tomou polTe da Índia fe 

comprirão cem annos que feu 

bifavó a dcícobrio. 

C APlTV LO 111. 

Das coujas em que o Conde Almirante 

proveo deponde tomar pojje da go- 

vernança da índia. 

Anto que o Con- 

de Almirante to- 

mou poíledoeíta- 

do dalndia, logo 

aviíou a todas as - 

fortalezas de íua 
chegada , e aos capitaens e ofE- 

tiaes da fazenda mandou que 

11a entrada de Setembro o pro- 

veífem de preífa com o mais din- 

heiro que podeífem : por que 

determinava de fazer armadas, 

e prover Ceilão, Malaca , e afc 

fortalezas de Maluco^e Amboi- 

■hã 

HISTORIA DA INDIA, ' 

no.E como paífarão alguns dias^ 

foi viiitar ostribunaes da relação 

e contos :e nellas tomou infor- 

mação do eítado das coufas, de 

que clle não Vinha bifonho fe- 

não muy pratico e reíoluto em 

todos osnegoçiosde que come- 

çou a dar aos ofEçiaes grande là- 

tisfaçãode íua íufEciencia.Eaííl 

vidrou os almazcns das moni- 

çoés,cafa da polvora e as ribeiras 

das armadas,e Galês: e em todas 

tomou informação do modo de 

como eítavão: e deu ordem a fe 

prepararem todos os navios 

grandes e pequenos,por que de- 

terminava de mandar armadas 

pera todas as partes a que foíTem 

ncceíTarias. E com iífo foi dando 

expediente ãs partes, entrando 

neíte negocio com grande feve- 

ridadc & autoridade quanta re- 

queria o lugar de Viforrey, que 

devaífalohe o mayor que ha na 

chriítandade , pollo achar hum 

pouco deuaífo , coufa que dã 

muitas vezes ouladia a fe atreve- 

rem os homens e defmandarem. 

E por lhe não dar eífe atrevi- 

mento , nunca ouvio partes fe- 

não fó e apartado: Por que como 

citava informado da folturados 

Soldados dalndia, queriaquefe 

algum fe deílcmperaíTe, foífe fó 

com elle por lhe não ficar lugar 

de os caítigar:pello que tomou 

elte termo para os ouvir e fo- 

frftr : o que íe lhe notou apru- 

dençia. Por que também os Sol- 

dados 
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dados audito cão desfavoreci- 

dos , e íofrem tantas nçcefíida- 

des, q fe lhe nas pode por culpa 

aalguahora fc deftemperarem. 

Alguns quifçrão eftranhar ao 

Conde Almirante aquella fua fe- 

veridade e autoridade, e víar nas 

igrejas de cortina como prínci- 

pe dizendo que não era trajo de 
capitão geral da milícia: por que 

o feu proprio lugar, era moftrar- 

fe fempre em publico , e muito 

fácil & familiar aos homens, o 

que lhe a. elle não faltava , por 

que o não vimos nunca defeom- 

pór em palavras com o.s Solda- 

dos , como outros fizerão. Em 

fim deixemos ertas coufasepaf- 

femos a outras. 

O Conde Almirante, como 

yamos dizendo, fgi dando preífa 

as armadas, e grande expediente 

aos ncgocios,e provendo cargos 

que vagarão, que erão muitos e 

miúdos,que são datas dos Vifor- 

revs que locedem: ainda que ha 

alguns deftes officios, que porto 

que a data delles feja fua : por 

juftiça e rezão não fe podem 

dar íenão a homens de ferviços 

e merecimentos, que ha muitos 

na India com quem El Rey quer 

que íe repartãoertes cargos,que 

de ordinário dão a íeus criados, 

ou por lua intcrcefsão a outras 

peííoas ^ quem os vendem. 

E por quea quiaconteceo ifto 

não deixarei de o contar por mo- 

rtrara pureza com que eftc Vi- 
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íorrey^entrou. E o cafo íocedeo 

defta maneira. Indo eu híía vez 

viíitar o Arcebifpo dom frei A- 

lcixo de Meneies , acheyo com. 

húoudous officiaes dos contos, 

e cinco ou feis homens da terra, 

a que elle tomava alguasprovi- 

íocns dertes cargos que o Conde 

tinha provido e lhe tornava cer- 

ta contia dc dinheiro d'uns cai- 

xoensquealiertavão. Então me 

contou o Arcebiípo q aquelles 

cargos dera o Viíorrey a aquel- 

les por interccíTão de feus cria* 

dos, & que depois foubera que 

lhe derão por cada hu certacon- 

tia de dinheiro que lhe mandara 

tornar. E naquelle caixão cm 

que o via o rinha mandado ao 

Arcebiípo com o rol dos ho- 

mens aquém federa,pera que 

lhe tomaífem as provifoens e lhe 

tornaííem feu dinheiro: por que 

quiz caftigar a todos: a huns em 

lhe tomar o dinheiro por que 

venderão os cargos , e aos ou- 

trqs em lho mandar tornar , e 

romperas provifoens. E lembra- 

me que ao tornar o dinheiro a 

hum, fe pós a chorar. Ao que me 

ditfe o. Arcebifpo , que nunca 

vira chorar ninguém por lhe da- 

rem dinheiro íenão á quelle ho- 

mem. Fez o Conde Almirante 

erta diligenica por que começou 

a aver murmuraçoens , c não 

quis que feus criados cuidartem 

que avião de enriquecer por 

aquelle modo. Nem q parente 

B ou 
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ou homem de fua obrigação o 

avia de governar. E foi neíle par- 

ticular tão inteiro, que em quan- 

to (Tovernou o eftado da Índia. 
i*i 

não teve valido: e o criado que 

fe fingio feio , não fez nenhíía 

couía porellerporqueo contra- 

rio dilto não íerve de mais que 

de afrontar aos Viforreys: por q 

comoelles correm por eftes ter- 

mos, femprefícão culpados, ou 

ao menos dão occaíiao de fe 

murmurardelles ,como fizerao 

dalguns Viforreys q claramente 

fizerao por eftas mãos feus negó- 

cios,e engroífaráobem: não dei- 

xando de cometer algúasinjuíH- 

ças em coufas de muita impor- 

tância, que eu direi cm ícu lugar 

quando me couber. 

E por que o Conde Almirante 

achou os almazcns faltos de ar-' 

telharia, negociou muito cobre 

que comprou de que mandou fa- 

zer com muita preífa algiías fun- 

diçoens eni q fefizerão oito pe- 

ças groífas , e trinta faleoens, e 

berços, e coatrocentos pilouros 

de cadea que logo forão bem ne 

ceífarios,como fe verá pellas ccr- 

tidoens que os offíciaes dos al- 

mazens ditto paífarão.E por qos 

moradores de Goa fizerão gran- 

des queixas do Viforrey Matias 

d'Alboquerque que paífara húa 

provisãoperaque toda a peífoa 

que quizeíre mandar trazer co- 

bre da China por fua conta o po- 

dette fazer: com declaração que. 
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todo viria a Goa onde pagariao 

os direitos em cobre pera fe fa- 

zer artelharia. E o mefmofarião 

dc todas as mais fazendas que 

defpachaífem na fortaleza de 

Malaca : e que depois dos direi- 

tos pagos em cobre, todo o mais 

poderião levar pera fuas caías. E 

que tendo El Rey neceífidadede 

mais algum,lho comprarião pel- 

lo preço da terra. E etta prouisão 

fe não guardara, antes todo o co- 

bre q touxerão por virtude delia, 

fe metera na alfandega :eq pera 

pagarem os direitos fe avaliara 

a trinca e cinco xerafins o quin- 

tal , e a trinta c oito o milhor. E 

que por cima ditto dera o Viíor- 

rey Matias d'Alboquerque or- 

dem que fe tomaíTe o cobre pera 

El Rey a trinta e dous Xerafins.^ 

Noqueforão muito avexados e 

enganados : que pediáo a elle 

Conde Almirante lhe mandaf- 

fe comprir a dita provisão, pois 

à conta delia rrouxerão fuas fa- 

zendas em cobre : e que man- 

daííe que na Alfandega fetiveíTe 

igualdade nos direitos e no pre- 

ço do cobre que fe tomaíTe pera 

El Rey. O que vifto pello Conde 

Almirante ajuntou Teologos, 

defembargadorcs, e offíciaes da 

fazenda a confelho , e antre to- 

dos fcaíTentou que lhe não po- 

dião fazer tamanha injuftiça : q 

fe pozeífe dali em diante o cobre 

pera fe pagarem os direitos a 

trinta e cinco;e que por eífe mef- 

mo 
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mo preço fe tomaííe pera El Rey 

o quefeouveíTemiíler,e quefe 

lhe pagaífe logo; porqucosvaf 

lallos não fe podiao enganar 

com a fé d El Rey que são fuas 

prouiíoens , pois a conta delias 

empregarão feu cabedal em co- 
bre, no que também faziãofer- 

vi9° a El Rey em no trazerem da 
China e lho darem pello preço 

por que o delpacharão. 

E certo qfe pode pedir conta 

aosViíorrcys de tamanha injuíli- 

ça contra os homens, e tão gran- 

de defervfço contra o Rey , em 

nao guardarem eílas provifoens, 

antes a conta delias tomarem as 

^zendasaos vaífallos. O que foi 

caufa de não quererem mais 

trazer cobre , c faltar muitas 

vezes em GoaaíTi peraaartelha- 

ria, como pera a moeda de baza- 
rucos com que os povosfc me- 

nção. E com iílo fe deu occafião 

aos Mouros do Balagate os faze- 

rem de menos pezo e os mete- 

rem neíla Cidade com o que 

ganhão hum poço douro, fern a 

itto lc ter refguardo. Por que 

lem pre cila moeda lhe falta por 
ler de menospezo.A iílo atalhou 

o Conde Almirante com orde- 

nar que pello preço certo que 

pos nos direitos que o cobre avia 

de pagar na alfandega , foífe o 

mel mo por que fe tomaííe pera 

El Rc7 , e fe pagaífe logo a feus 

donos, como íe fez em todo o 

'tempo que o Conde governou. 
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Diílo reíultou aver fempre cm 

todo elle tanto cobre em Goa, 

que ganhou,El Rey no qbateo 

na caía dos bazarucos íeífenta 

mil Xcrafins, a fora o que íe fun- 

dio em muita cantidade de peças 

dartelhariaq fez,e outras cou- 

las neceíTarias ao ferviço d'El 

Rey como meconíloudas certi- 

doens que vi, aíli dos almazens, 

como d outros officiacs das ou- 

tras cafas por que eítas coufas 

correm. 

E tornando ao dano que a falta 

dcíla moeda fazia cm Goa., que 

foioccafião dos Mouros doBala- 

gare meterem neílaCidade mui- 

to grande foma de bazarucos de 

menos pezo com que fe enrique- 

cião a íi , e nos empobreciao a 

hos,o ficarão também fazendo 

nos Xcrafins de prata queoVi- 

forreydom Luis da Taide man^ 

dou fazer. Que fendo elles d an- 

tes de prata liquida e pura,por 

acrecentar a fazenda real, orde- 

nou q fc acrccentaífe emeada hu, 

humlarim de liga. Daqui toma- 

rão os Mouros occafião pera ba- 

terem no Balagate os mcfmos 

Xerafínsjacom mais ligae falíi- 

ficados, e os m.eterem nefta Ci- 

dade: pello que ella ficou chea 

de moeda falia , e alevantoufe 

tanto o preço ás coufas, que he 

hum roubo manifeílo. Por q os 

moedeiros , que fervem na caía 

da moeda de Goa, são gentios, e 

os mcfmos que fazem as chapas 

B ij pera 
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pera as moedas, sáo os que tam- 

bém as fazem pera os Mouros 

nos roubarem. Sobre iíto prove- 

rão os Reys muitas vezes como 

grandes chriltãós e muito cató- 

licos , com defenderem que íe 

não batao maiseítes Xerafíns,a 

que com muita rezão podemos 

chamar falfos, fem iíto ter re-, 

medio, nem lhe quererem com- 

prir fuás provifoens e mandados. 

£ váo depois eítes pera o reino 

tão defeaníados com tomarem a 

fazendaalhea, como fenãofize- 

rao coufaalgúa. E eu receyo que 

os que iíto fizeiao , o tenhão 

bem pago na outra vida , pois 

neíta nao forão caltigados: por 

que tudo os homes podem e de- 

vem fazere arrifear por feu Rey, 

filhos , fazenda , e vida: mas a 

almanão, por que nem os Reys 

o querem , nem he bem que o 

queirao. 

CAPITVLO 1K 

De como hum capitao do grão Adogor 

chamado Adanacinga Gentio foi 

contra os Patanes e os desbaratou: e 

ganhou o reino de Orixá^ Bengala. 
8 da defcnpçao da jornada que fe%. 

Areceome bem 

feguir a ordem 

quefempre guar- 

dei nas minhas 

Que he 
contar as coufis alheas notem- 
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po do inverno em que as nof 

as eílão paradas. Pello que da- 

rei aqui conta dalguEs con- 

quiftasque fizerão os capiraen9 

do grão Mogor. Na corte deite 

Rey andava humRaja,ou regulo 

caíia Resbuto Gentio feu vaífal- 

lo c grande capitão, e muito 

zelofo da fua religião. Socedeo 

efte verão paífado o Rey de O ri- 

xa chamadoCutulu mandar dar, 

no pagode de Lagarnate,quche 

em Bengala , e levarem delle 

grandes tifouros , e mararem 

dentro nelle muitas vacas, que 

he a mor afrontae irreuerencia 

que fe pode fazer a feus ídolos. 

Era eíta Cutulu Rey de Orixá 

Mouro e vaífallo do Rey dos 

Mogores, que avia alguns annos 
que citava rebelladoíem lhe pa- 

gar as parcas que tinha por obri- 

gação. Chegadas as novas do 

roubo deite pagode á corte de 

Laor , eíte capitão Gentio que 

digo , chamado Manacinga, de- 

fejou logo de tomar vingança e 

latisfação d'aquella afronta feita 

á lua religião, tomou por occa- 

fiãooalevantamento do Rey de 

Orixá pera pedir ao grão Moo-0r 

licença pera o hir caltigar e redu- 

zir alua obediência,que lhe elle 

deu: e com elle fe partio de Laor 

com dez ou doze mil cauallos 

pera ajuntar pellos mais reinos 

do Mogor,porondeãviade paf- 

íar, todos os mais que lhe foíTem 

neceííarios. 

E por 
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E por que não he pequena 

corioíidade pera os coriolos da 

Geografia dar relação deita 

jornada cm modo de Itinerário 

como a elle fez, o farei aqui. Par- 

tio efte capitão de Laor corte do 
grãoMogor, e foi caminhando 

ao fueíte algiías cinco ou feis jor- 

nadas paliando por villas e luga- 

res hunsgrades, coutrojipequc- 

nos ate chegar a hum fcrhifcfo 

rio chamado Seriundo, que quer 

dizer cabefia da índia , por q ali 

começa a índia Meridional, ou 

menor: por q toda acjuella parte 

dali pera o Norteie chama índia 

mayorateos monrçslmaoson- 

de começa a Scitica Afiatiacaj 

ou Tartaria. Paífado o rio a ou- 

tra parte foy á cidade de Sum- 

mopatj eádc Panipat,elogo a 

grande cidade Deli muito fer- 

mofaefrefca,ondeeítaa Sepul- 

rurade Hamaum Paxa pay d'El 

Rey Hecbar, que he hua das fer- 

mofas coufiasdo mundo, como 

nas outras minhas Décadas ten- 

ho dito.Ate qui gaftou eíle capi- 

tão trinta jornadas. Ao logo dos 

muros deita cidade paífa hum 

muito fermofo c frefeo rio cha- 

mado Iamana, quefe vai miítu- 

rarconao Gange. Paífado o rio a 

outra banda foi caminhando ao 

Leuante por diítancia de cento e 

vinte Coces feus, que são trinta 

legoas,arezão decoatro Coces 

porlegoa pella conta dos Mou- 

ros , ate chegar a hua villa cha- 
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mada Caiu,que hc o extremo do 

reino Deli e do Patane. Daçjui 

foi a hua cidade pequena, a que 

perdi o nome, e dali a outra cha- 

mada Har, por junto delia paífa 

hunvfermoío braço do rio Gan- 

ge, que vai decendoa baixo, e 

atraveífando o Reino de Orixá. 

Daqui foi à cidade Sambai, don- 

de voltou a Suíudueíte á cidade 

de Lacanor pequena á diíferen- 

ça de outra grande a diante, que 

são cidades do reino Patane :e 

antre citas ambas ha húas aípe- 

riffimas Serranias que vão tiran- • 

do ao Norte chamadas Porfo- 

n ai, ri qui ífi mas de minas douro 

c prata. Daliforão caminhando 

ao Sul, e paííando por eítas cida- 

des, Gazepur,Choufa,Agcpur, 

Xirpur: por junto deita paífa o 

rio Gandec. Adiante Mugel,Ba- 

gelpur,Gori,Galor,cidades ja de 

Bengala. Do reino dos Patanes, 

Satagão, Tandae Orixá cidade 

cabeífa deite reino que elle ya 

conquiítar.E chegando ao Man- 

darou eítremo do reino Orixá 

de fronte de hua fortaleza, que 

ie chama Raipur , que era dos 

Patanes , em que eítava por ca- 

pitão Alemacaumirmáo de Go- 

reaBadul,capitão muito affama- 

do do rey de Orixá por quem o 

feu Rey dizia: que era o feu bra- 

ço direito, aífentou o feu arrayal 

pera dali fazer luas entradas. 

Tanto qoAlcmacaum foube 

delles ajuntou cinco mil caual- 

los 
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lose foi no mefmodia bem tar- 

de aífencarfeu campo a vifta do 

outro, e mandou dizerao Mana- 

cinga que lhe não ya dar a obe- 

diência por ferjatarde, mas que 

ao outro dia o faria logo. Tudo 

iíto foi manha pera o aífegurar 

como fez, por que fe náo recea- 

rão de tão pouca gente, e mais 

coa fegurança que moftravãó de 

ir dar obediência, com o que os 

de Manacinga tirarão as fellas 

aos cauallos, e repoufarão do 

trabalho do caminho: por que 

dalguãs peífoas que clle man- 

dou ao arrayal dos Patanesíou- 

be que eftavão elles também 

defcanfados , e com os cauallos 

defcellados,que foioqueosfez 

fegurar. E tanto que entrou o 

quarto da modorra eftando os 

de Manacinga na forçado mor 

fono e repoufo ,fellarão os Pata- 

nes,c com muito grande filen- 

cio derão nellescom tanta pref- 

teza,que primeiro que foubef- 

lem o que era, lhe matarão dous 

mil homens em que entrava hu 

filho do proprio Manacinga. 

Com eíte feito fe recolherão os • 
PataneSjO que não foi tanto a feu 

falvo , que não tivcífem algúa 

perda , por que também forão 

efcalavrados. O Manacinga íin- 

tio tanto feu defcuido, como a 

perda do filho e de fua gente: 

pc 11 o qu e a mefma noite fe forta- 

leceo no proprio lugar em que 

eftava com hu muro arrezoado, 
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e fuas cavas: e defpedio recado a 

todos os capitaens que o grão 

Mogor tinha por aquelles reinos 

com garniçoens pera que lhe 

acodiífem com as gentes emãti- 

mentos que podeífem. Era efte 

Manacinga na corte do grão 

Mogor tão grande peffoa, e de 

tanta autoridadee refpeito,que 

Danií^d filho terceiro do grão 

M«ífè»rcafou com fua filha. 

Tendo o Rey de Orixáavifo 

do foccorro,que o Manacinga 

mandou pedir aos capitaens que 

o grão Mogor tinha poítos nos 

preíidios dos feus reinos, comar- 

cãos aaquelles que o Manacinga 

ya conquiftar, receandoífe que 

vindo a quelle poder , não po- 

deíle rehllirlhe , tomou por re- 

médio mandarlhe cometer pazes 

com cantas ventagens ; que as 

aceitou o Manacinga , receofo 

que lhe faltaífem os capitaens, 

que mandara chamar. E aífim fe 

concluirão com condição que o 

Rey de Orixá daria cada anno 

Cem Alifantes (por aver muicos 

naquelle reino) e vinte mil tan- 

gas de pareas, que são dez mil 

cruzados de reales: elogo con- 

tribuio com as defte primeiro 

anno, com o que o Manacinga 

fe tornou pera Tenda, e o Rey de 

Orixá pera a cidade de Ialafor, 

que be cabeca do reino. 

Os capitaens do Mogor a que 

o Manacinga mandou pedir foc- 

corro, fizerão pouco cafo de feu 

recado, 
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recado,e não acodirão com coufa 

algua: oque vifto porelle, def- 

pidio recado ao grão Mogor dan- 

dolhe conta de tudo o que lhe 

tinha focedido na jornada , e 

mãdoulhe também o dinheiro,e 

% os Cem Alifantes que arrecadou 

das pareas: c efereveolhe que 

deixara de cóquiílar todo aqucl- 

le reino por falta de gente :c que 

os feus capitaens onáoquiícrão 

foccorrer, pedindolhe formoens, 

ou proviíoens pera todos os ca- 

pitaens , que ouveífe em feus rei- 

nos e provindas, lhe obedecef- 

fem elhe acodiífem com as gen- 

tes de luas obrigaçoens , e que 

ellc fc obrigava a conquiftar e 

foscitar todos os reinos dc Ben- 
/ 

galae Patane. 

O grão Mogor eítimou mui- 

to os Alifantes,e mandou ao Ma- 

nacinga tudo o que lhe mandou 

pedir com grades penas aaquel- 

, lesque lhenáoobedeceíTem. E- 

íles inviados paífarão pcllo reino 

do Agar.i,onde as provifoens fc 

publicarão : com o que logo fe 

abalou Cedecão governador do 

reino, efeu irmão Lufufcan com 
• r* 1 

quinze mil cavallos que fe apre- 

lentarão ao Manacinga, & coa 

gente que tinha prefez trinta e 

cinco mil homens de cavallo, e 

qualioitenta mil de pe, de que 

clles fazem bem pouca conta: E 

com todos eítes le pós em cam- 

po, e muitos Alifantes caftella- 

dos, e trezentas carretas d'arcel- 
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liaria de campo, e grandefoma 

de moniçoens, e cantidade de 

mantimentos com que foi mar- 

chando contra os Patanesqueo 

desbaratarão. E quando ya por 

fuás terras era o Cutulu Rey de. 

Orixãja morto, cos Patanesti- 

nhão aleventado por Rey hú íeu 

filho minino, qeftava debaixo 

de tituria dc dous capitaens cha- 

mados Gorabadul, e Cogeaifa. 

Vendo os Patanes o grande 
poder com que o Manacinga vi- 

nha , e que eftavao odiados e 

avorrecidos da gente da terra, q 

era Gentia,e elles Mouros defer- 

denados e tyrannos, avendo que 

não poderiaó efeapar fuas mol- 

heres e filhos das mãos de feus 

inimigos, determinarãofe a fazer 

outro feito femelhante ao dos 

antigos Numantinos , que foi 

ajuntaremfe feis mil de cavallo e 

porem na cidade de Ialafor fuas 

molheres, filhos, e fazendas, e 

dentro em húaíiiamefquitafize- 

rão juramento folenne a Mafa- 

mede de darem nos imigos, e os 

desbaratarem , ou morrerem 

todos na demanda:e que não nos 

podendo vencer ,os que efeapaf- 

fem cia batalha foífem a lalai or e 

mataílem todas as molheres e 

filhos, e queimaíTcm as fazen- 

das ,por não ir alguadaquellas 

couíàs a mãos de feus inimigos. 

Eftes juramentados , que erão 

feis mil, fe repartirão porcoatro 

capitaens famofos antre elles 

chamados 
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chamados ,Cogerifã,Meriu,Go- 

rabadul,c do outro nao foube o 

nome: e como homens oífcreci- 

dosamorte (a que na India cha- 

mão amoucos ) remeterão hua 

.madrugada com o exercito do 

imigo e entrarão por elle fazen- 

do grande eílrago. Mas no mór 

furor da batalha fogirao dousdos 

capitacns, e os outros dous fica- 

rão pelejando ate morrerem. Al- 

guns capitaens do Manacinga 

quando virão apartar da batalha 

os dous Patanes , forao nos fe- 

guindo e matando ncllcs á fua 

vontade, e aííi os apertarão, que 

nao poderão tomar a cidade Ia- 

laíorpera fazerem em fuas mol- 

heres,filhos,e fazendas a execuf. 

são que tinhão aífentado : efo- 

rão fe defviando por outros ca- 

minhos. O Manacinga depois q 

matou os que o cfperarao , foi 

também apos os que lhe fogi- 

i ão:e chegou a cidade Ialafor on- 

de entrou vicoriofo : e as gentes 

de fua companhia vfarao neíla 

entrada de fua mâ natureza com 

as pobres molheres, que fe lhe 

não poderão defender. Ali aco- 

dirão todos os povos das cidades 

dos Patanes a fe lançar aos pés 

do vencedor, e a pedirlhe miíeri- 

cordiâ. E a de que víou coelles 

foi tormarlhe todos os feus tifou- 

ros, e os milhores Alifantes e ca- 

vai los que tinhão, e lhe deixou 

alguns nndeiros. Em fim elle os 

defpojou de tudo o que lheparç- 
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ceo por q outra vez não tentaf- 

fem maldade. E a inda paífou 

tanto a diante, que os deílerrou 

e trefpáíTou pera os reinos do fer- 

tão do grão Mogor, onde elle os 

mandou repartir e dar comedias, 

e terras em que viveíTem. 

fJPlTVLO V. 

De como o Manacinga fe apoderou dos 

reinos de Patane, e Orixá. E dos 

principaes braços com que o rio Gan- 

ge feefpalhou por todos arjuelles rei- 

nos. E das Gangas que nelleba. 

fOrnada pello Ma- 

:nacinga cila tão 

grande fatisfação 

;dos mi feros Pata- 

nes pella rebelião 

quefizerão contra 

o grão Mogor cujos vaífalos er- 

ao •, paífou o Manacinga adiante 

pellos reinos de Bengalla dentro 

ate chegar ao pagode de Largar- 

nate, q he junto do mar, alem da 

fortaleza de Catella principal da- 

quelle reino, e neíle pagode en- 

trou, c o defapoífou de codas fuas 

riquezas, que erãomuitas:ecom 

ellefer Gentio, não bailou pera 

ter reípeito a feus idolos, e deixar 

de os roubar c esbulhar dos tifou- 

ros que o pagode tinha.Eíles são 

osefteitos da cobiça, cj íaz com 

q fe nao tenlía refpeito aomef 

mo Deos, e o defeonheção os q 

fe deixão entrar delia. E mais he 

iílo 
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ifto d'cftranhar em grandes e va- 

lerofos, pois fendo eftesnão fa- 

bem irfe a mão, nem reíiftir a 
bum mal que tanto os acanha c 

abate: o que nos pequenos e hu- 

mildes he pello contrario, por q 

pouco baila pêra os fatisfazer e 

contentar, e tornando ao fio de 

nofta hiítoria. 

Defpojado o pagode paftoufe 

Manacinga á fortaleza de Bare- 

pur , que eftá entre huasfertas 

fragofas, onde eftavaRaja Ra- 

macanda filho do Rey de Orixá, 

com tenção de a conquiftar, e o 

aver ás mãos, e aííentou pera iífo 

fobrcellafeu campo. O Rama- 

canda vendo tão grande poder, 

arreceou o:e mandoufe offereccr 

ao Manacinga por vaífallo do 

grão Mogor com as obrigaçoens 

c pareas que foíTem honeftas e 

juftas.E pera concluírem iílo,tra- 

tarão de fe verem : Sobre o que 

ouve grandes dilaçoens no mo- 

do de como fe avião de ver e tra- 

tar. Por que o Ramacan^a era 

filho d'El Rey,e tão opiHatico,q 

nem naquélle citado queria per- 

der nada defuaopinião,nem do 

que cuidava lhe era devido por 

quem era. E depois de muitos 

recados,vierãoaaííentarque fe 

trataífem nas viftas com igual- 

dade fern aver differença em 

coula algua : e que as viftas 

foííem no.pagode.de Lagarnate, 

onde o Manacinga iria jurar pri- 

meiro diante dos feus Bramenes 
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de guardar inteiramente o que 

tinháo a (Tentado nas viftas , e 

o de Ramacanda não receber 

agravo nem efcandalo alçum 

em fuapeftoa, cftado, nem em 

vaíTallos,o que o Manacinga tez. 

E bem poderá quebrar aquellc 

juramento quem avia tão pouco 

tinha defpojados os meímos 

idolos ( diante de quem fazia o 

voto)-de fuas riquezas, edefpi- 

dos feus altares , e levados os 

ricos vazos d'ouro , e pedraria 

com que aquelles cegos gentios 

ferviao aquellas eftatuas feyfti- 

mas de pedras c paos em que 

punhão fuas deidades, e a quem 

davão as honras , e fazião ado- 

ração que fd a Deos fe devia. 

Recolhido o Manacinga de 

fazer aquelle juramento pera o 

feu arrayal, tanto que o Rama- 

canda o foube , íem aguardar 

mais recado , nem pontos de 

quemferiao primeiro , fayo de 

fua fortaleza com grande acom- 

panhamento e muito faufto, e 

entrou: polia tenda de Manacin- 

ga,que íayo muito de preíía fora 

ao receber, e fe abraftarão igual 

mente , c aftentarãofe em ricas 

alcatifas e almofadas de borca- 

do : e ali praticarão fobre fuas 

coufas, e depois dc as aífentarem 

com fatisfação d'ambos , fe 

defpidirão. E Manacinga o foi 

acompanhando muito efpaço, c 

ao voltar o convidou o Rama- 

canda pera ir jantar com elle a 

C fua 
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lua fortaleza, hu dia d'hua fefta 

q vinha perto. O q elle aceitou, 

e levou eíTedia comfigo coatro 

centos homens todos Gentios 

parentes e amigos. E depois do 

banquete,que foi muito efplen- 

dido, deu o Ramacanda ao feu 

oípede leis mil tangas em din- 

heiro , que são tres mil crufados, 

pera o gaílo de fua cozinha os 

dias que ali eftivefte, e dous fer- 

nioíiííimos Alifantes de guerra 

c outras peças.O Manacinga por 

não ficar acanhado perguntou 

depois quanto montavão as ren- 

das das terras que os Patanes lhe 

tinhão dado : e fabendoo , lhe 

paífou hu formão em nome do 

grão Mogor de mais cincoenta 

mil cruzados de renda cadaanno 

nas mefmas terras. Com ifto fe 

defpidirão com moftras de gran- 

de amifadetE o Manacinga re- 

partio as cidades e villasdo reino 

de Orixá com feus filhos: q me 

afirmarão ferem perto de coren- 

ta. E ellefeloiapofcntar nacida- 

de de Agepur Parana,onde efte- 

ve muito tempo. E ainda oje, 

que eícrevemos ifto , he vivo 

efte Gentio : e tem de lua obri- 

gação mais de trinta mil de Ca- 

vallo: por que tem muitas e ricas 

terras: e he tão grande capitão, 

e tem tanta pofte, que fe fofpeita 

que o grão Mogor fe arrecea 

delleem feu peito. 

Em quanto deixamos aqui o 

Manacinga, pareceonos bem 
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pera recreação dos coriofos, dat 

relação delias Gangas de Ben- 

gala ( que na noíTa lingoageni 

são rios ) porque são muitas,e 

muy diverfasíe afti nomearemos 

as que ha do porto de Goli de 

Orixá ate Batecala. 

A Ganga de Goli que vem do 

Bouro, não fe lhe fabe nacimen- 

to: he no verão em alguas partes 

de pouca agoa, vai fair á ilha dos 

gallos, que he a principal de to- 

das, e o verdadeiro rio Ganges, 

a quem os Gentios tem tanta 

veneração, qfe vão lavaraella 

e tem pera li q ficão puros c lim-, 

pos de fuas culpas e peccados. 

A Ganga de Sagor he muito 

profpera, c repartefle em muitos • 

braços: de maneira que quafi 

toda fe paílà a vao: mas cm baixo 

na barra tem fundo baftante pe- 

ra entrarem Naos. 

A Ganga Retora que vem ao 

Cate doTigolo da outra banda 

vem o braço ao Lugar deTrio-or: 

repartptfe em muitos ramos, e 

todos erih baixo capazes deNaos. 

A Ganga chamada dos treze 

bancos que vai fair ao mar largo 

com hua grande boca. 

A Ganga Vidadore tão bem 

he grande,e não felhe libena- 

cimento, e faeao mar com outra 

muito grande boca. 

A Ganga Rei Mogor tão prof- 

pera de Agoaspor todos os bra- 

ços em que fe reparte , que do 

Chandecam , q he dali a muitas 

legoas, 
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legoas , vem Naos por dentro muitas,& muito pera ver a diver- 

ate o Bandal de Orixá. 

A Ganga Zabona náo hc mui- 

to grade, mas tem muito fundo. 

À Ganga Balança. 

A Ganga Muruzate que tem 

grande barra que chamáo de 

Boracalor. 

A Ganga Rangafona, q quer 

dizer ouro e vermelho, e náo me 

louberão dizer por que fe cha- 

ma afli. 

A Ganga de Bixela chamada 

aífi por húas embarcaçoens 

deftc nomeq porella navegão. 

A Ganga Ariganata,que quer 

dizer Veado, por aver derredor 

delia infinitos. 

A Ganga Sape, Raja, he coufa 

fermofiíhma r e por ícr eftalhe 

chamáo Raja,que tanto quer di- 

zer como Rey das Gangas. Sape 

quer dizer cobra .* ou por aver 

nella muitas, ou porir terão mar 

em muitas voltas com tres bo- 

cas. 

A Ganga Noldim, que vem do 

lugar de Buína, quehe nos con- 

fins do reino Batecala. E defta 

Ganga ate Batecala ha hum 

grande numero deilhas , qfeus 

braços váo fazendo, e parece tu- 

do hum mar: eco asagoas vivas 

areão fe húas, e abrenfe outras. 

Em todas el^asGangas andáo in- 

finitas lortes de embarcaçoens: 

ealgíías tamanhas como Naos q 

todas me mandarão dela pinta- 

das em dous painéis que são 

fidadede íeUs feitios. Eftas fáo 

as Gangas principaes c q vão íair 

ao mar com barras capazes de 

Naos grandes. Por que japor al- 

gúas delias entrarão algíías 

Naos de Portugal que ca fica- 

rão , que forão ali carregar de ar- 

roz,aonde hum candil,que polia 

noíía medida são vinte alquei- 

res, vai trezentos reis. 

CAPITULO VI. 

T)o que foceáeo na conquifla da ilha 

Ceilão efle verão. E daí grandes vi- 

torias que os nojfos alcanfarao do ty- 

ranno dom lodo que fe intitulava 

Rey de Candéa. Eda morte d'El 

Rey da Cota dom loao Perea P an- 

dar: e de como deixou nomeado por 

erdeiro do feu reino a El Rey de 

Portugal, que logo. foi jurado por 

#• 

A onzena Década * 
no tempo de Ma- 

^ tias d'Alboquer- 

íque temos cond- 

ia nuado co as guer- 

ras deCeilao pello 

difeuríodosannos. E por que os 

foceíTosforáo muitos e miúdos, 

não eferevemos íenão os de mais 

fubftancia, por q ahiftoria não 

íofre tanto. Deixamos o anno 

paífado as coufas d'aquella ilha 

nas grandes vitorias que dom Ie- 

ronimo d'Azeuedo capitão ge- 

C ij ral 
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rald'aquella conquifta alcaníou 

do tyranao domloão,intitulado 

Reydc Can d ca nos limites d'a- 

quelle reino,e do Dinavaca. A- 

gora cócinuaremos com as deite 

verão cmque as coufas ficarão 

no forte dcCorvite qdomlero- 
nimo d'Azevedo mandou fazer 

feis legoas deCeitavaca no fim 

de Fevereiro paílado, em que fi- 

cou por capitão Salvador Perei- 

ra da Sylva com cem homens,- 

e as proVifoeni de moniçoés e 

mantimentos que lhe parecerão 

neceííirios. Feiro eíte forte def- 

pedio o geral a foldadefca por- 

tugueza &í da terra pera irem 

defcanfar,pera defpois com no- 

vo alento e forças tornarem a 

profeguir naquella guerra.Dilto 

foi logo o tyranno dom Ioão 

avifado: e communicando com 

os mais alevaptados que o fi- 

guião fobre a fatisfação queto- 

marião dos noílos de quantos 

danos lhe tinhão feito : porque 

fe fe defcjiidaífem eítava certo 

porem lhe hum pezado jugo a 

toda aquella ilha. E afTentou q 

o Rey de Vuã fe ajuntaíTe com os 

príncipes de Dinavaca: o q elles 

logo fizerão com quaíi coatro 

mil homens, muita eípingarda- 

riaeAlifantesde peleja, e forão 

aílentarícu campo coatro legoas 

donofio forte de Corvite, com 

renção de oaífaltarem por eítar 

com poucaguarnição.E dalimã- 

darão dous mil homens da fua 
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vamguarda pera que fe foífe pdr 

duas legoas d'aquelle forte íem 

bolirem comfigo : porque pre- 

tendião primeiro fazer rebellar 

toda aquella comarca que eítava 

ã noífa obediência pera aífi lhe 

ficarmaisfacilaconquiíta c en- 

trada d'aquelle forte. Ecomiíto 

intentarão tão bem divertir o 

geral pella frontaria das coatro 

Gorlas pera não poder íoccorrer 

os de Corvite : e pera aquella 

parte fe abalou o tyranno dom 

Ioão comtodoomaispòder: Por 

que occupados os noífos por tan- 

tas partes, podeíTem elles eífei- 

tuarfeus intentos. De tudo ifio 
foi logo o capitão geral avifado 

por efpias que trazia perto do 

tyranno. 

Pello que com muita preífa 

mandou ajuntar toda a genre de 
guerra branca e preta com quefe 

pós encampo. Efabendoqueo 

tyranno defpidira hua copia de 

gente pera ir a Saltar a noífa tran- 

queira deRuanella, e inquietar 

os vaíTalos d aquella parte,defpi~ 

dio Antonio da Cofia por capi- 

tão mor da parte da gente da ter- 

ra com ordem, fendolhe neceífa- 

rio mais gente,a tiraíTe dos prcíl- 

dios deCeitavaca e outros que 

boa mente podefie defmembrar 

dellescomfeguranç^ fua. Com 
efta gente foi dando volta pellas 

coatro Corlascom que os imigos 

que o tyranno tinha mandado 

pçra aquella parte fe retirarão 

logo. 
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logo. E vindo recado ao geral 

que os imigos fe yao vizinhando 

ao forre de Corvite , defpidio a 

mór parte do arrayal pera que o 

foífe foccorrer, deixando fo hum 

Modeliarcomquinhentos lafca 
rins pera guarda das fronteiras 
das íeteCorlas:e mandou ordem 

a Salvador Pereira que eftava no 

forte de Corvite que fem fe de- 

ter faiíTe dclle e foífe aífaltar o 

arrayal do imigo com omórref- 

guardo, e Segredo que podefte. 

O que elle logo fez em lhe che- 

gando a gente: e de noite foi por 

caminhos excufos, por matos e 

brenhas ate chegar a parte onde 

eftava a vãguarda dos imigos 

bem defeuidados todos de tal fo- 

bre íalto. E primeiro foráo des- 

baratados e mortos a mór parte 

delles, que foubefiem o que era. 

E poftos os q efeaparão em fogi- 

da, lhes figuio Salvador Pereira 

oalcanlecomtanta prefta, que 

quafi de^emvolta com cllcs che- 

garão ã retaguarda cm qderão 

com tanto Ímpeto e fúria,que lo- 

go lhe entrarão o arrayal dentro 

onde os desbaratarão com mor- 

te de muitos,em que entrarão os 

principaes Modeliarcs , e dous 

fermoíbsAlifantes tomados com 

muitas armas, bandeiras, e ou- 

tros dclpojos-.e afirmaífe morre- 

rem dos imigos neftes aífaltos, 

mais de mil,e muitos que ficarão 

cativos falvanáoílc os principaes 

de Mature e Dinavacacomaef- 
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curidão da noite. Foi efta vitoria 

tão famofa , epós tanto efpanto 

nos Chingalás, que ficarão pon- 

do a Salvador Pereira o íobre no- 

me de Corvite capitão. Dosnofi. 

íos Lafcarins morrerão alguns, 

e hum Modcliar mancebo cha- 

mado dom Francifquinho que 

pelejou muito bem. Ao outro dia 

mãdou Salvador Pereira por por 

terra todos os fortes dos imigos, 

erecolheofeaCorvite , ficando 
efta vitoria (como ja diflenios) 

antreos Chingalás com grande 

nome e fama. 

Vendo dom Ieronimo d'Aze- 

vedo quão quebrantados os imi- 

gos ficavão, mandou fazer hua 

tranqueira da outra parte do rio 
Sofragão no lugar chamado Ba- 

tugedrá, por fer mais accomoda- 

do pera aífaltar c quebrantar o 

inimigo,com o que elle fe vio tão 

abatido e defelperado de feus 

penfamentos, que logo íe recol- 

heo a Candea,e o forte fe desfez. 

O que osnoífos fizerão , eftava 

vinte legoas de Columbo pella 

terra dentro em meyo de todas 

as dos imigos , com ellcs ficarão 
muito oprimidos., Socedeo ifto 

efte inverno em que andamos de 

noventa e fete. 

No me fino tempo aos vinte e 

fete,ou vintoito do mes de Mayo 

do mefmo anno faleccoElRey 

dom Ioão Perea Pandar Senhor 

de toda a ilha de Ceilão, a quem 

fe fez o mais honrado enterra- 

mento 
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mento que a terra podia dár de 

íi.E logo o capitão geral dom Ie- 

ronimo d'Azevedo mandou cha- 

mar a Columbo todos os fidal- 

gos da cafa daquelle Rey, Mo- 

deliares,e peíToas principaes, e a 

os vinte e nove de M ayo fe ajun- 

tarão todos efiãdo prefente Tho- 

me de SoufadAronches capitão 

d'aquella fortaleza, Vereadores, 

ofíiciaes da camara,Ouvidor, e 

perlados de são Francifco. E fen- 

do todos prcfentes lhe mandou 

dizer pello Ouvidor loão home 

da Cofia que bem íabiáo todos 

como El Rey dom loão Perea 

Pandar, Senhor de toda aquella 

ilha deixara em feu teftamcnto 

nomeado por erdciro de todos 

os feus reinos a El Rey de Por- 

tugal , por não lhe ficar outro 

algum que de direito lhe aja de 

focedcr naquella coroa. E que 

por quanto ali efiavão todos aíli 

nobres, como o povo, fidalgos, e 

Modeliares principais, que ele- 

gefiem entre fi as peífoas que 

quizefiem peraem nome de toa- 

dos jurarem ao dito Senhor por 

Rey por não poder fer fazerem 

todos o dito juramento. E logo 

por ellesforão nomeados as pefi 

loas feguintes. Dom Antão. 

Dom Conftantino. Dom Iorge, 

Dom Ioáo. Dom Pedro homem 

Pereira fidalgos da cafa do Rey 

morto. Belchior Botelho Mode- 

liar.Domingos da Cofia Arache. 
E Thome Rodriguez Patanga- 

o o • 

historia da índia, 

tim.Que todos e cada hum por fi 

poftos de joelhos ao redor d'hua 

meza com as mãos poftas fobre 

hummiíTal fizerão o juramento 

feguinte. 

Nos dom Antão, dom Con- 

ftantino, dom Iorge, dom loão, 

dom Pedro homem Pereira,Bel- 

chior Botelho,Domingos daCo- 

fta,eThomeRodriguez juramos 

a eftes fantos Euangelhos em q 

pomos noíías mãos por nós,e em 

nome de todo efie povo de re- 

conhecermos a El Rey de Portu- 

gal que aíli nefte prefente auto 

alevantamos e juramos pornoí- 

fo Rey eSenhor por quanto dom 

loão Perca Pandar, q Deos tem 

no Cco, noífo Rey natural oídei- 

xara por feu vniverfal erdciro por 

não ter outro que de direito aja e 

pofia erdar lua coroa e reinos* 

Pello que juramos outra vez aos 

fantos Evãgelhos em que temos 

noíFas mãos, e prometemos de 

lhe guardar fé e lealdade , c de 

lhe obedecer e dar vaffalagcm 

afli a elle, como a feus foceííores 

q ao diante lhe focederem, ou a 

íéus ViíorreySjGovcrnadoreSjOu 

capitaens que em feu lugar afii- 

ftirem neftçs reinos deCeilão co- 

mo ate qui fizemos a ElRey dom 

loão Perea Pandar, q Deos tem 

em gloria,noífo Rey natural que 

foi. E aíli prometemos de o guar- 

dar e comprir como em outra 

qual quar parte de feus reinos e 

fenhorios. O que juramos oje as 
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coufas acima aífi e <ia maneira 

que são declaradas: o que torna- 

2J 

mos a jurar outra vez , e outras 

muitas vezes aos Tantos Evan- 

gelhos , e prometemos de incei, 

ramente as guardar aíli por nós, 

como em nome defte povo. 

Acabado efte j uramenco, to- 

mou o capitão geral em Tuas 

mãos a bandeira real das armas 

de Portugal, e a entregou a dom 

•Antão,e logo o capitao geral,e o 

capitão da cidade, e todo o mais 

povo forão por todas as ruas 

principaes com a bandeira ale- 

vantada,e nos lugares deputados 

alevantou o dom Antão a voz di- 

zendo, Real, Real, Realpollo 

muito poderofo SeuhorElRey 

de Portugal. Ao que todos reí- 

pondião Real, Real, Real. E 

acabada efta cerimonia Te fe'z 

hum auto defte juramento por 

Manoel Correa da Cofta taba- 

lião publico das notas no livro 

delias: em que Te aííinarão todas 

aspcftbas nomeadas. E otresla- 

do do auto tenho eu na corre do 

tombo, no livro dos contratos e 

Í>azes,as folhas 143. donde o tres- 
adei acjui. E logo dali por diante 

foi El Rey de Portugal obedeci- 

do e conhecido por Rey dos rei- 

nos que dom Ioão Perea Pandar 

poíTuya. 

CAP IT VL O VIL 

✓ 
Das eleiçoens que o Conde Almirante 

fe% decapitaens. E das armadas que 

ordenou.E das novas que lhe vier ao 

de Mojjambique, de como eraopafi 

fadaspera d índia duas Maos Olan- 

de^as. E do que fibre ifffe^. Eda 

armada que veyo do reino de que era 

capitao mór dom Afonfi de Moron- 

ha;tocafe a caufa das diferenças que 

oulteentreo Conde,e Matias d' Al- 

boquerque. 

1 

Ste inverno paf- 

íou o Conde Al- 

mirãte cm prover 

em muitas coufas 

que lhe parecerão 

ncceftarias,aííi pe- 
ra o provimento dos almazens, 

como das armadas que avia de 

mãdar pera fora.E vindo o dia de 

São Ioão feftejou o com carrei- 

ras,veftidos todos ã Mourifca co- 

mo hecoftume nalndia : como 

tão bem fez o de Santiago , que 

ambos eftes dias são muy fcfte- 

jados dos Viforreys. E logo paf- 

íado efte de Santiago fez as elei- 

çoens pera as armadas. Dom 

Luis da Gama leu irmão em capi- 
tão mór do mar da India e cofta 

do Malavar, por Ter coftume no- 

mearfe nefte tempo. Efta elei- 

ção foi murmurada, como ordi- 

nariamente o são todas as coulàs 

que os Vilorrcys fazem, e enrão 

o são 
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osao mais,quando ha pertenço- 
resiis coulas de que le murmura 

parecendo aos que o fazem que 

cltivera nellcs milhor o que ie 

dáa outrem,iíto he muito antigo 

na India. Se não que ha niíto 

outro mal q eu tenho por mayor, 

que he louvarem eiles tais aos 

y s na prezença as elei- 

çoens q fazem , c por de trás dc- 

làprovaremnas: e praza a Dcos 
que não aconteça iíto aos que 

nos confelhos voráonellas,onde 

alguns o fazem mais polias incli- 

naçoisq fentem nos Viforreys, 
que pello que lhes pareccjuíti- 

ça, e ferviço d'El Rey. E cuido 

que fempre fera aífi: por que os 
mais dos do confelho tem pre- 

téçoens, huns de dcfpachos pera 

entrarem em fuas fortalezas , è 

outros que làirão delias pera o 

livramento de fuas refidencias. E 

aíli vimos muitos virem delias 

com culpas muy exorbitates e li- 

Maienfe facillillimamente: e po- 

lemlhe em fuas fentenças que 

mcieciao fazeremlhe merces, c 

aíli as requerem comofe lhe de- 

. J'cllc Key fazerlhas, e fazem- 
nas. E cita he a juítiça da índia 

por que cites alcansao cá o que 

querem com trocarem os votos, 
c -í ganhão as vontades, e quei- 

ra ^cus que não íejão alguns 
com modos que calo. Falo com 
cita liberdade por que fou velho 

c n ao particularifo ninguém: e fe 

por iltomenão fizerem merces. 
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não no terei por novidade,e con- 

tentarmcey com me lembrar q 

nunca as tive nem com me calar. 

E deixando eftas couías em que 

avia bem que dizer,tornemos ao 

deque tratava, e digo que com 

pouco fundamento íc murmu- 

rou da eleição que o Conde fez 
de dom Luis da Gama feu irmão 

por que era hum fidalgo qUc ja 

tinha andado na Indiaefervido 

a El Rey , e citava defpachado 

com a fortaleza de Ormuz, e fer 

de trinta annos de idade, c rico, 
e cftes são os homens mais aptos 

perao ferviço d'El Rey. 
Neítas coufas e noutras femel- 

hantes íefoi paifando o inverno 

ate dezanove d'Agofto, em que 

lhe chegou hú Galeoto de Mof- 

fambique em que vinha Gafpar 

Palha capitão da Nao Roíãiro 

da companhia de Ioão de Sal- 

danha, capitão mór da armada 
do anno paffado de noventa e 

feis, que indo pera o reino(como 

jadiíTe na onzena Década) arri- 

bou a Moífambique onde fe per- 

deo,&fe desfez a Nao. Eíle ca- 
pitão trazia cartas de Nuno da 

Cunha capitão daquella fortale- 

za • cm que lhe fazia aíaberque 
em julho paffado eiliverão duas 

Naos Olandezas no porto de Ti- 

tangone cinco legoas de Mofi. 

íambique pqueo mais ou menos, 

fazendoagoada: e q lhe parecia 
que yão ha derrota da Sunda. 

Com eítas novas fe alvoroçou o 

conde 
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Conde e toda a cidade por fer 

couta novate nunca eílas gentes 

terem paliado a cilas partes. E 

logo chamou o Arcebiípo dom 

frei Aleixo de Meneies, e todos 

os capitacnsvelhos a confelho e 

lhemoílrou a carta, propódolhe 

que fe aquellas Naos yáo pera 

onde fe dizia, que poderiao fazer 

muito dano á noífa fortaleza de 

Malaca em perturbar os viíinhos 

contra ella, e danar o comercio 

d'aquellas partes,que era,o mais 

groífo da India , e tomarem as 

Nao$ da China e lapão em que 

í em pre vinhao mais de dous mi- 

Ihoens douro de todos os mora- 

dores das cidades da I ndia. Que 

elle eítava muito pceíles pera fa- 

zer tudo o que fe votaífe naquel- 

le confelho ; por que pera iífo 

tinha muito dinheiro,Galeocns, 

Gales, Fu (las, Artelharia, e tudo 

mais quefoíTeneceífario. E So- 

bretudo muito animo, zelo, e 

vontade peraacodirao quefoífe 

feruiço d'El Rey : por que elle 

não vinha álndia a defeanfar, fe- 

nao a defcndella e d^latala, como 

ofizeráofeusantepaíTados. Que 
lhe pedia lhe deífem feus parece- 

res por eferito, pera que mais li- 

vremente podeffem dizer o que 

entendeíTemque compriaaoíer- 

viçode Deus,ed'El Rey,porq 

com elles lhe avia de dar rezão 

de fi. Sobre eíla propoíição lhe 

trouxerao ao outro dia todos 

feus pareceres por eferito : e 
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ncllcs concordarão os mais em 

que íe mandaífem dous Gale- 

ocns , tres Galés, e dez Fuílas 

com quinhentos homens, q era 

armada baílante pera íegurar 

aquellas partés,e bufear as Naos 

Olandezas, c dar guarda ás da 

China, & d'oufas partes. 

Com elle aífento q fe tomou 

íe paílou o Conde Almirante pe- 

ra a ribeira grande das armadas 

por não aver então Vcador da fa- 

zenda, porque Vicenciode Bu- 
ne, que íervira aquellecargo por 

ordem de Matias d'Alboquer- 

que fe tinha ido pera o reino o 

Ianeiropaífadode noventa e fete 
por íaber que vinha o Conde Al- 

mirante, que não quis prover 

aquelle cargo, por que dizia que 

o queria íervir, e affi foi corren- 

do coelle. Mas tanto que fe mu- 

dou pera a ribeira o encavrregou 

a dom Francifco de Noronha pe- 

ra o fervir em quanto duraífc 

aquellaoccaíião das armadas. E 
a leu irmão dom Luis da Gama 

encomendou os almazens da ar- 

telharia, emoniçoens. Eadom 

Antonio de Lima , que eílava 

defpachado coa capitania de Or- 

muz , os almazens dos manti- 

mentos com provifoens pera to- 

dos os officiaes da fazenda lhes 

obedecerem como a lua peífoa, 

e pera por íeus eícritos raios da- 

rem tudo o que foífe neccífario 

pera aquellaarmada. 

E logo entrou na eleição do ca- 

D pitão 
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pitão mór delia, q foi Lourenço 

de Brito,porfer fidalgo velho de 

muita experiência, e que tinha 

lervido muitos annos na índia de 

capitão , e capitão mór das ar- 

madas , e avia ja fido capitão de 

Sotalla,c polo tirarem antes de 

acabar o tempo,o proveo El Rey 

de outros tres annos: c homem 

q muitos tinhão pera fi citar na 

primeira foccsaoda governança 

da índia. Efte fidalgo começou a 

correr com o apreftamento de 

lua armada : e o Conde Vifor- 

rey não deícanfou a te a poma 

barra,e pagou aos Toldados a tres 

coartcis ,e ajuntou marinheiros 

pera todas as vazilhas com pagas 

avantejadas. E tanta preíla fedeu 

a tudo, que logo pós toda a ar- 

mada na barra. Que erao os dous 

Galcoensque diítemos; hum em 
que yaò capitão mór, e no outro 

Antonio Pereira Coutinho,filho 
de Iorge Pereira Coutinho que 

foi capitão de Chaul. As Galés 

crão duas de que ya por capitão 

d húa dom Luis de Noronha 

filho do Conde deLinharcs dom 

Prancifco de Noronha,e irmão 

de dom Fernando de Noronha 

Conde de Linhares que foi vea- 

dor da fazenda, que tinha vindo 

do reino o anno de 95. e levava 

provisão de Almirante daarma- 

da.E da outra dom Ieronimo de 

Noionha hlho de dona Antonio 

deMenefes. A outra Galé pera 

perfazer o numero das tres, avia 
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de tomar cm Malaca , de que o 

anno paííado tinha ido por capi- 

tão Rui Dias d1 AguiarCoutinho. 

As fuftaserãonove, de q forão 

pór capitaens dom FrancifcoAn- 

riquez que oje cila fervindo a 

capitania de Malaca: Eftevão 

Teixeira de Macedo que oje he 

capitão da fortaleza de Mofiãm- 

bique; AfoníoTelles deMene- 

fes, filho de Francifco da Sylva 

de Mcnefes:Nicolao Pereira de 

Miranda, filho de Antique AnrL 

quez de Miranda camareiro mór 

que foi do Cardeal domAqriqiie 

cm quanto Cardeal, e depois de 

Rey foieftribeiro mór: Luis Lo- 

pez de Soufaileronimo Botelho, 

defpachado com a capitania de 

Malaca,morreoem companhia 

do Viforrey domMartim Áfonfo 

de Caílro: Iorge de Lima Barre- 

to : dom Diogo Lobo filho de 

dom Rodrigo Lobo : Ioão de 

Seixas. 

Efta armada partio da barra 

de Goa para a Sundá a vinte e 

coatro de Setembro. Nefte tem- 

po chegou #a barra a NaonoíTa 

fenhora de Guadalupe, em que 

o Conde Almirante tinha vindo, 

que invernou em Bombainuque 

logo íe começou a negociar pera 

Matias d*Alboquerque fe ir nel- 

la pera o reino. 

E aos vinte efeis de Setembro 
chegou a armada que tinha'par- 

tido de Lisboa, de que vinha por 

capitão mor dom Afonfo de No. 

ronha. 
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ronha,neto do outro dom Afon- 

so de Noronha irmão do Mar- 

quez de Villa Real, q foi Vifor- 

rey da India , que ao prezentc 

eftá por capitão em Tangere, q 

não trouxe mais que três Naos. 

ACaftelloem que elle"vinha, e 

sãoloãodequeera capitão Ior- 

ge daSylveira, e são Martinho 

em que veyo*Chriík>vão de Si- 

queira. Trouxerão eílas Naos 

hoas novas da íãude d'£l Rey e 

do principe , que o Conde fefte- 

jou bem. 

E por que os Toldados que vie- 

rão do reino comeífarão de an- 

dar deíagaíalhados , e padecer 

neceíTidades , lhe ordenou o 

Conde Viforrey mezas a te fe 

embarcarem nas armadas ( que 

efle he hum dos mayores fervi- 

ços de Deus e d'El Rey que íe 

pode fazer) no que alguns Vi- 

forrcys foráo tão deícuidados, e 

.não íeiíe digadeshumanos, que 

com verem andar os pobres ho- 

mens dcfpidos e pedindo cfmo- 

la,não fe compadecerão delles. 

B aíli morrerão muitos ao de- 

íemparo com grande efcandalo 
dos Mouros, e Gentios por cujas 

portas andavão pedindoefmola. 

Deixçmos efta materia que he 

de grande efcandalo, e em que 

não vejo emmenda, e tornemos 

ao Conde Almirante, q defpidio 

logo o cabedal das Naos a Co- 

chini pera terem preparada a 

carga pera tres, em que encrava 
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a em que avia. de ir Matias d Ai- 

boquerque : por que a de dom 

Afonfoaviade carregarem Goa 

donde avia de partir: eparaella 

fe mandou fazer pimenta ás for- 

talezas do Canará, que he a mil- 

horde todas as que ha na índia. 

E por que (como algíías vezes 

tenho dito) não faltão na índia 

mexedores e efpertadores de 

odios antre os Viforreys que aca- 

bão,e os que entrao de novo, o 

mefmo acontcceo a eíles, que 

vierão a quebrar. E a principal 

occafião das quebras foi efcrc- 

ver El Rey á camara da cidade de 

Goa que elle tinha mandado ao 

Conde Almirante que deífe la-* 

tisfação publica aos agravos q 

Matias dAlboquerque fizera a 

Antonio Giralre. E primeiro que 

o Conde Viforrey executaíle o q 

lhe El Rey mandava, teve coelle 

fatisfação pello padre frei Iero- 

nimo do Spirito fanto cuífodio 

Comiífario geral da ordem de 

São Francifco, e depois pello Ar- 

cebifpo dom frei Aleixo de Me- 

nefes.E vltimameíite communi- 

couna rolação aos defembarga- 

dorcs a ordem d El Rey: e aiferu 

tarão que o licenciado Rui Ma- 

chado Barbofa Ouvidor geral do 

eivei fizeííe aexecuísão. E por q 

Matias dAlboquerque mandou 

dizer ao Viforrey ferlheaquelle 

homem fofpeito, fem eíperaro 

reculaíTe na forma da lei, no- 

meou o Conde Viforrey o licen- 

D ij ciado 

1 
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ciado Diogo Cayado Rijo , a 

quem deu ordem, q não fizeííe 

execufsao eni nenhúa das coufas 

que eítiveflem das portas a den- 

tro de Matias d'Alboquerque, q 

era o mor rcfpeito que fe lhe po- 

dia guardar. 

Feita cila diligencia tratou o 

Conde da armada que avia de 

mandar ao Malavar em que ya 

porcapitaomordom Luis da Ga- 

ma feu irmão. Eda do Norte pê- 

ra quem eícolheo pera capitão 

mór Luis da Sylva, irmão do re- 

gedor Diogo daSylva, que cíta- 

va defpachado com a capitania 

de Malaca.Epor que faltavão na- 

vios de remo por Lourenço de 

.Brito aver de levar os que le pre- 

paravão , quando foi quinze de 

Setembro,defpedio dom Rafael 

de Noronha por capitão mor de 
dez navios pera ir ás fortalezas 

do Norte bufear os novos que la 

tinha mandado fazer no inver- 

no. E os capitaens que o acom- 

panharão forao dom Manoel da 

Sylveira filho natural de dom 

Martinho da Sylveira capitão q 

foi de Dyu: dom Alvaro de Tai- 

de, filho de dom Ioao deTaide: 

dom Luis Lobo: dom Franciíco 

de Soto mayor: Antonio Furta- 
do de Mendoça:Rui de Soufade 

Larcao: cLourenço d Aguiar: e 

outros a que não achei os no- 

mes. E em quanto cites navios 

lorão bufear os mais,ficou o Con. 

de apercebendo as Gale's que feu 
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irmão avia de levar, qerão coa- 

tro, c em nomear capitaens, de 

que lcmprefez muito boa elei- 

ção , e em defpachar hum Ga- 

leão pera Ceilão, de que foi por 

capitão Rui da Coita travaços 

com íoldados,moniçoens,e din- 

heiro pera aquella conquifta. E 

deípachou tão bem |onçalo de 

Tavares pera ir entíar na capita- 

nia de Dyu, por acabar feu tem- 

po Sebaitião de Soufa que nclla 

eítava. E a vinte e coatro de Se- 

tembro fez ã vela toda a armada 

de Lourenço de Brito,de quem a 

diante trataremos. 

As Naos Olandezas de que 
Nuno da Cunha aviíouao Con- 

de , tanto que fizerão agoada em 

Titangone , derão veíaevierão 

aver vilta da coita da índia de 

Goa pera baixo,eforão correndo 

o Malavar ate o cabo Còmorim, 

onde encontrarão alguãs Naos 

de mercadores,que tinhao parti- ■ 

do de Goa pera Bengala a carre- 

gar d arroz,que tomarão,e efeor- 

charao , levandolhe muito din- 

heiro queyanellas pera a caroa.' 

Húa delias me lembra q era^e 

Diogo Catella cafado em Goa, 

que depois largarão com os mais 

Portugeíes: e ainda os proverão 

dalgúas coufas: e dali fe fizerão 

na volta de Malaca, a cuja coita 

chegarão como adiante fe verá. 

cavitvlo 
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Como Gonfalio deTavares capitao de 

Pyu mandou Simao d'jdhreu com 

dons navios a cofia de Cache. E do 

encontro que teve com oito Par aos 

deMalavares-.Onde os noffosforao 

mortos e desbaratados. E dai mats 

coufas em que o Conde almirante 

proheo. 

fAnto que Gonça- 

lo de Tavares to- 

mou poíTe da ca- 

pitania de Dyu, 

'logoemOutubro 

defpedioduas Fu- 

ítas muito bem negociadas de 

que foi por capitão mór Simão 

d'Abreu dc Mello pera ir dando 

guarda a alguns navios de mer- 

cadores queyão pera a coita de 

laquete por caufados Sanganes 

que por ali andavão a roubar. 

Eíle capitão depois de deixar os 

mercadores em portos feguros, 

deixoufe andar por aquella par a- 

gem âs prezas, c nella encontrou 

com oito Paraos de Malavares, q 

yãoefperar asNaos que avião de 
vir d'O rmuz,e os navios do Sin- 

de , que naquelie tempo coílu- 

mão avir pera as Naos do reino 

carregados de roupas muito fi- 

nas.T anto que os Malavares ou- 

verão villa dos noíTos navios, lo- 

go os forão cometer coatro a ca- 

da hum, e os inveítirão dous por 
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cada bordo. E poíto que acharão 

em os noílos muy grande refi- 

ílencia ,entrarãonos toda via, e 

dentro nos navios tiverão húa 

muito afpera batalha que durou 

muitas horas: em que os Portu- 

guefes fizerao em defensão , de 

fuas vidas , coufas muito gran- 

des, emííy notáveis cavalarias, 

principalmente o Simão d'A- 

breu que era hum valerofo foi- 

dado. Mas como o numero era 

tão defigual afii da gente,como o 

dos navios,foráo todos os noíTos 

mortos de muitas e grandes feri- 

das : não fe ficarao os Malavares 

louvando e gloriando davitoria, 

por q lhes matarão mais de 150. 

Mouros,e quafi todos os mais fi- 

carão muito feridos e mal trata- 

dos. 

Eílas novas chegarão logo a 

Dyu,e em poucos dias a Goarpor 

queeítahe a natureza das más, 

correrem com muita preffa , e 

dandofie ao Conde, que as fintio 

bem , defpidio logo dom Alvaro 

de Meneies por capitão morde 
fete navios dos que eílavâo mais 

a ponto pera a armada do Mala- 

var com regimeco que deífe húa 

volta ao Norte , e trabalhaífe 

muito por aver fala d'aquelles 

coífarios, e os foífe bufear onde 

quer que eíliveífem. E logo da hi 

a poucos dias defpidio o capitão 

mór da colla do Malavarpera q 

foífe efperar eftes navios aos i\- 

heos de finta Maria, onde coftu- 
mão 
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mão ir demandar : por que efta- 

va ccito tendo avifo dos navios 

de dom Alvaro de Meneies, vol- 

tarem logo pera o Malavar, e 

h em demandar aquellaparagem, 

onde não podiao efcapar.Efta ar- 

mada íe tez a vela em treze de 

Novembro com as coatro Gales 

de que afora o capitão mor erão 

capitaens dom Diogo Coutinho, 

que levava provisão de capitão 

mordo cabo deComorim. Dom 

Vafco da Gama filho de dom 

Francifco de Portugal. E Dioo-o 

de Mello, filho de Françifco de 

Mello, dalcunha o roncador, fil- 

ho de Trilláo de Mello irmão do 

Abade de Pombeiro. 

Ncllas Gales yão muitos fidal- 

gos por Soldados, e dos que nos 

lembrão sco os íeguintes. Na 

Gale do capitão mor,dom Balte- 
lai,dom Manoel,edom Antonio 

de Caílro todos irmãos. Dom 

Duarte^Anriquez, e domLopo 

s u irmão. Antonio Sobrinho de 

Azevedo, Miguel, Gafpar, e Go- 

mes Freire irmãos. Dom Iorcre 

de Craílo. GafparTibao. Seta- 

itião de Brito Falcão.Chriftovão 

lvabcllo. Lourenço Guedez, fil- 

ho de Pero Guedez. Trilião, e 
LuisFernadez de Taide irmãos, 
nlhos de Nuno Fernandez de 

aide.Manoel d Oliveira d'Aze- 

vedo.Rui Mendez de Vafconcel. 

Jos. Domingos de Cadilho, ca- 

valeiro da ordem de Chriílo 

Frajano Rodriguez. Antonio 
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Botelho d'Azcvcdo. Francifco 

Sodré. Gonçalo Vaz deCaftel- 

branco. Baldio Taveira. Dom 

Diogo Pereira. Dom Manoel 

Mafcarenhas. Dom Lopo d'Al- 

meida. Luis d'AntasLobo. Dio- 

go Botelho. Alvaro Teixeira Lo- 

bo. Pero Peixoto da Sylva. Fran- 

cifco homem. E outros muitos fi- 

dalgos, que não vivião com El 

Rey, e muitos cavalleiros, e Sol- 

dados muito honrados. Na Galé 

de dom Diogo Coutinho , dom 

Bernardo de Noronha , e dom 

Manoel de Noronha feu irmão. 

Dom Alvaro da Coíla.Dom Có- 

llantino de Menefes. Simão de 

Mello. Luis Freire d'Andrade. 

Francifco de Soufa.Manoel Cou- 

tinho Pereira. Andre da Sylva. 

Luis da Gama. Gonçalo de Ma- 
cedo. Scbaíciao Correa da Cun- 

ha. Martini da Cunha de Sa. Rui 

brandão , e Fernão Brandão ir- 

mãos. Gonfalo Falcão, filho de 

Aiicz Falcão. Dom Gafpar de 

Noronha.Dom lorge de Noron- 
ha. E Lourenço de Carvalho: 

Efi.es»tres me não lembra com 

quem yão embarcados, nem de 
outros muitos fidalgos, e caual- 

leiros pnncipaes, q yão efpalha- 

dos por todos os navios. De ma- 
neira que yão nella armada to- 

dos os apelidos do reino,e a mais 

luílroía foldadefca da índia. 

O s navios de remo, erão trin> 

taetres: cujos capitaens erão os 

feguinces. Dom Manoel da SyL 

veira. 
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veira. Dom Alvaro deTaide Si- 

mão Ranjel de Caftelbranco. 
Dom Rafael de Noronha. Dom 

Luis Lobo, filho de dom Diogo 

Lobo. Dom Francifco de Soto 

mayor. Antonio Furtado de 

Mendoça. Lourenço d'Aguiar 

Coutinho.Manoel deBendanha; 

DomPedro Mafcarenhas,filho 

natural de dom Francifco Mafca- 

renhas o palha que foi capitão de 

Ormuz. Dom Alvaro de Mene- 

ies. Iorge da Cunha. Dom Lou- 

renço da Cunha. FernaoOrtisde 

Tavora. Martim Gomez de Car- 

valho. Diogo de Miranda, filho 

de Manoel de Miranda, que foi 

capitao de Dyu. Franciíco de 

Mendoça. Dom Chriftovao de 

Noronha villa verde. Dom Feli- 

pe de Soufa. Vafco Gomez de 

Mello Chriftovao de Brito.Dom 

Pedro de Noronha. Manoel de 

Barbuda. Antonio de Miranda. 

Duarte Brandão de Lima. Ma- 

noel de Soufa. E outros a q não 

achei os nomes. Nefta armada 

forão mais de mil homens. 
Poucos dias depois deípidio o 

CondeAlmirante aLuis daSylva 

capitão mor do Norte com dez 

navios os milhor petrechados, e 

da milhor foldadefca q fe virão 

ha muitosannosnaquellacofta, 

de que erão capitaens dom Ioão 

Tell o de Menefes, filho do Alfe- 

res mor dom Ioão de Menefes. 

Paulo Machado d'Azcvedo. Rui 

Pereira. Rui de Soufa dçLarcão. 
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Manoel de Cabedo. Gonçalo de 

Caldas. E Pero de Bendanha : c 

outros a que não foube o nome. 

Depois deftas armadas parti- 

das , chegou a Goahua Zavra 

vinha de Ormuz fem trazer din- 

heiro que o Conde efperava nel- 

la: mas trouxe novas defer fale- 

cido Antonio d'Azevedo capitão 

d'aquella fortaleza. Pello que o 

Conde defpachou logo dom An- 

tonio de Lima pera ir entrar nel- 

la. E nefta Zavra vierão cartas 

d'ElRey por terra era que dizia 
ao Conde que fe Antonio Giral- 

te folíe Ido pera o reino, ou foífe 

falecido,fizeííe veador da fazen- 

da hum fidalgo de idade e expe- 

riençiaem que coubeífe bem a 

fervintiad'aquelle cargo, que foi 

- arezão por q o Conde fez Gar- 

cia de Mello por concorrerem 

nelle as partes necelfarias. 

Os Paraos que tomarãos os 

navios de Simão d'Abreu de 

Mello fizerão por aquella cofta 

mais alguas prefas:e o mais grof 

fo e importante delias meterão 

em híí dos navios,e defpidirãono 

pera o Malavar. E indo deman- 

dar a terra na paragem de Barce- 

lor, encontrarão nuns navios de 
mercadores Portuguefes que 

vinhão de Cochim,e por cabeífa 

delles hú Alvaro Rodriguez Ne- 
grão.Evendoo Parao endireita- 

rão com elle,e inveftirãono,e to- 

marãono com todo o recheo que 

trazia : por que os Mouros que 
vinhão 
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vinhao nelle fe lançarão todos 

ao mar, e não tratarão dc mais, 

que de íalvartm as vidas. E com 

cite navio por popa entrarão os 

noílos em Goa, que o Conde eíti- 

mou muito por íe os Mouros 

não iicaremlogrando daquellas 

prezas. 

Tanto qo Conde acabou de 

eferever pera o reino, defpidio as 

vias de cartas,papeis,e deípachos 

peraCochim , e ficou próvendo 

nas mais coufas , que lhe pare- 

cei ao necefiarias. Principalmen- 

te nas que pertencião ao acre- 

centamenro da fazenda real: por 
que achou nella algúas delòr- 

dens, e galtos íuperflos e defne- 

ceílarios. E antre ellas mandou 

fufpendenos almoxarifes da ar. 

telharia emoniçoensq avia em 

todas as fortalezas por lhe pare- 

cerem dcfneceffarios, e que co- 

miáo os ordenados debalde. E 

pafiou provifoens pera os feito- 
res das fortalezas fervirem tão 

bem aqucllcs cargos , c terem 

cuidado daquellas coufas , que 

eúo lazcndadElRey:eporiíTo 

lheacrecentou mais quinze mil 
1 eis de ordenado. Por que a fa- 

zenda d El Rey pera crecer hade 

andar por poucas mãos: e quan- 

to menos forem os offidaes,tan- 
to el la ira em mór crecimento. E 

cita he arezaoque El Rey teve 

pera mandar muitas vezes q não 
ouveííe nas fortalezas veadores 

datazenda,nem provedores dei. 
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la , por que fempre são mais os 

gaítos e deípezas que nellas fa- 

zem, que os proveitos que reful- 

tãodeos aver. Iitonão quiferão 

osViforreys nunca guardar por 

couíàs que calo. E por que tão 

bem o Conde foi informado q as 

obras da fortificação da cidade 

de Baçaim corrião muito deva- 

gar citando aplicado pera ellas 

dinheiro baítante , quis prover 

nififocom muita prcfia, pera o 

que fez íuperentendente delias 

a hum fidalgo chamado Aires da 

Sylva de Mello,que então era ve- 
reador naquella cida'de , por fer 

pefiba de muita diligencia e con- 

fiança, e deulhe poderes fobre os 

officiaes , com queosmuros da- 

quella cidade foráo crecendo a 

olho. 

CAPITFLO IX. 

Do quefòcedeo a armada do Maíavar. 

E do que o capitão geral tratou com 

El Rey de Cananor,e Camarim: de 

que avifòu aoConde.E do quefohrc 

lJJ° affentou em confelbo. E de como 
a Nao em que Matias d'4H>0^ 

querque avia de ir fe queimou na. 

barra de Cochim, 

Artido dom Luis 

fia Gama de Goa 

com toda fua ar- 

madajunra,foivi- 
 fitando as forta- 
do Canará, e provendoas 

de todo 

& 

czas 
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dc todo o necefTario.E chegando 

eCananor, tratou com aquelle 

Rey algúas coufas importantes 

ao citado, íobre o que achou al- 

guns inconvenientes a lhe con- 

ceder coatro cartazes pera Meca 

eniqueElRey infiítio muito, e 

lhe deu os mais que lhe pedio pe- 

ra leus pagueis, rcfpondendoa 

Li Rey que daria conta ao Con- 

de Viiorrey íobre o negocio dos 

cartazes, e que oqueelleorde- 

naííe c affentaífe, iílb fe faria. E 

nos cartazes que lhe concedeo 

dos Pagueis,achou tâo bem difi- 

culdades nos moradores d'a- 

quclla fortaleza :e paliando por 

elias lhos concedeo por arrecear 

q ficando os Mouros deíconten- 

tes, íe paíTaíTem muitos delles 

ao Cunhale , e o ajudaíTem na 

guerra contra o Samorim , e o 

eltado: por que efperava dos bos 

intentos com que o Samorim 

citava, fegundo o informaráo,de 

íeeífeituaraquellaimprezacom • 

muita honra.E dali avifou ao Vi- 

forreyde tudo o que tinha feito, 

e paffou a Calecut onde íorgio;e 

mandou tratar fobre a guerra q 

fcavia de fazer ao Cunhale ate 

derribar aquella fortaleza como 
citava obrigado pellos contra- 

ros das pazes, que dom Alvaro 

d'Abrancheso verão paííado fi- 

zera com elle. E alíi lhe mandou 

pedir qentregaíle todos os na- 

vios de coífairos que ouveífe em 

feus portos, ou os inhabilitaífe 
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pera poderem fair a roubar e to- 

das as mais coufas a q não tinha 

dado execução,como eítavaobri- 

gado e tinha jurado nas pazes. 

A ilto refpondeo o Samorim 

que elLc nao podia effeituar o ne- 

gocio da Cunhale fem oViíor- 

reylhe dar trinta mil patacoens 

pera asdefpezas d'aquella guer- 

ra , fem embargo de lhe não 

citarem prometidos no contra- 

to : e que lhe mandafíe algúas 

companhias de Portugueíes pe- 

ra o aífalto d'aquella fortaleza, 

por que os Naires não íabião da- 

quellemiíter, e que dariaaiíTo 

todos os refens e íegurançasque 

lhepediíTcm , e q íe obrigava a 

dar pera o e ítado ametade de tu- 

do o que íe toma/Te na elcala da 

fortaleza aíti de tifouros, como 

de artelharia, navios,e mais cou- 

fas afirmando que tudo o que 

pedia lhe prometera dom Alva- 

ro d'A branches de palavra. 

Vendo o capitão mor que o 

Samorim inovava muitas coufas 

fora das que cítavão nos contra- 

tos,entendeo que tudo erão dila- 

çoens do Samorim pera o entre- 

ter, por que citava ja arrependi- 

do do que prometera.E não con- 

cluindo em coufa algúa,efcreveo • 

ao Conde Viíorrey tudo o que 

erapafíado , e o que imaginava 

d'acjuelle negocio, pera que o 

aviiãífe do que devia fazer. 

Com citas cartas ajuntou o Co- 

de coníclho, e nclle as mandou 

E dou 
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dou lér,ede palavra lhes propôs 

outras couías. Como fe cm caio 

que fofle ncceíTario fazer «merra 

ao Samorim por quebrantador 

dos contratos, fe feria licito fa- 

zer fe também a Cananor por re- 

zao do eliado,por fenao prove- 
rem o Samorim e Cunhale por 

feus rios, como íempre coíluma- 

rão. Sobre iilopedio a todos vo- 

taílem livremente o que foífc 

mais ferviço d'El Rey. E debati- 

do antre todos aquelle negocio, 

aílentaraode commum parecer 

que quanto ao dinheiro que o 

Samorim , pedia,não avia pera 

que tratar diífo, ainda que com 

elle íe comprifle a paz,fe cila não 

avia de redundar na dcílruiçao 

de Cunhale,que era o que fe pre- 

tendia do que todos duvidavao 

avello o Samorim de fazer pello 
muito que intereçava nas pre- 

zas , que os coíTairos que íayão 

dos porcos de Cunhale , fazião 

cm todo o mar. Que pois o Sa- 

moiim faltava com o que pro- 

metei a , ie lhe fizeííe a guerra 

com lhe tomar as barrasse lhe 

defender os mantimentos, e fe 
lhe fizcíTcm todos os mais danos 

que pode (Tem : aproveitandoífe 
o capitão mor de todas as occa- 

íiocns que o tempo lhe offere- 

ceífe: e que antes que fe decla- 

rable m , mandaííe recolher os 

padres da companhia que efta- 

vao em Calecut, e o feitor echn- 
itaos queouvcffe.EqucosPor- 
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tugneles cativos que la eílavão 

em Cunhale, fe refgataífem : e 

deífememfua recompensão híí 

Cutimuça que eílava em noífo 

poder. E que com Cananor fe 

diíTimulaífe poílo que o capitão 

mór foubeífe que íorriticiamen- 

te lançava fora Paraos de ieus 

portos a roubar: mas que fe lhe 

limitaífem os cartazes pera os 

Pagueis de feição, que não p0„ 

deííem meter em léus portos 

mantimentos que os que piado- 

famente lhes baltaífe pera não 

proverem o Cunhale delles. E 

que quanto aos Toldados que o 

Samorim pedia pera o aíTalto da 

fortaleza de Cunhale, fe lhe não 

avião de conceder amda que íò 

com iíTo fe contcntaíTc. Por que 

não era licito arrifearenfe antre 

imigos, que nunca guardavão 

palavra nem verdade,e onde tan- 

to íe avião de temer c arrecear 

dos que foífem ajudar,como dos 

que roíTem cometer. Por q ainda 

que o Samorim prometcíle a fe- 

guridade q dizia, fempre fc avia 

de recear a pouca fé que temos 

Mouros baixos, pello odio anti- 
go em que fe criarão contra o 

nome chriílao : por que avia 

muitos exemplos de grandes 

traiçoens q íempre vfarào com 

os noííbs. E que os refens que 

podia dar, queerãotres oucoa- 

tro Naires por muito honrados 

que foífem , não valião tanto 

como o fomenos Português que 
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áli fe arrifcafle. Efta refolução 

mandou o Conde a o capitão 

mór: e o avifou muito largamen- 

te do que devia fazer, por q elle 
efperava por horas. E entreten- 

dofle por aquellacofta, evendo 

oquefe aftentara em confelho, 

efereveo em fegredoa Belchior 

Ferreira feitor^ieCalecut,peraq 

o mais incubertamente q podeí- 

fe fe recolheífe com os padres 

da companhia , quelãeftavão,a 

Chalé onde elle ficava cfpal- 

marido a armada: o que elle logo 

fez,e lpvou comíigo^os padres 

Iôrge de Crafto, eo padre Anto- 

nino , e o padre Francifco da Co- 

fta.E tanto que os la teve alevan- 

tou a guerra ao Samorim,elhe 

queimou alguns Pagueis, e avi- 

lou aos capitaens de Cananor, 

Mangalor , e Barcelor pera que 

fizeíFem o mefmo aos que la ou- 

vcíTe,ou foííem ter ãquellas for- 

talezas. Feito ifto, tomou o ca- 

pitão mór os portos donde po- 

diao fair centrar Paraos , e lhe 

defendeo com ifto o comercio e 

navegação por que íe não pio- 

veííem de mantimentos, com o 

que os pós em muita neceífidade 

delles. 

Quafi nefte mefmo tempo fo- 

cedeo na barra de Cochim o 

mórdefaftre que fevio,que foi 

efte. Eftando aNao em q avia de 

ir Matias d'Alboquerque com 

toda a carga e fazenda dentro e 

preftes pera fe partir dali a dous 
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dias,outres,quis adelaventúra 

que eftando húa barcaça a bor- 

do delia com húa grande caldei- 

ra de breu jbreando algíías por- 

tinholas por popa, que ventafte 

o vento Noroefte rijo, com que 

o fogo em que a caldeira eftava, 

alevantafte húa grande labareda O /-v 
que deu no breu de que logo íai- 

rão medonhas chamas, que pe- 

garão naNao pello leme e varan- 

da, e delia fobio âs obras mortas 

de cima, e cm muito breve eípa- 

ço foi tomando tanta poftc da 

Nao, que fem fe lhe poder pór 

remedio ardeo toda com tão ef- 

pantofo terremoto e temerofo 

efpedaculo,que pafmarão todos 

os que o virão. Perda muito no- 

tável , por que íe confumio nella 

mais de milhão e meyo d'ouro : e 

a gente fe falvou em alguas em- 

barcaçoens que avia, ainda que 

não to da, por que algúa pereceo 

que tinha ja comprido o termo 

da vida. Acodio a ifto toda a ci- 

dade ; e Matias d'Alboquerque 

q tinha nella toda íua fazenda, 

tirados alguns eferitorios ma- 

neiros com íeus brincos e pa- 

peis , que tinha ainda comíigo 

em terra, vendo aquelle incên- 

dio tão fupito , e que ali íe lhe 

confumica quanta fazenda tinha 

adquirido na índia em íeis annos 

que a governou i alevantou as 

mãos aos ceos, e difte aquellas 

palavras de Iob. Vos odeftes, e 

vos o levaílcs, íejais fenhor lou- 
E ij vado 

% 
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vadopêra fcmpre : entendendo 

que fora aquillo caftigo de íeus 

peccadós. E aííi mofirou nefia. 

defàvcntura grande animo, di- 

zendo a todos os com que falava 

ncíla materia, q nãolintia tan- 

to a íua perda como a d'El Rey, e 

a dos homens,avcndo que ainda 

aquillo fora grande miícricordia 

deDeusíocederem terra,porq 

fc fora no mar, tudo fe acabara. 

Níío deixarei aqui de contar 

húa couía q me aconteceocom 

o melnioMatias d Alboquerque 

admiravel,equaíiprofeciad'cífa 
perdição: e o cafo foiefie.Eftan- 

doeu hu dia com elle pouco an- 

tes que o Conde viefie : tinha 

húas cartas na mão queaquella 

hora lhe vieráo da corte do Mo- 

gor,quelhcefcreveoo padreIe- 

ronimo Xavier dacompanhia dc. 

Icíus, homem tido por muito 

virtuofo, e que feya parecendo 

com o padre Franciíco Xavier 

íeu tio, que por fua fantidade lhe 

podemos em certo modo cha- 

mai Apofiolo da India, e abrin- 

dohúa carta deftc padre q elleja 

tinha lido, me mofirou tres ou 

coatro regras q eftavão no cabo 

delia, quedizião aííi, ou outras 

palavras femelhantes. Pareceme 

que efia minha carta tomara ja 

a V. S. entrouxado e negociado 

pera fe ir pera q reino, e he rezão 

que va ja defeanfar de feus tra- 

alhos : Se tal he , lembrovos 

lenhor,que os Viforrcys da índia 
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nao tem outro prefidenre q lhe 

tome fitas reíidcncias , fenão o 

cabo deboaefperança, por iífo 

trabalhe V. S. muito por ir tão 

leve e defearregado , que não 

tenha que fazer com elle. Iufto 

juizo de Deos, grande mercee 

miícricordia fua premitir elle to- 

marlhe .areíidencia no porto de 

Cochim ,e não na guardar pçra 

o cabo deboaeíperança: por q 

fora reíidencia muito aípera e ri_ 

gurofa pera todos, cm que forão 

fazendas, vidas, e não fei fe\s 

almas de atguns: por q lhe quis 

guardar eftas pera outra hora 

milhor como teriao. 

Em fim vcndoíTe Matias d'Al_ 

boquerque cafiigado de Deos 

daquella maneira , efeolheo a 

Nao são Martinho de q era ca- 

pitão Chrifiovão dc Siqueira pe- 

ra fe embarcar nella: e em muito 

poucos dias íeapercebeo dema- 

talotagem e de tudo o neceíTario 

abadada mente,que a cidade, os 

fidalgos, e moradores o prove- 

rão de muita roupa , galinhas, 

carnes, ebifeouto,confervas, e 

outras coufas com que foi cão 

bem provido como dantes efia- 

va: c aífi fe fez á vela a dezaífete 

domesdelaneiro defte anno de 

noventa e oito em que com o fa- 

vor divino entramos, e comam- 

basas Naos chegou a Lisboa ao 

primeiro d'Agoito. Dom Afon. 

ío de Noronha capitão mor das 

Naos carregou em Goa,e deulhe 

Q 
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° Conde muito bom aviamento, 

e fezlhe muitas merces em nome 

d'El Rev, e partio de Goa dia de 

são Thome, e chegou ao reino 

com Matias d Alboquerque por 
que feajuntarao ena Santa Ellc- 

na. NeíieannomandeiaElRey 

pello mefmo dom Afonío a min- 

, ha coarta Década da hiftoria da 

Indiaque logofeimprimio:eaífi 

fui mãdando pellos annos a dian- 

te outras Décadas que El Rey 

noíTo Senhor faz merce a todos 

os Portuguefes de mandar im- 

primir , ja que as mandou fazer. 

CAPITVLO X\ 

Do que focedeo á amada do Norte. E 

do encontro que teve com algus Pa- 

rao; dcMalavares que tomou e des- 

baratou. E do que maisfocedeo á ar- 

ruada do Aíalavar ate fe recolher. 

Artido Luis de 

Sylva peraacoita 

; do Norte nos dez 

navios que diíTe- 

, mos, mas tais que 
1 valiáo vinte : por 

q levava cada hum trinta, e trin- 

ta e cinco foldados dos eícolhi- 

dos da India, e o mefmo era nos 

marinheiros, fem levaré moços, 

caixoens,ncmcanaftras,fenáo fo 

coatro camifas e muitas armas, 

e os navios tão leites, ligeiros, e 

dcípejados, que por baixo dos 

bancos, emeima dos bizasdor- 

mião os íoldadosemburilhados 

cm fuás capas, e com as camizas 

ácabcceira. Por que o capitão q 

quer tomar Paraos, aíTi ade an- 

dar : E os q vão cheos de caixões, 

rapazes,enegros, não querem 

encontralos , nem pelejar com 

elles ainda q os encontrem: por 

que não pretendem mais que ti- 

rarem certidoens que forão por 

. capitacns de navios, pera reque- 

rerem feruiçosde capiracns. E ja 

não querem aceitar feitorias, 

nem eferivaninhas, que antiga 

mete fe davão aoutros mais bem 

nacidos, e de mais merecimen - 

tos, íenão fortalezas. E vierão 

a dar quaíi todos nas de Mom- 

baça e Mafcate : ainda que lai- 

báo não entrar nunca. Por que 

fazem conta que são os cafados 

da índia tão necios que como el- 

les chegarem do reino com eíles 

dclpachos,logo lhe darão em ca- 

[amento com fua» filhas oito c 

dez mil pardaos, que fe gaftão 

em dous annos em cavalos e pa- 

gens, e tornão a ficar como na 

primeira innocencia em que en- 

trarão na India. E certo queme 

aconteceo virna armada paliada 

hum homem defpachado com 

a fortaleza de Mombaça, e mo- 

ítrarme a liíta da cafa da índia 

dos defpachados diante deilc ,e 

tinha trinta e tantos homens q 

vinha a íer mais de cem annos. li 
Do que me efparttei, e lhe per 

guntei: Que determinava de 

vive 
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viver pcra entrar em feu defpa- 

cho , fendo clle de perto de co- 

rentaannos? Aoquemerefpon- 

dco que não faltaria hum necio 

que lhe dcííc fua filha com dez 

ou doze mil pardaos,e que entre 

tanto comeria , eque como elle 

morrcíTe , morreíTe com elle tu- 

do. E como ja no reino fabem 

como' eftes defpachos eftão en- 

tulhados, dalhe pouco de lhe da- 

rem tudo o que pedem: porque 

em fim nada lhe dão , que bem 

nada he o que Ce não elpera de 

lograr. Mas por irem entretendo 

os homens, e fe não largar o fer- 

viço d'El Rey , fatisfazenmos 

com lhe darem o que pedem. 

E tornando ao fio da hiftoria, e 

aos navios de Luis da Sylva alem 

de elle íer fidalgo coriofo,e defe- 

jolo de ganhar honra, também 

o Conde Almirante, que a não 

queria perder em feu tempo, 

canto que eílas armadas fe pun- 

hão na barra, lhe ya elle em peí- 

loacomos officiacs da Matrico- 
la iraztr os alardos,e corria todos 

os navios, c os fazia dcípejar de 

tudo^ o que Ievavão que lhe po- 

dia lazer impedimento. Luis da 

Sylva to,i correndo a cofia levan- 

do cinco navios ao már, e outros 

tantos a terra quaíi ã vifta huns 

dosoutrôs , pera aílilhe não po- 

der cfcaparcouíaalgúa: por que 

ya deíobrigado de dar guarda a 

Cafilas: coula de grande pezo 

pera quem quifer bufear Paraos. 
« - - 
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E nefta ordem chegou a Chaul 

onde não quis entrar por fc lhe 

não defmandarem os loldados^ 

coufa muito perjudicial as arma- 

das , e em que muitos capitaens 

daquella cofia tiverão pouco ref- 

guardo. Por que de viçofos e por 

íe moftrarem, tomarão todas 

aquellas fortalezas em que fe de- . 

tiverão muitos dias, e ncllas lhe 

ficarão muitos foldados,e não lei 

fe folgarão coiífo por pouparem 

os mantimentos. • 

Efte capitão não no fez aífi; 

mas de foramandava bufear os 

provimentos que avia mifter, a- 

que os capitaens mandavão fó 

feus compradores a iífo.E palian- 

do por Chaul, achou por novas 

que era pafiada húa grande ei'- 

coadra de navios malavares pera 

Dyu,e fem fe deter foi em feu fe- 

guimento. E chegando ã quel la 

íortaleza, foube lerem paliados 

pcraacoftade Póre Mangalór a 

efperar as Naos que naquclle té- 

po avião de vir de Ormuz. Efem 

detença algua foi logo apds el- 

les,e chegado â ilha dos Sangua- 
nes foube que erão os coífairos 

avia muito pouco partidos dali o 

que Luis da Sylva íintio muito. 

E porque aqucllailha foi fem- 

pre hííaladroeirae colheita de la- 

droens e coífairos , determinou 

de caftigar os da terra,pera o que 

defembarcou , e fez nella húa 

grande deftroição aífi nos mora- 

dofes como em luas fazendas 

metendo 
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metendo o que achou vivo ã ef- 

pada,c a fogo queimandolhe co- 

das as embarcaçocns que achou 

no porto. E fem fe deter ali mais, 

voltou pera o cofta do Norte , e 

em Chaul, por que o navio em q 

ya era hum pouco pezado lar- 

gou o,c paífoufe a outro mais pe- 

queno, mas muito ligeiro,onde 

fez embarcar trinta Toldados dos 

feusosmais efeolhidos que não 

levarão comíigo mais que fos 

luas armas: c o efquipou de ma- 

rinheiros todos Vogas múy.for- 

çofos e bem deípoftos qfazião 

voar o navio. E paliando polia 

cofta a baixo tanto avante como 

o rio de Chaporá , que são duas 

legoas de Goa,ouve húa madru- 

gada vifta de coatro Paraos, ten- 

do elle comfigo fós outros coa- 

tro, por q os mais da fua armada 

andavão apartados , e com eftes 

que tinha foi apds os dos imigos 

q logo alcançou polia ligeireza 

dos feus navios, e o capitão mor, 

q foi o dianteiro, inveftio hum: 

e da pancada q deu,o virou logo, 

e arremetédo com outro pós lhe 

a proa , e lançoufe dentro com 

os feus Toldados , e em breve ef- 

paçoo rendeo á efpada. Rui de 

SouTade Larcão capitão do ou- 

tro navio, inveftio outro Parao 

a que fe lançou, e a efpada o ren- 

deo com morte de muitos Mou- 

ros : c os mais fe falvarão a nado 

como o fízerão também os dos 

dous que Luis da Sylua rendeo. 
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ptro de Bendanha endireitou 

com hum navio dos coflairos q 

lhe foifogindo, por que o medo 

que levava lhe deu azas áfogida, 

e em breve efpaço o perdeode 
vifta, por que foi alijando todo o 

fato ao mar, e ainda os mefmos 

Mouros fe lançarão aelte por Te 

averem por perdidos, eanadoíe 

falvarão em terra. 

Luis da Sylva tomou os tres 

Paraos á toa, por que tornou a 

defalagar o primeiro q virou coa 

pancada, e foife pórna boca do 
rio de Banda e mandou dizer ao 

Tanadar que lhe mandaíTe en- 

tregar todos os M alava res que íc 

tinhão Talvado em terra confor- 

me ao contrato das pazes. Por q 

Tc não aviade alcvantar dali lem 

elles. E por tal modo correo com 

efte negocio,que obrigou ao Ta- 
nadar a mandar dar bufea pellas 

aldeas,e ainda Te ajuntarão perto 

de Duzentos Mouros q lhe trou- 
xerãoatados,e aíli os entregou 

a Luis da Sylva , que logo man- 

dou efpetar pellas barrigas em 

A requeiras altas na boca d.a- 

quella barra:e aos mais fez ou tro 

tanto pellacofta a cima ao longo 

das povoaçoens,enchédo aquel- 

la ribeira d'aquelles corpos: por 

que fe por ali paílaíem os coílai- 

ros viftem Tc us companheiros 
d'aquella maneira pera que íou- 

beftèm que o mefmo fe lhes avia 

de fazer a elles íe os tomaflem. E 

pella liberalidade do Tanadar de h 

Banda, 

1 
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Banda,lhe deu Luis da Sylva híía 

peça de veludo cramefim , c ou- 
nas de taí eta , c duas fermofas cí- 

padas. E os calcos dos navios 

mandou pera Goa , por que al- 

gua coufa, tinhaoque os Tolda- 

dos as tomarão. 

heitoifto tornou Luis da Syl- 
va pella colhi a cima, por lhe cia- 

rem por novas ferem paffados 

Outros Paraos peraaenccada de 

Cambaya:eneftavolta lhe deu 
hum vento Sul mííy grande que 

lhe efpalhou toda a armada, que 

le rccolheoaos portos que cada 
hum dos navios pode tomar. So 

' o capitão mdr foi correndo com 

aquelle tempo ate Dabul. E ao 

outro dia que abonançou , ouve 
villa d'hua Galeota de Malava- 

res queya engolfada: edando í 

vela a foi demandar, e trabalhou 

tudo o que pode por lhe tomar o 

balravento, como fez, porfero 

leu navio muito ligeiro. E difle 
aos loldados que todos oífere- 

ccílcm aquella Galeota a noíTa 

Senhora que cila lha mereria nas 

mãos. E deixandoífe cair fobre 

cila fendo ja perto,lhe derão lula 

boa furriada de arcabuzariare in- 
do pem a inveílirem lhe lançou 

mm °ldado,aueyadeproa,húa 

panella cic polvora, que hum 

Mouro com muita deltreza to. 

mounoar e a tornou arremaííar 

lobre os noíTos , qUe fe expeda- 

cou nos bancos do navio dos noC 

los, e a labareda que fez quei- 
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mou Luis da Sylva, edous Tolda- 

dos.Hum chamado foáo de Coa- 

dros, e o outro Simão Pereira de 

Souía. E podo que os mares erão 

muito grandes , não deixou Luis 

da Sylva de inveílir a Galeota a 

que fe lançou logo com híía cf- 

pada e rodella, e os Teus Toldados 

comelle, que em breve efpaçoa 

renderão com morte de muitos 

Mouros, que pelejarão como de- 

feíperados: tanto, que hum Tol- 

dado Botelho d'alcunha tendo 

dadq coatro ellocadas a hum 

Mouro q de todas opaífou pel- 

los peitos, aíTi trefpaflado e elpe- 

tado na el pad a, Te liou com o íol- 

dado e o levou ao chão, c com 

huafaca lhe deu Tete facadas,coa- 

tro na cabeça, e tres nos braços, 

partes que levava deformadas: e 

todavia o Mouro ficou ali mor- 

to, e dos noíTos alguns feridos. 

Alcançada cila vitoria,tomou 

Luis da Sylva a Galeota á toa e 

chegando ao porto de Chaul a 

mandou d'clmolaa noíía fenho- 

ra.E logo voltou em bufea da Tua 

armada,que o mefmo dia encon- 

trou. E divididos os navios em 

duas eícoadras , tornarão 'pella 

coíla abaixo ate Tambona:e tan- 

ro avante ouve a elcoadradeLuis 

da Sylva vifta de híía fermofa 

Galeota detrequete , que ya ao 

mar,que logo foi demandar cona 

os 1 eus navios :e como o do capi- 

tão mor era mais ligeiro, chegou 

primeiro a ella ecometcoacom 

híía 
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hua boa furriada de arcabuzaria, 

equerendolhepdraproa, vio a 

tão alterola,que lhe nãopareceo 

poflivel abordala íem grande da- 

no Teu e dos feus íoldados:e alem 

diíío tinha em íi mais de duzen- 

tos homens de peleja,e o capitão 

delia era hum valente Mouro fo- 

brinho do Cunhale, que fayo do 

leu rio por capitão mor d'aquel- 

lacfcoadra de navios que anda- 

vio fora,de queLjjis da Sylva lhe 

tinha tomado os navios avia pou- 

co. Eíle vendo os noífos navios, 

deulhe pouco delles, e deíparou 

tres ou coatro peças de colher, 

queerão Camelletes, e outros 

faleoens: mas quis Deos que to- 

das fobrelevaíTem, enaohzerão 

dano aos noíTos. Luis da Sylva 

foife por popa metendo debaixo 

da Galeota, donde o foi varejan- 

da com a cfpingardaria,e ella ref- 

pondendolhe com a fuafempre 

a vela arribando pera a terra com 

a viração. Os noífos defejarão de 

adefparelhar, e tirarão lhe tan- 

tas vezes ãrelinga da vela, ate q 

lha cortarão e ficou empandina- 

da. Neíte tempo chegou o navio 

de Paulo Machado , eaífi avela 

como ya pds a proa na Galeota, e 

foi cão grande a pancada que lhe 

deu, que fe virou o noífo navio, e 

os foldados ficarão pello mar 

' apegados aos bancos, eraboasq 

acharão em que day a dous dias 

lorao a terra perigando alguns. 

Luis da Sylva nunca largou a Ga- 
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leota por cuja popa foifempre 

matando gente, e os feus navios 

ao redor ate checarem a terra, e & ' 
aíli avela vararão, e logo fe lan- 

çarão a ella os Mouros, ficando 

a Galeota nas mãos dos noífos 

com todo o recheo que levava, 

que era muito. Por que as prezas 

que os outros navios fizerão, fo- 

rão dcfpejarnellao mais fuítan- 

cial por ler tamanha,que remava 

vinte c cinco baacos. Tirada a 

Galeota pera fora , ioi ^uis da 

Sylva defalagar o navio de Paulo 

Machado, que fe tinha alagado 

da pancada q deu quando abal- 

roou o do imigo, q levou por po- 

pa. Dos Mouros morrerão mais 

de cento, e dos noífos não ouve 

mais de íecc feridos. Pero Ro- 

driguez Botelho de hua lançada 

pella barba, e outros, a que não 

foubemos os nomes , de efpin- 

gardadas. Com cite feito tão 

honrado íc recolheo Luis da Syl- 

va a Goa que foi em Abril. 

Ficanos por dar conta da ar- 

mada do Malavar de que era ca- 

pitão mór dom Luis da Gama, q 

depois de por ordem do Conde 

Viíorrey levantar guerra aoSa- 

morim , q lhe fazer todo o dano 

que pode pella coita, recolheo 

todas as embarcaçoens da Chi- 

na, Malaca,e Bengala quevin- 

hão pera Goa, fc veyo com íua 

armada, e avifou diante ao Con- 

de Viforrey do dia que chegaria 

á barra de Goa. No mefmo foi o 

F Conde 



4* DÉCADA DOZE DA 

Conde Viforrcy a barra na fua 

Galé, e levou dezoito navios de 

chatins bem efquipados e pro- 

vidos de mantimentos e moni- 

Çoens pera hum més,e nelles fez 

embarcar doze capitaens de na- 

vios da armada com feus Tolda- 

dos. E nomeou por capitão mdr 

defies navios dom Alvaro de 

Menefes que defpedio logo elhe 

deu por regimen to que foífe cor- 

rer a coifado Malavar, e fizeífe 

«om^Modo odanoque podeííe 
íem delembarcar em terra,o que 

foi de grande effeito. Por que co- 

mo os moradores d'aquclla co- 

da virão paflar a armada na volta 

de Goa, por ferja'fim de Abril, 

pareceolhes que elfavao feguros 

de aver outra armada, equepo- 
derião ir ao Canará bufear man- 

timentos pera paíTarem o inver- 
no : e foi iilo occaíiao de dom 

Alvaro de Menefes comos na- 

vios de íua companhia tomar 

muitas embarcaçoens peque- 

nas^* Íeis Paraos d eíporão,e nua 

Galeota, e matou e cativou mais 

de trezentos Mouros fem perda 

algúa. E voltando a Goa em do- 

ze de Mayo ,daagoada avifou o 

Viforrey, q lhe mandou ordem 

peta entrar o dia feguinte, que 

era dia da Trindade na maré da 

rai de pera ajudar a feftejar a en- 
trada do embaixador do Xá de 

que daremos rezão no capitolo 

feguinte. 

SI 

HISTORIA DA INDIA, 

C^PITV*L O X/. 

Dc como o Conde Viforrcy recebeo 

hum embaixador que o Xa lhe 

mandou, & apparato com que foi 

recebido. 

'O anno de 85. fe 

| embarcou em Co- 
'chim pera Portu- 

gal hum embaixa- 
1 dor d'El R.ey da 

Perfia em conu 
panhia do padre frei Simão de 

Moraes, religiofo da ordem do 

gloriofo padre fanto A golfinho 

de tanta virtude e partes como 

temos dito na noíTa decima De* 

cada quando elle paliou a Perfia, 

(onde procedeo com tão geral fa- 

tisfação,queemquanto'durar a 
fua memoria entre aquelles infi- 

éis, Terão refpeitados os religio- 

fo s de fua ordem como o são.Pot 

fe aver perdido a Nao em que 

vinhaeílc embaixador , entrou 

cm grande defconfíança El Rey 

da Perfia por não ter experiên- 

cia das coufas do már, e ficou fof 

peitando que os Portuguefes lho 

matarão: e comefta imaginação 

nao ditnria bem ao que fe lhe 

propunha por noíTaparte. 
E defejandoEl Rey nolío fen- 

horinteiralo na verdade, eper- 

fuadilo a fazer guerra ao grão 

Turco, deu ordem ao. Conde Vi- 

forrey que procuraíTe diííuadilo 

deífa 
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d cfta imaginação, eobrigalo a q Luis Pereira de Lacerda, e o capi- 

mandatfe^outro embaixador a tão da guarda do Viforrey com 

Hfpanha: Em còformidade deita duzentos alabardeiros veltidos 

ordem defpáçhou o Conde Vi- , de libre': e o Tanadar mor com 

íorrey de Mozambique Miguel íeis mil homens da terra arcabu- 

de Macedo a Ormuz com cartas zeiros e frecheiros com todos 

peraEl Rey da Perfia , e efere- 

veo ao capitão d'aquella forta- 

leza defpachaíTe com cilas hum 

homem dé importância que per.- 

fuadiíTea El Rey da Perua a lhe 

mandar hum embaixador pera 

tratar com elle coufas de muita 

importância. Teve ido tão bom 

Sucedo, que o embaixador veyo, 

e chegou a Goa em feis de M ayo 

dedaanno de 98. O Conde Vi- 

forrey o mandou agafalhar em 

híías cafas boas no bairro de São 

Pedro : e como defcaníou lhe li- 

mitou dia pera ir a elle: Foi em 

húaGalébema companhado. E 

indo pello rio acima , entrou 

dom Alvaro de Menefes com os 

dezoito navios de fua armada: e 

trazia nas vergas delles enforca- 

dos mais de duzentos Mouros 

que avia tomado de preza,c com 

ordem que affi. como os navios 
foflempaílando pella Galé cor- 

taffem as cordas com que vinhão 

enforcados, pera que adi viífem 

os Perlas o pouco que edimava- 

mosaqudlapreza, c ocadigo q 

davamos aos piratas. Quando 

defembarcou no caez fe lhe dií- 

pararáo vinte peças groíías de ar 

telharia. E ali o eitavão efpcran- 

do o capitão da cidade , que era 

feus edrumentos militares. E as 

cafas do Viforrey edavão bem 

concertadas como convinha a tal 

ado.. E o Conde Viforrey man- 

dou agafalhar o embaixador , e 

lhe mandou dar o provimento 

neceííãrio emabaítança.O Con- 

de Viforrey tratou comede em- 

baixador o que levava por ordem 

de fua Mageftade : E El Rey da 

Perfia fe períuadio a mandar a 

Portugal o primeiro embaixa- 

dor pella via de Mofcovia,eveyo 

a Roma, e dali a Valhadolid, on-» 

de então citava a corte, em Ou- 

tubro de 601. Eaeífc tempo jafe 

ali achou o Conde Viforrey , e 

depois que defpachou com lua 

Majcftade , fe veyo embarcar a 

Lisboa. 

ÇJPITVLO XU> 

Do que aconteceo as Naos Olande- 

■%a$ na derrota ate Bengala. E 

affi do que Socedeo a Lourenço de 

Tirito, e a armada em que o Conde 

Viforrey o mandou a Malaca. 

A a tras no capitolo 

Ijferimo fica dito que 

Lourenço de Brito ca- 

pitão mor da arma- 

da que o Conde Almirante Vi- 
P jj Viforrey 

* i 
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Viforrey mandou a Malaca cm 

buícadas Naos Olandezas par- 

tio de Goa a vinte e coatro dc 

Setembro dc 97. chegou a Ma- 

laca a íãlvamento com toda a ar- * 

■roada, (alvo a Galcota dc qcra 

capitão Luis Lopez de Soufa que 

com temporal que lhe deu, arri- 

bou a Manar onde fez naufrá- 

gio , mas o capitão com todos os 

Toldados íe embarcou em híía 

Nao que dali partiopera Mala- 

ca, c fe meteo na armada. Edan- 

do Lourenço de Brito com eífa 

aunada em Malaca foubed'hua 

Nao,que partio de Cochim mais 
tai dc ,quc no cabo dc Comorim 

ficavão as duasNaos Olandezas. 

Pello que íe ajuntarão aconfel- 

ho Lourenço de Brito,Martini 

Aronío de Mello Coutinho, ca- 

pitão aóhial da fortaleza,e Fran- 

ciícocíaSylvade Meneies que o 
aviando , com outras pcííoas de 

experiência: e por todos foi 

aílentado ede commum parecer 
que Lourenço de Brito paífaíTe 

com toda a íuaarmada á Sunda 

c coita da Iaoa, por que de pou- 
cos tempos á quella parte tin hão 

os moradores delia feito grande 

ebrago nos Portuguefes, c chri- 

ltaos da terra : matandoos e to- 

mandolhesfuas fazendas. E que 

Poderia perfuadirosReys a não 
icco leiem .em ícus portos na- 

çoens cftrangeiras da Europa: c 

que pi ocutaílc por aver dous que 

entendia averem ficado em 
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Bale Ingrefes em refens de vot- 

tarem áquelle porto com cabe- 

dal pera carregarem drogas , e 

fazer tudo o mais que entcndeíTe 

q ei a ferviço de lua mageífade. 

Ella ordem íe executou logo, 

e a armada partio bê apercebida 

de todo o neceílario. E polfo q o 

Conde Viforrey prevenio no re- 

gimento, quedeu aLoíirenço de 

Brito , q não confintiífc fazerfe 

força, nem agravo âs embarca- 

çoens que cncontraífe, que na- 

vegavão pera a Sunda e Iaoa, 

teve niífotão pouco tento, que 

encontrando algíías de manti- 

mento de que teve neceífidade, 

mandou tirar delias- o qUc lhe 

parccco íem lhos pagar. Eftes 

forão dar rebate naSuiida e coifa 

da Iaoa da armada,e diíTcrãoa 

força que lhe avião feito, como 

que todos íe poferão em armas. 

E lorge de Lima capitão de híía 

Galeota tomou híía Soma de 

Chincheos carregada de drogas, 

e o mefmo fizerão os capitaens 

das Gales a híía Soma de Chin- 

cheos carregados. E fabendoífe 

iífo na Sunda, diífimularão ate 

colherem em terra alguns Por- 

tuguefes c o feitor da armada. E 

11.10 baítou elfe aviío, liem verq 

indo o Almirãre da arnuda dom 

Luis de Noronha com as bar- 

quinhas das Gales e outras em. 

barcaçoens fazer agoada lhe re- 

ziíf irão de terra: e por terem ne- 

ceífidade d'agoa,aforão as Galés 

tomar 
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tomar mais abaixo afaftadas dos 

Galeoens, e lhe fairão ao encon- 

tro muitas cmbarcaçoens de re- 

mo que pelejarão com ellas. E . 

polias Gales irem múy empacha- 

das coas fazendas que aviáo to- 

mado de preza nas Somas dos 

Chincheos,não pode jugara ar- 

telharia : 8c cada húadelias não 

levava mais de vinte Toldados, 

polios maiseftarem em terra, e 

eífes tão defeuidados, que com 

facilidade os entrarão os inimi- 

gos,e matarão os trescapitaens, 

dom Luis^ 8c dom Ieronimode 

Noronha, e Rui dias d'Aguiar 

Coutinho. O capitão mor Lou- 

renço de brito lhe não pode aco- 

dir em quanto durou a briga,por 

que foi de trasdehúa ponta em 

conjunção que enchia a maré e 

ventava a viração tão rija, que 

ncmosGeleoenseGaleotas po- 

derão defamarrar. E ja avia dias 

que o capitão mor andava def- 

contente dos capitaens das Ga- 

lés por lhe parecer que lhe não 

obedecião coma prontidão que 

erancceífario. 

E por que nefta conjunção era 

monção pera Malaca, ao outro 

diafefez à vela fem emmendar 

nem tomar fatisfação naquelle 

porto nem em outro nenhum 

d'aquelle reino d'efte agravo, 

eftando mííy difpofta toda a co- 

fia da Iaoa pera com o poder d'a- 

quella armada fazer nella bons 

progreííos. Chegou a Malaca a 
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dez lulho de noventa e oito , e 

efteve ali ate primeiro de I anciro 

em que íe embarcou pera Goa: e 

poderá nefie tempo ir tomar os 

Olandezesem cujabufca foi: q 

depois de darem muitas voltas,e 

andarem deftroçados em húa lo 

Nao por terem dado fundo dou- 

tra , le recolherão ao porto de 

Queda q difta de Malaca feífenta 

legoas aonde foi logo aviío. E 

não baftou requerero capitão da 

fortaleza, e os ofíiciacs da cama- 

ra que foflem a Quedã tomar 

aquella Nao , o não quis fazer, 

nem outra ncnhúa coufa das 

muitas que íe lhe lembrarão. E 

fendefo Conde Viforrey avifado 

difio antes de chegar a Goa Lou- 

renço de Brito,por qveyomúy 

de vagar, antes de defembarcar 

lhe mandou dizerpellofecreta- 

rio que le dcixaífe eftar em lua 

cafa ate íe defearre^ar de huns 

apontamentos que lhe mandou 

tirados das cartas do capitão, « 

Ouvidor,cidade deMalaca,e ou- 

tras peííoas. E pera fe verem os 

defeargos chamou o Conde Vi- 

lorrey aconfelho e mandou que 

fe votaíle fobre cllcs: por que de 

fejou introduzir naquelle efta- 

do ,que as culpas dos capitaens 

cometidas no exercício daçuer- 

raíecaftigaflem pcllo conlelho, 

e não pcllos defembargadores: 

mas por refpeitos particulares • 

não quis o conlelho vir niífo,len- 

do commúa vtilidade ,e aífenta- 

rão 
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rãoquefe Iivrafíe pellos termos ha por não andar naquelle ar- 

ordinarios: e aíTi íe fez. E foi rayal grande força. E quebrada 

condenado pellarolação em pe- ella , ficavão os-nolfos com me- 

na de dinheiro em cantidade q nos pera o perieguir, eellccom 

pagou antes de entrar na forta- mais animo pera levar fua tenção 

lcza de Sofala de qera provido. avante. Contra quem defpedio 

hum principc chamado Madune 

CJPITVLO Xlíf. Pandar, e Simão Correaalevan- 

tado, irmão de.DomingosCor- 
Das coufasqttencfleverãofoceâerao nx rea Bicanaríingaem que muitas 

ilha de Ceilão. E da grande vitoria• vezes falei, que dom Icronimo 

que os nojjos alcanfarão d'El Rey d'Azevedo tinha mandado jufti- 

de V~ya, edos capitaens dotyranno çar, como no capitolo do li_ 

de Candéa dom loao. vro da onzena Década fica dito. 

Efte Simão Correa tinha toma- 

Efenganado o ty- do o titulo de Rey de£eitavaca:a 

ranno dom Ioão quem o tyranno deu hum arre- 

de poder prtvale- zoado exercito de gente efcolhi- 

cer contra os nofi. da, e dos mais práticos Modclia- 

fos pellas muitas resdefeureinoreantre cites ave- 

vitorias cjue delle tinhão alcan- ria mil efpingardas: c mandou fa- 

lado , e a derradeira tinha fido o zer prefies o Rey de Vva com o 

desbarate da lua gente em Cor- rcfto do leu poder pera lhe ir nas 
\ ite, como a tras dittemos,vendo coifas aos favorecer, 

que pellos prefídios e fortifica- Partido cífc exercito , foiífe 

çoens, que os nolfos lhe tinhão alojar feis legoas de Mature on- 

ieito nas luas fronteiras das coa- deeltava o noífo arrayal de que 
tio Coilase Dinavaca não podia era capitão mor dom Fernando 

poi aquellas partes lazer o que Modcliarque oje he capitão da 

tinha detei mi nado,tomou outro cidade de Goa, c Salvador Perei- 

modo; Que foi mandar cometer rada SyIva capitão do campo. Os 

0 no 11 o arrayal que andava nas imigos pera fe fortificarem, efi 

pa.tcs de GaleeMature corenta colherão hum fitio muito alto 

egoas c citoutras tranqueiras,e onde íe aíTentarão efortificarão 

1 o ugar em que o geral fempre áfua vontade como quem citava 

ic ulia parcLcndolhe que pella em fua terra, e tinha muitos ga- 

í anua do lugar , não poderia fiadores e fabrica.Eaífi alevanta- 

occorrer os nolfos com tanta rão em breves dias hiía tranquei- 

prclíczae cabedal tomo convin- ra de madeira com feis baluartes 

1 
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e cavas ao redor , e cercada de Modeliares de mdr confiança'- 

muitos eftrpes e impedimen- 

tos, coufa muito defeníauel,mais 

pello fitio que pellaarte, ainda q 

efta lhe não faltou pcra tudo. Por 

q não podia fer batida com artel- 

haria , nem fe podia levar a cima 

por aver de paílar por muitos ala- 

gadiços. E dali determinarão de 

íenhorearaquellas terras,e fazei- 

las rebelar contra os noííos por 

e fiarem á nofla obediência, e co- 

mo homensardiloíostratarão de 
afugentar os Lafcarins do noífo 

ar ray al, com quem trouxerao tra- 

to fecreto, prometendolhe mui- 

tas coufas pera aífim, afeituando 

ifio, desbaratarem mais a feu fal- 

vo os noíTos. 

Defia expediçãoedefegnofoi 

logo avifado dom Ieronimo d'A- 

zevedo , pello que com muita 

prefla delpedio Simão Pinhão 

com íeifcentos Lafcarins de terra 

e alguns Portuguefes com or- 

dem pera tomar mais cem íolda- 

dos da fortaleza de Gallé com o 

que fe prefarião cento e cincoen- 

ta Portuguefes, e dous mil lalca- 

rins,que era gente que lhe baila- 

va pera cometer aquelle forte. 

Dom Fernando Modeliar tanto 

quefe eíta gente ajuntouaelle, 

logo foi cometer os imigos , e 

quando chegou acima, ja elles 

eftavão fobreavifo e recolhidos 

no forte com mil efpingardeiros, 

deixando embofeados nos ma- 

tos dous mil Lafcarins com os 

com ordem pera darem nas co* 

fias aos noíTos,quando mais em- 

bebidos eftivefiem rio afialto. 

Dom Fernando não tratou de di- 

latar o negocio, antes logo com 

muita determinação cometeo os 

imigos,pera o que levava ja mui- 

tos pavezes, mantas, e efeadas: c 

ao abalroar das tranqueiras, de- 

rão nos eftrepes em que fe em- 

baraçarão e pararão,ficando defi- 

cubertos á efpingardaria dos 

imigos que nellcs fízerão arre- 

zoacio emprego, caindo alguns 

Lafcarins, e ferindo Portuguefes 

em que entrarão o Simão Pin- 

hão , Pero d'Abreu Modeliar, e 

outros. E toda viaosnofibs paf- 

farãoavante, e cometerão o for- 

te com grande animo, encoftan- 

dolhes as efeadas por onde algus 

começarão a fobir. E efiando 

nefie fervor, arrebentarão os da 

cilada com grande eftrondo , e 

derao pcllas cofias aos noíTos q 

em nos fintindo,deixarão o com- 

bate , e voltarão aos imigos com 

grande fúria, e derão nelles de 

feição , q com morte de muitos 

os fizerão recolher pera os ma- 

tos donde íairáo. 

Vendo dom Fernando Mode- 

liar o fucceíío, e entendendo co- 

mo prudente que apartandoffe 

dali, fe perderiao as terras, forti- 

ficoufe no mefmo lugar o mil- 

hor que pode,e mandou avifar 

o capitão geral de tudo, e do mo- 

do 
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do cm como os imigos ficavão. 

Com cite recado defpcdio cllc 

logo feu irmão domManoel d'A- 

zevedo com algúas companhias 

de loldados que mandou vir de 

Seitavaca , e dos prefidios das 

fronteiras de Dinavaca, do que 
logo o tyranno dom Ioão teve 

aviío: e com a mefmaprefteza, 

depedio o Rey de Vva, comeres 
mil homens pera foccorrer os 

léus, c com ordem que primeiro 

que o foccqrro chegaffe aos nof- 

> traballiaiíe elle por fe a- 
juntar,e ialteallos e desbaratai- 

los , o que lhe feria fácil: por lhe 

ficar o caminho mais perto. E 

aflichegou com muitaprefteza, 
e lc alojou três legoas donoíTo 

arrayal, donde mandou avifar 

do forte,e aos que eítavãoem- 

brenhados emSilada,Que elli- 

vcflcmpreltesperaao outro dia 
darem fobre os noíTos por todas 
as partes. 

Dom Manoel d'Azevedo tam- 

bém fedeu tanta preffa,que che- 
gou quafmo mefmo tempo:a 

noite que chegou o Rey de Vva 

ouvio o Modeliar domFernan, 

do muitas efpingardadas,e pare- 

cendolhe o que era defpedio hiia 

t pia de recado pera que foíTe to- 

nar fala do que achaíTCjquc bre- 
vemente tornou e diífe fer o Rey 

1 C . v,a\fi ^cava alojado pouco 
mais de legoa. E dando conta de 

tudo a Salvador Pereira, e aos 

outros capitaens, forao todos de 
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parcer que aquella mefma noite 

o foífem cometer em feu aloja- 

mento primeiro que fe foíTe 

ajuntar com os mais. E logo def- 
pedio Simão Pinhão, e dom An- 

tique Modeliar com todos os 

Lafcarins da terra: e tanta preífa 

federão, q nocoartod'alvade- 

rao fobre os imigos, e os come- 
terão com grande determinação 

e esforço , e como os tomarão 

deícuidados, fizerão nclles gran- 

des eftragos: E não fabendo o q 

era, cíTiveráo peraledesbaratar 

de todo. Mas tornando fobre íi 

levarão as mãos as armas, e co- 

meçarãonas a menear com gra- 

de animo com que os noflbsLaf 

carins eífiveráo poftos quafi em 

disbarato, fenão fora o esforço 

de Simão Pinhão, queeramííy 

temido dos Chingalas ,qúe fez 

clle dia tantas maravilhas, que 

pos o Rey de Vva em disbarato 

de todo, e lhe foi feguindo o al- 

canfe por grande efpaço,em que 

lhe matarão muitos, e tomarão 

muitas armas e defpojos.* 

Com cita vitoria fe recolherão 

os noíTos ao arrayal, o que deu 

tanto animo aos mais, que logo 

forão cometer os da tranqueira, 

levando alguns cavalleiros de 

madeira que pera iíTo tinhão fa- 

bricado , pera de cima com a 

efpingardaria os combaterem 
como fizerão tão determinada 

mente , e com tanto dano feu. 

q os poferão em defeíperaçio, 

por 
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por verem q os noíTos nãotrata- 

váo de os cometer por aíTalto, íè- 

nãoderribalos poucos e poucos 

com fua arcabufaria ate q os to- 

maíTern as mãos. E vendoííc tão 

apertados determinarão de fo- 

gir húa noite com todo o rifco; e 

aífí no primeiro coarto fairão da 

tranqueira com fuas armas nas 

mãos ,e como homens defefpc- 

rados cometerão os noíTos pera 

ver íe os podião romper, e paliar 

por entrelles , que não eltavão 

tão defcuidados , que logo os 

não fintiíTem. E tomando os em 

meyo fízerão nelles tamanho 

eílrago e deftruição , que não 

eícaparão mais que os dous prín- 

cipes alevantados, q na revolta 

fetrefmalharão, ecom a efcuri- 

dáo da noite fe forão embre- 

nhando. Morreo aqui a flor da 

gente de Candea,e os principaes 

Modeliares , e que mais guerra 

faziãoaos noíTos que todos. Fi- 

carão no forte todas as armas e 

defpojos dos imigos que forão 

muitos. 

Neíte feito fe acharão Salva- 
dor Pereira da Sylva capitão do 

campo-.dom Manoel d'Azevedo: 
Simão Pinhão: Antonio da Syl- 

va d'A foníeca: Ioão Teixeira de 

Meirelles: Ioão Serrão da Cun- 

ha: Felipe d'Oliveira: Simão Ra- 

bcllo: Gregorio da Coita de Sou- 

fa:hum foãoPereira: Perod'A- 

breu Modeliar: dom Anrique 

Modeliar: c outros muitos que 

me não vierão á noticia: e dom 

Fernando Modeliar por capitão 

mór,que todos fízerão grandes 

cavallarias. Socedeo iftono mes 

d'Outubro paíTado de noventa e 

fete. 
■ 

CAPITVLO X1K 

De outtagrande 'vitoria que os nojjos 

alcançarão em Ceilão. 

/ Lcançadas eílas- 

vicorias deite ty- 

ranno , mandou 

dó Ieronimo d'A- 

zevedo recolher o 

arrayal ao forte 

dcBatugedere, nas fronteiras de 

Dinavaca de que foi por cabeça 

Salvador Pereira, e com elle Si- 

mão Pinhão pera por aquellas 

partes fazerem toda a guerra q 

podeílem ao tyranno, affi nas fe- 

te, como nascoatroCorlas, por 

onde o imigo também tratou de 

fazer guerra por divertir o capi- 

tão geral da que lhe os noíTos Fa- 

zião pellas partes de Maturc',on- 

de ficou gente baítante pera iíTo: 

avendo queas partes por onde o 

geral mandava fazer cita guerra 

eílavão rracas e com pouco po- 

der. E deulhe animo pera iíTo 

húa vitoria que alcançou da gen- 

te da terra da noíTa parte : o que 

foi caufa de fe rebelarem alguns 

vaífallos daquellas partes deSei- 

taveca, e Cota. E eítas terras que 
G afli 
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aíTi fe rebelarão , tratou o tyran- 

no de íu(tentar e defender. Pera 

0 que mandou fazer hum forte 

nos confins das coatro Gorlas, 

emq pos muita e boa guarnição 

de Toldados e Modeliares.Tanro 

que o geral ceve cite avifo, man- 

dou que toda a gente que trazia 

poraqucllas partes, feajuntaífe e 

fe fortiíicaífc no lugar de Atana- 

gale em que eítava por ca pitão 

Francifco Pimentel por Ter lugar 

forte c acomodado pera con- 

traítar osimigos, e pera fazerem 

tornar a obediência as terras re- 

beladas : Eíte forte foi fazer Si- 

mão Pinhão. Iítofintioo tyran- 

nomuito, t mandou quefepro- 

ieguifle naquclla guerra com 

muito calor: pera ellafc ajuntou 
todo o poder no forte de Atana- 

gale, donde os noíTos fizerão al- 

guns aífaltos nas terras dos imi- 

gosem que matarão e cativarão 

muitos. Com o q parte das cerras 

rebclladas tornarão á obedien- 

1 ia, c o tyranno fe foi retirando,e 

os noíTos paítando a diante mais 

huajornada por le avezinharem 

aellc : porquedefejavão muico 

de o encontrar. 

VcndoíTe o tyranno tao perfe- 
guido , mandou fazer hum bom 

foi te cm cima de hiia ferra pega- 

do ã noíla gente, e dentro nas 

noíTasjtcrrasaffiperafuítentaras 
que eítaváo ã íua obediência, co- 

mo pera poder fegurar milhor as 

luas. E o outro forte que tinha 
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nos confins das coatro Corlas, 

que era o cm que clles mais efeo- 

ravão q todos.Sabendo os noíTos 

do forte que fe fazia pegado a el- 

les en cima da ferra, o aíTaltarão 

primeiro que fe acabaífe, e o en- 

trarão com tanta determinação 

e esforço, q com mortes de mui- 

tos dosimigoso ganharão, ear- 

razarão dc todo. E porq os que 

eílavao na tranqueira das coatro 

Corlas não fe querião retirar dc 

todo das noíTas terras,anteseíl:a- 

vão confiados em as íenhorea- 

rem dali por algíías fortificações 

quecftavão feitas porelles,nos 

paífos onde os noíTos os podião 

cometer, mandou o geral que fe 

paíTaife láoarrayal. Eemalgítas 

efearamuças que la tiverãocom 

os imigos, os desbaratarão e po- 

ferão em fogida, e lhe ganharão 

todas as fortificaçocns: com o q 

largarão as terras,e fe recolherão 

aos limites de Seitavaca:e os nof. 

fos fizerao notáveis cruezas nos 

moradores das Aldeãs que fe re- 

belarão pera exemplo das outras. 

Sabido iíto pello tyranno, te- 

mendo que os noíTos lhe foífem 

cometer o feuforteeasfuas trã- 

queiras, quilos divertirdiíTo: pe- 

ra o que mandou a mor parte do 

feu poder aos dous príncipes das 

Corlas,peraque clles com os ou- 
tros alevantadosfoíTem cometer 

as noíTas tranqueiras pclla ban- 

da de Chilao na fralda do mar pe- 

ra çhamar la os noíTos, e com iíTo 

fegurar 
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fegurar as terras que defcjava. 

Dido teve o geral logo recado, e 

avifou de tudo aos do array al pe- 

raque eítiveíTem prcltes e de fo- 

bre avifo pera que foflem dar nos 
imigos de íupito, ou cometeíTem 

cntrarlhes por fuás terras pera os 

obrigar a defiítirem d'aquelle 

peníamento. E por que a para- 

gem em que elles tinhâo o leu ar- 

rayal era longe dos noíTos,no ca- 

minho avia grandes impedimen- 

tos de rios e alagadiços , os não 

poderião tomar Icm leremienti- 

dos. Pello que pareceo milhor 
entrarlhe por luas terras,e come- 

terlhe a propria cidade cabeça 

das ícte Gorlas onde os príncipes 

alevantados refidião,queaquel- 

le tempo andaváo fora com todo 

o feu poder fazendo guerra as 

noífas terras, por que tinhâo na- 

quellacidade fuas riquezas,mol- 
heres,e filhos. E aífi forâo mar- 

chando apreífadamente fem def- 

canfarem de dia , nem de noite 

pelejando com os imigos que 

eítavao em guarda de alguns 

palíos: e chegando a cidade que 
yâobulcar,poílo quea acharão 

fortificada de tranqueiras e ca- 

vas, cometerãona com tanta de- 

terminação , que a entrarão com 

morte de humModeliar q ali fi- 

cou por capitão, e de muita géte: 

e a cidade to«logo metida a fogo 

c abrazada com todo o feu re- 

cheo,q era muito, por fe não em- 

baraçarem os noííos com o laco. 
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Feito ifto, tornarão fe osnol- 

fos a recolher com muito boa 

ordem, e deíviados do caminho 

por onde os príncipes podiao ir 

íoccorrer a fua cidade: e ainda 

pellos que fe recolherão , não 

deixavão de ter grande trabalho, 

por que todo hum dia paífarão 

pelejando com guarniçoens, q 

os imigos tinhão em differences 

paífos, que íempre deixarão cí- 

calavrados. 

Sabido cfte negocio pellos 

príncipes queeflavào fazendo a 

guerra dentro nas noíTas terras, 

deixarão tudo e acodirão la : e 

neíta jornada lhe fairão os nof- 

fos,e derãolhe nas guarniçoens 

q deixarão em fuas tranqueiras: 

e com morte de huns,e fogida 

de outros, os lançarão fora das 

terras : c ainda entrarão polias 

dos imigos onde fizerão muitos 

danos, e recolherão muitos def- 

pojos. Socedeo iítodefde Noué- 

bro paífado ate fim de Abril 

deite anno em que andamos de 

noventa e oitq. O tyranno dom 

Ioão fintio citas coufas muito 

em extremo : por que alem da 

reputação que perdia com os 

Chingallas, ficava menos temi- 

do dos noífos , que lhe tinhão 

mortos os feus principles capi- 

tacns e Modeliares de q os mais 

andavão tão aífombrados , que 

ja profeguião naquella guerra 

lentamente e contra fuas vonta- 

des, que erão novas armas com 
G ij que 

/ 



52 DÉCADA DOZE DA 

que os noíTos ficarão pelejando 

comcllas. 

E por q fctemcoo tyranno q 

com o foccorro que veyo da In- 

dia lhe ganhaffem os noflos o 

forte que tinhao nos confins das 

coatro Gorlas em qcónílfiia to- 
da lua força eíègurança d'aquel- 

las comarcas, determinoude aco- 

dir cm pefiba aquelle negocioj 

afii pera prover milhor aquelle 

forre, como pera com íua pre- 

zença dar calor a aquella guerra, 

c provocar eanimaraquefles po- 

vos qeífavaoanoíía obcdiéçiaa 

íc rebelar e paliarem a elle,pera 

quebrantar os nofios,e divertir o 

geral de lhe madar fazer a guer- 

ra q lhe fazia dentro em fua caía, 

e pera também livrar os feus dos 

males de que andavao ameaça- 

dos com a afouteza e vitorias q 

os noffos cada dia alcançavao. O 

que lhe não focedeo como elle 

cuidava: por que trazia o geral 

lobre elle tantas efpias, que não 

dava paíTo,nem praticava couía 

de que logo não foffe avifado : a 

o queacodia com apreíleza ne- 

ceílaria, por quenellaeftiverão 

empre as vitorias que alcançou. 

E perao tyranno efeituar o que 

Prendia, fc foi pera Candéa, e 

ordenou dousexercitos.Hum de 
nu oldados efcolhidos,que def- 

pcdiopera as partes de Putalao 

pera ajuntar toda a gente da- 

ruVCOn?,ai"Ca'e ^*remcontra 
Chilaopolias fraldas domar. E 
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outro de tres mil homens que 

mandou que fefoíTcm fortificar 

na noíTa fronteira das fete Cor- 

las: e aíli o fizerão nas fraldas 

dhiía ferra com defenho , que 

mandando o geral cometer qual 

quer delt es, aílal tarem os noíTos 

polias cfpaldas com que avião, 

terião vitoria certa delles. 

Sendo o geral avifado de tudo, 

reformou o arrayalcom mandar 

acodiraclletodaafoldadefca da 
terra que ferião perto de dous 

mil e duzentos loldados Portu- 

guefesdequeera cabeça Salva- 
dor Pereira, & da gente da terra, 

o Pinhão, eFranciico de Brito. E 
mandou que fe foliem fortificar 

em hum lugar chamado trãquei- 

ra Alanha:onde fizerão hua forte 

tranqueira de madeira com feus 

reveles, Guaritas, e cavas: por fi- 

car ali nomeyo defies dous exér- 

citos dos imigos em igual diftan- 

cia d'hu c do outro, pera com iíío 

enfrear os imigos , e lhesfazer 

perder o orgulho eas efperanças 

q tinhãode prevalecerem contra 

nos: por q aífi íe nao podião foc- 

correrhunsaos outros,com o q 

as forças lhesficavão divididas.E 

depois de bem fortificados, fai- 

rão os noíTos muito vfanos, dei- 
xando a tranqueira bem provi- 

da, e com grande brio foráo co- 

meter o arrayal da banda das íete 

Corlas, em que derão no coarto 

dalva tão de fobre falto, qos to- 

marão fem terem ainda acabado 
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o forte que ali fazião que era nas 

raizes de hua ferra de que tin- 

hão cortados os matos ao redor, 

não deixando mais entrada pera 

o forte, q a de dous boqueirões, 

que tão bem tinháo fortificados 

com fortes tranqueiras, enellas 

dous mil homens j e o reíto do 

exercito, tinha em cima da fer- 

ra com ordem, que fendo come- 

tidos dos noífos, lhe faiífem por 

húa ilharga e lhedcíTemnas ef- 

paldas. 

Tanto que os noífos chegarão 

aosboqueiroens, logo comete- 

rão os imigoscom grande deter- 

minação : mas elles defearrega- 

rão fua moniçao com q derriba- 

rão alguns Lafcarins dos noífos,e 

os mais fe forão retirando,ao que 

acodirão os Portuguefes e íe paf- 

farão ã dianteira, e cometerão os 

imigos com tanto esforço, que a 

pezar da grão refiítencia q nelles 

acharão, os entrarão com morte 

de hum doscapitacns ou Mode- 

liares,e muita gente fua. E citan- 

do embaraçados neíta vitoria, 

lhes favo o alevantado Simão 

Correa, que era o que eítava em 

cima da ferra , e deu nos noíTos 

pellas coítas:mas como todos an- 

davãocoa mão folgada, virarão 

aelle com hííafuriacfpantofa, c 

depois de durar a batalha grande 

efpaço , poferao os imigos em 

desbarato e fogida, e no alcance 

forao matando muitos: e com ta- 

manha merce de Deos ferccol- 
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herão carregados d'armas , fem 

lhe cuítar mais q dous Portugue- 

fes, e alguns Lalcanns da terra. 

Alcançada cita vitoria defpe- 

dio Salvador Pereira da Sylva, q 

era o capitão mór deita jornada, 

mil efpingardciros da gente da 

terra com alguns Portuguefes 

pera irem dar no arrayal de Pu ta- 

lão antes que tiveíTem o avifo do 

disbarato d'eftoutro. E chegan- 

do ao forte que ali tinhão feito,o 

cometerão com grandiílima de- 

terminação: por que alem do fu- 

ror com que andavão,levarão ar- 

mas de ventagem , por que do- 

brarão a efpingardaria, com a q 

tomarão na vitoria paífada:e côa 

mefma facilidade entrarão o for- 

te com morte de muitos dos imi- 

gos,em que entrarão quinhentos 

Bagadas , gente da outra coita 

homens de feito, que tinhão ido 

de foccorroao tyranno. O que 

cauíou tamanho medo nos mais, 

que tinhão paliado áquellailha, 

c nos outros quando lhes la foi a 

nova da má oípedagem que os 

noífos lhefizerao,quc não qui- 

feráo mais provar ventura de- 

baixo da bandeira do tyranno: 

com eíta vitoria fe tornarão os 

noífos a recolher ao feu forte. 

Chegadas eílas novas ao ar- 

rayal que o tyranno tinha nas 

coartoCorlas, temcndoífc que 

foífem logo falteados dos nofl 

fos, largarão tudo,e ferecolhc- 

rãoa Candéa: por q parece que 
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foraoaviíados das intelligencias 

que o geral trazia com aqucllcs 

povos perafe tornarem a reduzir 

á obediência de que fe tinhão 

rebelado por induítria do tyrart- 

110 dom Ioão. Sobre o que ja tin- 

hão vindo algúas peflòas prin- 

cipaes a tratar cite negocio com 

o geral, que fe cffeituou e os def- 

pedioem companhia de todo o 

exercito ( por íaber ja das vito- 

rias que os 110fios alcançarão) 

pêra irem dar naquelle forte , q 

elles ja tinhao delpejado, onde 

náo ouve que rebilcar dos folda - 

dos :e todo odesfizerão no que 

tiveraoafaz de trabalho por fer 

força grande, e de muita fabrica. 

Com cilas vitorias ficou o imigo 

muy derribado, eos noflos còa 

mão folgada. Acharão fe neíles 

loceflbs, Felipe d'Oliveira,Ioão 
Serrão da Cunha, Gaípar d'A- 

zevedo^, Francifco de Macedo, 

Francilco Gomez Leitão , filho 

dooutrodo mclmonome , An- 

tonio da Cofh Monteiro , e ou- 

tros capitaens de companhias c 

ellancias. 

Areccndo aos Ve- 

readores da cida- 

de de Goa que fe 

devia náquella 

Camara lugar ao 

Conde da Vidigueira dom Vai- 

co da Gama que dèfcobrio a ín- 

dia pois nella tinhao os retratos 

de outros varoens famofos,e be- 

neméritos áquella cidade, e a 

toda a índia, como o do gran- 

de Afonfo d'Alboquerquc que 

ganhou a mefrna cidade , a de 

Malaca, e Ormuz: e a do valero- 

Co capitão, Governador, e Vifor- 

rey dom Ioão de Caítro por li- 

bertador da Ilidia: e a do inflgne 

çapitão e Viforrey dom Luis de 

, que 

índia 

Taide Conde daTouguia 

p-overnou O 

C^PITVLO XV. 

De como os I ercadores de Goa p o fer ao 

na Câmara delia o retrato doConde 

J'mirante dom Vafco da Gama 

que défcobrio a India, E da Oraçao 

1tie fiz «quelle dia emjèu louvor a 
rogo da Cidade. 

duas vezes a 

por defeníor da mefma cida- 

de e de todo eífe eítado. Vendo 

que não merecia menos que to- 

dos o valerofo capitão e Vifor- 

rey dom Vafco da Gama,primei- 

ro Conde da Vidigueira e Almi- 

rante do mar da índia, c por fer o 

primeiro dcfcobridor delia, cou- 

ía tão admirável ao mundo , e 

que feu bifneto o Conde dom 

Frãcifco da Gama os começava a 

governar com tanta fatisfação dc 

todos,quiferao lhe fazer eíte fer- 

viço e favor.Pera o que o manda- 

rão retratar pello que ja citava 

na caía dos Viforreys c Governa- 

dores,que era feito muito ao na- 

tural. E por que a cafa da camara 

era 
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era pequena e tinha húa parede todos os capitaens e fidalgos : e 

de frontal nas coitas damezaem 

que os Vereadores fe aílentavão, 
a mandarão derribar, c eftende- 

rão acafa muito ficando mííy fer- 

niofa, e muito mais depois que a 

ennobrecerão com outras caías 

que acrecentarao, corucheos, e 

portal como era rezão tivefie a 

Camara de húa cidade tão famo- 

fa no miido e cabeça de todo eite 

império Oriental: tão rica, proí- 

pera, emnobrecida com todos os 

apelidosilluftresde Portugal, e 

das mais geraçoens dc cavaleiros 

que fempre eftavao co as armas 

preftes, e os cofres abertos pera 

tudofe empregar no ferviço do 

feu Rey, em que íe pode igualar 

com todas as do mu ndo. 

E tendo tudo preftes e prepa- 

rado me mandarão os Vereado- 

res cometer quizefie celebrar 

aquelle auto com húa oração em 

louvor do mefmo dom Vafeo da 

Gama: Porquequeriao feftejar 

aquelle dia com toda a folemni- 

de devida. O que eu aceitei por 

ver que pedião juftiça, e que tu- 

do aquilo fe devia aquelle vale- 

rofo Capitão.E preparando tudo 

com o mór aparato q podia ler,fe 

ajuntarão todos os Vereadores,e 

cidadãos naCamara dia de Natal 

defte anno de noventa e ícte: e 

mandarão recado ao Conde dom 

f rancifco pera que fe foífe achar 

prefente a aquelle Auto , a que 

ellc logo veyo acompanhado dc 

antre elles e os cidadãos ouve 

muitos colares d ouro,medalhas, 

plumas, pontas de rica pedraria, 

trajos cultofos e galantes, fermo- 

foscavalos, e muito ricamente 

ajaezados. O Conde feaílentou 

naCamaraem húa cadeira de ve- 

ludo á mão direita dós Vereado- 

res a húa ilharga da meza, e os 

cidadãos fidalgos e cavaleiros em 

cícabellos cubertos de ricas alca- 

tifas,citando o retrato do Conde 

dom Vafco da Gama , em hum 

painel feitoaoleo do feu tama- 

nho muito bem retratado ao na- 

tural , com íuas molduras dou- 

radas, com colummas pcllas ilh- 

argas também douradas, pofto 

em cimad hú bofetc encoftado 

ã parede onde o avião de pór c 

alevantar.E pofto tudo em filen- 

cio, alcvanteime do lugar em q 

citava na meza,e no banco do ef- 

crivão da Camara de fronte do 

Conde, eem vós alta e intclligi- 

vel quefe ouvific por toda a caía, 

que era grande , fiz a oração fe- 

guinte. 

OR AC AO. 
> 

Coufadeq femais 

prezavão aquellas 

famoías Republi- 

cs; cas Gregae Roma- 

na , iiluftriífimo 

fenhor, e Viforrey noíTo, era de 
mereci- 

mentos 

1 4 
fatisfazerem grandes 
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mentos com públicos, e geraes 

galardoens. Dando afeusfamo- 

Fos , títulos e fobrenomes gran- 

diolosealevantados: ahum, de 
Afiatico, aoutro de Mermidano, 

outro de Africano, outro dc pay 

da patria: em fim outros muitos 

conformes aos feitos tjue come- 

terão e acabarão: E não paravão 

aqui, mas ainda lhes alevantarao 

eftatuas.Em os fenados e lugares 

mais públicos de todos, pera 

comifto incitarem aos mais a- 

obrarem coufas dinas de feme- 

lhantes galardoens. Afli efta Re- 

publica de Goa,não menos orde- 

nada que todas as do mundo, 

querendo imitalas em coufatão 

jufta,tratou de remunerar, e em 

parte fatisfizer os grandes e mui- 

to notáveis merecimentos d'eile 

valeroío capitão, dom Vaíco da 

Gama primeiro Conde da Vidi- 

gueira,e Almirante domardaln- 

dia, voíío vilavó: pondo os olhos 

nos grandes,e muito proveitofos 

lerviços que fez á coroa de Por- 

tugal, e ao muito que efte eftado 

lhe deve por fer o primeiro que 

nelle arvorou o real pendão da 

milícia d« nofto Senhor Iefu 

Chrifto , debaixo de cuja fom- 

bra vemos oje recolhida húa in- 

numeravel copia e multidão de 

Gentilidade. E o que pormeyo 
de leu invencível animo , rom- 

pco as difficuldades que tantas 

centenas de annos eftavão na 

memoria dos homens poftas a 
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efta navegação. Avcndohuns q 

o már não podia fer navegado: 

outros, que por baixo da ^Equi- 

nocial corrião rios de fogo: ou- 

tros, que quem paíTaífe o cabo, 

não poderia tornar ao nofto Por- 

tugal i e que por la acabaria e 

íeconfumiria: em fimoutrosfa- 

zião outros medos c carrancas 

tamanhas, que faziãorecuar os 

homens e não oufar a cometer 

efta tão difficultofa e temerofa 

navegação. Pois todos elles teve 

efte noftoCapitão em tão pouco, 

que paliando por todos Foi na- 

vegando por tão vários, e apar- 

tados climas que ate então não 

tinhão chegado á noticia dos 

homens. Vencendo nefta jorna- 

da não lo os furioíos ventos , c 

arrebatadas e fupitas tempefta- 

des, e as medonhas e carregadas 

ondasdefteOcceano: mas ainda 

os feros e indómitos Focas e 

monftros marinhos , de que o 

már efta cheo,abrindo por meyo 

dc todos, novos e não vfados ca- 

minhos, pera que todos podefte- 

rnosvir bufear as riquezas defte 

Oriente: com que não íó o nofto 

reino de Portugal, mas ainda to- 

dos os da Europa tanto fe em- 

grandecerão. E íe hum cafo tão 

elpailtofo como efte acontecera 

em tempo d'aquelles antigos 

poetas, com muita mais rezao 

poderão collocar entre os fignoç 

e planetas a famofa NaoSaoRa- 

faei em que efte infigne capitão 

nos 
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nos defcobrio canras maravi- 

lhas, do que o fizerãoa aquella 

famofa Argos delaíao, de que 

.tantas coulas fabularão. E fe 

áqiielle Américo Vefpufio que 

defcobrio eíTas índias Occiden- 

tals , que fe tem polia coarta par- 

te do mundo, ficou nella tão fa- 

mofo, q tomou delle o nome de 

America:Com quãta mais rezão 

eíta parte da Afia, que cite noíTo 

infigne Capitão nos defcobrio, 

fe poderá chamar a GAMA, 
confervando tão illuítre apelli- 

do, a memoria do mor feito q fe 

fez nem fará em quanto o mun- 

do durar. Mas foi talodefcuido 

delta cidade, q ha tantos annos 

lhe tinha negado o q tanto me- 

recia. O que não focedeo em 

Portugal, onde fe conferva fua 

memoria na ampliílimageração 

que delle procedeo,e na ílluítrif- 

fima caía da Vidigueira de que 

voffa fenhoria he digniííimo her- 

deiro , que tem lançado de fi va- 

roenscao famofos, q bem pode- 

rá cite eítado andar fempre em 

fuas mãos muito feguramente. 

E querendo agora cites Padres 

coníeriptos remediar o deícuido 

paífado vendo que ancre eíles il- 

luftres varoens lhe era a clle com 

rezão divido o primeiro lugar, 

ordenarão de lho dar,não fo ncí- 

te Senado , mas ainda levan- 

taremlhe eitatua na principal 

porta d'eita cidade, pera que to- 

dos os que porella entrarem fe 
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lembrem do muito q todos lhe 

devemos. E ainda que eíte auto 

fenão faça com as folennidades 

que íè devem a tão valerofo Ca- 

pitão , toda via he com tanto 

goítoc alvoroço de todos cites 

cidadãos, quenãohaantreelles 

algum que hão defeje de fer o 

autor de íerviço tão divido co- 

mo eíte. E certo qíe eíte infigne 

Capitão poderá talar polia boca 

deite retrato que o rep.refenta, 

vendo o defeuido que ate gora 

ouve neíta cidade, podéra com 

muita rezão dizer aquillo do 

grande Carão quando entrando 

em o Senado não vendo antre 

tantas eítatuas algua fua: Diííe q 

antes queria que perguntaífem 

porquenão tinhaaliCatao eita- 

tua, que não porque poíerãoali 

eitatua a Catão. Mas por que 

eíte defeuido não pafíe mais 

avante , levantcífe logo có gran- 

de alvoroço de todos eífedignif- 

fimo retrato no mais alto lugar 

dcííe capitólio. Por q menor mal 

he que feja cita cidade culpada 

de defeuido, que de ingratidão. 

E por eíte íerviço e por todos 

os mais que eítes cidadãos vaf- 

fallos de fua mageítade pretem 

dé de lhe fazer, aííi a clle como a 

voífa fenhoria, lhe pedem todos 

ponhaos olhos no amor e alvo- 

roço com q feilejamos cite auto. 

Por q aííi lembrandolhe as obri- 

gaçoensem q fica a eíta cidade, 

a queira honrar com lhe guardar 

H feus 
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feus foros, previlegios, e liber- 

dades: e com iíío remunerar, e 

em parte fatisfazer os ferviços 

dos cavalleiros cidadãos q mor- 

rerão em ferviçodo feu Rey, re- 

mcdeandolhe e dcfpachando- 

lhe,fuas filhas pobres e orfans: 

pera que alfi vejamos todos, que 

não foi efte noíTo ferviço feito 

em vão. E premitira o fenhorjDor 

meyo deífa obra tãofanta dar a 

voífa fenhoria tantas e tão infi- 

gnes vitorias,quejDor cilas mere- 

ça fer collocado a ilharga de feu 

digniflimo vifavó: eqmcaja cu 
por muito ditofo cabermc a forte 

de eferever a hiftoria da India, q 

me he encomendada por fuaMa- 

geftade, pera que pellas grande- 

zas, que de voífa fenhoria efpcro 

eferever, venha a ferrão conheci- 
do e celebrado no mundo , co- 

mo foi Homero por eferever dc 

Achiles. 

Acabada a fala,alcvantoufe lo- 

go o yet rato rio lugar qlhe eftava 

ordenado , que foi á mão direita 

entrando na cafa diante do de 

Afonfo d'Alboquerque no q fc 

não bolio , por que poferão cite 

do Conde Almirante na parede 

qucle acrecentou : Oquefefcz 

ao fom de muitos elfromentos. 

foito em feu lugar,primeiro que 

fe alcvantaffem da meza apre- 

sentarão os Vereadores ao Con- 
de Almirante algúas petiçoens 

de orfans pobres filhas dc cava- 

leiros honrados em que lhe pe- 
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dião alguns cargos pera feuscáfa- 

mcntos,que elle defpachou com 

muito golto. E dali íe recolherão 

pera os apofentos dos Viforreys, 

e lhe correrão as carreiras no ter- 

reiro do'paífo com muito rego- 

zijo. E por que elfe auto foííe de 

mor goíto, e mais celebrado por 
não fer tudo temporal, fez o 

Conde outro efpiritual nas mef- 

mas oitavas, que foi fazer criftão 

o príncipe de Pemba, e lhe pós 

nome dom Felipe da Gama: e 

ainda defpois o caiou com húa 

molher Portugueza,q tinha vin- 

do do reino no numero das or- 

fans,a que dotou honeíta mente. 

Eíte retrato do Conde dom 

Vafco da Gama , que affi íe pós 

na quelle lugar com tanto alvo- 

roço da cidade, foi depois muda- 

do não fei por cuja ordem: por q 

os parétes d'Afonfo d'Alboquer- 

que alegavão que o primeiro lu- 

gar d'aquella camaralhe perten- 

cia por conquiftador d'aquella 

cidade. E por que fe não fizeífe 

agravo a algum , paífarão eítes 

capitaens ambos pera a frontaria 

da cafa:a de Afonfo d" Alboquer- 

queámão direita donde feaífen- 

tão os Vereadores: e a do Conde 

Almirante áefquerda : e na pa- 

rede ena que elfavão, ficarão os 

retratos dos dous famofos va- 

roens dom Ioão de Caftro,e dom 

Luis deTaidede fronte hum do 

outro. O que fe fez em tempo do 

Viforrey Aires de Saldanha. 

CAPITULO 
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ta legoas de Malaca na altura das 

cjpitflo xri. 

De como as Naos Olandezas que an- 
dando pella cofia de Malaca pelei- 

jarao com as Naos queyao d'aquel- 

lafortaleza pera a India. E do fim 

que eflas Naos ti'vcrao: e de outras 

coufds. 

Stando ainda a ar- 

mada de Louréço 
deBritonaSunda, 

não fabendo em 

Malaca das Naos 

Olandezas que andavão ja por 

aquella coíla, preparoufe a frota 

que avia deirperaalndia,qera 

eíla. A Nao de Miguel da Cunha 

em que yaembarcado Francifco 

da Sylva de Menefes, que acaba- 

ra de ler capitão d'aquelle forta- — >—4_ ^ ^ 

leza, que ya por capitão mór de a Francifco da Sylva deMcne cs 

todas aquellas Naos. A Nao da que tornaífem a arribai a Mala- 

m 

ilhas de Puluparcelar, ouve loão 

Gomez Fayo, que ya diante,villa 

das duas Naos Olandezas, q lo- 

go conheceo , pello que voltou 

pera tras, e ouve villa da outra 

frota , e dcfpedio hum balão a 

Francifco da Sylva de Menefes 

com recado cm que o aviíava q 

erão as Naos dos Olandezes. 

Eíles tanto que virão a Nao do 

Ioão Gomez Fayo, forão na de- 

mandar múy determinados. 

Chegado o balão com o reca- 

do,ajuntou Francifco da Sylva de 

Meneies na fua Nao todos os ca- 

pitaenseas outras , e lhe'deu as 

novas: e lhes perguntou o que fe 

devia fazer. Foi a nova caufa de 
grande alvoroço em alguns :e as 

Naos fe começarão a deforde- 

nar,e requererem algíias peífoas 

viagem da China, de que era ca- 

pitão Rui Mendez de Figueire- 

do. E hííaNaodeLuisdeMen- 

doça,de que era capitão hum feu 

cunhado. Outra Nao do mcfmo 

Francifco da Sylva de Menefes, 

que vinha da China, de que era 

capitão Fernão d'Almeida.Dous 

Iuncos,chum galeoto pequeno. 

E ellando todas eílas Naos pera 

daremáveladia de Reys, o dia 

dantes le fez loãò Gomez Fayo á 

vela feni efperar pella mais frota 

que ao outro dia fe defamarrou,e 

ca, que tinhão pera la vento que 

lhe lervia, e quefenãoarriícaÇ 

fern a ir pera a índia Por q os imi- 

gos os avião de ir feguindo,c per- 
leguindo por todo o caminho. E 

íègundoosnoflbs erão dcforde- 

nados, cliava certo irem toman- 

do aquellas Naos hua e húa. No 

meyo delia borborinha, que era 

grande , não faltarão homens 

amigos donra que acodiráo a 

aquillo, c que diflerãoa Francif- 

co da Sylva de Menefes:Que não 

fofe poderia pelejar côas Naos, 
 -   ___ _   - i f /íol lie 

Vjuv. nu uuu u vuaiv I xs 

quandofoi aos nove fendo trin- mas que com los os bateis delias, 
• • * H ij *c as 
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as podiao tomar, e desbaratar: q 

paífaífe a diante que Dcos lhe 

daria vitoria.Com ifto e com dei- 

tarem bem fuás contas que os 

podiao os imigos alcanfar pri- 

meiro quechcgaíTcm a Malaca, 

íe prepararão pera pelejar com 

os imigos. 

Eltavãoas noífas Naos furtas, 

ç diante de todas a de Ioão Go- 

mes Fayo,que fe viera recolhen- 

do ja as bombardadas com os 

imigos, que vendo a noífa frota, 

entenderão que era toda de mer- 

cadores em que podiao ter mui- 

to proveito,e pouco perigo : de- 

termiiraraoíe a cometellos, co- 
mo fizerão, indo muito emban- 

deirados de bandeiras brancas,e 

de fermofos cílandartcs: e aíf/á 

vela chegarão as noífas Naos e 

lançarão ferro junto da de Ioão 

Gomez Fayo. E de húa das noí- 

l.ts Naos lhe tirarão com húa ef- 
pera que deu por húa das imigas, 

i] lhe tez bem de dano: com o q 

abaterão as bandeiras brancas, e 

deitarão outras de feda como q 
lc faziao louçaos pera aqucl- 

la batalha. E logo começarão 

hum í urioío jogo de bombarda- 

das , de que a Nao de Ioão Go- 

mezFayoreccbeoamor parte,q 
taobem lhe relpondco com ou- 

tra (alva múyarrezoada, andan- 

do lempre no convez fazendo 

laborar aartelliaria. Das outras 

Naos também lhes reíponderão 
múv bem: e affimfe travou húa 
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batalha múy crefpa, que durou 

defdo pdr do Sol, em que come- 

çou , ate as oito da noite. E dali 

ate polamanhã gaitarão os nof- 

fos em preparar luas coufas, por- 

que determinarão dc pelejar, e 

abordaras Naos por eftarem ja 

com mais animo: e aífi fe íízerão 

avela múy ordenados, e os imi- 

gos de envolta comelles pellas 

ilhargas: eoito diascontinosfo- 

rão deíla maneira pelejando fu- 

riofamente, defviandoífe os imi- 

gos por fua ligeireza, de as noífas 

Naos os poderem abordar. Em 

todas as Naos ouve algum dano 

e feridos : e na de Francifco da 

Sylvade Menezes entrou húpi- 

louro pçlla camara onde levava 

íuamolherefilhas, elhe matou 

húaqucera amais velha, e duas 

clcravas. Os imigos não yão fol- 

gados, por que a artelhariadas 

noílas Naos os dcftroçou por 

muitas partes, e lhe abrio bura- 

cos, qlhe derãobem dc trabal- 

ho. Determinarão de inveílir a 

Nao de Luis de Mendoça que 

lhe ficava mais a geito c vierão 

fobreella : mas as noífas deixa- 

rãofe vir caindo em favor, fobre 

as dos imigos, em quem fizerão 

algum não pequeno dano, fu- 

ítingandoos com a artelharia e , 

arcabuzaria de maneira que os 

fizerão deter. 

Neílc tempo acontccêo hum 

deíaílre que foi tomar fogo a 

polvora que ya no convez da ca- 

pitaina 
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pitaina dos imigos,que fez gran- morta, e os mais tão feridos e 

des eífragos queimando muitos, 

que foi cauia de íe retirarem 

quafi deífroçados. Ioão Gomez 

Fayo quis avifar a Malaca d'a- 

quelle negocio, e defpedio hum 

íoldadode recado chamado An- 

tonio Lopez d'Almeida com húa 

carta fua, e outra de Francifcoda 

Sylva de Meneies pera o capitão 

em que lhe davao conta de como 

yão,e do que ate então era paífa- 

desbaratados,qgaífarão muito 

tempo em fereformarcmre pelía 

falta de gente, que lhe os noíTos 

matarão,deixarão na quelle por- 

to, aNao de menos porte, e na 

outra , qeraa capitaina embar- 

carão o que tinhão, e íairão fe 

com muita preífa,tanta, q deixa- 

rão em terra alguns feridos. Por 

que os naruraes quiferão dárnel- 

les por algúas fem rezoens de 

do. A noíia frota deixoufe ir ícu. q víarão com ellcs, e foraofe na 

caminho ate Cochim. O capitão volta dê Bcngalla, e pella para- 

de Malaca tanto que chegou o 

Antonio Lopez d'Almeida com 

eífas cartas de quemfoube o que 

era paífado , defpachou logo 

dous baloens múy ligeiros a fà- 

ber dasNaosOlandezasemque 

paragem ficaváo. Eífes baloens 

forão ate Pulobotum fem achar 

novadelles: e por não poderem 

ir ate Nicubar,fe tornarão fem 

novas delles. Com o q defpidio 

logo outra embarcação mayor 

t pera ir a ilha Polvoreira, e ate 

Nicubar a faberdelles: porque 

fe lhe fica fiem delia banda os ir 

bufcarcomtres Naos, que ainda 

eltavão no porto bem negocia- 

das. E defpidio húa embarcação 

pera a Sunda em que mandava 

avilo a Lourenço de Brito do que 

paííava. A embarcação aue o ca- 

pitão mandou ate Nicubar,tão 

bem tornou fem novaalgúa. Os 

inimigos fe recolherão ao porto 
de Quedá com muita gente 

gem deMartavão nacoílade Pe- 

gu fe perdeonaquelle Macareo. 

£ A PIT V LO XVI I. 

Do que fe% dom Luis da Gama no 

Aí ala varo rejlo do verão: & de 

como dom Diogo Coutinho capitão 

mor do Cabo Comorim, recolheo as 

Naos da China, e levou a Goa: e 

dos capitaens que o Conde dejjui- 

chou pera fora:e do queproveo Jobre 

a feira de Canuo na China. 

Eixamos a tras do 

Luis da Gama na 

coifa do Malavar 

'continuando na 

guerra contra o 

Camonm ate A- 

bril , que fe recolheo a Goa dei- 

xando providas as fortalezas do 

Canará. Tanto que cítaarmada 

chegou,vendo o Conde q a coifa 

do Canará, ficava defabrigada, e 

que 

2 

3 
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queaqnelleeraotempoem que queosNavios (quealierarezãd 
os Mouros do Cunhale fc pro- 

viso de mantimentos por navios 

ligeiros , quizlhe defender ido, 

por que era a mor guerra que lhe 

podia fazer. Pera o que dcípedio 

logo dom Alvaro de Menefcs 

com dezoito navios e regimento 

que an d a(Te por aquella coda ate 

vinte de Mayo: e partio de Goa a 

vinte e dous d'Auril. Com eda 

armada foi correndo aquella co- 

da , e tomou nellahúaGaleora 

de M alava res, e outros dous na- 

vios mais. De maneira que não fe 

proverão os Mouros derta vez 

como codumavão, por que o q 

governar o eítãdo , não ha de 

poupar a fazenda d'El Rey,por q 

neftas coufasheella milhor del- 

ficartem)aviãode gadar.E fazem 

alguns tão pouco cafo deda obri- 

gação,como fe não montara tau- 

to como algilas vezes tenho dito. 

Partido dom Alvaro de Mene- 

fes, logo o Conde defpedio dona 

Fernando de Noronha por capi- 

tão mór de dez navios, por re- 

cear qdepois do inverno entra- 

do fe moverte algúa guerra còtra 

as fortalezas deBarcelor, Man- 

galor, cCananorperaasfegurar 

pornãoedarem providas como 

era rezão dlivedem : dando or- 

dem adomFernãdo de Noronha 

pera deixar navios pellas forta- 

lezas do Canará,e elleinvernar 

em Cananor, pera dali fair en- 

trada de Setembro a tomar as 
pendida', que em todas as mais. * barras a Cunhale por fe não pro- 

Por que le le gada em hua ar- ver de mantimentos. Por q pre 

mada do Malavar fertenta ou de- 

tenta mil pardaos pera fomente 

lhe tomar os portos c defender 

os mantimentos, que rezao da- 

r.o pera depois deixarem a coda 

(donde le cllcs depois provião á 

lua vontade ) fe guarda alguãm. 

Porqíópor elle refpeito iefize- 

rao aqucllas fortalezas naquella 

coda pera nella ficarem navios 

da armada do Malavar guardan- 

do a ate entrar o inverno, c fe re- 

colherem a cllas.E adi ficão dous 

gados baldados, o das armadas 

do Malavar , e o das ordinárias 

daquellas fortalezas. E tudo ido 

acontece de quererem poupar o 

tendia profeguir na guerra con- 

tra elle ate o dedroir de todo, 

por ler coflairo quad da porta, e 

q todos os annos fazia grandes 

roubos nos navios dos vaííallos 

d'El Rey: e enxovalhava asnof. 

fas armadas, coufaque alem das 

perdas que dava , c reputação 

que tirava , enriquecia elle e fe 

fazia cada anno mais poderofo 

com dano e afronta no lia. E pera 

edas coufas tão necelTarias, nun- 

ca edeViíorrey poupou a fazen- 
da d'El Rey : por que labia que 

com a deípender adi, crecia cila 

e a dos vaífallos. E aflimtodoo 

feu tempo mandou invernar 

edes 
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neítas fortalezas, navios'efolda- zendas livremente.E que o capi- 

dos que fayão cedo a defender tãomórnãopodeíTeporcmcon- 

os provimentos aos Mouros co- felho a ida de Cantão : por q por 

mo fe vera pello difcurfo defta refpeito de feusintererfes, cdos 
hiftoria.AntesdiíTodefpachou o moradores d'aquella cidade to- 

Conde alguns capitaens pera fo- mavão nos ditos confelhos de- 

ra, como forao : Ioão Pinto de terminaçoensde que rcfultavão 

Morais no Galeão Sãoloãopera grandes danos aos rendimentos 

ir fazer as viagens de Malaca das alfandegas,p'ellas poucas ht- 

com muitos provimentos e mo- zendasque vinhãoaellas. Por q 

niçoens peraelle: e nelle foi em- fc tinha entendido que pera vir a 

barcado Rui Gonçalvez de Si- índia húaNao, ou lunco diante, 

queira provido da capitania d'a- que commummente trazia fa- 
quellá fortaleza, por acabar feu zendas de pouco porte , fe abria 

tempo dom Iulião de Noronha preço á feda, c fe compravão fa- 

quenella eftava. zendas dc^Lanquim. O que era 

Nefte mefmo tempo defpa- cm grande perjuizo pera a feira 

,chou também o Conde a dom do tarde, que íc vai fazer a Can- 

Paulo de Portugal pera ir fazer tão perâqucm fica fempre amor 

tres viagens de lapão , queconi- parte do cabedal da India. 1 cl lo 

prou , íiúa aos herdeiros de feu que defendia que não ouveíTe 

pay dom Francifco de Portugal: mais de híía fciia da índia pera 

c outra ao hofpitalde Goa , q El onde fe partirão os mercadores 

Rey lhe mandou pera fe reno- delia em Setembro,pera que po- 

var, eque precedeííeatodas: e a deíTem empregar feits cabedais 

terceiraa são Ioão de Goa: fe- commenosoprcísão,e a preços 

guiãofe húa a outra. Pera o que mais moderados pera fe torna- 

comprou hua fermofa Nao em rem cedo pera a India e chega- 

que partio múy bem petrechado rem em Março como íempre an- 

c provido do neceífario. Neftas tigamentechegavão Equeadi- 

Naos paiTou o Conde Almirante ta feira, chamada da índia, nao 

húa provisão, arequerimento da podeíle ir nenhum moiador a 

cidade , em que mandava que o cidade de Macao: Porque como 

capitão mór da China e lapão erão muy intereçados na via- 

nãoimpediíTe por algÚavianem gem do lapão,não yao aCantao 

porfi, nem por interpoftas pel- amais que fazer leda peia e\a- 

fefas, nem os moradores dacida- rem ou mandarem com o que 
deMacao,aosmercadoresdaln- atiravao aosmeicadores a n 

dia irem a Cantão fazer fuas fa- dia.. Por cite rcípcito avia cous 
— - - ~ " * * annos 
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annos que tinha»vindo a India 

muito pouca feda,por que a leva- 

vao a o lapão,no que El Rey per- 

dia m uito em ieus direitos:e com 

iílo fazião a feira muito cara aos 

mercadores da India.E que os de 

Macao foliem áquella leira em 

Março pera fazerem gs fazendas 

de lapão, e que a cila não irião 

também Mercadores da índia. 

EftaNaodedó Paulo de Portu- 

gal partio na entrada de Mayo, 

e lendo tanto avante como Pa- 

nane , lhe deu hum coriíco no 

malta que lho quebrou : Pello 

que foi ncccflario fazer em Co- 

chim algúa detença em fe pro- 

ver de outro. 

Dom Fernando de Noronha, 

que deixamos partido de Goa 

pera invernar em Cananor, foi 

íeguindofuajornada, e nacofta 
Canará encontrarão hum Parao 

de Malavares que foi fogindo e 

os noíTos a pds ellc : ate o faze- 

1 cm varar em terra,donde o tira- 
rão com todo o feu recheo. E aííi 

encòtrou por aquelles rios mui- 
tas embarcaçoens pequenas,que 

ellavaocarregando d'arroz, que 

logo largarão tudo, efeacolhe- 

i ão. E nas fortalezas de Barcel- 

°r,e Mangálor deixou dous na- 
vios de que erão capitaens Ma- 

noel d 01iveirad'Azevedo,e Lo- 

po d/Andrade de Gamboa,e ellc 
paliou aCananor onde invernou 

com os mais navios. 

Dom Diogo Coutinho capitão 
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mór do cabo Comorim,recolheo 

as Naos que diílemos de Malaca 

que pelejarão com os Olande- 

zes,e as de Bengala, e navios da 

cofta de Choromandel, e com 

húa grande Cafilla partio pera 

Goa, onde chegou com toda a 

falvameno ja depois de quinze 

de Mayo. 

CAP1TVLO XV11L 

Das reopens que o Samorim teve pera 

fater guerra ao Cunhale: e cias pre- 

paracoens que pera ifftofeE das ar- 

madas que o Conde ordenou. E do 

quefocedeo a dom Fernado de No- 

ronha eftado em Cananor.E das in- » 

telligencias que teve com o Samorim 

Jobre o que queria faTprao Cunha- 

le. E da deferipsao da cofta do Ma- 

labar de Cananor ate Cochim. E 

do fit ioda fortaleza do Cunhale. 

Era. milhor intern. 
dimento da guer- 

ra , de que logo 

tratarei, contra o 

Cunhale, fera re- 

zão dizer primeiro as occaíioens 

que o Samorim teve pera fe mo- 

vera a lha fazerem peífoa, que 

forão eftas. Ia El Reyfeutio , a 

quem o Samorim focedeo, eíía- 

va tão efeandalizado das coufas 

do Cunhale, que antes que mor- 

reífc lhe diífe que fe queria rei- 

nar cm paz , avia de fazer duas 

coufas. A primeira era fer fempre 

amigo 
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amigo dos Portuguefes: E a ou- 

tra deítroir o Cunhale: por q por 

tempos lhe náo vieííe a tomar o 

reino, e a fe fazer fenhor de todo 

oMalavar. lítoteveelle guarda- 

do cm feu peito fem o comuni- 

car a alguém, fomente em híías 

praticas que teve com o padre 

Antonino da companhia religio- 

fo de muito exemplo, bom letra- 

do e pregador que oje, queiíto 

efcrevemoSjhe prepofito da cafa 

profeífa bom Iefu delta cidade 

de Goa, que então eítava la, e q 
mo contou a mim. 

Socederão eíte anno eítas duas 

coufas. Húa cortar eíte tyranno 

o rabo,ou a orelha a humAlifanv 

te em que El Rey coltumava a 

cavalgar,que foi tamanha afron- 

ta como íe o fizera ao mcfmo 

Rey. A outra foi cortarem huns 

Mouros o membro genital a hu 

Naire, c meteremlho na boca, 

que he a mor abominação que 

íe podia fazer a efta cafta: de que 

todos fe queixarão ao Samorim. 

Eajuntoufe mais a itto aver an- 

nos que lhe não pagava os quin- 

tos das prefas que fuas armadas 

fazião, e com iíío por lhe penfo- 

cns novas aos Gentios feusvaf- 

íallos ahum tanto por cabeça. E 

fobre tudo ter tomado tamanho 

brio, que fe intitulava Rey dos 

Mouros do Malavar, e fenhor de 

todo o mar da índia-, o que trazia 

o Samorim em tantos cuidados, 

que em húas praticas que teve 
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com o padre Antonino, lhe deu 

conta deita lua tenção. Masdif- 

felhe que não fe atrevia a tomar 

a fortaleza aaquelle Mouro por 

eítar poderofo. Aoquelheo pa- 

dre refpondeodizendolhe: Que 

como dizia aquillo , que quem 

tonjou a fortaleza de Chalé aos 

Portuguefes, mais fácil lhe era 

tomar aquella daquelle tyranno 

A iítorelpódeo o Samorim: meu 

tio não lha tomou , tomoulha a 

fome. E aíli lhe diífe mais $ que 

determinava de mandar chamar 

o Cunhale , e Cutimuça e co- 

mo os tiveífe em cafa mandar- 

lhes cortar as cabeflas,e que com 

iífo efeuzavaa guerra. Pedindo 

ao padre q lhe deíTe fobre aquil- 

lo feu parecer. O padre como o 

negocio era coula de morte, não 

lhcrefpondeo: Ao que o Samo- 

rim acodio dizendo, que ja labia 

o por que íe calava : e então lhe 

perguntou fe podia matar os La- 

droens ? c dizendolheo padre q 

fi: tornou elle que por iífo que- 

ria matar aquelles por qocrão. 

E mandando dai a hum dia ou 

dous chamallos, não quiferão ir, 

coufa que nunca fizerão : por 

que fempre forão a feu chama- 

do; Com o que o Samorim le de- 

terminou a lhe fazer guerra. E 

logo fez ajuntamento de fuas 

gentes,epreparouascouías ne- 

ceíTarias pera ella. 

Eítas novas chegarão a Cana- 

nor , e confultandoas dom Fer- 
I nando 
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nando de Meneies capitão d'a- 

qucllafortaleza, edom Fernan- 

do de Noronha,e vendo o tempo 

difpoíto perao que defejava tra- 

tarão por cartas com o Samorim, 

e com os ieus regedores íobre 

aquelle negocio oferecendo por 

parte do Vilorrey toda a ajuda e 

favor por mar que lhe foíTe nc- 

ccífariopera dcltroir aquelle ty- 

ranno. E avifarão logo ao Con- 

de do eítado em que aquellas 

coufas eftavao: emandarão pro- 

meter ao Samorim q fe lhe con- 

firmando as pazes que eítavão 

feitas com dom Alvaro d'Abran- 

ches : Indo fempre o dom Fer- 

nando de Noronha fuftentando 

o Samorim com elperanças c 

promcíTas.O Conde andou todo 

o inverno occupado em refor- 

maras armadas, por que deter- 

minava de as deitar muito cedo 

fora: e vifitou muitas vezes as ri- 

beiras dos navios, cafa da pólvo- 

ra, e almazens. Por que fobre tu- 

do trouxe fempre grande vigi- 

lância : e feítejou os dias de são 

Ioão c Santiago, corno he coítu- 

me,veftidoá Mourifcacom car- 

reiras,e regofijosjcouías que ale- 

grão muito aos homes e os exer- 

cita. Ecomo foi tempo, nomeou 

leu irmão domLuis da Gama por 

capitão mor do mar da índia pê- 

ra ir ao Malavar: eefereveo a Ba- 

çaim q le armaflemfeis Sangui- 

ceis muito ligeiros pellaordemq 

deííe Sebaítiáo Botelho, queera 
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muito experimentado naquelle 

miíter: e q faiífe por capitão mór 

delias em Setembro, o q elle fez 

muito bem feito : por que tudo 

vio com o olho como íoldado 

velhoeexperimentado, e qtin- 

ha fido muitas vezes capitão mór 

dos navios. Iíto mandou o Còde 

Almirante ordenar por entender 

que as armadas grandes não fer- 

vião de mais que de darem guar- 

da as cafilas: e que cites navios 

aífi foltos,crão os que podião to- 

mar Paraos e navios de coffáiros, 

que ja com medo de noíTas arma- 

das , fazião outros navios peque- 

nos , que erãoos que ròubavão 

toda aquella coita , por que fo- 

lião a noflas armadas, echega- O 'O 
vão aos navios de mercadores ca- 

da vez que querião : ecomo Gi- 

netes ligeiros entravão e fayao 

quando querião: e contra elles 

mandou armar eítes que difie- 

mos , que os fizerão afugentar, 

como a diante veremos. 

E porque defejava de dar fim 

á empreza de Cunhale, e lhe de- 

rão as cartas de Cananor do eíta- 

do em que as coufas eítavão,e de 

como o Samorim íe preparava 

pera o cercar , negociou com 

muita preífa algus navios pera 

mandar a domFernando de No- 

ronha pera que com os outros q 

la tinha fe pozefife na barra de 

Cunhale , ate chegar o capitão 

mdrdoMalavar. Eperaiítoco- 

meçou em Agoíto a pagar gen- 

te, 
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te, e deitar navios ao márpera 

como o tempo deííe lugar,os def 

pedir com muita ordem e prefte- 

za. E por qdefejava de concluir 

o negocio deCunhale ja que ti- 

nha o Samorim tão diípoíto pera 

iíTo , por fer a mais importante 

jornada que então avia na índia. 

E como as barras cítiverão pera 

fe poderem cometer em Agofto 

defpedio doze navios: de que foi 

por capitão mór e cabeça dclles 

Manoel de Barbuda. E dos mais 

forão capitaens dom Antonio 

Manoel, que nefte verão em que 

cfcrevemos ifto, acabou de fervir 

acapitaniade Damão, dom Al- 

varo da Cofta, Gaípar de Mello, 

Vafco Gomez de Mello, Anto- 

nio Botelho,Ioáo de Seixas,Dio- 

çoOrtis de Tavora,e hum navio o | 
pera Belchior Ferreira de Cana- 

nor, e feis Piriches mais de Ma- 

lavares. E quando eftes navios 

chegarão , jadom Fernando de 

Noronha tinha íaido de Cana- 

nor em cinco de Setembro com 

os navios que ali tinha, com que 

fe paífou acoita Canará,onde re- 

colheo os que forão em Manga- 

lor, e Barcelor, e ali fe ajuntarão 

todos com que fe fizerão dezoito 

navios, com q dom Fernando de 

Noronhaandou correndo aquel- 

la cofta, por q os Mouros íe não 

proveftem nella de mantimen- 

tos: e dali voltou peraCunhale 

por ter recado do Samorim pera 

começar a dar principio a ftia 
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empreza, deixando (obre a barra 

do Canharoto cinco navios pera 

impedirem a algús Paraos q não 

faiífemque eftavão dentro.Che- 

gado á barra de Cunhale , pós 

por derredor muita vigia por q 

lhe não entraííe coufa algúa : c 

mandou dous capitaens Malava- 

res bons cavaleiros pera irem af- 

fiftir com o Ariole que ficava da 

outra parte do rio fronteiro a for- 

taleza que citava da parte do Sa- 

morim por fer feu vaííallo, pera 

dali fazerem toda a guerra q po- 

defícm. Tanto que o Samorim 

vio dom Fernando de Noronha 

na barra ,logo aftentou feu exer- 

cito da parte de Lcfte, e da do 

Sul: peraafti ter o tyráno milhor 

cercado, e mais encurralado. E 

peraquefe entenda milhor cite 

negocio , farei híía breve defi- 

cripção de todos os rios deCana- 

nor ate Cochim, que he a verda- 

deira cofta do Malavar pera fe fa- 

beraparteem que efte tyranno 

tinha a fua fortaleza: e moftrare- 

mos o lítio e forma de fuas forti- 

ficaçoens. 

De Canànoraoilheo deTrc- 

mapatão ha duas legoas, tem ali 

húrio muy bom;dellcaoriodo 

Sal, hamealegoa,legoaemeaa 

baixo o rio de Maim: a diante 

húa legoa, a povoação de Cho- 

mamba, que tem defronte híías 
pedras:day a mea legoa a povoa- 

ção de Motangue ,eoutro tanto 

ao rio de Pude Patáo: em elpaço 

I ij de 

4 
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de mea legoa que he ondcoCu- 

nhlae tem fua fortaleza , fobre 

quem deixamos dom Fernando 

de Noronha com fua armada. E 

na barra tem cite rio hum ilheo: 

e entre a povoação deMotangue 

e Pudepatao cm efpaçode mea 

legoa ficao eítas duas povoaçoés 

Coriare, c Baregare. A diante do 

riodeCunhale duas legoas eíta 
a villa de Tiracole deita coita e 

dos mais fobcrbosMouros delia. 

Outras duas legoas a diante vai 

a villa Coulete, ouCoulcche: e 

híía legoa avante o rio Capoca- 

tc: e a diante outra legoa a po- 

voação de Pudiangare. Ncítes 

portos , rios, e povoaçoens fe 

armão todos os Paraos que faem 

a roubar, e em todos avera oje 

perto de fetenta pouco mais ou 

menos , que fe repartem pera 

diferentes partes a fua pilha- 

gem , armados todos por dife- 

rentes armadores. E das prezas 

q todos fazem,tem o Samorim 

lula boa cantidade femelle me- 

ter cabedal algum: E poíto que 

citejao de paz com nofeo, não 

deixão eítes coffairos de fair fora, 

cdcoconfintiroSamorim pello 
proveito quedifo tem, fobre fe 

ter obrigado em todas as pazes 

q tem feito com oeítado, anão 

íaiicmde íeus portos cofairos, 

ede cortar os cfporocnsaos na- 

vios, e fazellos de carga. E os 

Vifon eys quando lhe concedem 

citas pazes, bem entendem que 
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as não ãode comprir nefte par- 

ticular, mas diffimulão por ref. 

peitos que cem pera iífo, que eu 

não íei quais fejão: por que com 

ifo não poupão couía aigua ao 

eftado, pois forçado por rezão 

delle fe ha de mandar a aquella 

coifa , todos os annos armadas 

cm q fe gaífao mais de feíTenta 

mil pardaos: e arrifeão os vafal- 

los, por q á conta das pazes na- 

vegão, e os tomão,cativão, 011 

roubão. 

E certo que neíte pafo me 

lembrou perguntarme a mim 

qual he a caufa por que os Vi- 

íorreys não tomão deites feíTen- 

ta ou fetenta mil pardaos que 

gaíf ao todos os annos, vinte mil 

c os repartem pellos Arioles, e 

Naires deites rios pera lhe quei- 

marem todos os Paraos q nelles 

ouver: o que fefaracom muita 

facilidade, e fem fc íaber.E ainda 
digo mais , que os mefmos Sa- 

morins os mândirfo cjuciiT\3.r 

dandolhe eíte dinheiro: por que 

cuido que nem ametade deita 

contia lhe cabedo quinhão das 

prezas. E fegundo elles sãomi- 

íeraveisecobiçofos,e interecei- 
ros cuido que com iíto folgarão 

mais. E aífi fem riíco dos vaífal- 

los,quehebem quefeeílimem 

e lhe poupem as vidas, e fem 

cantas perdas edefpezas farão a 

todo o Malavar dentro em fua 

caía a mór guerra do mundo. So 

por imitarem o muito prudente 

Rey 
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Key, que eftã em gloria: que tu- 

do o que podia fazer c acabar 

com dinheiro , náo perdoava a 

gaftos e defpezas. Porque enten- 

dia bem que o officio de bom.ca- 

pitão,era trabalhar mais por ven- 

cer com eftratagemas e artefí- 

cios, que com armas: por que 

quando os imigos fe temen di- 

fto , andão mais precatados, e 

timidos. 

E tornando ao noflo fio e or- 

dem do que dizíamos de Pudian- 

gare a Calecut ha húa legoa : e 

duas dali ao rio de Chalé : e ou- 

tras tantas á cidade de Paranor: e 

as mefmasádcTanor : e outras 

duas á de Paranora: c da hi a húa 

legoa cita o famofo rio de Pana- 

ne , o mayor d'aquella corta : c 

delle â barra de Paliporto nove 

legoas ; e coatro ao rio de Cran- 

ganor,e delle a Cochim cinco. 

Eys aqui toda a coita Malavar de 

Cananor ate Cochim. Agora tor- 

nemos ao rio PudePatão onde 

Cunhale tem fua fortaleza,e mo- 

ftraremos o fitio e forma delia. 

Pera o que fe ha de faber que o fi- 

tio em que eftá he húapeninfula 

coadrada de tiro de falcão de 

comprido , e outro tanto de lar- 

go ; entrando polia boca da bar- 

ra , logo volta pera o Sul hum 

cíleiro que deixa húa lingoad'a- 

rea fobre a barra , que corre de 

longo hum tiro de falcão ; ate o 

meyo podem entrar furtas, e day 

p°r diante íó almadias. O rio 
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principal vai fobindo quaíi ao 

Nordcfte outro tiro de falcão, e 

faz volta ao Sul e deixa' feita 

aquella pcninfula que diffe *, por 

que ío fe pega coa terra pella par- 

te do S ul j e neita volta que faz o 

rio,eftã a fortaleza principal com 

que logo continuaremos. Aquel- 

la parte da terra que não deixa fa- 

zer aquellc fitio ilha, fechou o 

Cunhale com húa grofta parede 

desdo efteiro de baixo, ate o rio 

grande. E ainda fez outra tran- 

queira por fora de madeira mui- 

to groíla e forte comfuasguari- 

tas erevefes húa e outra. O rio 

grande he de largura de tiro d'ef- 

pingarda: por que d húaparte e 

doutrafe ouve muito bem tudo: 

e qua em baixo perto da fortale- 

za fe aparta em dous ramos, dei- 

xando no meyo aquella ilheta q 

chamão do Chinalle , que era 

hum Mouro de que logo dare- 

mos rezão.Era efta ilheta de mea 

legoa em roda, c logo fe torna a 

ajuntar o rio , e íe aparta delle 

hum braço que vai ate Calecut e 

Chalé que são nove legoas: e ate 

tres legoas poderão navegar Ca- 

tures,e dahi por diante Almadias. 

A fortaleza he coadrada, e cada 

coadra he de cincoenta paííos: e 

em cada húa tem hú baluarte a 

madeirados de traves groffas; 

e debaixo delles cafas pera alma- 

zens. As paredes da fortaleza 

são de coatro paífos de largura: 

cm meyo da fortaleza efta húa 

cafa 
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caía force, q ferve deMafmorra 

em q metem os Portuguefes cati- 

vos. E por noífos pcccados efti 

poucas vezes vazia.Tem elf a for- 

taleza mais dous cavaleiros que 

rcipondem dereveshum ao ou- 

tro, que dcfcobremtodoofitio e 

povoação q fica dentro das tran- 

queiras. Os muros tinhão feus 

parapeitos, Lombardeiras e Ce- 

tciras com muita e boa artelha- 

ria , enão tinha mais de huafó 

porta de tras de hum revesd'hu 

dos balvartes. A tranqueira de 

pedra que fecha eftefitio, tinha 

no cabo fobre a barra humfcr- 

molo baluarte com muita arte- 

lheria, q defendia a entrada com 

húa guarita per a a parte de Nor- 

te. Por todas elf as fortificaçoens 

tinha o Cunhale repartidos mil e 

quinhentos Mouros.efeolhidos, 

a tora quinhentos de ferviço. E 

na tortaleza tinha comfigo du- 

zentos dos principais e de mor 

confiança. No baluarte de fobre 

a barra eftava por capitão Cuti- 

muça caiado com húa tia do 

Cunhale, que foi o que tomou a 

Gale' de dom Fernando Lobo de- 

fronte de Coulão. No baluarte 

da tranqueira de pedra eftava 

Calvaca valente Mouro^Na tran- 

queira de madeira eftava Cana- 

tale fobrinho do outro que foi 

grande coflairo. Nas Guaritas 

cftavao repartidos eftes capi- 

taens,Cunhimai,Nonomai, Cu- 
timai, Cutimurçamarca, Bacca 
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Mamede , Bacia Cutiali feu itf- 

mão , Canatalc , Cana Acam, 

Tampocarc , e outros. Todos 

eftes, armadores de navios de 

feis, fete, e oito cada hum, que 

eftavaomúy ricos de prezas. E o 

Cunhale mais rico que todos , e 

tão foberbo, que tinha concebi- 

do em feu penfamento fazerfe 

Rey de todo o Malavar. E quan- 

do elle eftava mais alevantado 

da fortuna, e cheo de vitorias cô- 

tra nos, deíandou cila lua roda e 

deu com elle no pilourinho de 

Goa onde lhe cortarão a cabeça 

como em feu lugar diremos. 

CAPlTVLO XIX. 

De corno o Btjfo da China dom L,uis 

deSirqueira da Companhia de le- 

ft , <? o padre de Alexandre de Va- 

li'in an o fordo a lapao. E de como 

aquelleEmperadorfaleceo.E do que 

lhefocedeopor fua morte. 

O fim da onzena 

Década no capi- 

tolodo livro dei- 

xamos partida pê- 

ra a China a Nao 

da viagem de la- 

pão de que era capitão mor Nu- 

no de Mcndoça, ondeforão em- 
barcados o Biípo dó Luis de Sir- 

queira religiolo da Companhia 

de Iefu. Foi eleito pera a índia 

pera Bifpo do lapão pera por 

morte do Bifpo do PeroMartins, 

também 

x 
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também da Companhia, lhefo- 
cedernoBifpado: Porque como 

aquella criltandade era a inda 

novae muito tenra, arrifcavafíe 

muito fe ficara alguns annos fem 

Bifpo. Eporiííb el Rey de Por- 

tugal , proveo nefta forma por 

fer em extremo zelofo do aug- O 
mento da fantiífima fé católica. 

Ya também embarcado o padre 

Alexandre de Valignano, Vifita- 

dor da Companhia, que ja o fora 

daIridia,e agora levava o mef- 

rno cargo pera a ilha de lapão. E 

fazendo fua viagem , tomarão 

Malaca e dali paliarão á China 

ondefedetiverãoefperando pel- 

la monção pera a Ilha de lapão, 

que he em Iunho depois de são 

loão, donde partirão ja em no- 

venta e oito, e chegarão entrada 

de A go fio :e os padres da Com- 

panhia começarão a exercitar feu 

officio, e correr com fuas obriga- 

çoens no miniíterio da conver- 

iãodas almas. 

Eftava nefte tempo muito mal 

o Taicozama Emperador de to- 

das àquellas ilhas, e quafi no ca- 

bo : e fobre aquella herança avia 

antre os Penhores Iapoens gran- 

des pretençoens , edefavenças. 

Por que polias idolatrias c pcc- 

cados d'aquella ilha , nunca de 

quinhentos annos a e fia parte lo- 

cedeo filho a pay , nem neto a 

avó , nem ainda algum a quem 

por linha direita focedeíTe na- 

quella herança. Por que o derra- 
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deiro Emperador em que aquel- 

lafocefsãofe acabou , foi reteu- 

do : e foi prezo por hum Gover- 

nador feu que íe lhe alevantou 

com o Império,deixando o na ci- 

dade de Meac-o em huns paços 

muito ricos onde aíli elle, como 

todos os que lhe íocederáo por 

linha direita eftiverão ate oje co- 

mo eftatuas fem eleição de que- 

rer, nem com mando algum, fo- 

mente tinhão autoridade pera 

cófirmar os reinos aos tyrannos, 

e a todos os mais d'aquella ilha.E 

com viverem aífi privados de feu 

império , erão muito ricos por 

penfoens q lhe davão. E na auto- 

ridade , feruiço, e riqueza, erão 

outros Emperadores. E eftes 

feuSjhcrdeiros que aífi lhe foce- 

dião por linha direita,não perde- 

rão nunca o titulo de Daires, ou 

Voo, que he o mcfmoq de Em- 

perador : e o que os tyrannos to- 

marão de Taicozama , he mais 

humilde por encobrirem fua ty- 

rannia, que tanto quer dizer co- 

mo do Império. 

Pello alcvantamento do pri- 

meiro tyranno] que deíàpoílbu 

o derradeiro Daire , fe dividio 

aquelle império em fefTenta e 

feis reinos diftintos que são os 

'feguintes. 

Faremos primeiro hua def- * 

cripção deftasilhas poreftama- 

neira. Tomada efta terra a vulto, 

affirmão que tem coatro centas 

legoas de comprido, mas o que 
he, 
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he na realidade, nao paíTa de du- 

zentas, quanto a propria ilha de 

lapão. Nace iílo de fer cila gran- 

de «terra repartida era muitas 

ilhas juntas que fazem parecer 

hum grande continente. As 

mayor.es c mais principaes ilhas, 

são tres. A primeira fe chama 

Chimo,c por outro nome Xai- 

cocu, que tem eíles nove reinos. 

Sc. Figen,Bungo,Funga,Bon- 

zumi, Cucuma , Fingo, Chicu- 

gen ,Chicungo, Vnigem 

A íegunda ilha fc chama Xi- 

cocu, q quer dizer coatro reinos 

por outros tantos que tem, que 

são eíles. Tola, Aba,Sanoqui,c 

Lijo. 

A terceira, c mais principal, 

heaq propriamente chamamos 

lapão , que tem em fi eíles co- 

renta e fete reinos. Sc. Nangato, 

Inami, Sura,Iuxomim, Aqui,Fo- 

qui,Bingo,Ineba,Bichum, Mi- 

ma, Zaca,Farima; Tanquima, 

Viger, Tambá, Tango , Bacafa, 

Xama, Xiro, Xamalo, Inzuno, 

Quij, Liquigem, Bomi,lnga, Xi- 

ma,lxe,Mino, Canga, Noto, Ie- 

tehiCjFitachi, Ximano, Boari, 

Micava,Cai,lenchingo, Deva, 

Lencuque,T outomi,Furaga,Ixu, 

Meaxi,Ximonu,Xicque, San- 

gann , Ximoneza , Findeaqui, 

Bonju,Bandou. A ella ilha prin- 
cipal feajuntao outras feis,que 

sãoeílas. Sado,Voqui, Couxú 

ma,k]ua,Abangui,lniunoxima. 

Que sao outros leis reinos. Eíles 
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sao os feffenta e feis reinos do 

lapão. E entre corenta e fete da 

ilha principal , ha cinco que fc 

chamãoTecáo por hum nome, 

fó, e quem for fenhor delles, he 

Emperador de toda a ilha, 

Ia que temos villo a grandeza 

deíle Império,tornemos a conti- 

nuar com diícurfo que leváva- 

mos da doença do Taicozama. 

Eíle vendoííe no cabo, andou 

diícurfando como poria na ca- 

deira d'aquella Monarchia, hum 

filho que tinha de idade de cinco 

annos : por que ainda que era 

tyranno,e tinha tomado o eíla- 

do alheo, nao deixava de ver e 

entender que o que elle fez ao 

filho alheo,lhe podião outros fa- 

zer ao feu. E vendo que não tin- 

ha outro remedio fe não fiarfe 

d'alguem, quilo fazer antes do 

Rey de Bandou chamado , yaya 

fu , por fer muito valerofo,de 

3uem fe receava mais que de to- 

os os outros Reys, que por fua 

morte lançaífe mão d'aquella 

Monarchia: e quilo levar por ter- 

mos de muita confiança que del- 

le fazia com lhe entregar feufi- 

lho.Por que pola ventura q com 

iíTo o quietaria , e fuílentaria 

feu filho minino naquelleeíla- 

do. Chegado eíle Rey a elle, 

tendo comfigo muitos dos feus 

grandes,lhe tez eíla breve falia. 

Bem lei que não poífo eícapar 

dcílainfirmidade, por que vejo 

cm mim finais de fer chegado o 

meu 
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meu termo : não finto morrer, 

porquefeirnúy bem quão certa 
a morte he a todos. Só finto dei- 

xar meu filho de tão pouca ida- 

de, que não he capas de lhe en- 

tregar efte reino. E ja que aífi he, 

correndc^pellamemoriaa quem • 

com mais confiança podia en- 

tregar efte minino, e efta coroa 

que tiveífe valor e poífe pera o 

fuftentar nclla , e defender de 

feus imigos: e que como chegar 

a idade de poder governar, lho 

entregue , em todo efte impé- 

rio não achei outro , fe não vos 

que tenha pera ifto as partes que 

quero. Pello que com muita fe- 

gurança vos entrego efte filho, 

etodo efte império. E pera que 

efta confiança que de vós tenho, 

fe acabe de moltrar a todos, vos 

rogo que cazcis efte minino com 

vofla neta : pera que adi lendo 

vós avó de lua molher , fejais 

também pay defte meu filho. E 

mandando vir o minino lho en- 

tregou e lho pos nos braços, on- 

de elle o agaíálhou com moftras 

de muito amor e cortezia: e com 

ifto refpondeo aTaicozama eftas 

palavras. 

Eu fenhgr , quando morreo 

o Emperador Nabunango não 

poftuiamais que o reino de Mi- 

cava, e como vos fenhor focede- 
ftesneftaMonarchia, comvofta 

ajuda, merces, e favores conqui- 

fteioutros tres reinos. E depois 

pera me honrardes mais, c ale- 
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vantardcs,me déftes oito reinos, 

emodeBandouatroco dos coa-. 

troque poftuia. Pello que eu e 

toda a minha geração eftamos 

obrigados a fervirmos e amar- 
• • ^11 

mos ao principe vofto filho, e a 

todos os feus defeendentes com 

rifeo das fazendas, vidas, eefta- 

dos.E fem vós fenhor moftrardes 

tanta confiança de mim, tinha 

eu obrigação e eftava muy apo> 

ftado a pór todas minhas forças 

e induftria pera que o principe 

vofto filho ficafte íeguroem feu 

império. Mas agora que íóbre 

tantas honras e mcrces como 

são todas as que me tendes feiro, 

me fazeis efta de novo, que pafta 

por todas as outras, eje me entre- 

gardes voftbs reinos,e vofto filho 

por genro, fico tão cativo de vol- 

ía alteza,e prezo comtão forces 

cadeasdeamor, que determino 

de fazer todo o pollivel pera 

comprir tudo o que me deixais 

encomendado. 

A cabado ifto, mandou trazer 

fua neta, que era de dous annos, 
e aliosdcfpofarão logo coas ce- 

rimonias do lapão , com muito 

gofto e aplaufo de todos: e o Tai- 

cozama deu juramento ao Rey 

do Bandou de governar feus rei- 

nos em paz ejuftiça ate feu filho 

fer de idade pera lhos entregar. 

Eomefmo fez a todos os gran- 

des queeftavão prefentes de fe- 

rem fieis a feu filho, eprocura- 

rem confervalo em fua Mcnar- 
K chia. 
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chia. Acabado aquelleauto, lo- 

go ali mandou trazer grande fo- 

madcjoyase riquezas, e as rc- 

partio por todos: pera com iflo 

os obrigar mais. 

E por que naqueiles reinos de 

Tencanao avia mais de coatro 

Governadores , acrccentoulhe 

mais hú chamado Afonodario, e 

eite como prcíidente dos outros: 

c que cites todos ficaíTem fubdi- 

tos d'El Reytitor defeu filho :e 

lhe obcdeceíTcm como a fuapro- 

pria pcíToa fe fora vãvo. E pera 

q cites cinco ficaíTem maisvni- 

dos , e conformes fez cafar os fi- 

lhos de huns com as filhas dos 

outros. 

Avia miqtos annos q eite bár- 

baro Taicozama andava com 

imaginação de fe-fazer adorar 

por Deos,pera o que tinha na fua 

fortaleza de Fuximi(quc era cou- 

fa muito notavel)ordenado hum 

certo lugar de grande recreação 

pera nelle alevantar, e pór fobre 

altar fua cltatua. E por que eite 

peccado,de quererem oshomens 

víurpar c tomar pera fi o que a io 

D cos he divido, hco q elle mais 

caitiga que todos, o quis fazer a 
cite tyranno logo , tanto que 

entrou naquella imaginação , e 

1110 itrarlhe grandes finais de fua 

juíla inclinação , pera ver feconi 

ellcs entrava cm fi, e fe apartava 

de feu mao propofito.E afii a vin- 

te edous de Iulho *de noventa e 

íeis andando elle occupado no 
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lugar em que queria depofita 

fua eftatua, apareceo fobre a ci- 

dade de Meaco hum grande Co- 

meta que durou alguns dias : e 

logo dahi a poucos choveo gran- 

de cantidade de Cinza, e na cida- 

de de Ofacatambéchoyeo Arca. 

E depois diíto na entrada deDe- 

zembro feguinte forão tantos, e 

tão grandes os terremotos c tre- 

mores da terra na mór parte do 

lapão, quecayopello chão toda 

a fortaleza c paços de Fuximi on- 

de aquelie tyranno queria pór 

fua eítatua , que elle tinha fabri- 

cados com exce fiivas defpezas, e 

o tyranno efeapou com o filhin- 

ho de tres annos nos braços: c na 

terra de Frenoxa cairão grande 

cantidade de templos dos feus 

ídolos, onde morreo muita gen- 

te. E em outro mííy grande tem- 

plo de Meaco fe fizeráo todos os 

Ídolos que avia, em pedaços. Os 

mefmos danos acontecerão nas 

cidades de O faca, e Sacai: e del- 

ias pera Meaco ficarão tão gran- 

des aberturas na terra, q os tre- 

mores delia abrirão, que fe não 

fjodia paífar pera aquella cidade 

em grandes rodeos. 

Alem deites male$ da terra,fez 

o mar outros mayores que foi 

íair de feu curío com duas cor- 
rentes caudalofiífimas. Húa que 

foi caminho da cidade Meaco 

alagando e deftruindo todos os 

lugares,e villas inteiras que avia, 

em que perecco grande numero 

dc 
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de gente. E outra que foi pera o 

.Ximo e reino de Bungo , q tam- 

bém aífolou muitos povos in- 

teiros : por que entrou vinte le- 

goas pella terra dentro , couía 

rtuncaviítané ouvida no mundo 

depois do diluvio geral. E toda 

cita inundação procedeod'hum 

eítreitoquefazomarentre duas 

ilhas de fronte do porto de Xi- 

monoxeque.E foi eíte diluvio ta- 

manho , que depois de paífados 

alguns dias, ficou neíte reino do 

Ximonoxeque fobre o mais alto 

monte dclle perto de vinte bra- 

ças de agoa : e aííi morreo na- 

quella parte tanto numero de 

gente, que fe não pode eítimar, 

fem eíte barbaro fe mover, nem 

tirar de leu mao propofito.E tan- 

to foi perfeverando nelle, q tor- 

nou logo a reedificar a cidade de 

puximi com mores gaítos e defi- 

pezas , e o lugar em que avia de 

alevantar fua eítatua , ornou o 

com mais riquezas. E aos dezaí- 

feis de Setembro faleceo eíte ty- 

rannoefeu corpo foi metido em 

húacaixamííy rica c'bcm guar- 

necida , pollo elle aíli mandar, 

fendo coftume dos Iapoens quei- 

marenfe, foi levado com grande 

mageítade ao lugar que elle tin- 

ha ordenado, e logo lhe alevan- 

tarão a fua eítatua que tinha fei- 

ta com hum letreiro que dizia, 

Xinfaquiman , que quer dizer 

Deos das guerras, comoaquella 

antiga gentilidade tinha alevan- 
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tado outra a Deos Marte. E eíte 

lugar em que foi dcpoíitado, era 

hum jardim de grandes recrea- 

çoense frefcuras: e fua alma toi 

parar antre grandes fuípiros,tor- 

mentos, e fogo eterno que dura- 

ra em quanto Deos durar,que fe- 

ra pera fempre, q he o que fó fe 

hade adorar. Com fua morte to- 

mou o Rey de Bandou titor do 

filho do Taicozama , poífe do 

Império fem contradiçãoalgiía, 

por q nenhum dos outros Reys 

quis contender cõ elle, por fer de 

grande valor. Mas também vfou 

o mefmo que o Taicozama, que 

tem oje eíte príncipe,com fer leu 

genro como eítatua : e pretende 

pornaquellacadeirahum filhoq 

tem : mas não falrara quem lhe 
faça outro tanto por fua morte. 

Com eítascoufascornarão os 

padres da còmpanhia a resfole- 

gar e tomar alento,e aquella grã- 

de criítandade a ir por diante , e 

reedificarenfe templos e femina- 

rio: e tanto foi Deos noíTo Sen- 

hor comprindo os bons intentos 

deites obreiros Evangelicos,que 

os mais dos Reys lhe offerecerão 

lugares peraigreijas, chaman- 

doos cada hum pcrafi: por que 

folgavão de communicar com 

homens de tanta virtude e exem- 

plo. Eiíto lhes íocedeo fempre 

depois de eítarem neítas' ilhas, 

que com andarem muitos efos, 

•e apartados no miniíterio da 

converção das almas antre mo- 

K ij ças 
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ças muito fermofes, que as ha 

na quellas ilhas,tan to como as da 

Europa,ate oje, por mifericor- 

dia de Dcos, íe não achou padre 

nem de mifla nctn leigo com- 

prendido em hum mao exemplo 

nem cfcandalo.E afli por fua lim- 

peza fertilifaráo feus campos e 

fuasfementeiras como o grão do 

finto Evangelho. 

DÉCADA DOZE 

DA HISTORIA DA ÍNDIA- 

LIVRO S EGVN DO. 

CAPITULO 1. 

De Como efle anno de noventa e oito 

nãopartirão Naos do reino. E do 

forte que o Conde almirante orde- 

nou [obre a barra de Goa. E do que 

prolteo fobreo governo do reino de 

Qrmu%, 

1 Kgfci, . 

dl o os navios pera 

dom Fernando de 

 .  i Noronha , ficou 

eiperando pellas Naos do reino 

perafaber novas do que la ya, q 

não partirão efte anno poreftar 

a barra de Lisboa impedida com 
hua armada de Inglaterra, que 

cl teve lobre ella todo o mes de 

Março. E vendo o Conde Almi- 

rante que lhe tardavão ate todo 

Setembro, parecendolhe q po- 

dcrião ir tomar Cochim: come- 

çou a entender nas coufas q avia- 

de mandar perafora.E a primeira 

i % 

foi defpidiro Galeão dos provi- 

mentos pera Ceilão: e nelledom 

Pedro Manoel, irmão do Conde 

da Atalaya, primo com irmão do 

mefmo Conde, pera capitão de 

Columbo, por acabar leu tempo 

Thome de Soufa d' Arronches q 

nelle citava, q pardo na entrada 

de Outubro. E por que entre as 

inftruçoens que El Rey mandou 

a efte eftadoo anno paliado, a- 

chou hum capitolo de húaque 

dizia afti. E por que fou infor- 

mado que fera de muito effeito 

pera guarda da barra deífa cida- 

de , principalmente pera 04 na- 

vios de remo, que por ella inten- 

taífem cntrar,fazerfe outra for- 

taleza na ponta do palmar de 

Gafpar Dias, que eftá fronteira x 

de Bardes: vos encomendo que 

ouvindo fobre ifto o Engenheiro 

que ficou em lugar do que pera 

qua fe embarcou nas Naos paf- 

íadas, e as mais peífoas que neftã 

materia polsão dar voto, deis or- 

dem 
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dem com que fe faça. E como o 

Conde delejava de comprir to- 
dos os regimentos e inftruçoens 

d'El Rey, em que confifte o bom 
governo deíle eftado, ajuntou a 

*confelho os fidalgos velhos,e as 

peífoas que mais lhe parecerão,e 

propôs aquelle negocio e man- 

dou lerainftrução. 

E examinadas entre todos as 

rezoens que avia pera fe aver d e 

fazer aquella fortaleza , nao lo 
pera contra os navios pequenos, 

mas ainda pera contra Naos O- 

landezas,e quaisquer outras que 

qua paífalTem. Aílentoufe que 

eramúy neceíTaria : por qcomo 

a entrada deita barra deGoa tem 

dous canais, hum mais pequeno 

capaz fó de Furtas, que paíTa ao 

longo da ponta de Bardesonde 

cila fundado o •morteiro dos 
Reys Magos da ordem do padre 

São Francifco, pera cuja deten- 

ção o Viforrey dom Afonío de 

Noronha mandou fazer aquella 

fortaleza, que jadiíTemos. E ao 

pé delia, que efta cm hum alto, 

fundou o Governador Manoel 

de Soufa Coutinho húa Couraça 

ao longo d'agoa que pega na for- 

taleza com boaartelharia, que o 

Conde Almirante Viforrey aca- 

bou com mandar fazer cafas pera 

rrafalhado do capitão,quenão ti- 

nha e não ficar acabada,q defen- 

de bem a entrada da barra,em es- 

pecial o canal pequeno, ÍLP21 

car de fronte da ponta dc^aTmar 
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de Gafpar dias, com o forte que 

o Conde Almirante ali fundou íe 

artegurava o canal mayor,e pella 

meíma rezao ambas as entradas 

q ha da barra pera o rio de Goa. 

E por cfte canal mayor entrão as 

noífas Naos do reino defearre- 

gadas e a banda, por fer capaz de 

entrarem por clle Naos de gran- 

de porte. Aqui onde agora eftao 

forte q o Conde mandou fazer, 

pos o Viíorrey dó Luis de Taide 

a primeira vez que o foi, hum 

Alcaide das facas pera bulcar co- 

das as embarcaçoens que alilur- 

giíTemafíi á ida, como ã vinda, 

quenão aproveitou mais que ao 

homemq ali pós. E cila entrada 

por efta parte não podia defen- 

der a artelharia da fortaleza e 

Couraça de Bardes, por fer a lar- 

gura do rio de mais de tiro de 

Camclete, era neceflario aver ali 

alguadefenção: porque a índia 

nunca íe temeo fenáo de Galés 

de Rumez, q nunca íe imaginou 

q podeflem armadas de imigos 

da Europa paliara eftas partes, 

como dei pois vimos, cótraquem 

foiremedio muito principal efta 

fortaleza q o Conde a qui princi- 

piou. Por que íegundoos Olan- 

dezes,que depois vierão a eíla 

barra muitas vezes,fe moflrarão 

arrevidos ,por fem duvida tenho 

que fe determinartem cometera 

entrada por efte carwl, íe nao vi- 

rão ãquellas duas fortalezas. Por 

q as coufastlaíndiaforão lempre 
mais 
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mais ehchaminhadaspor Dcos^ 

que pcllos homens. 

Em fim tomando o parecer e 

feito o allcnto delle, foi o Con- 

de Almirante ver aquelle fitio 

com osVercadorcs,levando com 

figo Iulio Simoens Engenheiro, 

que ficou em lugar deloãoBa- 

ptiíta Milanês, que El Rey man^ 

dou cá ver e reformar todas as 

fortalezas. E notado bem o fitio, 

fez o engenheiro a traça confor- 

me a elle, e ficou a obra áconta 

dos Vereadores peraíe fazer do 

dinheiro do hum por cento que 

os moradores de Goa tinháo 

aplicado nos direitos de fuas fa- 

zendas pera a obra das fortifi- 

caçocns de Goa. L cuido que 

cite dinheiro de hum por cen- 

to rende cada anno mais de vin- 

te mil pardaos. E á obra deu o 

Conde logo principio, e depois 

foi correndo com tanto vagar 

como vão todas as mais coulás 

da Índia: por que nao ha Gover- 

nador nem Viíorrcy que queira 

proleguir obra que outro come- 

ce por boaquefeja. E aindanelte 

inverno dc feiícentoseonze em 

qefcrevoiíto,eftara pouco mais 
de bralía craveira d al cura. Pois 

na guarda e provimentos deita 

fortaleza , e das mais da outra 

banda , & de todas as da índia, 

nao convém tratar dos grandes 

defeuidosdqs Vilorreys è Gover- 
nadores , por que he bem fe não 

1 ubao.,E paliando daqui, vamos 
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ás coufas de Ormuz em que ò 

Conde proveo. 

Dom Antonio de Lima que 

como atras diífcmos,foi entrar 

na Capitania de Ormuz, achou 

as co u lás d'aquelle reino múy ar- 

ruinadas e arriícadasafe perde- 

rem todas as fortalezas q aquel- 

le Rey tinha , aífi da banda da 

Perfia, como da Arabia em gran- 

de perjuizo do eltado da India. A 

rezáoera,por queaquelleRey q 

era Ferugoxa eltava ja na idade 

decrépita,e determinava largar 

o governo ao filho Segundo cha- 

mado Mamedexa,que era filho 

dehua irmã do Guazil,e tiralo 

ao filho mais velho chamado 

Feruxá, que era mais pera iífo. E 

cite negocio favorecia o Guazil 

por fero outro feu Sobrinho: Po- 

bre iíto avia ei« Ormuz grandes 

revoltas. 

Diíto tinha dom Antonio deLi- 

ma avifadoo Viforrey em Abril 

paíTado, que vendo agora que fe 

vinha chegando a monção pera 

aquella fortaleza , pbs aquelle 

negocio em confelho de capi- 

taens velhos. E debatidos os in- 

convenientes , aífentoufe que o 

capitão de Ormuz obrigaífe 

aquelle Rey ater fuas fortalezas 

muybem providas e guardadas, 

ate fobre iílo lhe focreítar lua 

fazenda pera delia fe proverem, 

e correr com elle com todas as 

exeai^cnsneceífarias: masque 

nãoToffe privado do reino em 

quanto 

\ 
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quanto náo ouveífe mais caufa 

pera iíTo. E que o Viforrey o per- 

íuadiííe por cartas que deixafíe 

governar feu filho mais velho 

porelle: equetrabalhaíTe pollo 

tafar com húa filha do Guazil: 

porqueafli fe comporião ascou- 

fas milhor. Mas que ou fe effci- 

tuaííe eíte cafamento ou não, fc 

toda via El Rey quizeíTeque íeu 

filho mais velho governaííe por 

elle,pois tinha mais partes neccí- 

farias pera iíTo, que o fizefíe: e q 

o capitão o metefTe de poíTe do 

reino,moítrando primeiro eítro- 

mento publico de renunciação 

que feu pay fazia nelle. Aííenta- 

do ifto deita maneira , pafiou o 

Conde fuas provifoens ao capi- 

tão , e o treílado do aííento do 

confelho, pera que o eífeituaíTe: 

ecfcreveo a El Rey, e ao Guazil 

fobre aquelle negocio. 

CAP1TVL0 II. 

Das armadas que o Conde almirante 

dejpachou pera fora. E do que So- 

cedeo a dom Fernando de Noronha 

na barra de Cunhale, e a Sebafliao 

Botelho, capitao dos Sanguiceis3na 

cofta do Norte. E de como dom al- 

ojar o d Abranches foi entrar nas 

. fortalezas de SofalU e Mozam- 

bique. 

A demos conta de 

como o Conde Al- 

mirante mandou 

aoNorte fazer íeis 

Sanguiceis pera 

contra os navios 

ligeiros dos Malavares , e enco- 

mendou eíta obra a Sebaftiao 

Botelho, que os foi fazer a Taná 

osmilhores quefe virão daquel- 

le toque na India , que em Se- 

tembro pós no mar,e pagou fol- 

dados múy conhecidos, e marin- 

heiros eícolhidos entre muitos e 

a dez de Setembro fayo de Taná 

miiy bem ncgoceado e petre- 

chado de tudo , por que tudo vio 

com o olho,e fó de fio fiou.Os ca- 

pitaens que o acompanharão fo- 

rãodom Rodrigo Pereira , filho D % 

de dom Manoel Pereira , dom 

Manoel Mafcarenhas filho na- 

turalde dom Gilianes Mafcare- 

nhas, .a que chamavão o laogará, 

AntonioBarbofa , dom Luis de 

Mencfes, e Gafpar Pacheco de 

Mifquita:e todos juntos, ecoin 

grande delejo de acharem col- 

fairos, forão muy contormes: E 
delles trataremos depois, e con- 

tinuaremos coa ajynada de dom 

Luis da Gama, a q o Conde deu 

amórprefía que pode, cem De- 

zembro afez á vela, a milhor pro- 

vida de fidalgos, capitaens, e lol- 

dados q fe vio ha muitos annos. 

Foi a armada de tres Gales de 

que erão capitaens a fora elle, 
dom 
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dom Francifco Pereira, irmão dc 

dom Ioão Pereira Conde da Fei- 

ra , e dom Vafco da Gama. As 

Fuftas cráo perto de vinte, cujos 

capitaens eráo dom Manoel de 

Noronha, filho de dom Thomas 

de Noronha,dom Chriftovao de 

Noronha,Lourenço Guedez,fil- 

ho de Pero Guedez., Diogo de 

Miranda, filho de Martim Afon- 

fo de Miranda , Rui de Soufa de 

Larcao, dom Ioao Tello de Me- 

neies, filho do Alferes mór dom 

IorgedeMenefes, domFrancif- 

co de foto mayor, Alvaro Velho, 

Gafpar d'Abreu Moufinho, Tri- 

lhão deTaide,filhodcNuno Fer- 

nandez deTaide, Manoel de 

Bendanha,e outros a q náo acha- 

mos os nomes. E em quanto efta 

armada vai feu caminho , dare- 

mos conta das coufas que foce- 

derao a dom Fernando de No- 

ronha fobre a barra de Cunhale. 

Elie capitão depois que fe pós 

com lua armada íobre Cunhale, 

deixoufe efiar nella dando calor 

as coufas do Samorim, pera com 

mais íegurança aííentar o cerco 

fobre aquclla fortaleza , como 

fez muito de vagar, tendolhe a 
noíla armada figuro o mar por 

• onde íe podia prover aífi de man- 

timentos, como de foccorro, que 

, c^a !ie a guerra que elle mais fin- 
tio, que a que lhe o Samorim fa- 

zia poi terra: E aííi o poíerão em 

efirçma neccííidade.E depois do 

Samorim ter aífentadas fuas 
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efiancias, e fe fortificar á fua von- 

tade , e dar principio a guerra, fe 

levou dom Fernando de Noron- 

• ha de fobre a barra com toda a 

armada, e foi dar híía vifta pella 

cofia em que encontrou híía Ga-' 

leota e dous Paraos a -q deu cafi- 

fa a te os fazer varar na cofia bra- 

va, onde fe fizeráo em pedaços, c 

a gente fe íalvou em terra com 

bem grande trabalho. E por ou- 

tra vez tomou dous Paraos ligei- 

ros ao mar por não poderem fo- 

gir peraa terra, cos Mouros dei- 

les forão todos mortos e cativos.- 

E afii tomou outras duas embar- 

caçoens de mantimentos. E a 

outro Parao fez varar em terra. 

E por ter avifo que em alguns 

rios fe fazião prefies cofiairos 

perafairem as prezas,os foi to- 

mar: ena barrado rio Canharo- 

to achou coatro Paraos ao mar q 

efiaváo efperando q daquelles 

rios faiflem outros pera todos 

juntos pafiarem ás prezas do 

Norte, que foi demandar: E co- 

mo efiaváo enccvados de novo e 

erao muito ligeiros , tanto que 

virão a noíía armada , voltarão 

a cerra perfeguidos fempre dos 

nofibs ate fe recolherem naquel- 

le rio onde dom Fernãdo os teve 

de cerco ate os fazer deíarmar. E 

depois de fazer ifto, voltou outra 

vez peraa barrado Cunhale pera 

favorecer oSamorirme ali efteVe 

ate chegar dom Luis da Gama 

correndo com o Samorim fem- 

pre 
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pre muito, particularmente , Pe- 

gurandolhequeaquella jornada 

teria muito bom fím,e aquclles 

imigos de leu eítado fe eítingui- 

rião.E que o Conde lhe mandava 

conceder as pazes muito a Teu 

goílo •, com o que foi entretendo 

o Samorim eobrigando a profe- 

guir o cerco, onde o deixaremos 

por contarmos o que a contecco 

a armada do Norte. 

Deixamo^ faido Scbaítião Bo- 

telho de Ta na com os íeis San- 

guiceis quediflemos com quefe 

foi metendo na enccada deCam- 

baya,ondeoscoíTairossao mais 

continos, c pellas muitas prezas 

•que delia leváo,lhe chamáo elles 

o rio do ouro, como ja algíías ve- 

zes diíje, e a foi atraveflando ate 

a fortaleza de Dyu, onde tomou 

fala e achou por novas ferem paf 

fados coatro , ou cinco navios 

pera a coita de Pore Mangalor, 

e enteada de Iaquetc, onde tão 

bem achavaoemque feempre- 

gaífem com grandes proveitos. 

E paliando em bufea delles, foi 

correndo todos os porcos levan- 

do os fempre diante de fi,ate aver 

villa delles húa tarde a tempo q 

fe yão a faltando da terra, e ja 

muito emmarados , por ferem 

avifados da noíTa armada. Se- 

baítião Botelho os fcileguindo 

ate anoitecer: e entendendo que 

aviáo de ir na derrota da coita 

do Canará por terem ja feiro al- 

guas prezas,ate onde determi- 
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noudeos enfacar, como fez por 

elpaçode cinco ou feis dias íem 

aver villa delles, fenão ja na ou- 

tra coita. E como yão muito adi- 

antados, nunca os pode entrar. 

E vendoífe elles tão acoçados 

dos noífos , endireitarão com a 

terra, e recolherão fe no 110 San- 

guiccr, q he húa grande colheita 

deites coífairos', que commum 

mente íe chamão do nome d'a- 

quelle rio. Sobre elle fe deixou 

ticar Scbaítião Botelho alguns 

dias com o que os obrigou a fe 

defarmarem de todo : por que 

dos navios deite toque tem elles 

tão grade medo como do diabo. 

Dali fe fez Scbaítião Botelho 

á vela na volta da coita doNorte, 

e de fronte do rio Tamboni 

acharão hum Parao deMalavares 

que logo'invelíirão e renderão, 

ficando todos os delle mortos á 

cípada,tirados alguns que os fol- 

dados cativarão por lhe parece- 

rem bem. E como correo pella 

coita a fama da ligeireza deites 

navios,todos os coífairos que por 

cllaandavão , fe afugentarão , e 

íe recolherão a ícus portos. E alii 

andou eíta armada fem achar 

coufa cm que fc empregaíle, ate 

o Conde lhe mandar recado que 

fe foífe ajuntar com dom Luis da 

Gamapcra le achar com elle na 

guerra do Cunhalc , como logo 

fez, O capitão geral foi com lua 

armada correndo a coitado Ca- 

nará , vifitando por ella todas 

L aquellas-, 

t 
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aquellas fortalezas e proven- 

doas ate chegar ao rio de Cunha- 

le, aonde dom Fernando de No- 

ronha lhe entregou a armada, e 

lhe deu a informação do eítado 

em que as coufas eilavão.E pello 

capitão mór mandou o Viforrey 
dizer a dom Fernando de No- 

ronha que íe ficava fazendo pre- 

ltes húa Galé que lhe avia de 

mandar pera elle andar nella 

aquellc Verão. E não fe fatisfa- 

zendo diílo dom Fernando, fem 

pedir licença ao capitão mor, fe 

foi pera Goa, e indo pera falar ao 

Conde Viforrey, lhe mandou o 

Conde perguntar; Se vinha com 

licença do capitão mor,e rcfpon- 

dendo que não ; fem o ver nem 

ouvir o mandou pello ouvidor 

geral levar prezo ao forte de A- 

gaçaim onde elteve maisde dous 

mefcs-.e a Galé que mandou apa- 

relhar pera elle,deu o Conde Vi- 

forrey a dom Alvaro deMenefes. 

O Samorim mandou logo vifitar 

ao capitão mor, eo padre Fran- 

cifco Roz veyo á Galé a iíTo:e lhe 

deu relação domodo de como o 

imigo ellava cercado, e dacon- 

ítancia que o Samorim tinha de 

cftaríobre elle ate o deltroir dc 
todo. A viiita lhe mandou o ca- 

pitão mor rcfpondercom gran- 

des comprimentos e agradeci- 
mentos do leu procedimento, c 

que vinha ali com aquella arma- 
da, e com muita que logo chega- 

ria pera o ajudar a deftroir aquel- 
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le imigo que tanta poífe queria 

tomar de leu reino. E aqui o dei- 

xaremos, a te tornar a elle. 

Partido dom Luis da Gama de 

Goa entrou o Conde no deípa- 

cho de dom Alvaro d'Abranches 

pera ir entrar na capitania de So- 

fãllae Mozambique por acabar 

feu tempo Nuno da Cunha que 

laeilava. Partioefte fidalgo de . D 
Goa a quinze de Ianeiro deftc 

anno de noventa e nove em que 

com o favor divino entramos. E 

na mefma monção mandoudous 

navios de remo, capitão Ambro- 

fio Leitão, pera ir ate Moífambi- 

que,e Antonio Colaço pera Me- 

linde a faberem novas deNaos» 

Olandezas, e pera outras coufas 

do íerviço d'£l Rey, que levavão 

por regimento. E por quenefta 

viagem não ouve coufas dinas de 

contar, concluiremos com eftes 

Navios aqui, com dizer lo que 

foráo e tornarão em Mayo a lãl- 

vamento. , e dom Alvaro d'A- 

branches chegou a Moífambi- 

bique, e tomou poífe da forta- 

leza : e Antonio Collaço, e Am- 

brofio Leitão em Setembro com 

as Naos do Reino. 

CAPITFLO 111. 

De como o Arcebifpo dom frei Aleixo 

de Adenefes,da ordem do padre fan- 

to Agofinho, partio de Goa pera ir 

'yi/itar os chriflaos das ferras do 

Malavar: edo qnefe% na Larra do 

Cunhale 
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Cunhale. E do ajjento que tomou 

com o capitao mor, e mais capitaens 

Jobre o modo de como fe cometeria 

aquellafortaleza. 

I Epois do Condc 

Almirante delpe- 

dir a armada do 

Malavar , como 

^ ^ defejava de dar 

hmaquella empreza doCunha- 

le, ficou tomando todas as infor- 

maçoens que Hie parecerão d'ho- 

mens de eiperiencii pera avifar a 

feu irmãò dom Luis da Gama co- 

mo fez por muitas vezes. E por q 

o Arcebifpo dom frei Aleixo de 

Meneies tratava de ir vifitar a 

chriífandade das ferras do Mala- 

var por fer morto o feuBifpo,e o 

fummo pontífice lhe ter cfcrito 

quetrabalhaífe tudo o q podeííe 

por trazer todos aquelles criítãos 

á obediência da ianta Igreija ca- 

tólica Romana, o negociou e lhe 

deu pera fua embarcação húa 

Gale,de que foi por capitão dom 

Alvaro de Menefes com ordem 

pera tanto que deixafie o Arce- 

bifpo em Cochim , voltaffe logo 

pera o Cunhale pera fe achar na- 

quelle negocio cm companhia 

de feu irmão. E ao Arcebifpo en- 

comendou muito íedetiveífe fe- 

bre aquellabarra , etomaffein- 

formação do modo em que o 

Cunhale e flava, e do em q o Sa- 

morim o tinha cercado,e por on- 
de fe poderia cometer a efcalla 

d'aquella fortaleza, e de todas as 

maiscouías que entendeíTe con- 

vinha ao fim que fe pretendia, e 

que de tudo o avizafTe:pera man- 

dar a leu irmão a refolução do q 

avia de fazer. Por que entendia 

que o Arcebifpo faria naquelle 

negocio tudo o q o meftno Con- 

de poderia fazer fe fe achafíe la 

em negocios de confelhos, e de 

advertências 

Pellas oitavas do Natal fe fez 

o Arcebifpo á vela, e com vento 

profpero foi íorgir lobre a barra 

do Cunhale, onde dom Luis da 

Gamaoefperou co toda fua Ar- 

mada embandeirada, e polta em 

ordem, e o recebeo com grandes 

falvas de artelharia e de arcabu- 

zaria, e logo fe foi ver com elle, e 

lhe deu conta do citado cm q as 

coufas eftavão : e de como o Sa- 

morim profeguia no cerco con- 

tra aquellafortaleza,com muito 

rigor,afpereza,efirmeza, eque 

tinha moltrado de fua parte aver 

de comprir o que tinha prometi- 

do. O Arccbilpo lhe moltrouas 

inftruçoens do Conde Almiran- 

te, e por virtude delias ajuntou 

logo confelho geral de todos os 

capitaens, a quem o Arccbilpo 

propôs a tenção do Conde Al- 

mirante, principalmente fobre o 

modo que íe teria na defembar- 

cação d'aquella fortaleza pera 

primeiro que fe effeituaífe,o avi- 

íarem: pera no confelho de Goa 

íe verem asrefoensemq le fun- 

L ij davão, 
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davão , pera com iflo mandar a 

feu irmão a vitima refoluçãofo- 

brc aquelle negocio. E praticado 

o cafo,e examinados os inconve- 

niences que fe offerecerao fobre 

a materia da defembarcação,iílo 

he,por qual das partes fe faria: Se 

entrando polia barra, fe defem- 

barcando na terra do Ariole. E 

depois de muito altercado tudo, 

vieráo a concluir todos, ou os 

mais,que o milhor c mais feguro 

leria entrar toda a armada pella 

bai í a, tiradas as Gales, e defem- 

barcarem dos navios em terra, e 

porem luas eftancias, alegando 

pera iflo muitos proveitos q re- 

lulcariao diflo.Por que poílo que 

na entrada ouvefle algum riico, 

fem quê íe não fazià nunca guer- 

ra , toda via depois de eílarem 

dentro os navios,ficarião os nof- 
fos mais íeguros, e defembarca- 

rião em terra com milhor ordem, 

e menos opprefsão. Por q os nof- 

los navios varejarião a ribeira co 

ua altclharia, e farião a defem- 

barcação mais franca. E cocan- 
do os navios coas proas cm terra 

tcriáo os noífos mais á mão os 

provimentos de moniçoens, e de 
todas as mais coufas: por que fi- 

canao lendo almazens dc tudo o 

de que tiveflem ncceflidadc pera 

o efcalar dafonaW Por q não 
u a pofli vcl irem todos tão provi- 

dos, que lhe não vieflbm a faltar 

as coufas: e com iflo fervirião de 

recolherem os feridos, edeco 
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ftas aos noíTos pera pelejarem 
maisafoutostendoasfeguras: e 

que acontecendo hum de fa lire, 

teriao onde fe recolher e repai- 

rar. E que vendofle o imigo cer- 

cado pello rio, fem duvida fe en- 

tregaria logo :,por que lhe não fi- 

cava outro remedio : por que lo 

nellc tinha fuas eíperanças. E de- 

batidas todas eftas e outras cou- 

fas,vierao a concluir que cntraífc 

no rio com toda a armada: e que 

dos navios fizeflem preíles pera 

defembarcarcm os noífos a pé 

enxuto. 

Ditto fe fez bum aílento aífi- 

nado por todos, q o capitão mor 

defpedio e mandou ao Conde 

por hum navio ligeiro, efereven- 
dolheelleeo Arcebifpoa difpo- 

fição em que as couías ficavão, 

affirmandolhe que convinha ao 

eliado deílroir aquelle imigo. 

Por que fegundo eílava podero- 

fo, fe fe diílimulaífe coelle, veria 

em pouco tempo a fer fenlior do 

mar, e os Portuguefes a ficarem, 

encurralados em luas fortalezas. 

E que ainda aííi no cílado em q 

eílava, vivia tão poderofo e fo- 

berbo, que fuas armadas ja não 

eílimavão as noífas: nem os noí- 

fos navios tantos por tantos ou- 

zavão a fc encontrar com os feus. 

E afli como fenlior do mãr da ín- 

dia eílava muito rico dc tifouros 

polias grandes prezas com que 

todos os annos íuas armadas íe 

recolhião: E por eífe refpeito do- 
brava 
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brava todos dies a copia de na- 

vios e ciente. 

Dcípedido o recado , depois 

do Arcebifpo fazer na barra dc 

Cunhale todas as diligencias q 

lhe parecerão neceífarias, fe foi 

peraCochim : E com elle conti- 

nuaremos depois. O recado que 

o capitão mór defpedio aoCqn- 

de Almirante, chegou a Goa em 

poucosdias:evendoellco eftado 

em que aquellas coufas eítavao 

por tão verdadeira informação 

como era a do Arcebifpo, e o af- 

fento que fe lá tomou fobre a de- 

fembarcação, convocou côfeiho 

geral, e nelle moítrou as cartas e 

papeis que lhe vierão, e propôs 

os termos em q a guerra ficava, 

c afegurançacom q oSamorim 

continuava no cerco contra o 

Cunhale, e o que fe determinou 

fobre a defembarcação , e codas 

as mais coufas que lhe parecerão 

fobre o q fe devia votar, o q tudo 

fez com muita clareza, deítreza, 

e fufEciencia,pcra que não ficaííe 

coufa qcauzaífe duvida aos que 

avião de votar, nem de que lan- 

çaíTem mão, que lhe ficara por 

inadvertência: Por que em todas 

as matérias citava muito refolu- 

to. E debatido tudo pellos do 

coníelho , e viítos os proveitos 

que os capiraens, que eftavão 

lobre Cunhale", apontavão en- 

trando pella barra , como ho- 

mens que eftavão cora as mãos 

na maífa, votarão que os navios 
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entraffem polloriodentro,eque 

coas proas em terra ficaífem fen- 

do fortaleza aos noífos em quan- 

to cometeffem a fortaleza: e que 

fe correífe com o Samorim tão 

pontualmente, e com tantos ref- 

pcitos, que não viefTe a cair em 

algua defeonfiança^que foífe oc- 

caíião de fe perder aquella jor- 

nada : e que fe lhe prometteííem 

e fizeífem as pazes q podia com 

todos os favores pofliveis. Sobre 

eítas diligencias fez o Conde ou- 

tras dafua parte como quem de- 

fejavad'aquelle negocio,ir muito 

bem encaminhado , e ter o fim 

que fe defejava : afli pello que 

compria ao ferviço de Deôs,d'El 

Rey, edo bem commum: como 

pello íeu particular, pois'come- 

tera aquella empreza a feu ir- 

mão , inquirindo d homens ve- 

lhos , e que fabião do negocio da 

guerra e do Malavar o qué lhe 

pareceo neceífario pera oaviíar: 

por q lhe não ficaífe coufa algua 

por fazer. E cu cuido que fobre 

iífo lhe dei hum papel com a def- 

cripçao d'aquellc rio affi como 

aqui a pintei, c íitio d aquella 

fortaleza , e por onde fe podia 

cometer e eícalar , que me deu 

hum Pero de Braga que eíteve 

muitos annos naquclla fortaleza 

feito Mouro , e tão valido do 

Cunhale, q era a fegundapeífoa 

diante delle: e por eífe reípeito 

lhe chamavãoCunhale pequeno, 

que defpois fogio com rilcoícu 
como 
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como o eu conto no capitolo do 

livro davndecima Década, no 

tempo do Governador Manoel 

de SoufaQoutinho. 

Em Hm depois do Conde Al- 

mirante fazer todos os bons of- 

ficios que lhe parecerão fobre 

aquclla negocio, e refoluto em 

mandar allaitar aquella forta- 

leza, elegeo a Luis da Sylva ir- 

mão do Regedor pera capitão 

mór da dianteira, que elle pedio 

e lolicitou por fer hum fidalgo 

cie grande brio , e defejofo de 

ganhar honra , que logo fc fez 

preftes com dous navios arma- 

dos alua cu (ta: aquém acodirão 

muitos fid algos, e toldados, pa- 

rentes ,e amigos e criados. 

E parecendo que ferião necef- 

farias alguas barcaífas pera bater 

a fortaleza , mandou apreftar 

duas: e húa delias encarregou a 

Belchior Calaça capitão velho e 

de muita experiência. A outra 

deu a Manoel Froes homem do 

mar, mas de muita confiançac 

experiência. Diogo Monis Bar- 

reto que fe quis achar naquella 

empreza foi num navio á fua 

cufta, com quem íe embarcarão 

muitos fidalgos e càvalleirosquc 

continuamente tinha em fua ca- 
ía. E aíli fe fizerão preftes alguns 

fidalgos em navios ãs tuas cuftas 

pera irem de íoccorro com mui- 

tos fidalgos e foldados: e fome 

lembra de dom Bernardo de No- 

ronha , e de dom Manoel deLa- 
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cerda , que todos partirão em 

companhia. 

Quafi no mcfmo tempo che- 

gou a Goa Sebaltião Botelho ca- 

pitão mor dos Sanguiceis da co- 

ifa do Norte, que o Conde tinha 

mandado chamar pera o mandar 

de foccorro a feu irmão, em cuja 

companhia vierão muitos capi- 

taensem navios feusáfuas cuftas 

pera fe acharem naquella occa- 

íiao. Que forão dom Luis Lobo, 

dom Manoel, e dom Rodrigo de 

Caftro feu irmão filhos de Ba- 

çaim,Salvador dc Sampayo, filho 

de Heitor de Sampayo, Antonio 

Pereira Coelho de Damão, e ou- 

tros que me não vierão á notjcia. 

E eftando todos embarcados el- 

perando na barra recado doCon- 

de pera fe partirem pera Cunha- 

le, foi dom Manoel Pereira vi fi- 

tar feu filho dom Rodrigo q era 

hum dos capitaens da armada de 

Sebaftião Botelho : e ao tempo 

de darem avela, eftando no na- 

vio do filho, fe deixou ficar : di- 

zendolheque fecalafie que elle 

avia de ir acharfe naquella em- 

preza. E aííiíe foi com elle com 

lo o fato que levava veftido no 

corpo, ecom que andavana ci- 

dade fendo de mais de lefienta 

annos , e tendo fido capitão de 

Baçaim. O quefezfóporcnver- 

fonhar alguns fidalgos mance- 

os q ficavão pafieando em Goa. 

Eftas novas chegarão aacapicão 

mór que elle recebeo com muita 

honra 
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honra e alvoroço. Equandovio valleiros como o elle era. Eos 

dom Manoel Pereira velho d'a- 

quella maneira, e com aquelle 

2cllo, levou opera a fua Galé, c 

lhe mandou dar fato e armas, -e 

tratou o com muito reípeito, co- 

mo erarezáo. E aqui os deixare- 

mos por darmos conta do que o 

Arcebifpo pafTou emCochim:e 

do foccorro que aquella cidade 

mandou. 

CAP1TVLO IK 

Do que o Arcebifto fe% em Cochim 

com aquelle Rey. E do foccorro que 

aquella cidade mandou a dom Luis 

da Gama. 

Hegado o Arce- 

bifpo a Cochim 

foi recebido d'a- 

quella cidade co 

muitas fellas e 

alegrias , indo o 

bufcar aò cais o Bilpo, cabido, 

vereadores, e todo o mais povo 

capitaens dos outros dous na- 

vios forão dom Gafparde 

c Francifco Botelho Cabral,filho 

de Manoel Botelho Cabral,hum 

fidalgo velho qub fora efcrivão 

da Matricula geral, e fecrctario 

doeílado. E o Arcebifpo nego- 

ciou a Galé em que foi, em que 

tornou dom Alvaro de Meneies 

com muitos foldados, e outro 

Catur em q meteo criados feus 

homens, e bonsíoldados. E por 

q avia pouco chegara de Ceilão 

Andre Pereira Coutinho filho de 

Iorge Pereira Coutinho capitão 

que foi de Chaul,quefe foi apre- 

zentar a aquella fortaleza por 

hum degredo q tinha, e fabendo 

daquella occaíiáo , fretou hum 

navio e ajuntou muitos foldados 

perairem com elle. Dom Fran- 

cifco de foufa filho de dom Pe- 

dro tambémnelta occafião,era 

chegado a Cochim de Ceilão, 

onde fe fora aprefentar por ter 

certos annos de degredo pera 

como erarezão fe fizeífe a aquel- aquella ilha , e com licença do 

le P,relado de tantas partes e fan- general delia vinha bufcar lua 

gue. E logo tratou com a cidade cafa, cambem fretou outro navio 

o foccorro pera mandar a dom 

Luis da Gama,que os vereadores 

ja tinhão preftes: que erão tres 

navios múycheos de íoldados e 

moniçoens, deque elegerão por 

capitão mór Lourenço Correa 

da Franca fidalgo do habito dè 

Chrifio, dos FFancas de Tãgere, 

que todos forão muito bons ca- 

com íoldados, e fe foi ao foccorro 

deCunhale. 

E juncos todos eftes navios dc- 

rão á vela, e em poucos dias che- 

garão a Cunhale. Vendo El Rey 

de Cochim aquèllas preparaço- 

ens, e o animo com que o Samo- 

rim eftava pera deftruir aquelle 

imjgo , derão lhe os ciúmes, e 
ouve 
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ouve que ficando o Samorim por 

cita via amigo doeílado , ficava 

ellc abatido e acanhado: por q to- 

do o leu poder, riqueza,e eílado 

con filha na amizade dos Portu- 

gueícs. Pello que lhe vinha bem 

velos travados cm guerra com o 

Samorim pellos bens que diíío 

lherefulcavao: por que alem do 

proveito em que fempre trazia o 

olho,tanto mais fe yaaleVantãdo 

em poder, quanto mais via o Sa- 

morim.( q erafeu imigo capital,) 

abatido: por que avendo guerra 

entre el!e e os Portuguefes, fem- 

pre o e liado o avia milter, e com 

pazes temia vira menos, e per- 

deremlhe o refpcito. E pera 

eítorvar cilas lianças , e que o 

negocio do Cunhale náo foííe 

por diante,e fe eílorvaíTe aquella 

liga , víou deites ardis , de que 

eíies gentios sâo meítres,mam 

dou porloão Pereira de Miran- 

da dizer ao Arcebifpo: Que elle 

como irmão em armas d'EÍRcy 

tie Portugal, e como cao obriga- 

do por quantas honras e merces 

como tinha recebido dos Portu-, 

gueíes, o mádava avifar debaixo 

detodoo iegredo do inundo , q 
elle tivera cartas de peíToas de 

t onfiatiça q aííiíliáo no confelho 

do Samorim em que lhe affirma- 

vão que aquella guerra do Cu- 

nhale tudo eraò traças do Samo- 

rim ordenadasantre ellceo Cu- 

nhale peraao tempo do Aífalto, 

virarem todos as armas contra os 

ISTORIA DA INDIA, 

Portuguefes e mataremnos em 

fatisfação de quantos agravos e 

danos tinhão delles recebido: q 

lhe mandava pedir efereveífe ao 

capitão mór q fobre cílivcííe na- 

quella exccuísão, e q por nenhu. 

cafo cometeíTeadefembarcação, 

e dilfimulaíTe o milhor que po- 

deííe ler com aquellc negocio. 

É depois de íobre iíto fazer 

grandes medos a Ioão Pereira , e 

muitos efpantos, lhe diífe qd'a- 

quelle recado que mandava ao 

Arcebifpo por elle, e da repoíla 

q lhe delíe, lhe paffalTe hua certi- 

dão pera mandar a El Rey leu ir- 

mão. Por que depois fe não quei- 

xalíe o Viforrey que nao tivera 

quem o avizaíle.loão Pereira co- 

mo homem que creo o que lhe El 

Rey diíTc,reprefentou ao Arce- 

bifpo o feu recado com exterio- 

res de homem que atalhava tan- 

to dano , quanto íe aparelhava 

aos Portuguefes. O Arcebifpo 

ficou algum tanto embaraçado 

por ter muito conhecimento da 

pouca fé , verdade , e lealdade 

delles Reys Gentios , principal- 

mente do Samorim, que nunca 

guardou juramento nem contra-' 

todas pazes, cujo antiquiífimo 

odio era tal, que fe podia fofpei- 

tar aquillo dclle.E fobre tudo ter 

tanto conhecimento defuamiíe- 

ria e cobiça que era fempre tal, 

q fe o Cunhale lhe deífe dinhei- 

ro, quebraria fualei,quanto mais 

fua palavra. 
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E confiderando aqucllas cou- minação:porquc eftavão os Por 

Tas cornfigo, queerãodecalida- 

de,que podião dar muito cm que 

cuidar por ferem de tanta impor- 

tância^ fazendo fobre cilas mui- 

tos difcurfos,e praticandoas com 

dom Antonio de Noronha capi- 

tão daquella cidade, com Ma- 

noel de Lacerda , e outros fida!- 

1 I ill * IV y »» — » £  — —£ — — — 

tuguefes refolutos em fe fiarem 

do Samorim : por que pera iífo 

avia caules miíy licitas: e qcon- 

vinha aquelle negocio muito ao 

mefmo Samorim.E que em pen- 

hor de fua fé olferecia as peifoas 

principaes e de mor eftimação 

do feu reino pera fegurança dos liutiuceuucmii , c uunus uuai- uw  y 

gos velhos ,inlpiroulheDeos no noífos. E que quando ouvefie al- 

coraçâohum n.ãofei que com q gum engano ou de húapartc,ou — w & M Y »» V & » M - £  

fe determinou a crer que tudo 

aquilloerão arceficios, e inven-- 

çoens d'El Rey de Cochim,cain- 

do no por que o faria. Por que ao 
mefmo Sa mo rim lhe convinha 

dar fim aaquclla impreza, e dcí- 

troir aquelle Mouro , contra 

quem tinha metido tanto cabe- 

dal, e defpcndido tanto dinhei- 

ro ,edado claros finais defuafé, 

e moftrado ranto animo e zcllo 

pera ir com cfte negocio avante. 

Porque ficando aquelle Mouro 

em pé, eftava certo alevantaríé 

de todo , e tomar aquelle reino. 

Por que bem fabia o Samorim 

quão falfós, enganofos, e.tredos 

erão eftes Mouros,de quem nun- 

ca jale avia de fiar, nem o Cu- 

nhale dclle. E refolutos rtifto 

mandou o Arcebifpo rcfponder 

a El Rey de Cochim, q lhe agar- 

dccia muito aquelle avifo qbem 

via proceder de fua muito antiga 

lealdade : e do muito que lhe os 

Portugucfes fempre merecerão. 

Mas que na quelle negocio não 

avia pera que tomar outra deter- 

daourra , quaes quer queficaí- 

íem vivos dos noífos baftavao 

pera vingar tamanha traição, e as 

mortes dos parentes, amigos , e 

companheiros.. 

E certo que nifto fe vio bem 

quanto Deos nolfo fenhor que- 

ria que efte tyranno fe acaballe,e 

pagaífeas mortes de tantos Por- 

tuguefes quantos por feu man- 

dado forao martyrizados,de cujo 

fangue aqueílas prayas eftavão 

banhadas pedindo a Deos vin- 

gança. Por qfenãoacodiracom 

lua mifericordia em tirar da ima- 

ginação do Arcebifpo que tudo 

aquillo erãoinvençoerís c eftra- 

tagemas d'El Rey de Cochim , e 

avilara diíío ao capitao mor do 

Malavar, efcçfpalharapella ar- 

mada, fem duvida qaquellaim- 

prezafe não effeituara,e aquelle 

Mouro ficara em pé : por que ja 

fe não avião de fiar do Saniorim. 
Ouvindo El Rey de Cochim a 

repoífa do Arcebifpo não dei- 

xou <^e entender que aquelle re- 

moque do engano d lula parte, 

1 
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ou da outra dizia por elle, e diííi- El Rey negar: e aífi ceííou poi 

mulouo milhor que pode. Mas 

vendo que por ali não pegara lua 

pictençaojdifcurfououfro modo 
por onde podeíle ellorvar aquel- 

la jornada. E offereceolhe o dia- 

bo o milhor que podia fer : que 

foi lazer guerra ao Caimal da 

Carugeiravaííaloe aliado do Sa- 
moritri, de quem tinha alguns 

agravos, e mccerlhe muita gente 

por luas terras, por que eítava 

certo deixar o Samorim o cerco, 

c acodir ao íoccorrer,por que lhe 

não enrraílc pellas do mefmo Sa- 

morim. Elogo mandou pdr em 

campo feffenta mil Nai res pera 

com aquclle negocio poder ate- 

morizarfe oSamorim, e deixaííe 

tudo por acodir ao feu. Diftòfoi 
logo aviladoo Arcebiípo, e en- 

tendendo a malicia daquelle 
Rey , eodano que* faria fe faifie 

com feu intento ate o cabo , em 

nuas villas que com elle teve lhe 

pedio muito que dilatafieaquel- 

a expedição que queria fazer 

contra aquelle Caimal pera de- 

pois do negocio de Cunhale con- 

cluído. E que ali lhe ficava tem 

então d'aquclla guerra. 

ÇJP1TVLO V; 

Do confelho que o capitão mor tomou 

fobre o modo de como fe cometeria a 

fortaleça:, e daspreparaçoens que pe- 

ra iJfofeç.E de como alguns fidalgos 

feus amigos Ibefiçerao mudar o pa- 

recer. • 

Hegados -todos 

os íoccorros,car- 

tas , e advertên- 

cias que o Conde 

Almirante man- 

dou a feu irmão, 

convocou elle a confelho geral 
todos os fidalgos capitáens,e ca- 

valeiros principaes da armada ,e 

mollroulhe as cartas do Vifor- 

rey, e a determinaç ão que fe to- 

mou no confelho de Goa íobre o 

ínodo de como íe cometeria a 

fortaleza do Cunhale, e lhe pe- 

dio que por cima de tudo tor- 

n afiem a votar livremente fobre 

aquelle negocio : por q eílavão 

ali muitos q íe não acharão nos 

po lai go pera pdr por obra o que confelhos paliados. E era bem q 
pretendia: que El Rey de Por tu - pois vião com o olho o eílado 
ga eu irmão o eftimaria muito, cm que aquellascoufaseftavao, 

e tintiria cm extremo o contra- que fe ouvifiem também fobre 

no,por que leria aquillo occafião ellas. E debatido de novo ó cafo 
t c c perder "aquella empreza, tornarão a votar que fe cometeí- 

cm fiUe tanto cabedal fe tinha fe a fortaleza entrando pellabar- 
mctido. Ê por tais termos levou radentro todos os navios defem- 

C tcncg°cio , que lho não pode mafteados,como jacftavaaflcn- 

tado, 
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tado, por que era negocio mais 

íeguro, c de menos rifco : dan- 

do pera iíío quafias mefmas re- 

zoens paíTadas. 

Refumido o confelho man- 

dou o capitão mdr logo deíèm- 

maítear os navios, e fazer as pre- 

paraçoens que lhe parecerão ne- 

ceífarias:e nomeou os navios q 

avião de acompanhar a Luis da 

Sylva na dianteira. E por que o 

rioeítavaempedido cominados 

1 inçados no fundo,encomendou 

aquelle negocio a Sebaftião Bo- 

telho , a Andre Rodriguez Pa- 

lhota, Francifco Pays,e Pero Ro- 

driguez o Malavar, que de noite 

na móríilencio delia entrarão o 

no em almadias pequenas, le- 

vando comíigo marinheiros , c 

margulhadores que andarão por 

baixo da agoa trabalhando ate 

arrancarem hum maíto grande 

que eftava prezo com huacadea 

de ferro , e a argola de cima em 

que ficava prezo , acharão que- 

brada, que lhes pareceo que fora 

algúa bombardada q lhederão. 

Arrancando cite maíto q Fran- 

cifcoPays tirou,e levou a barcaíTa 

onde o amarrou, ficando traba- 

lhando tudo o que poderão por 

tirar os mais , mas não lhe foi 

poflivcl, por citarem pregados 

com pregos mííy groííos fobre 

cabeílas cie grandes eítacas me- 

tidas no lamarão dentro na vaia. 

Mas toda via com aquelle maíto 

que tirarão lhe ficava hum canal 
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pello meyo por onde todos os 

navios podião entrar largamen- 

te. Neite canal acharão braça c 

mea daçoa cm baixa mar de 

todo. 

Em fim feitas todas eítas di- 

ligencias , e preparadas as coufaS 

pera aquella entrada e aífalto q 

avia de fer de madrugada da ter- 

ça feira que vinha, que erão tres 

dc Março , mandou o capitão 

móravifaro Samorim e pedirlhe 

os refens, q lhe ellc logou man- 

dou , que forão Vniaré Charare, 

o príncipe dc Tanor, e outros re- 

gedores , c príncipes do fangue 

que fe meterão na Gale em lugar 

íeparado por ferem Gentios, on- 

de forão tratados muito honra- 

damente. E como os la teve man- 

dou á pa»"te do Samorim Bel- 

chior Ferreira por capitão mór 

detrezentos homenspera poria 

aííaltarcm as tranqueiras, e irfe 

ajuntar na povoação com a mais 

gente que avia de defembarcar 

pello rio : a quem o Samorim 

tinha prometido feis milNaires 

com todos os machados, alavan- 

cas,eícadas e mais coufas que lhe 

foííem neceíTarias. 

Paífada eíta gente ao Samo- 

rim, deu o capitão mor ordem a 

defembarcação como ja eltava 

aííentado ,que era levar Luis da 

Sylva a dianteira com íeifeenros 

homens comos capitaens que a 

diante nomearemos na defem- 

barcação : e com elle o Sargento 

M ij mór 
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jcnor dom Antonio de Leiva por- 

tuguez , fold ado velho e muito 

experimentado, q fe tinha acha- 

do na batalha naval na Galé do 

fenhordò Ioao d'Aultria. Epel- 

loque nellalheviofazer,lhedeu 

o dom, c o habito da cavalaria de 

Calatrava. E eltando tudo pre- 

parado , mandou o capitão mor 

recado ao Samorim q ao outro 

dianocoarto d'alva lhe manda- 

ria fazer hum final com hua lan- 

ça de fogo no ar, pera q ao mef- 

mo tempocometeífem por Lia 

fortaleza, como os navios avião 

de fazer por eítoutra parte. E pe- 

ra cite negocio fe gaitou todo 

aquelle dia em fe confeííarem os 

íoldados daarmada:porque ain- 

da que antre elles ha muitas fol- 

turas, e devaífidoens de mance- 

bos e gente que milita, neíte ne- 

gocio da criltande e temor de 

Deos, são eítremados fobreto- 

dgs: por que nunca tirão fuas 

contas das mãos, nem deixão de 

ouvir todos os dias fua miíTa 

quando pode fer , com outras 

coufis deite toque muito pera 

eltimar nelles : c a volta diíto 

alimparão fuas armas, fizerão 

leus pilouros, e ordenarão fuas 

efpingardas. 

Eltando tudo preítes , parece 

que entenderão alguns fidalgos 

que o entrar polia barra, era de 

muito rifeo e perigo por cauía do 

baluarte que citava fobre ella: 

por que delle poderião muitos 
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navios fer metidos no fundo. A- 

juntarãofe cinco ou íèisaquclla 

noite e forãoíe a Gale do capitão 

mor, e metidos na fua camara, o 

começarão a perfuadir que mu- 

daffe o confelho, por que tinhão 

todas aíTentado que o entrar pel- 

la barra, como eítava determi- 

nado,feria perdição d aquella ar- 

mada. Por que lhe poderião me- 

ter tantos navios no fundo, que 

lhe nãoficaífe poder pera darem 

o aífalto : e que qual quer deía- 

ítre que foceldeíTe, quebraria os 

coraçoens aos homens de ma- 

neira, que ficaíTem amedrenta- 

dos; e que locedendo o que elles 

temião, quando os navios quifef- 

fem tornar a fair pera fora , cor- 

rerião o mefmo perigo. E q polia 

informação que tinhão, no canal 

não avia agoa pera poderem cn- 

trar os navios dentro, fe não Ian- 

çados á banda. No que dizião 

muitos que íe enganarão ,ou fe 

quizerão enganar por darem 

milhores cores as rezoens com 

q quizerão perfuadirao capitão 

mor a mudar o aífento q fe tinha 

tomado no confelho que entrafi 

fem os navios polia barra den- 

tro. Em fim perfuadirao ao capi- 

tão mor que fe fe cometefle 

aquelle negocio polia banda do 

Ariole, feria de mais eífcico c de 

menos perigo e rifeo, por que o 

rio não tinha mais largura que 

d hum tiro dc funda : que em 

jangadas, que fe podião fazer 
muitas 
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muitas, fe paliaria toda a gente a 

a outra parte, c defembarcarião 

cm terra a fua vontade e fem o 

perigo de provarem primeiro a 

fúria da artelharia do baluarte 

branco (que aílifechamavao de 

íobreabarra ) E tantas rezoens 

lhe derão iobre aquelle nego- 

cio,que o renderão a lhe parecer 
que o aconfelhavão como ami- 

gos e fem refpeito algum. E aíli 

tiveráo depois alguns pera G que 

parecia confelho acertado. E fo 

le pode reprender q capitão mór 

de mudar o confelho e ordem do 

Viforrey,noque elle não dejxou 

de cair: Mas por lhe parecer que 

íe aquilo,que lhe facilitavão ,ío- 

cedciTebem,odefculpariade tu- 

do : não lhe lembrando que mil- 

horheperderfehum capitão na 

guerra por comprir os manda- 

dos do feu Rey ou Viforrey, que 

ganharfe defobedecendo. E fe- 

nâo vede quantos Conluies ca- 

ltigou o fenado Romano por 

vencerem fora do leu regimen- 

to. E o outro que mandou cortar 

a cabeífa ao filho por aceitar o 

defafio do' Francês com elle o 

matar no campo,por que foi fem 

fua ordem : por que aqui não fe 

temrtfpei.to á vitoriaienão áde- 

fobediencia ,pore qu a obediên- 

cia faz os exércitos poderofos, e 

os íoldados esforçados , e a boa 

difcjphna na gu.crra,he principio 
de vitorja. 

E tornando ao fio dahiftoria 
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refoluto o capitão mór em co- 

meter o aífalto pella parte do 

Ariole , mandou recado a Luis 

da Sylva , e mais capitaensquc 

fobre eftiveífem e não boliílem 

com figo ate o outro dia, que lhe 

daria rezão de fi. Efta mudança 

correo logo pella armada , que 

muitos fintirãopor entenderem 

que íe encaminhava tudo a húa 

grande deíavencura, comoacon- 

receo, e não deixarão muitos de 

murmurar: e ainda ouvepeíToas 

q fe defordenarão,c delcompufe- 

rao em palavras contra os que 

meterão 5c forão caufa de fe não 

guardar o q feaíTentou em con- 

felho , e quem eftes forão lego 

fe íoube.Emfim elle ficou aíTcn- 

tado pera o outro dia, em que fe 

paífarão, pera a parte do Ariole 

pera fe ordenarem as jangadas 

pera que fe tomarão muitas al- 

madias que avia poraquelle rio. 

E juncas dc duas em duas atra- 

yeífarão por cima alguns barro- 

tes bem amarrados com o que 

ficarão capazes dc poderem paf- 

far de dez homens, e algúas de 

vinte , por que as aim adias erao 
m a is de ieífen ta em que fe orçou 

poderem paífar feis centos ho-r 

mens, que era a copia que o ca- 

pitão mór tinha nomeado a Luis 

da Sylva pera a dianteira. 

CAFITVLO VL 

De hum maravilhofo final que apa- 

receo no ceo. E de como os nofjos 
cometerão 
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cometerão a defembarcaçao. E de 

como Luis da Sylva foi morto ao 

chegar da cerra. 

5^ 

fido aquelle dia 

gaitarão os noíTos 

eni fazerem jan- 

gadas^ cm fe pre- 

pararem perao at- 

ialto , por efta or- 

dem o fez Belchior Ferreira que 

citava da parte de Samorim cont 

trezentos homens , cujos capi- 

tacns erao dom Pedro de No- 

ronha,Lopo d'Andrade de Gam- 

boa,Lourenço Caldeira, os dous 

irmaos-Caltros de Baçaim , Sal- 

vador de Sampayo, Protafio Ma- 

toío, Antão Fernandez que an- 

dava em hum navio de dom Fer- 

nando de Mencfcs capitão de 

Cananor, Manoel de Miranda 

de Torres que tinha a fortaleza 

de Maluco , e Antonio Coelho 

Malavar. Eítes com fua gente 

avião de cometeras tranqueiras 

do Cunhale : e tanto que as en- 

traíTem , irem marchando ate o 

terreiro da fortaleza onde acha- 

rião Luis da Sylva com toda a 

gente da dianteira pera comete- 

rem a fortaleza. E q todos a hum 

tempo comcterião o feu cerco 

tanto que viíTem naBarcaíTa fa- 

zer final com húa lança de fogo 

que leria no coarto d'alva. 

E como eíte negocio de come- 

terem a defembarcação em jan- 

gadas era a total perdição dos 

noíTos , parece que os quis Deos 

avifar com hum final maiavi no- 

fo que lhe moílrou aquella noite 

no ceo , que os poderá fazer tor- 

nar fobre (1, e verem com o olho 

fua perdição.Mas os peccados da 

índia fechou os olhos aos q fo- 

rão occafião de tão grande dano 

e deitroição. O final foiefte. A 

noite da coarta feira coatro do 

mes de Março, iio coarto da pri- 

ma virão correr da parte de Leite 

hum rayo de fogo como ima 

grande bomba, que parando lo- 

ore a noíTaarmada, fe desfez en- 

tre gs cílrellas,ou faifeas em bre- 

ve efpaço com grande cfpanto e 

admiração dos noííos, e não me- 

nor alegria do Cunhale: por que 

teve aquelle (mal por bom pro- 

noílico pera clle, e pera os noííos 

porlmuito infelice,como foi.N ão 

fei de q calidade eífe final íeja, 

fenao fe lhe chamarmos trave de 

fogo , a que os Gregos chamão, 

Docci. Mas algiíasfe virão ja de- 

itas que não deitarão faifeas, co- 

mo deita hum foguete quefear- 

remeíTa poreífesares. Sercftrel- 

la errante, tão bem não pode fer, 

por que eftas não moftrão nunca 

tamanha claridade.Se lhe quifer- 

mos chamar Cometa, fera erro 

grande,por que eftes tem outros 

effeitos muito differences,e fem- 

pre aparecem a parte de O cite c 

durão muitos dias , e não tem 

mais que relampadejar e lançar 

pera cima huaefpadana, ou bu- 
rn* 
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ma coma. Por onde me parece q 

foi Rayo: por que muitas peíToas 

me afirmarão que jo desfazerfe 

lintira André Rodriguez palho- 

ta quebrarfelhe a efpada que tin- 

ha nacinta,emtres pedaços:qhe 

o mefmo effeito dalguns Rayos 

fegundo lé te na materia delles. 

Emlim preparados todos re- 

pouíaraodenoitepouco, e efti- 

veráõ vigiando o final que eílra- 

va encomendado a Belchior Ca- 

laça que parece que feenganou 

nas eitrellas por onde fe gover- 

na os coartos que fe vigiáo nas 
armadas: e parecendolhe q era o 

d'alvafezo final pouco mais de 

mea noite. E tanto que foi vifto 

de Belchior Ferreira da parte do 

Samorim , abalou logocòa fua 

gente,e coatro ou cinco mil Nai- 

res do Samorim, fem lhe elledar 

as efcadas e mais petrechos que 

tinha prometidas, e com grande 

determinação cometerão as trã- 

queiras de madeira a que pofe- 

rãofogo poralgíías partes. Mas 

como os Mouros erão muitos,lo- 

go o apagarão, e fobreifto ouve 

muitas eípingardadas ,fetadas, e 

outros generos de morte que 

cairão fobre os noffos,de que pe- 

recerão Manoel de Miranda, An- 

tonio Coelho Malavar, e vinte e 

fcis foldados mais q fí£erão ma- 

ravilhas por cavalgarem as tran- 

queiras, e ficarão afora cftes fe- 

ridos,os nove capitaens de todos 

os navios, de efpingardadas :c a 
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Belchior Ferreira dcrão cinco 

nas armas que por fortes o não 

matarão: mas d'híía,que lhe d^u 

por hum braço, ficou muito feri- 

do.E do fogo que os Mouros lan- 

çarão de cima fobre os'noifos, 

que era muito,forão alguns bem 

queimados. E por não particula- 

rizarmos iíto, forão feridos d'ef- 

pingardadas cento e vinte e feis 

foldados : e nem com iíTo leafa- 

llarao das tranqueiras,antes tra- 

balharão tudo o que poderá® 

polas entrar. E aqui os deixare- 

mos por continuarmós com 

Luis da Sylva. 

Eíte capitão teve tento nas 

horas, e pofto que vio o final que 

íe fez na barcaífa não fe gover- 

nou por elle pera fe abalar, por 

ver que não craaquelleo tempo 

em que ficou aíTentado que fie fí- 

zeífe: mas tanto que foi o coarto 

d'alvaofez,femíefaberda parte 

donde elleefiavaoqucpaífavão 

os' da companhia de Belchior 

Ferreira nas tranqueiras. E em 

lcífenca jangadas atraveífou Luis 

da Sylva o rio, indo çlle nua em- 

barcação pequena com alguns q 

efeolheo , levando ordem pera 

defembarcar bem ao pé da for- 

taleza, por que com o muro fica- 

vão abrigados da artelharia del- 

le: e com aefeuridão da noire po- 

derião fazer a defembarcaçáo 

maisafeu falvo: c que de longo 

do muro foíícm demandar o ter- 

reiro da fortaleza onde fe lhe iria 
ajuntar 
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ajuntar Belchior Ferreira, ejun- E o primeiro que delias atou 

tos cometcnao pella porta que 

. ^arrombaria com vaivéns, que 

avião de levar pera eítc effeito. 

Indò Luis da Sylva demandan- 

do a terra com alguns que yão 

na lua embarcação , o primeiro 

que faltou nella foi Bento Cor- 

rea criado do Conde da Feira, q 

logo morreo abrazado da pólvo- 

ra: e a embarcação com a pança' 

da que deu em terra,tornou a re- 

cuar pera traz. Equis adefaven- 

turaqueno mefmo tempo déf- 

lem a Luis da Sylva bua mofque- 

tadapcllateftadeque logo cayo 
morto. Antonio Dias o tormen- 

ta, qlevavaafuabandeira, ven- 

doo daquella maneira, tirou a da 

aítea em q ya , e cobriou o com 

cila. E tornando a embarcação 

chegar a terra , Antonio Dias e 

outros íe meterão nella com o 

corpo de Luis da Sylva, eo leva- 

rão aoutra banda, de cuja morte 

le não foube, que foi bem gran - 

cm terra feiLuis Fragoío, 

controu coga hum cardume dc 

Mouros com que pelejou muy 

esforçadamente, e logo lhe de- 

rão hua efpingardada por hum 

braço :ealii ferido foi feguindo 

os companheiros. 
As mais jangadas poferão as 

proas onde milhor poderão, que 

tudo foi quad ao mefmo tempo, 

e todas ao pé dos muros, onde os 
que eftavão em cima os fervirão 

com muitos gcneros de tiros e 

coufas de fogo de que muitos 

fairao muy efcalavrados. E como 

edas jangadas pojarão em diffe- 

rences partes, não fe pode averi- 

guar quem foífe ó primeiro de 
todos.-Ainda quealcuns dizem, 

que o primeiro que chegou a ter- 
ra fôihúa em qyaLuis d'Almei- 

da foldado e capitão muito bom 

cavaleiro, aquemantes'quepo- 

zeífe os pes em terra derao níía 

""'wiuuuc, que íoiuein gran- efpingardada no lado direito : e 

demal,porqfefefouberaefora. cuidando elle que era mortal, 

á noticia do capitão mór,por fem quis ir acabar em terra antre os 

duvida íe tem que todos fe tor- imigos, a que fe arremedou di- 

narão pera elle e fora milhor,por zendoaos companheiros, que ja 

que então padara elle em pcífoa que avia de acabar , queria pri- 

e concluiraífe o negocio.Mas co- meiro vingar fua morte, 

mo todos os que yão nas outras As outras jangadas em que 

jangadas cuidavão que ya Luis yão dom Fernando de Noronha, 
da Sylva diante e não fouberáo dom Chrtftovão feu irmão q am- 

de fua morte, inviftirãocoa terra bosyãojuntosemhúa , Rui de 
e pojarão na parte que cada hum Soufa de Larcão,Manoel de Ben- 

pode tomar por alcançar a gente danha e outrps cada hum núa,fo- 

da companhia de Luis da Sylva, rão varar pera a banda do balu' 

' • arte 
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uarte do Cutimuçaao pé da for- 

taleza onde avia húa barranceira 

que os Mourostaparão com húa 

eítacada de tranqueira de pedra 

ate o canto da fortaleza, e os pri- 

meiros , que fairáo em terra da 

.jangada de dom Fernando de 

Noronha forão Tome Diniz , e 

aposelle Simão Rabello deCa- 

ílalo branco,e Francifco Boraes: 

e ao defembarcar achou o Torne 

Diniz huns poucos de Mouros q 

acodirão a lhe tolher a defem- 

barcação , com quem fe ^>ara- 

lhou de feição, q veyoa braífos 

com hum que matou ajudado de 

Simão Rabello. RuideSoufade 

Larcão , Manoel de Bendanha, 

dom Manoel Mafcarenhas, An- 

dre Rodriguez o Palhota e ou- 

tros defembarcarão todos quafi 

ao mcfmo tempo q acharão na 

borda d'a<roa hum cícoadraode O 
Mouros divididos em magotes 

que achegarão a lhe defender a 

defembarcaçao, e afíerrarão das 

jangadas,com quem òsnoífosfo- 

rão pelejando valeroíamcnte. E 

na força deífa briga, em q fe aííiv 

«alou muito Rui de Soufa de 

Larcão, lhe cortarão a mão direi- 

ta, ao que lhe acodio Simão Ra- 

bello, e por ficar inhabilitado por 

falta da mão, que tinha cortada, 

o embarcarão os feus em húa al- 

madia e paíTarãono áoutra parte, 

onde chegou ao capitão mor có 

a mão dependurada,em cuja pre- 

zença ic deílemperou em pa- 
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lavras contra os que não yao foc- . 

correr os q andavão pelejando. 

O capitão mdríintio muito ver 

aquellc fidalgo daquella manei- 

ra : e muito mais por não ter em- 

barcaçocns em que poder man- 

dar foccorrer os noífos. Por que 

como Luis da Svlva morreonão 

ouve quem governafic aquellas 

coufas, por que dom Antonio de 

Leiva,q levava ordem do capitão 

morpera foceder a Luis da Sylva 

acontccendolhe algum defaftre, 

defembarcou longe delle, foube 

tão tarde de íua morte, que tra- 

tando de por os foldados cm or- 

dem,foi logo morto.E fabendoo 

o capitão mor , mandou paíTar 

dom Francifco Pereirai^mão do 

Conde da Feira, a quem tanto q 

posos pes em terra , derão* húa 

efpingardada na cabeíTa de que 

ficou fem fentido. Que vendoo 

os feus foldados daquella manei- 

ra, meterãono na barquinha da 

fua Gale,que por carregar muita 

gente fe virou, e quafi todos, os 

que yáo nella, fe afogarão. 

Sabendo o capitão mor da 

morte de dom Francifco Pereira, 

mandou ordem a Belchior C.a- 

lufTa foldado velho, e capitão ex- 

perimentado pera governar os 

foldados.Mas tratando de os pór 

em ordena, lhe derão húa mol- 

quetadapello ombro direito de 

que o derribarão: e ficou de mo- 

do, que os feus foldados o em- 

barcarão e paliarão a outra ban- 
N da. 
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• cia. E por acontecerem eftesde- 

laftrcs aos capitacns que o capi- 

tão mór foi nomeando, ficarão 

os foldados fem quem os gover- 

naífe e rc(peitaílcm,que foi a oc- 

cafião principal da perdição dos 

noíTos. Por que os que pelejarão 

o fizerão de modo, que os Mou- 

ros affirmarão depois que nunca 

os virão pelejar com mór esfor- 

ço. E bem fe vio , por que em 

tão pequeno elpaço matarão 

mais de quinhentos Mouros, e 

fizerão o eftragoque he notorio 

na lua povoação : e fem falta fe 

alcaniara a vitoria por noífa par- 

te fe tornarão a mandar ao capi- 

tão mór as embarcaçoens pera 

paífar com o refto da gente que 

tinha comfigo : o que o defviou 

pella ordem que' Luis da Sylva 

deu aos marinheiros delias e das 

jangadas que não voltaífcm fem 

ordem lua, por que cuidava po- 

der tomar a fortaleza fem a aju- 

dado capitão mór:e queria rnan- 

darlhe as embarcaçoens e janga- 

das depois que elUveífe de poífe 

da fortaleza. Parecendolhe que 

fe antes paíTaífe o capitão mór- 

Ihe ficava toda a honra e gloria 

do íocefio. Erro he efte que não 

aconteceo fó a efte fidalgo nem 

foi o primeiro qUe defta calidade 

ouve nefte eftado : por que as 

chionicas eftao cheas de muitos 

femelhantes por quefe deixarão 

de alcatifar grandes e importan- 

tes vitorias com perda de muita 

historia da índia, 

gente e reputação, que íc deve 
fintirfobre tudo. Ser a inveja c 

ambição tão poderofa, que len- 

do eftes effeitos tão dinos de lou- 

vor , ficão efcurecidos por acon- 

tecerem a ânimos nobres e ge- 

nerofos. 

O capitão mór eftava a efte 

tempo muito trifte e defconfola- 
do polia morte de Luis da Sylva, 

cujo corpo mandou defembar- 
car com muito íintimelito de to- 

dos :e fez embarcar lia lua Man- 

chua^Sebaftião Botelho com os 

foldados que nellacouberão pe- 

ra ir loccorrer os noífos. E afli 
tanto que chegava algúa janga- 

da,logo a enchia de gente e a tor- 

nava a deípedir,ao que os iolda-" 

dos yão de ma vontade * por que 

a morte de Luis da Sylva, c mui- 

tos que vião recolheremfe feri- 

dos da outra banda, os amedren- 

tou de feição, que não avia po- 

dcllos fazer embarcar, nem ain- 

da com o capitão mór fe meter 
polia vafa pera os obrigar c for- 

çar a iflo. la a efte tempo anda- 

váo pello rio nadando muitos, 

huns afogados, e outros traba- 

lhando por fe lalvarem. E pera 

acabar de os amedrentaratodos, 

fe alevantou húa voz de traição, 
traição, que ferio as orelhas dos 

noífos com que fe ouverão por 

perdidos, e não íe.íoubedonde 

ellafayo. Mas eu prefumoq foi 

arccficio do Cunhale pera defa- 

nimar os noífos. Alguas peífoas 
me 



ANNO is**. LIVRO II. CONDF, DA VIDIGVEIRA. 99 

meaffirmarão que quando o ca- polios ajuntara fi, e fazer hum 

pitão mdr vira aquelle defarra- 
njoemedo nos homens, fora a 

lua paixão tamanha, que foi ne- 

ceífario acodiremlhe algíís ami- 

gos e tiraremno da vaza onde 

eítava metido a fazer embarcar 

os íoldados. E aíh deixaremos 

ifto por tornarmos aos que anda- 

vão em terra: o que faremos nefi 

toutro capitolo .por não enfa- 

darmos a quem ifto ler com tan- 

ta coufa metida em hum ío. 

CJPlTVLO Vil. • 

Do que focedeo aos que defembarcarao 

em Cunhale. E d'alguns cafos no- 

táveis que ali pajjarao ate fe desba- 

ratarem porfi mefmos. 

p n 

S noíTos q defem- 

barcarao em terra 

em differétespar- 

corpo de gente com É[uc come- 

teflc*os imigos , e fe defendeíTe 

dclles, por que cada vez feya o 

poder cngroííando mais,e aqui 

o matarão d'hua efpingardada, 

como fica dito no capitolo atfas, 

O q agora digo he q efte homem 

fez con fas que por muito qdiga 

delle, e faça de fuas coufas mui- 

tos e múy grandes capitolos, em 

tudo ficarei atras do que merece 

porcllas. Manoel de Mendanha 

fidalgo mtiito bom cavalleiro 

mofiroii bem nefte dia os qui- 

lates de feu esforço pelejando 

com os imigos com ratito valor, 

que ouvi dizer a muitos dos nol- 

íos que fe podia igualar com to- 

dos os esforçados, por que por 

onde paíTou, foi deixando gran- 
de roftalhadadeMouros mortos, 

rao 

e efpedaçados. Mas como tinha 

ja ali o termo da vida acabado, 

tes,em todas acha- faltoulhe primeiro q o esforço, 

Mouros que por que foi morto de muitas fe- 

ridas , deixando de fi memoria 

q fe poderá engrandecer muito 

mais do que o eu faço. Muitos 

outros fidalgos e cavalleiros fi- 

zerão aqui grandes feitos nas ar- 

mas: eítesforão tantos, que fe 

não podem particularizar nem 

todos fouberáo darrezao delles, 

os íayao a receber,e adefender 

a deíembarcaçao. Dom <Â«ito- 

nio de Leiva fargento mor an- 

dava como "hum hão bravo ern 

hufca dc Luis da Sylvaporque 

não labia de fua morte , e foi 

por onde a ventura o guiou pe- 

lejando valerofamente por fer 

muitoanimofo,cachando tudo 

deíordenado femhúa bandeira a 

que os homens acodiílem, e fem 

hua cabeíTa, por quem fe gover- 

naíTem, trabalhou tudo o q pode 

o negocio andava tão O por que 

emburilhado, que.fazia muito o 

que íoubefie dar fé de fi. 

Dom Fernando de Noronha e 

feu irmão dom Crifiovão,o Pa- 
N ij lhota, 
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lhota, Simão Rabcllo,Francifco 

Borges c^utrosnaparteemque 

defembarcarao acharão a Tefi- 

ftencia que diííemos, e aíTi forão 

de longo do muro pelejando 

com muico valor pcra irem de- 

mandar o terreiro onde cuidarão 

achar Luis da Sylva, de quem tão 

bem nãoíabião. E Caindo ao lar- 

go derão a domCriftovão húa ef- 

pinga'rdada num braço , e hua 

lançada no roílo,e outra a diante 

na cabcíía de que cayo, mas aco- 

diolhelogo Tome Drniz ,que ja 

ya bem ferido, por quafempre 

foi envolto com os Mouros efe 

pós fobrè clle polio defender q 

o n ao mataflem: e tanto fez, que 

o tornou a alevantar e o fez re- 

colher a huaembarcação.Equa- 

íi no melm ò lugar derao húa fre- 

chada pellas pernas a feu irmão 

dom Fernando de Noronha, de 

quefoineceffario obrigarem no 

arecolherfe: e Andre Rodriguez 

Palhota , que pelejou valerofa- 

mente, reççbeo outra efpingar- 

dada pellas pernas que lhas paf- 

lou ambas , que foi forçado re- 

colherem no , e paflaremnos to- 

dos aoutra banda : qtie ifto era o 

que metiamór temor nos folda- 

dos, c em outros que o não erão. 

Hum ioão do Amaral muito bó 

ioldado ao dcfcmbarcar fe me. 

tco no meyo. d huns poucos de 

Mouros com quemellee outros 

leus( companheiros pelejarão 

com muito valor: e adi andava o 
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Amaral furiofo, que fe lioucom 

hum Mouro, que lhe meteo os 

dentes em húa orelha que quaíi 

lha cortou,e elle afferrou' cos feus 

os narizes do Mouro de maneira, 

q lhos lavou em fangue: enefte 

conflito lhe acodirão alguns fol- 

dados por recrecerem os Mou- 

ros, e antre elles foi hum dalcun- 

ha o Trovifcada grande cavalei- 

ro q fez bem deltrago nosimi- 

gos,echegando ao Mouro com 

que o Amaral eítava liado, deu- 

lhe com hum Gris que o paíTou e 

derribou morto. E dizem q com 

a fúria que levava, ferio também 

o Amaral,que ja trazia outras fe- 

ridas dos Mouros , como o Tro- 

vifcada que nunca fe refguardou 

delles,antes fempre fe achou nos 

lugares mais perigofos onde as 

recebeo. Eftaarma, Gris,he pro- 

priamente dos Iaos, he de dous 

palmos ou douse meyo de com- 

prido , tem quafi dous dedos de 

largura, tem os cortes dambas as 

partes em voltas como efpada 

colubj:ina,e alguns são vntados 

com peçonha. 

AnriquedeSylveirade Mene- 

fes, que não foi dos derradeiros 

aodelembarcar, pelejou muito 

bem:deráolhe húa efpingardada 

núamão. André da Sylveira an- 

dou entre os imigos pelejando 

valerolàmente, ate que depois 

de fazer muitas c grandes cava- 

larias, eefcalavrar muitos Mou- 

ros,omatarão. Balrezar Pereira 

capitão 
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capitão d'hum navio também íe 

aflinalou bem ate lhe darem húa 

eípingardada num ombro. Hum 

foaoBorges Picoto da obrigação 

de dom Theotonio de Bargança 

Arcebiípo d'Evora também fez 

muitas maravilhas ate o m'ata- 

rem. Hum foão Borralho Tolda- 

do valeroío moftrou aqui bem 

queoera,atcqueo queimarão e 

abrazarão. Belchior Calaça com 

ler de íefTenta annos fez tais cou- 

fas , que poderá envergonhar 

muitos mancebos e todos o que 

o virão pelejar. Hum foáo Ma- 

chado deCochim fez coufas múy 

notáveis de esforço, ecícandali-. 

zou bem aosimigos ,com quem 

fempre andou mifturado ate que 

o matarão d húa eípingardada. 

Dom Ioáo Tello filho do alferes 

mir,e dom Manoel de Noronha 

comprirão aqui bem coaobriga- 

ção de filhos de feus pays , imi- 

tandoos no esforço e cavalaria, 

que os imigos fintirão bem em 

luas carnes ate os ry atarem.Lou- 

renço Guedez foi aqui morto de- 

pois de ter bem comprido coas 

obrigaçoens de quem era. Dio- 

go dcMiranda também deu boas 

moílras de feu esforço ate che- 

gar a perder a vida no meyodos 

Mouros. E por não relatarmos 

tantas miudezas , bafte íaberfe 

que todos os que tinhão fangue 

e honra, forão lempre por diante 

fazendo maravilhas : e todos 
aPertarão com os Mouros de fei- 
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cão, que os obrigarão a fc reco- 

lherem. na mifquita que citava 

de fronte da fortaleza,que eítava 

entulhada de povo miúdo. E tra- 

tfalharão os nofios tudo o que 

poderão polia entrar , mas não 

lhe foi poííivel por fer forte. E 

por que o teúto era cuberto de 

folhas de palma TeCas, bradarão 

os que eílavãoi porta por lanças 

de fogo, e foi logo correndo por 

ellas ás embarcaçoens hum Tol- 

dado da obrigarão de Luis da 

S\ Iva chamado Simão Pereira: e 

tomando trestornou a voltar,e 

no caminho encontrou com Pe- 

ro Fernandez de Carvalho,e An- 

tonio de Magalhaens, que nefte 

feito fizerão muitas cavalerias, e 

cada hum lhe tomou a Tua, e fo- 

rãoíeámiíquita,ederão fogo as 

lançasjecom ellas opoíerão as 

olas. Outros dizem q hum foão 

Pinto natural de Bçmfica foi o 

primeiro que lhe pós o fogo. A 

efte tem po chegou Sebaftião Bo- 

telho, que tinha feito muito,e 

com elle húa companhia de Teus 

Toldados, e vendo o trabalho cm 

q os noííos eftavão de pór o fogo 

ao tecto da miíquita,tomou húas 

lanças que levava comfigo,que 

tinhão nas pontas múy bem ata- 

das hús cornos de bois coas pon- 

tas perabaixoeosvãospcracima 

todos chcosdepolvora de feição 

que Tobejavão por fora em cada 

húa hum palmo de ferro ,pera 

tanto que o fogo Te acabaíTc* 
pelejarem 
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jpelejarcm com.cilas. Arteficio muns que andavaoefpalhados 

foi eíte que elle inventou pera rti,Ar",,,M cento e cincoenta 

trazer nos Cotacouloens em que ' 

cllc andava por capitão. Erao 

cilas lanças de tanta eíficacia , q 

húafo bailava peraaxorar c del- 

baratar hum Faraó, e dandolhe 

fogo por cima, lançaYão grandif- 

íim,as labaredas com temerofos 

terremotos, e com ellas ajudou 

a por o fogo á mifquita. E tinhão 

cilas lanças outra coufa, que de 

mais de duas^braças afalladas, 

lançaváoas Chamas de fogo on- 

de querião. Os Mouros que cíla^ 

vão na mifquita tanto que as olas 

tU'l° q começou a cair 
fobre elles, arrebentarão alguns 

pellaporta fora, c como desti- 

nados arremeterão com os nof. 

los, e.quafi que os fizerão def- 

mandar. Ao que acodio L)omin- 

gos de Caílilho natural de Ceita 

com outros companheiros e fe 

opuzerão aos imigos,e apertarão 

com elles de feição , que forão 

fogindo pera a fortaleza , onde 

fe recolherão por huaporta'que 

fe fervia por baixo d'hum arco de 

abobada, que alguns dos noífos 

quiferãocometer: mas deixarão 
de o lazer por fe temerem de 

minas. ' 

A cllc tempo fayo do baluarte 

de íobre a barra hum efeoadrao 

de Mouros que vinhão em favor 

dos feus, e correndo a voz de 

Mouros, Mouros, foi tão grande 

e> defmancho dos foldadot com- 

que perto de cento e cincoenta 

dellesfe acolherão pera de baixo 

das Galeotas que eílavão vara- 

das dos imigos a borda do rio. 

Sem verem, polios não deixar o 

mecto com que yão, quão pert 

gofo era o lugar que eícolhião: 

por que mais feguro lhes era fa- 

zerenfeem hum corpoe peleja- 

rem em defensão de luas vidas 

quando por honra o não quiíef- 

iem fazer,ou polia fe de Chriíto, 

que erao rei peitos que os en- 
grandeciãomais. 

Os noífos que eílavão derre- 

dor da mifquita vendo recolhe- 

remfe aquelles fracos íoldados 

Íiera os navios, bradarão que os 

oífem alguns fazer recolher on- 

de todos eílavão, pera juntos re- 

íiíiirem aos imigos: Ao quefoi 

Sebaílião Botelho,e com elle hu. 

padre de são Francifco , que fo 

chamava frei Francifco bautiíla 

da recoleta dos defcalfos , que ja 

lora cativo en\Cunhale,e comet 

farão a perfuadiloS" que fe foíTem 

ajuntar com os que eílavão na 

mifquita, lembrandolhes q erão 

Portuguefes, e que nãoquizeí- 

fem abater e afrontar lua nação 

que cão temida fora fempre em 

todas as partes do mundo. A vol- 

tas diíló alevantou o padre no ar 

hum devoto^rucifixo c lhe diífe: 

EafoldadosdeChriílo, e esfor- 

çados cavaleiros fegui eíle capi- 

tão , eella fua bandeira, q cer- 

ta 

m* • 
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ta efla a vitoria em quem á fua 

fombraquizer pelejar. Cometta 

exortação fe forão os loldados 

íaindo de debaixo dos navios co- 

mo homens que querião feguir 

táo fermofo eftandarte, E cui- 

dando o Sebaftião Botelho , e o 

padre frei Francifco Bautifta que 

vinhãoapóselles, começarão a 

andar: evitando peratras os vi- 

rão lançar todos ao már pera fe 

paífarem á outra bàda, não lhes- 

deixando ver íua covardia, qfc 

fogião d'hua morte ,yão dar em 

outra mais afrontoía, e de mor 

vitupério: e queja que avião de 

morrer ,fazendoo coacfpada na 

mão, ficavao vivendo no ceo por 

gloria, c na terra polia fama que 

de fi deixavãoje alfi,arrifcarão 

todos as vidas, e não fei fe as al- 

mas por tomarem a morte por 

fuas próprias vontades: e deites 

fe afogarão a mór parte. Os que 

pelejavão junto á mifquita, de- 

fenderão fe dos imigos com mui- 

to valor e esforfo com verem tu- 

do perdido. E o que os acabou de 

desbaratar, foi a mefma voz de 

traição, traição, como da outra 

banda , que caufou nos peitos 

dos que pelejavão,grande terror. 

Luis d* Almeida, queja tinha 

as duas feridas que diífe , indo 

com hum matalotefeu chamado 

Ioão da Cunha , e com alguns 

companheiros mais forão pele- 

jando valerofamente , fazendo 

fempre rofto aos imigos, ate que 
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derão ao Luis d'Almcida outra 

lançada por baixo do braço di- 

reito que o paífou a outra parte, 

e híía cotilada por húa perna de 

quecayo,tendo arodela,chuífa, 

e morrião com que fempre pele- 

jou , tudo feito pedaços: por que 

daquella feita que recebeo eftas 

feridas, teve o encontro a dous 

façanhofos Mouros rodeleiros q 

derribou a feus pés morros. O 

Ioão da Cunha q tão bem tinha 

imitado ao companheiro , ven- 

doo caido alevantou o com os 

outros e forão fe recolhendo 

com elle pera as embarcaçocns 

indoperfeguidosde algunsMou- 

ros: mas foccorrcos outro amigo 

chamado Andre Simoens com 

alguns foldados, q arremetendo 

com os Mouros os efcalavrarão e 
fizerãofogir,como que tiverão 

tempo de pór em falvo o Luis 

d'Almeida, e paífarãono a outra 

banda e dai foi levado ã Galé ca- 

pitaina onde foi cu rado, e viveo. 

£ ainda fe achou na tomada d'a- 

quella fortaleza em companhia 

de AndreFurtado, onde fez ou- 

tros feitos que em feu lugar fe 

contarão. 

Ia nefte tempo era tudo per- 

dido,e no már avia algús corpos 

mortos, e alguns dos noflos que 

ainda ettaváo em terra por pri- 

mor fe não quiferão lançar ao 

már, como foi dom Antonio de 

Leiva Sargento mor, que vendo 

aquel.le negocio concluido e de 
~ má 
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ma maneira foifc recolhendo 

pera as embarcaçoens , e nâo 

achando algúaem que fe meter, • 

não fe quis lançar ao mar aíTi 

polia afronta que nifto recebera 

íe o fizera,como pdr fogir ã mor- 

te ,q lançando (Te ao mar, tinha 

certa,por ir todo armado de ar- 

mas inteiras tanto, qate grevas 

levava nas pernas.Pcllo q tornou 

a voltar aos imigos q ja não erao 

tantos, earremeífouíe antre elles 

como hum Lião fazendo nelles 

bem grande eftrago: e depois de 

andar ja muito canfado , e não 

poder bracejar , cayo morto de 

muitas efpingardadas.Simão Ra- 

bcllojCm quem ja falei, pelejou, 

efte dia valerofamcnte, e depois 

de tudo perdido, vendoífe ferido 

de muitas feridas,fe foi recolhem 

do pera a praya pelejando fem- 

prede rofto comos imigos a te 

chegar á b^rda d'agoa , e não 

achando embarcação em quefe 

í ccolhcfie,paílandolhe pella me- 

moria a afronta que feria morrer 

afogado , diíTe a alguns compa- 

nhenos, queofcguiao, que tra- 

talfem de ie íalvar,por queelle 

não avia de morrer afogado no 

mar, lenão entre Mouros na ter- 

ra: c lançandofeem meyo dellcs 

que o feguiao, fez cantas 
mara- 

vilhas ate que cayo morto. 

O pad ie frei FrancifcoBautifta 

andou fempre com o crucifixo 

ale van r ado no meyo da briaa 

animando aos noíTos, c pedindo 
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aDeos miíericordia.e vindo hum 

pilouro d'efpingarda encamin- 

hado por vontade de Deos deu 

cm hum braço do crucifixo e 

quebroulho ficando dependura- 

do pello outro. O que vifto pello 

padrealcvantou a voz dizendo: 

Ha cavaleiros deChrifto, vingai 

efta offenfa feita a voílo Deos 

pellos mores imigos q tem e ha 

do feu fanto nome,e abraftando- 

fe com o crucifixo dizendo mui- 

tas laftimas, e derramando mui- 

tas lagrimas pello ver aíh tao mal 

tratado, e abraíTadocomelle o 

matarão.E de crer he que iriafua 

alma direitamente ã gloria a re- 

cebera coroa do marcyrio. 

Os que poderão alcançar jin- 

gadas, falvarão fe ncllas. Dom 

JFrancifco Pereira irmão do Con- 

de daFeira de quem ha pouco fa- 

lamos, vindo ao longo da praya 

com alguns companheiros, lhe 

derão nua efpingardada na ca- 

beílade que ficou fern fentido, e 

achando os companheiros a bar- 

quinha da lua Galé o meterão 

dentro , foi canta a gente que íe 

meteo na bateira, quefe virou c 

morreo afogado aquelle mance- 

bo, que tinha dado de fi muitas e 

miíy grandes efperanças do que 

ao diante ouvera de fer : mas 
atalhoulho a fortuna invejoza 

do feu valor, porem não lhe tira- 

ra a fama que de feu esforço lhe 

dará efta noíTaefcritura. E ao vi- 

rar da bateira acodirão alguns 
Mouros 
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Mouros cm embarcaçoens pe- o aconleiharão que mudaife. a 

qucnas depois de verem tudo 

perdido pera andarem á pcfcaria 

dos noíTos que andavão no máf,e 
fifgaváonos como fe forão pei- 

xes , e os alanceaváo com tanta 

crueldade como he a q os Mou- 

ros collumao ter contra criftãos. 

Mas hum Luis Cardofo bom Tol- 

dado , que aliya, acertou de aver 

híía lança as mãos , e cavalgado 

na quilha da bateira defendeo 

com muito esforço , ainda que 

ordem que tinha do Viforrey,em 

q náo pode ter defculpa. E arre- 

bentava de pezar e magoa de 

nâo poder mandar focorrer os 

noífos : por que Te ja no cabo 

paíTaráo coatro centos homens, 

lem duvida a fortaleza fe perde- 

ra, por que não ficou ao Cunha- 

le gente com que a poder defen- 

der. O que fe deixou de fazer, 

aíli pellos homens eftarem que- 

brantados , como por náo aver 

com brande trabalho , quantos embarcaçoens : e quando che- 
eftavãoafferrados na bateiraate garáo os derradeiros dos noíTos 

fe falvarem. E is aqui tudo perdi- 

do e desbaratado: mas todavia 

náo foi tanto a laivo dos Mouros, 

q náo ficaííe o campo fern aver 

quem nellepelejaífe: por que a 

mor parte dos feus aventureiros, 

que íairão aos noíTos, foráo mor- 

tos c feridos* 

Belchior Ferreira, que deixa* 

mos coa tranqueira pelejando 

com os imigos valerofamente, 

bem fintio o desbarate dos noí- 

Tos nos gritos e alaridos que ou- 

vio: e por q ja era perto do meyo 

dia, e tinha a mor parte dos feus 

Toldados feridos, foife recolhen- 
do com muito boa ordem pera o 

Samorim,que lhe pézou bem do 
desbarate dos noflos: e alguns q 

fe acolherão pera aquella parte, 

mandou curar e agafalhar. Dom 

Luis da Gama fintio em extremo 

aquella defaventura , c muito 

mais ver que o enganaráo os que 

ja o acharão quafi fd , por que 

muitos o defempararão. E por 

lhe;dizerem alguns dos queyão 

do desbarate que fe recolheíTe 

que ja não avia que fazer ', o 

fez logo: que ate neftahora de 

tanta importância lhe faltarão 

amigos. E como efte fidalgo não 

eftava muito bem quifto,alevan<» 

tarpo lhealeives: porque a fol- 

dadefea da India he nifiomuito 

livre, e pouco efcrupulofa. Enáo 

era muito qefte fidalgo fe reco- 

lheíTe d*aquella maneira , por q 

aquella defaventura bailava pe- 

ra derribar o animo d'hú homem 

q eftiveífe muito folgado, quan- 

to mais o d'hum capitão q toda 

aquella noite e dia gaftou em 

goyernar, lida#r com tantas cou- 

íàs,e gritar.-por que em hum con- 

fli&o etrance defies, e tal qual 

efie foi, mais fe peleja com o cí- 

pirito» que com as armas. 
* 1 o CAVITVLO 
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CAVITVLO VllL 

Da gente que d'ambas as partes morreo 

nefia. dtfembarcaçao. £ de como o 

capitao morfe foi pera Cochim , e 

deixou dom Francifcode Soufa fo^ 

brea barra de Cunbale: 

Sta foi Kua das 

mores deíaventu- 

ras c afrontas q os 

3 vmLt&W) Portugue^es paífa- 
ráo na índia : por 

que nella fe desbaratarão quafi 

por vontade e por fi mefmos. 

Efta niiferia lia antrc efta noíTa 

nação,que aílí como no cometer 

excede no primeiro impeto a to- 

das as outras, aiíi nodefordenar 

e recolher tem o mefmo extre- 

mo. DiíTcmos que focedeo ifto 

quaft por vontade, deixando o q 

be mais certo que he fer por pec- 

ados, porque por vontade po- 
demos dizer que foi não verem 

com os olhos da rezão quantos 

danos naccrão de não entrar a ar- 

mada pella barra como citava 

aíTentado no confelho, e manda- 
do pel lo Viforrey. E ja que parc- 

ceo aos que inquietarão efte ca- 

pitao,minior o ííu confelho, que 
o que eífava tomado,não fei que 

rezao ouve pera depois de toda a 

gente eitar da banda do Ariole 

nao mandar entrara armada no 

no. Por que ainda que niflfo cor- 
rerão alguns navios rifco, pouco 

HISTORIA da índia, 

dano era, por que fe fe iíTo fizera, 

muito poucos dos noílosíe per- 

derão : antes poífoaífírmarq íe 

ganhara a jornada, por que nao 

vejo nenhua rezão de íe poder 

perder eftando os navios com as 

proas em terra. E depois de Luis 

da Sylva fer da outra parte,pode- 

rá tornar a ametade dellesapaf- 

far a gente com mais fegurança, 

e os homens pelejarão com mor 

animo, fabendo q tinhão os na- 

vios á mão pera fe valerem def- 

ies fe íe virão em algum grande 

aperto. E quando não levarão a 

fortaleza nas mãos do primeiro 

cometimento , levaraífe do fe- 

gundo, ou do terceiro, por q nos 

navios tinhão donde íe recolher, 

e refazer do que lhe foífc necef- 

fario pera tornarem ao aífalto. 

Niílo fe vio bem claro quanto 

importa hum bom confelho pois 

he caufa de fc alcanfar bua gran- 

de vitoria, e omaodefe perder,c 

de muitos outros danosa acon- 
tecem quando íe não alcanfa. . 

Perderãofe nefte negocio du- 
zentos e trinta homens dos nof- 

fos,e algunsque dizem que mais, 

enganaraofe : por que eu tive o 

rol dos que morrerão que não 

paíTarão dos que tenho dito , c 

d efte numero morrerão alguns 

afogados no rio. Perda foi efta 

muito grande pera o citado e di- 

na de grande íintimento , não 

por que não ouveííe janelle ou- 

tras en* alguns recontros em que 
le 
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fe perderão mores contias de ho- não Rodriguez de Caftello bran- 

mens: mas efta foi de dobrado co: Gomez, Miguel, e Gafpar 

íintimento, por fe ter por mííy Freire, todos tres irmãos, e do 

certa a vitoria, que nos Deosti- mefmo apellido : Rui Brandão: 

rou das mãos por fe não entrar dom Manoel d'Azevedo : Ma- 

nos navios polia barra,e por não noel de SoufaChichorro : Alva- 

voltarem as jangadas, eembar- ro Teixeira Lobo ,fidalgo filho 

caçoens buícar o capitão mor, de Manoel Lobo Teixeira cafa-* 

como elle tinha mandado , por do em Goa; Pero Borges de Ca- 

morrerem Luis da Sylva , e os ftelbranco: Antonio d Afonfeca: 

mais ejue o capitão mór nomeou Hum 1 op.o Ortis: Luis Sardinha 

pera a caudilharem a gente: o q de Santarém; h/fatias d Abreu de 
tudo pende defegredosque fá a Abrantes, e outros. tOuvedcfta 

Deossãomanifeílos, eellefabe parrcquafi cincoenta feridos, e 

oporq dilatou efta vitoria, aven- da de Belchior Ferreira cento e 

doíTe pellos antecedentes por vinte efeis: afora os mortos que 

tão certa, que ninguém duvida- ja nomeamos em outra parte.^ 

va delia. E aíh o fora fe a nação Dos Mouros morrerão ás mãos 

Portuguefa obedecera ás ordens dos noífos mais de quinhentos 

doscreneraes , comoo fazem as efeolhidoseaventureiros.Os ca- 

outras. pitaens mores de armadas, e peí- 

As peíToas conhecidas que fe foasprincipaes,forão eftes. Cuti- 

aqui perderão, pofto quejano- mai,Cutimuça,MarcaCac.gCo- 

meeialgúas, tornareia fazer ou- tileMarca, Bava Mamede, Bava 

tra matricula delias. Dom Fran- Cutiale feu irmão, Canatale,Cu- 

cifco Percirairmão do Conde da nhimais , Connas Nonomai, 

Feira v dom Ioao Tello de Mene- Tampocara, e outros,que o mef- 

íes filho do Alferes mor: Manoel moCunhale, e Chinale mede- 

de Mendanha: Diogo de Miran- rãoaroleftandoprefos no tron- 

da: Louren ço Guedez: dom An- co onde os fui ver. O capitao mor 

tonio de Leiva Sargento mor: mandou o corpo de Luis da y 

dom ManoeldeNoronha : Ma- vapcraCananor, onde o enter- 

noelde Barbuda : Paulo Leitão: rarãocoa mór pompa, q a terra 
Gafparde Mello: Nuno Fernan- podiafazerlhe : e depois o man- 

dez Cabral: Gcterre dcMonroy, dou o Regedor íeu irmão levar 

fobrinho do outro Goterre de peraoreino.Edas primciiascou 

Monroy de Beja , filho de feu ir- lásqo capitão moi tam aem ez, 

mão: Simão Rangel de Caftello foi mandar dorn Luis Lobo pera 

brancoifilho d'humirmão deFer- Goa em hum Catur ligeiro com 
• — - O ij cartas 
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cartas ao Conde Almirante pera 

como tcftemunha de vifta lhe 

dar relação d'aquella jornada. E 
em fua companhia fe forão em 

outros navios alguns fidalgos 

íem lho fazerafaber. 

E depois de defpidir irto^ tra- 

tou de fc ir pera Cochim com to- 

dos os feridos pera la fe curarem: 

por que em Cananor não avia 

pera iíío comodo. E querendo 

deixar húa Gale* com alguns na- 
vios naquella barra pera coelles 

entreter o Samorim queaviade 

ficar íobre o Cunbale íem fe afa- 

fiar dellc^ e pera defender que 

lhe não entraflem provimentos: 

perao que cometeo alguns capi- 

tals que fe lhe efeufarão. O que 

elle ímtio muito por íe ver de- 

femparado de todos, fomente 

dom Fi anciíco de Souía lhe acei- 

tou a impreza: do que deu conta 

a Belchior Ferreira,que mandou 

chamar á fuaGalé, e lhe diííe de 

.como determinava ira Cochim a 

coulas que imporcavao. Ao que 

Belchior Ferreira lhe atalhou di- 

zendo, que cuidara que o man-, 

dava chamar pera fè fazer outra 
vez preftes pera tornarem a co- 

meter a fortaleza de Cunhale: ao 

que o capitão mór HiediíTe, que 

mal poderia aquillo fcr pois to- 

dos os homens eftavão tais do 

trabalho paírado,qnâopodião 

conuigo:eoutrostao amedron- 

tados, que aquella noite fe Hle 

forão alguns pera Goafemo elle 

HISTORIA DA INDIA, 

íaber: Pello que nao podia,nem 

tinha com que tornar a provar 

ventura. O Belchior Ferreira lhe 

refpondeo que não avia q fazer 

naquillo,que feouveftepór deu 

oraciado,pois ate os homcyis que 

fhe tinhão mais obrigação,o dei- 

xavãoe defemparavão naquelle 

tempo , que viífe o que queria 

delle , por que pera tudoeftava 

preftes. Então lhe difte o capitão 

mor que deixava fobre aquella 

barra dom Francilco de Souía na 

Galé de dom Franciíco Pereira, 

que lhe pediaquifefie ficar com 
elle ate tornar cie Cochim: O q 

Belchior Ferreira aceitou, e ain- 

da fez mais qfe offereceo a ficar 

fo quando outros capitaensdos 

navios fe efcuzaíTem. Etocia via 

aceitarão tão bem a ficar ali Gaí- 
parTibao,Gafpar d'Abreu Mou- 

tinho,dom Alvaro da Colla,Gaí- 

par de Mello , Alvaro Velho,e 
rres Piriches de Malavares. 

E por que os homens cftavão 

canfados , e quebrantados da 

guerra, vendo que o capitão mor 

íé ya pera Cochim muitos dos 

Toldados fe lançarão ao mar, e fe 

paliarão aos navios que yão com 

elle: o que também quiferáo fa- 

zer alguns da Galé de dom Fran- 

ciíco , do que elle foi avifado, e 
chamando pollo patrão lhe difte 

muito alto, q lhe fízeíTe preftes a 

bateira,eque todo o íoldado q 

fe quizeíTe paliar pera.°s uavios 

que yão pera Cochim, os IevaíTe 
nella: 



ANNO 15pp. LIVRO II. c 

nella:por queelle não queria q 

o acompanhaílem pôr força na 

Galé, que com quais quer que 

lhe ficaífem, defenderia aquella 

barra. Edas palavras ditas aííi em 

publico , fízerão tal imprefsão 

nos que íe querião lançara nado, 

quedeíiífiráo de fua determina- 

ção, efe deixaráoficar tão corri- 

dos d aquelle negocio, que todo 

o mais tempo eítiverão fobreas 

mantas da Galé lem oufaremde' 
ver o rodo a dom Francifco de 

Souía. 

O capitão mor fe fez á vela 

pera Cochim e chegou a aquella 

cidade onde ja fe fabia ó cafo: e 

os vereadores acodirao a armada 

com muitas embarcaçoens, e vi- 

drarão o capitão móreoconfola- 

rão, e defembarcarao todos os 

feridos: e os fidalgos e capitaens 

fe repartirão pcllas cafas dos mo- 

radores,onde forão fervidos com 

muitos regalos, e curados com 

muito cuidado,e todos os mais 

foráo levados aoHofpitalonde 

forão muito bem curados. Sa- 

bendo o capitão mor que o Ar- 

cebifpo edava em Vaipim, fem 

aguardar por fua vifita, o foi buf- 

car e lhe deu contado foceífo, e 

lhe pedio confelho fobre o que 

faria. O Arcebifpo, que ja tinha 

bcmfintidoechorado tamanho 

defaftre,confolouo: e mandou 

recado a dom Antonio de No- 

ronha capitão de Cochim , ao 
Bifp° } e aos fidalgos velhos, e 

)NDE DA VIDIGVEIRA. iop 

diante delles deu o capitãomdr 

outra vez relação defuas coufas: 

Certificandolhe q fcmpre o Sa- 

morim vfaria de muita verdade e 

fidelidade naquellc negocio pel- 

lo que lhe niflo ya, e que com a 

mefma ficava com todo o feu po- 

der fobre o Cunhalc, affirman- 

dolhe que le não alevantaria dali 

ate o dedroir de todo , que lhe 

pedia o aconfclhadem no que 

devia fazer. E praticado o cafo 

anrre todos, vierão a concluir: c| 

era muito licito que fe concedel- 

femas pazes que o Samorim pe- 

dia , pois tinha tão bem fatisfeito 

com fua obrigação: e pera com 

iífo o terem mais obrigado pera 

o verão feguinteemq o Conde 

Almirance forçado avia de ir ou 

mandar concluir aquelle nego- 

cio- porque o tyrano citava em 

eílado que facilmente fe desba- 

rataria por lhe ficar morta afrol 

da fua loldadefca , e de feus ca- 

pitaens. 

Aífentado ido capitularão as 

pazes, e defpidirão hum Catur 

Iiírciro com cartas ao Conde Al- 
. • ^ r 

mirante , e que o capitao mor 

fode cfperar a repofia delias a 

barra de Cunhale pera dali af- 

fentar e jurar as pazes com o Sa- 

morim.Feito ido partiodc o capi- 

tão mór perala,edefpidio de Co- 

chim a dom Vaíco da Gama com 

a fua Galé, eoito ou dez navios 

mais pera ir ao cabo Comorim 

recolher asNaos da China, Ma- 
laca, 
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orandeeftrondo, pera que che- 

irando as novasá noíTa armada, 

que avia q não efperaria, te fofte 

logo pera Cananor, e lhe ficafle 
lucrar pera mandar navios a Man- 

galor a bufcar provimentos: E q 

quando a armada fe não quizcííe 

recolher , então a cometeflem, 

por que avia que tinhão certa a 

vitoria. Dom Francifco de Soula 

foi logo avifado pello Samorim 

•da preíía que íc dava aquellas 

Galeotas , e do grande cabedal 

que o Cunhale mçtia nellas. E 

vendo que tinha pouca armada e 

pouca gente pera efperar tantas 

e tão póífantes Galeotas , vfou 

d'hum ardil de bom capitão pera 

embaraçar o Cunhale , que lhe 

focedeo bem.Elie foi mandar de 

noite a Pero Luis com os Piri- 

ches, e duas fuftas mais que fe 

afaftafle ao már, e que no coarto 

d'alva vieíTe demandar a barra 

como que crafoccorro que vinha 

de fora, e que na chegada fizeíle 
orandeeftrondo com a ai telha- 

ria delparandoa muitas vezes,e 

com fe tocarem os tambores 

com grandes carrancase fomde 

guerra,e toda agente polias per- 

chas dos navios com armas e feus 

barretes vermelhos, pera o que 

lhe derão todos os que avia na 
armada, pera de mais longe os 

divifarem milhor e vultaftem 

mais:e que defpois de darem efta 

moftra pera que íe ouviífem na 

fortaleza, fe tornafte afaftar ao 
már 

laca,e outras partes como fez cm 

A bril,c as trouxe a Cochim onde 

ficarão invernando dous Ga- 

leoens de Maluco carregados de 

Cravo, por nao terem tempo pe- 

ra paftar aGoa.E em quanto dom 

Luis da Gama nao chega a Cu- 

nhale , contaremos o q ali acon- 

tcceoadom Francifco de Soufa 

que ficou fobrefuabarra. 

CAVITVLO IX. 

. - i 

D°que aconteceoa dom Francifco dc 
Soufa fobre Cunhale. E de como 

chegar ao a Goa as novas de fiaper- 

dição. E do quefè% o Conde Almi- 

rante. 

EpoisdedomLuis 

daGama partir pe- 

ra Cochim, vendo 

o Cunhale aquel-» 

  la armada que lhe 
ficava lobre íua barra , lintio o 

em extremo polia grande necef- 

fidadec falta que tinha de man- 
timentos e lhe era neceífario 

mandalosbufcar primeiro que o 

capitão mor tornafte. E pera ifto 

bufeou todos os meyos que po- 

de ainda que fofle com grande 

nico: peraoqueaífentoucom os 

leus capitaens lançar todas as 

luas Galeotas ao mar, que erão 

treze, e provellas muito bem de 

artelharia, c íoldados peraman- 

dar pelejar com a noíTa armada. 

Eftes apercebimentos fez com 
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nur e fe pozciTe em parte donde 

os viíTem da fortaleza, o que elle 

fez muito bem. E ouvindo o Cu- 

nliale aquelle eftrondo nocoar- 

to d'alva, edcfcobrindo amanha 

vendo aquelles navios furtos ao 

mar com tantos barretes verme- 

lhos, e tanta foldadefca polia em 

armas,por que fe pozerão, como 

diífc, em parte donde da forta- 

leza os divifaváo múy bem, em- 

baraçou fe o Cunhale.E o Samo- 

rim mandou perguntar a dom 

Francifco que eílrondo d* arte* 

lharia era a que ouvio ,e que na- 

vios eráo aquelles que aparecido? 

A ido lherelpondeo dom Fran- 

cifco de Soula : Que vinhdo de 

íoccorro, e que furgirào ali por 

cíperarera por outros q vinnão 

atras. 

Eífas novas correrão logo pol- 

io arrayal, e fordo ter a Cunhalc. 

E pera mdr ajuda defta inven- 

ção , focedco virem no mefmo 

tempo alguns navios de merca- 

dores de Cochim com fazendas 

dasNaosda China e Malaca, q 

dom Francifco fez furgir junto 

daarmada com que reprefentava 
mór poder. Effcas novas chegarão 

a Cunhale , q tão bem vio tudo, 

c não querendo arrifearfua ar- 

mada, que era todoofeu remé- 

dio, por que perdida ella,não lhe 

ficava couía em que podeífe ter 
clperança de fe falvar, levou mão 
do negocio, e tornou a varar as 

Caleotas.Doque dom Francifco 
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deSoufa teve logoavifo, e ficou 

deíaliviado. E quando lhe era 

neceíTario proverfe d'agoa , a 

mandava de noite bufear a Co- 

richepolios navios, que yão dc 

dous em dous a trazella. E aíTi 

foi entretendo o tempo e ao Cu- 

nhale o milhor que pode. O Sa- 

morim eílava muito magoado 

da perda dos noífos mais pello 

que lhe relevava a elle, que pcllo 

que nos ya a nós. 

E por que não podia ja levar 

mao daquella guerra pello rifeo 

e perigo em q fe punha d'aquelle 

tyrano fe alevancar e lhe tomar o 

reino. Sabendo a miferia em que 

eftava, e a muita gente que os 

noífos lhe matarão, determinou 

de cometer a fortaleza com to- 

do o feu poder, e trabalhar polia 

levar nas mãos. E pode muito 

bem fer que tiveíTe o olho nas 

grandes riquezas que cuidava 

achar: dc que fe queria lograr fó, 

eque não tiveíTem os noífos ne- 

nhúaparte nellas. Porq enten- 

deo que avia o Conde Almiran- 

te de meter todo o reílo do po- 

der da índia contra aquclle ini- 

migo , e que ficaria elle com me- 

nos quinhão. E difto que tinha 

determinado mandou dar conta 

a dom Francifco de Soufa, e pe- 

dirlhe que o dia que lhe fizeífe fi- 

nal, fe chegaíle çomtoda fua ar- 

mada á boca da barra e esbom- 

bardeaífe os fqrtes dos imigos 

com grande terror pera com iífo 
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os divertir, e elle ter tempo de que fizerão taogrande a a o, na 

dar por lá na fortaleza mais foi- cidade, que lairao os iom - 

gadamente. O que dom Francifc fuas calas como delatina ° 

co fez ao íinal q lhe fizerão, che- ber delias, e as mo íeres P ' 

gandoíTequafiaorolodomár, d janellas com gran es pran 

dalibateoasforteficaçoens com efperar as nova^,,tOS mar * 

grande terror. O Samorim ao húas, outras dos fi íos eirma 

mefmo tempo cometeo a forta- q la cinhào.O Conde mirante, 

lczacom mais de vinte mil ho- como a quem lhe ya mais que a 

mens, e trabalhou por entraras todos , aquclle negocio íntioo 

paredes fobre o q ouve húa gran- mais que todos: mas por que ie 

de batalhacm que os Mouros íe era necefiario mo rar grane e 

defenderão vale rofamcnte.E de- animo polios homens enao e 

pois de galladatoda húa manha animarem , mofirou e e 

ftetla referta ,fe afaftou a gente menos trilleza da que tin aa 

do Samovim com algum dano, íeu coração. E ao outro dia man 

náo ficando os Mouros com pou- dou chamar a confelho todos os 
co. E com vfto pararão as coufas, fidalgos velhos, e nelle lhe diíle 

e o Samorim íe deixou ellar no q avia tres dias que tinha aquel- 

lugar çm que lemprc efteve com las trifles novas ,• a que não avia 

todq o feu poder. E aíli os deixa- mais que fazer por então, q dar 

remos por darmos conca das no- graças a Deos , a quem fe nao 
vas que chegarão a Goa. podia perguntar polia rezão dar 

Nao deixava o Conde Almi- coufasque permitiae ordenava: 

rante de ellar com grandes fo- c que aquelles erão os íoceílqs 

brefaltos elperandoo locefíodo daguerra.que muitas vezes nao 

Cunhale , quando começou a aconteciáo as coufas como e c- 

correr húa nova íurda; Que dom fejavão. E que o que por agora 
Luis da Gama era perdido com era neceffario, era proveríe na- 

todos os feus, que o Conde en- quelle negocio com prudênciac 
^olio e calou com muita dor fua bom conleLho,quc efie lhe pedia 

íemfcmofirartrifte ncmmalen- peraiaber o quedeviade fazei, 

conizado aos homens, por q as £ logo mandou ler a cai ta de eu. 

não ouveííem por certas. E por q irmão pello fecretario. E porque 

as mas polia mor parte, ou quaíi nella íe reportava a dom LuisLo- 

lcmpre o são , quando forão bo,foi logo chamado pera que 

quinze de Março chegou a cer- referiííe todo o íoceffo, e os vo- 

teza delias por cartas do capitão tantes conforme a elle deíTent 
mór, que dom Luis Lobo levou, feus pareceres, o que dom Luis 
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Lobo fez como lhe pareceo. De- 

pois d'ouvida a relação que deu 
dofoceífo, pedio o Conde a to- 

dos que votafiem fobre fe feria 

licito ir elle logo em pcíToa a Cu- 

nhale, por que íègundo aquclle 

tyranno ficava quebrado e des- 

baratado, facilmente lhe toma- 

ria a fortaleza, e reftauraria o cre- 

dito do eíhdo : por que eífava 

muypreftes pera aquella jorna- 

da para q tinha tudo de fobejo. 

Sobre efta propofta votarão 

todos os do confelho : Que não 

era bem que a peífoado Vifor- 

rey da índia fe abalaífe com 

aquellap.reíTa: por quepnmeiro 

avia de pedir ajudas a todas as 

fortalezas,pera o que ja não avia 

tempo, ainda tendo tudo preites 

por ler mais de meado Março. 

Quanto maisaperceberíe de no- 

vo,que la vinha o verão feguinte 

em que fe podião fazer aquellas 

couías muito bem feitas: que fe 

o Cunhale ficava quebrado,tam- 

bém o tinha o Samorim tão ro- 

deado e cercado com feu exerci- 
to, que fe não podia prover nem 

de gente, nem de mantimentos. 

Eq peraaquelle Rey continuar 
no cerco que lhe tinha pofto, lhe 

concedeflem pai.es, e lhe fizeí- 

ícm todos os mimos e ventagens 

qpediífe.Eqúe o quereftavado 

verão, ficaífe hua armada fobre 

aquella barra, e que como fofie 
tempo fe recolheífe a invernar a 

Cananor, pera no veranicod'A- 
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gofio fc tornar a por fobre a mef- 

ma barra. Por q fegundo aquelle 

Mouro efiava falto de manti- 

mentos,não tinháo duvida a fe 

entregar logo a qualquer capi- 

tão que fofie no verão acabar 

aquella empreza. 

Aífentado ifio , defpedio o 

Conde recado a feu irmão, e ao 

Arcebiípo, que cm Cochim com 

dom Antonio de Noronha capi- 

tão d'aquella fortaleza capitu- 

la'fiem as pazes que fe avião de 

fazer ao Samorim: equeo capi- 

tão mor dom Luis da Gama as 

fofie jurar com aquelle Rey , e 

fe recolheífe a Goa como fofie 

tempo, deixandolobre Cunhale 

a armada que lhe pareceífe bem 

pello modo que le afientou no 

confelho: cujo treslado lhe man- 

dou pera fe reger e governar por 

elle. 

Efie recado tomou a dom Luis 

da Gama fobre a barra de Cun- 

hale , e logo defpedio hum navio 

ligeiro com as cartas do Conde 

pera o Arcebifpo , e dom Anto- 

nio de Noronha, que tomarão 
o Arcebiípo no lugar de Molan- 

dur dos criftãos de são Thome, 

que logo fe foi pera Cochim: on- 

de com o capitão e Bifpo fez os 
capitolos das pazes conforme ao 

tempo e as occafiocnsdelle , eas 

tornarão a inviar a dom Luis da 

Gama, q por via do padre Fran- 

ciíco Roz fe deu conta d aquelle 

negocio ao Samorim, e lhe man-» 
D P • dou 
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douoscapitolos das pazes, que 

elle eítimou muito por ferem á 

fua vontade > c tratou logo de fe 

jurarem : c por inconvenientes 

que ouve, não foi a iífo o capitão 

mór,eem feu lugar mandou 

dom Fernando deNoronha múy 

bem acompanhado de fidalgos e 

cavaleiros. E o Samorim diante 

de feus regedores,e peíToas prin- 

cipaes jurou as pazes , e ficou de 

mandar feu Sobrinho Vniarc 

Chararé , e outras peíToas a Goa 

nó verão feguinte a vellas jurar 

pelU) Viforrey. 

Feito ilFo, fe recolheo o capi- 
tão mor a Goa, e deixou íobre 

aquella barra o mefmo dom Fer- 

nando deNoronha com doze na- 

vios mííy bem providos, ecoma 
milhor íoldadefca da armada,cu- 

jos capitaens eraOjDom Louren- 
ço da Cunha, Lourenço d'A- 

guiar Coutinho, dom Antonio 

Manoel, Gafpar de Mello, Dio- 
go Ortiz de Tavora , Antonio 

Botelho ,Lançarote de Seixas, 

Lopo d'Andradede Gamboa ,e 

outros de que me não lembrão 

os nomes. E pera a paga deita 

armada a (li de fold ados, como 

1 c 111 MnheiroSjpcra mantimen- 
tos , e outras defpczas mandou o 

Conde muito dinheiro: porque 

c n^° wtou nunca pera citas 
coutas porque obufeava fobre 

leu credito quando faltay^e ift0 

icz^iuiras vezes. 

HISTORIA DA INDÍA, 

QA PITVLO X. 

Do contrato das pa^es que fe fizerao 

com o Samorim. E do que focedeo a 

dom Fernando de Noronha fobre 

Cunhale. E dom Luis da Gama 

chegou a Goa. E dosprovimentos 

que o Conde mandou a Adaluco : e- 

embaixadores do Achem quedejfa- 

ch ou. 

Rometeo o Sa- 

morim licença 

pera em todos os 

feus reinos , e fc- 

. nhorios, e nos de 

feus vãfíaifõs deixar pregar o 

fanto Euangelho , e fe fazerem 

criítãos todos os que quizeífem 

de qual quer forte e caíta que fo£ 

fem,fcm por iífo perderem feus 

officios , dignidades, honras,e 

preeminências q antes tiverão, 

nem coufa algúa de fuás fazen- 

das , que poderiao deixar livre- 
méteafeus herdeiros011 aquém 

lhe pareceífe aífi como fe coítu- 

* ma entre criítãos femniífo fc po- 

der entremeter El Rey, ou Re- 

gedor algum, nem entrar El Rey 

algúa hora em parte de fua he- 

rança. ^ 
Obrigoufe a dar chão necel- 

fario pera edificação de todas as 

igreijas em todos feus reinos c 

fenhorios, e nos de feus vaflallos 
nas partes q lhe pediffem os mL 

niítros da chriítandade : e que 
eítas 
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cilasigreijas fcriãocouto,cvale- ou em qual querelas fortalezas 

riao a todos os homiziados nas 

coufas, e deli&os em que cilas 

coílumáo a fello a aquelles que a 

cilas fe acolheírem como fe guar- 

da entre os criítáos.E os padres q 

nellas refidem terião poder Co- 

bre os criílãos pera fazerem juíti- 

ça conforme á ley da criílãdade, 

lem niíTo lhe irem ámao , nem 

lhe porem impedimento algum 

El Rey, ou feus Regedores , ou 

peífoa algiía. 
Prometeo mais que eíles mef- 

mos previlegios, e izençoens te- 

riáo as igreijas dos criílãos dc 

sào Thome q eltiveífem em fuas 

terras, enasdefcusvaííallos, c 

nas que de novo fe edificaíTcm, 

pera o q dava livremente licen- 

ça. EosCaílanares, e Vigairos q 

nellas rcíidem terião a meíma 

jurdição fobre feuscriílãos , que 

os padres portuguefes tem nas 

outras igreijas enas mais coufas 

que os criftaos de são Thome 

coítumavão ter nas terras dos 

outros ReysMalavares. 

Obrigoufemaisa não confin- 

tir cm tempo algum fer recebido 

entre os criílãos de são Thome, 

que morão em fuas terras e de 

feus vaííallos, Bifpo ou Prelado 

algum fenão qvieífepor ordem 

do Papa e d'El Rey de Portugal 

dcíle ellado e do Arcebifpo de 

Goa : E que entrando outro al- 

gum nellas, o prenderiãoe en- 

rregarião ao feitor de Calecut, 

do eítado pera fe mandar ao Ar- 

cebifpo de Goa. 

Prometeo mais que todos os 

Portugueíès c criílãos que a fuas . 

terras foíTem te'r cativos por qual 

quer cafo que foíTe, de os entre- 

gar ao capitão,ou feitor d'El Rey 

de Portugal que com elie eíli- 

veíTc. 

Prometeo de entregar ao fei- 

tor que cíliveíTe cm Calecut cin- 

co peífas d'artelharia que forão 

da fortaleza de Chalé. A faber, 

Dous Camelletes, hum Falcão, e 

dous Berços,que cílarião depoíi- 

tadas na feitoria ate aver forta- 

leza em que fe meteífem. E em 

nenhum tempo o Samorim , ou 

feus defeendentes as poderião ti- 

rar, nem ferviremfe delias pera 

outro effeiro. 

Prometeo que não deíiíliria 

do cerco de Cunhalc ate o verão 

feeuinte vir a armada. 

lfio que fe agora fe^ue he o que o cjlado 

prometeo ao Samorim. 

Brigoufe oeílado 

a aver fempre 

igreija e padres 

cm Calecut.E aíll 

de fazer ali a for- 

taleza,c cer aíi officiaes c feitoria: 

e de favorecera todos os Portu- 

guefes e criílãos, que ali quiíe- 

rem morar, e fazer alia povoa- 

ção.Pera o q dara o Samorim lu- 

P ij gar 
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gar particular junto da feitoria. 

ObrigaíTe mais a dar cada anno 

cinco cartazes pera cinco Naos 

de Meca.Coatro que eítavão pro- 

. metidos nas pazes que fez dora 

Alvaro d'Abranches,e hum mais 

que agora fe lhe acrecenta,por fe 

não falar cm algum tempo, nem 

pedirque o citado não dé carta- 

zes aoutra algiiapeíToanoMala- 

var, como le lhe prometeo nas 

pazes que lhe fez o Viforrey Ma- 

tias d'Alboquerque. E deitas, 

Naos as duas poderão fer de por- 

te de ate íeis centos Candis: e as 

outras três, de ate quinhentos. E 

pagara por cada hum deites car- 
tazes trezentos fanoens,E pedin- 

do algum cartas pera Bengala, 

ou pera o Achem , fe lhe dará: 

nao trazendo, nem levando cou- 

ias defezas. E pera Barcelor, 

Mangalor , e mais partes onde 

coítumavão navegar, fe lhe da. 
i ião os cartazes coítumados,que 

e ouverem de paflar aos vaífallos 

c ° S amofim e moradores de fuás 
tci ras, que contem de Paliporto 

ate Pudepatao , fe lhe entrega- 

rão a elle na lua mão, ou a íeus 

Regedores peraelles os reparti- 

1excepto os do Reino de Ta- 
nor. E eltcs cartazes ferão paíTa- 

dospello capitão ou feitor qeíti- 

V1 cm Calecut na forma e or- 

dem cm que o citado os coítuma 
paliar e conforme ao regimento 

q o Viforrey lhe dér, femfeniífo 

entremeterem os capicaens de 
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Cochim e Cananor. E por cada 

hum deites cartazes pagara o Sa- 

morim treze fanoens, que hc o 

preço antigo, e coítumado. 
Os cartazes que fe ouverem dc 

dar aos Ariolcs, dalos a o feitor 

de Calecut, ou nas fuas próprias 
mãos, ou ao Samorim conforme 

aos contratos q entre fi tiverem 

feito em quanto ellcs eítiverem 
concertados com o Samorim. 

A pimenta que 1c comprar 

pera as Naos do reino íe pagara 

pellos preços ordinários da ter- 

ra, efe recebera pellaordemdc 

Cochim íem por iíTo íe alcei ar 

coufa algua. 

Da fazenda que comprarem e 
venderem os portugucíes e crií- 

tãos nas terras do Samorim, não 

lhe pagarão direitos alguns, lai- 
vo os coítumados nas terras d El 

Rey de Cochim. 

Avendo algíías brigas entre os 

Porrugueíes e Naires, cada hum 

caftigaráos feus. Nem o Samo- 

rim e feusRegedores fe entreme- 

terão em coufa tocante ájuítiça 

dos portuguefes ou criítãos e 

feus familiares: por que iíTo per- 

tencera ao feitor que eítiver em 

Calecut, ou a quem o Viforrey 

ordenar. 

Obrigoufeo eítado que fazen- 

do algum dos imigos guerra ao 

Samorim pera lhe entrar por 

luas terras e jurdiçãooude feus 
vaffalos.nio dar favor nem ajuda 

alo-da, nem tão pouco favorecer 
" ao 
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ao dito Samorim querendo, en- 

trar polas terras dos outros Reys 

amigos docftado. 

Tendo o Samorim guerra com 

os Arioles, e eftando elles em 

amizade com o eídadojnao favo- 

recerá nem ajudara algúa das 

partes, mas a todos tratará como 

amigos trabalhando polios com- 

por íem fe agravar das ditas 

guerras. 

Obrigoufe o eftado anao ti- 

rar de Calecut as peças dearte- 

lharia que forão tomadas na for- 

taleza de Chalé : mas fempre 

eftarão na feitoria ate fe porem 

• a fortaleza que fe fizeíTc nas- - 

terras do Samorim: que o eftado 

defeja que fe faça em Calecut 

avendo comodidadepera iífo,e 

podendo fer:Mas náo fe obriga a 

fazellafenáo onde for mais aco- 

modada no tempo que lhe pare- 

cer mais conveniente. 

luradas eftas pazes partioííe 

dom Luis da Gama pera Goa dei- 

xando dom Fernando de Noro- 

nha, como diflemos,fobre aquel- 

labarra, e chegando a Goa deu 

rezao de íi ao Conde Viforrey q 

o defpachou logo pera ir entrar 

de íervintia na capitania da for- 

taleza de Ormuz, qeftava vaga 

por falecimento de dom Anto- 

nio de Lima capitáo delia, enáo 

ya entrar nella por virtude dafua 

patente por ter ainda por com- 

prir algum tempo. 

Partido dom Luis da Gama 
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pera Ormuz ficou o Conde dei- 

pachandohuns embaixadores q 

lhe tinháo vindo do Achem, que 

ellerecebeo muy honradamen- 

te em Sala paramentada com to- 

dos os fidalgos e capiracns que 

íe acharão naquelle tempo em 

Goa: e osapozentou muito bem 

mandandoos prover de todo o 

ncceflario ate fer tempo de íe 

tornarem em que os defpachou 

com latisfaçáo. E os pontos prin- 

cipaes que vierão tratar , cu os 

náo íoube: porque os não achei 

naíccretaria, onde era rezao que 

fe ifto achafle, mas lei que forão 

fatisfeitos. E o Conde Almirante 

os mandou embarcar no Galeão 

da carreira de Maluco, de q Luis 

MachadoBoto era capitão: e os 

mandou prover muito bem do 

neceftario pera a viagem.E man- 

dou ao Achem hum arrezoado 

prefente em retorno d'outro que 

osfeus embaixadores trouxerão: 

ederãoávellaaos tres de Mayo 

defteanno de 99.E de fua viagem 

adiante daremos rezão. 

. CAPITVLO XI. 

Debita Fragata de Efyanboes de Ma- 

nilha quefoi ter á China pera afjen- 

t arpares com os Chins: efa^erfei- 

toria em hum de feus portos. E do 

que dom Paulo de Portugal [obre 

ijjofc. 

Ia 

4 
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IA demos conta no 

:capitoloi6.dopri- 
1 meirolivro de co- 

mo dom Paulo de 

Portugal partio 
pera a China; agora continuare- 

mos com elle. Chegou efte capi- 

tão ao porto de Macao em Outu- 
bro paffado, e logo dahi a quinze 

dias aportou á cidade de Cantão 

hua fragata das Manilhas de que 

vinha pór capitão hum dom Ioão 

de Samudeo, e com elle dous re- 

ligioíos da ordem desãoFrancif- 
co, que elle logo defpedio pera a 

cidade de Macao com duas car- 

tas pera o capitão que alieítivef- 
c- Húa delias de dom Francifco 

Tello governador da Manilha, e 

°utra lua: c o governador dizia 

na fua, que elle mandava aquel- 

la embarcação a bufear Chum- 

bo, ferro, e moniçoens pera o 

eiviço das armadas que El Rey 

dom Felipe trazia naquellas par- 

tes 1-clipinas que lhe pedia deífe 

oídcm cò q podeíTe aver aquel- 

as coulas,e favorcceííè o capitão 
c]ucyaa iíTo, põis todos ei ao vaf- 

1 alios d hum Rey:e a voltas diifo 

muitos comprimentos de que os 

caltelhanos não são nada avaros. 

carta de dom Ioão dc Samu- 
deo continha o mcfmo, e pedia- 

lc ltcnÇapcra fazer o negocio 
a que) a, e que o favoreccíle na- 

quellas coutas como erarezao, e 

com lít0 cambem feus offcreci- 
mentos. 
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Vendo dom Paulo de Portugal 

as cartas, c que a fragata paffara 

loco a Cantão fem tocar naqucl- 
laadade, logo lhe pareceoarte- 

ficio : e refpondeo ao Samudeo 
que fe elle trazia provizoensd U 

Rey de Portugal , que aquelle 

porto , fua caía, fua fazenda, e 

tudo o d aquella cidade eítavao 

muito preftesperafeu ferviço:e 

fe as não trazia que entendeffe ú 

lhe não avia de confinar coufa aí- 

cua daquellas, antes lhas avia de 
eftorvar por todos os modos c 

meyos que podeíTe, por El Rey 

lhe ter defendido que os Caíte- 

lhanos das Felipinas não foílem 

perturbar aquella terra , nem o 

comercio que os Portuguezcs 

ali tinhão , e o mefmo diíTe de 

palavra aos padres que lhe leva- 

rão as cartas, c com iífo os del- 

pidio. E logo os moradores da 

terra entenderão q aquella tra- 
gara vinha negociar algum porto 

novo naquelle remo pera nelle 

fazerem leu negocio, como ogo 

antes de muitos dias le declara- 

rão : e que vinháo com intenção 

de aforça de dinlieiro fazerem 

oque pretendiáo. Por que efte 

Caftelhano começou a tratar leu 

negocio com os Mandarins ta- 

zendolhes grandes prometes de 

muitos c múy groífos provei 

concedendolíies porco em que 

elleseftiveíTem, pera o que llies- 

deu muitas peças ricas e coriolas 

que pcrailfo jalevava, Qneeftas 
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Sao as chaves meftras com que fc 

abrem todas as porcas do mudo. 
Dom Paulo de Portugal teve 

logo avifo d'aquelle negocio, e 

entendendo que feria de grande 

perjuizoaífi doferviçod'ElRey, 

como do meneo e proveito d'a- 

quelles moradores, c ainda dos 

mercadores de toda a índia, def- 

pidio hum Tabaliao com hum 

protefto e notificação ao Cafte- 

lhano Samudeo em q lhe dizia, 

que fe trazia provifoens d' ElRey 

pera poder vir a aquelle porto 

em contrario d outras por quç o 

defendia com graves penas, que 

as moftrafte pera fe treíladarem, 

enãoíendoaíTi que foubefteque 

lho avia de defender, e com iífo 

lhe efereveo húa carta muito cor- 

tes que mandou quefe lhe defie 

primeiro que o protefto, e que íe 

nao diffiriíTe a ella , então fizefte 

as diligencias q levava a cargo. E 

o que dizia nacartaera pedirlhe 

afti da parte d'El Rey, como da 

fua que não quizeífe irperturbar 

aquelle comercio,nem inquietar 

aquella terra apontandolhe to- 

dos os inconvenientes que avia, 

c as perdas e danos que as alfan- 

degas da índia receberifo , e o 

trato dos vaftallos d'El Rey dom 

Felipe que era fenhor d ambás 

aquellas coroas. E comiftodef- 

pidio também hum Matias Pi-4 

nella homem velho e antigo na- 

quelle porto, e muito conhecido 

dos Mandarins pera queosper- 

np 

fuadifiealheentregarem aquel- 

la fragata, ou lhe deftem licença 

pera elle a ir tomar: e q lhe fizefc 

lcmuitos comprimentos,e pro- 

metefte grandes dadivas. Quan- 

do efte homem chegou jaós Caf- 

telhanos tinhão feico feu nego- 

cio, e alcançado a licença q que- 

rião a força de dinheiro: por que 

de Cantão mandou o dom Ioáo 

de Samudeo dous Caftelhanos 

com húa petição ao Aitão, que 
era governador daquella pro- 

vinda, em que lhe dizia que elle 

chegara ali com tempo fortuito 

que pedia lhe defie licença pera 

no porto do Pinhal que era 

legoas de Macao podefie fazer 

feitoriae pagar direitos a El Rey 

da China de fuás fazendas. Difto 

aviíou logo Matias Pinella a 

dom Paulo de Portugal, que fez 

junta de todos os moradores e 

lhes pedio que lhe deflem feus 

pareceres fobre o que faria na- 

quelle negocio, e todos affirma- 

rão que não era poftivel darem 

os Chins porto ao^ caftelhanos. 

por fer coufa q encontrava íuas 

leys deque elles fe moftravao e 

erão tão obfervantes. Mas que 

por lhe eftorvarem carregarem 

fora , como ja acontecera outra 

vez eftando ali dom Franciíco 

<T£çafazédo a viagem delapao, 

a outra embarcação como aoucl- 

la que foi ali ter das Manilhas, 

quefe mandafiem dous homens 

a Cantão com credito e dinheiro 
pera 

\ 
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pera alcanfarem d'aquelle gover- 

nador d lhe mandafle entregar 1 p 
os Caftclhanos ,ou os deicaíTcm 

fora do feu porto. Pera efte ne- 

gocio cfcolherão por eleição hu 

Domingos Carvalho, e Antonio 

Carvalho d'Araujo, que acharão 

cm Cantão tão treílornado tudo 

daparte dos Caftclhanos qlhef- 

nio refponderão a propoíitorpor 

que ja os Caftclhanos cftavão de 

pode do porto doPinhal.No que 

le vé claramente quão grande he 

a forçada cobiçae intecece que 

faz q eftes tão inteiros na guarda 

de fuas leys,as quebrem com tan- 

ta facilidade polio interece que 

eíperavão dos Caftclhanos. 

Com efta certeza que dom 

Paulo de Portugal teve aífentou 

de ir áquclle porto em bufea dos 

Callelhanos , e trazellos ao de 

Macao , e mandalos prezosá ín- 

dia pera que o Conde Viforrey os 

mandaííe prezos ao reino com os 
autos dc luas culpas, e proteftos 

que primeiro lhe fizcrao.Por q fe 

. le nío fizcílç iííoaíli , perderfta 

aquelle comercio, e nãotinhão 

os Portuguezes pera que morar 

naquella cidade, nem os merca- 

dores dalndiaaq iria com fuas 

azendas.E aíh fc começou a pre- 

patar, e negociar os bateis das 

Naos que ali cftavão pera ir fc* 

brelles. 

Iftofefoubelogoem Cantão, 
e os Mandarins defpidirao com 

muita brevidade hum protcfto a 
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domPaulodePortugalemqlhe 

requirião que nao foi e 51 
tar oseftrangeiros queeftavao 

nos portps d'hl Rey da Chtna q 

lhe pagavão direitos de luas fa- 

zendas : o que mandarão fazer 
com grandes ameaças, elogo e 

começarão de enxergar fombras 

delias, por que começarão deir 

faltando os mantimentos, e ou- 

tras couías qaviaordinanamen- 

te na terra. Pcllo que forao os 
moradores q ali avia com gran 

des requerimentos a dom l aulo 

de Portugal, pedindolhe que de- 

{IftiíTe daquella jornada,por que 

feo não fizeííe , eílavao arriica- 

dos a lhe acontecerem grandes 

males, pois viviáo nua terra roda 

aberta e fem defensão algúa : e 

todas as vezes que os Chins qui- 

zeííem os tomarião as mãos íem 

lho poderem defender nem con- 

tradizer. E qucaquelles íomens 

erão muito ciofos de fua liberda- 

de e de lhe quebrarem os man- 

dados do feu Rey. E q uido a íeus 

portos fazer guerra aoj> eítran- 

geirosque nelles eftavao, alem 

da dcfobedienciaemquccncor- 

rião , eftavao arrifeados aoutro 

não minor perigo,era eftc virem 
as armadas da China em favor 

dos Caftelhanos , contra quem 

fora cafo graviftimo pelejar os 

• Portugueses. Com ifto q os mo- 

radores Portuguefes daquella 

cidade dixerão a dom 1 aulo de 

Portugal ceííou dos apercebi- 
* mpnroS 
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mentos q ya fazendo, e defiitio 

da jornada que queria fazer con- 

tra os Caítelhanos. Elles ficarão 

por então carregando a fua von- 

tade-.e como levavão muitos Rea- 

les, e gaítavão largo, comprarão 

a Seda, peças, e mais coufasde 

brincos, e fazendas com tanta 

largueza, que fobirãoos preços 

de maneira, que não oufarão os 

mercadores da India a empregar 

feus cabedais. E aífim parcirão as 

Naos eíta monção pera a índia 

quaíí vazias deitas coufas que 

coítumavão levar. 

Por dtas mefmas Naos avifou 

dom Paulo de Portugal de tudo 
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iíto ao Conde Viforrey,que che- 

garão a Goa nofimd'Aoril, e o 

Conde propos em conlelho o 

avifo que dom Paulo lhe man- 

dou dos Caítelhanos.e aííentou- 

fe nclle que íe efcreveíTe a dom 

Paulo que conforme as ordens q 

tinha de fua Mageítade em que 

proibia paliarem Caltelhanos í 

China, InoimpediíTe e os lançaí- 

fe fora fe ainda la eíliveílem. E 

por virtude deita ordem foi dom 

Paulo dc Portugal no anno fe- 

guinte contra os Caftelhanos q 

eitavão no porto do Pinhal e os 

lançou dcllea força d'armas, e 

não tornarão lá mais. 

DÉCADA DOZE 

DA HISTORIA DA INDIA- 

L IV RO TERCE I RO. 
Ian. 

nimo d'Azevedo demandar fazer 

húatranqueira em Manicravarc 

por ficar mais vifinha ao reino dc 

Cándea pera dali o poder con- 

quiítar , e fazer naquella tran- 

queira almazem e a fento de 

guerra , e ficar dali como pre- 

íidio e caítello contra as coatro 

Corlas. Eíta tranqueira determi- 

nou que foífe de pedra pera inór 

fortificação e fegurança da gen- 

te que nella avia de eitar: pera 

.0 que ajuntou grande numero 
deeaítadoreseofficiaes, e todas 

as 

QAVITVLO /. 

t)oque nefte verão aconteceo na con- 

quifia da ilha Ceilão, e das vitorias 

q os nojos alcancarao do Tyranno 

de Candéa: e da fermofa tranqueira 

que dom leronimo mandou fa^er no 

lugar de Manicravare. 

Lcanfadas as vito- 

rias,que diííemos, 

nas íete Corlas, e 

desfeitas as tran- 

queiras dos imi- 

§°s,determinou o geral D.Iero- 



122 DÉCADA DOZE DA 

as achegas e màteriaes ncceíla- 

riosperaaquella fabrica,que en- 

carregou a Salvador Pereira da 

Sylva,que partio com grande co- 

pia de Lafcarins, e os mais Tolda- 

dos Porcuguefes que fe poderão 

ajuntar:E liua legoa antes de che- 

garão forte de Manicravaré em 

Setembro paíTado de noventa e 

oito , alojou feu campo em que 

efteve alguns dias em que fere- 

Colhiãoas coufas neceífarias pê- 
ra a obra que yafazer, pera no 

meímo dia que chegaífem fazer 

tudo: por que íofpeitavaq trata- 

va o tyranno de faltear os noífos 

a noite que chegaífem primeiro 

que fefizeífem fortes, por impe- 

dir aquella obra quê lhe ficava 

lendo de grande dano e perjui- 

zo , por lhe taparem com ellaas 

portas .do reino de Candéa onde 
ficaria encurralado. Iuntas as 

achegas partirão os noífos pera o 

lugar onde a fortaleza fe avia de 
azer. E emchegandoaelle, lo- 

go ie (ortiiicarão: e quando foi a 

noite feguinte em q os imigos ti- 

nhao determinado deo^ aífaltar, 

citava ja feito hum forte de ma- 

deira defcníavel, e os noífos deh- 

tronellemuy feguros ,e os imi- 
gos truítrados cm feu defenho 

íem ouíarem abolir comfigo. 

Os noífos forão logo pondo 

as mãos á obra da fortaleza de 

pedraem que gaitarão efpaço de 

coatro mezes com grande cuíto 

c trabalho.E com cerem elta,não 

[ISTORIA DA INDIA, 

deixarão de fazer alguas entra- 

das nas terras do tyranno de que 

femprefe recolherão vitoriolos. 

Vendo o tyranno que não po- 

dia eftrovar aquella obra, deter- 

minou de divertir o geral, pera o 

que fe paífou com feu exercito as 

fronteiras de Dinavaca , por on- 

de começou a fazer muita guerra 

por aquellas terras,que crão nof- 

ías: ao q o geral acodio com ou- 
tia exercito que formou de Tol- 
dados que tirou dos preíidios, q 

tinhão por partes, deíxandoos 

fempre com guardas de quem 

mandou por capitão Salvador 

Pereira da Sylvaperacontraítar 

os imigos,como fez, tédo cocllcs 
alguns recontros em que os des- 

baratou. A fortaleza de Manicra- 

varé foife continuando ate de to- 

do fe acabar com íeus Muros, 

Baluartes, chúatorre no meyo 

de dous fobradosi obratâo beni 
acabada e forte, que fe ceve pot 
inexpugnável pera aquella ilna, 

pera onde ie paífou o me Imo ge- 

ral com o reíto do exercito em 

principio de Ianeiro paliado de 

noventa e nove: E ali fez aperce- 

bimentos pera mandar entrar 

pellasCorlas. 

Ifto entendeo logo o tyranno: 

c vendo quanto lhe importava 
fufientar aquellas Corlas aífi as 

coatro , como as fete: porque e 

fe perdeífem , ficava o reino t c 

Candéa aberto, delongado e 

diminuído nas torças: paliouíc 
•innpll.lQ 
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ácjuellas partes com todo feu po- 

der , e do d'El Rey de Huva em q 

avia perto de cinco mil homens5e 

foifeaífentar nas fcte.Corlas : e 

delias defpedio hú capitão com 

parte da gente pera quefefoíTe 

vizinhar as noíTas fortalezas fró- 

teiras. Ao q o geral acodio com 

mandar Salvador Pereira da Syl- 

vacom duzentos Portuguefcs, e 

dous mil Lafcarins, que foi mar- 

chando ao longo d'hum rio, que 

divide as fete Corlas do reino da 

Cotae Ceitavaca. Lao outro dia 

paífou parte da gente a outra 

banda pera que fofse reconhe- 

cer o (itio mais acomodado pera 

formar nelle alojaméto, pera to- 

do o arrayal, em quanto fe alim- 

pava e roçava o mato peraelle. 

Andando os nofsos neíta obra^ 

os cometerão os imigos por mui- 

tas partes ; Mas como os nofsos 

eítavão em continua vigia, ean- 

davãofemprecom as armas nas 

mãos,refiftirãolhe valerofamen- 

te: e depois de terem húa arre- 

zoada batalha,poferão os imigos 

em desbarato com morte e cati- 

veiro de muitos,de quem foube- 

rão como o Rey de H uva fe avi- 

zinhara com o nofso arrayal, e fi- 

cava delle menos de mca legoa 

com tenção de defender aos nof- 

fos a paisagem do rio pera qnão 

foífem aílentar feu exercito no 

lugar de Adegalitota,dondepo- 
dião fazer muito dano. Osnof- 

iosavifarãolo""o deitas coufasao O 
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geral ciue mandou com muita 

preíla abalar toda a mais gente, e 

por capitão delia q foi 

caminhando ,e de pafsagem gaã 

nhou três tranqueiras q os imi- 

gos tinhão feitasem partes eítrei- 

tas,enellas matarão muitos dos 

imigos. E os que efeaparão forão 

dar rebate ao Rey de Huva,que 

logo fe abalou do lugar^m que 

eítava,e formou feu exercito,cie 

pos cm campo aberto pera efpe- 

rar os nofsos , q cuidarão achalo 

defeuidado. E quando aparece- 

rão, virãofe fobrefaltados, e em- 

baraçados:por que o imigo logo 

os cometeo com grande fúria. E 

como os noífosyão jacoas armas 

nas mãos, refiítirãolhe com tan- 

to valor e esforço, que em pou- 

co efpaçd lhe desbaratarão a 

Vãguarda , e os arrancarão do 

campo com bem de dano. E co- 

nhecendo a vitoria, q lhe Deos 

dava,forão dando nellesc fazen- 

do tão grande deítruição , que 

matarão mais de duzentos : E 

neltc alcance chegarão ao corpo 

do exercito onde citava o Rey de 

Huva. E inveltindo huns e ou- 

tros , fez a noflã cfpingardaria 

bem feu officio, com q os imigos 

pararão ate fe tornarem ajuntar 

a feu corpo. Os da vãguarda q 

forão fogindo juntos , voltarão 

com tão cfpantofa fúria,que fe 

virão os nofsos perdidos, Mas 

entendendo que o remedio de 

fuas vidas citava no valor e esfor- 

QJj S° 
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ço de íeus braços, moftrarão o 

vitimo de feu esforço , e como 

deíefperados fe meterão entre os 

imigos em quem fízcrão tantas 

cruezas, q lhe voltarão as coifas 

poítos em desbarato. E nellas 

íheforaoos nofsos dando corno 

Í^uem ja os lcvavao de vencida 

azendo nelles muito grande 

eífrago. Neífe encontro fe per- 

derão duzentos dos imigos, e 

muitos Modeliares,e ganharão 
os noífos muitas armas e outros 

defpojos, efe recolherão aofitio 

de Adegalitotaondealevantarão 

luas tranqueiras e fortificaçoens 

á fua vontadeefern impedimen- 

to. Socedeo iífo no fim de la- 

neiro paliado de noventa e nove. 

C J P1TFLO 

•D iiUa alteraçao que ouve entre osp>l- 

dados da coquifla fobrefuás pagas.E 

dofòocorro que o Conde lhe mandou 

por dom Franctfco de Noronha. $ 
do que lhefocedeu naniagem. 

A fadas as vito- 

M Í1È fllÈ r'aS 5 ^Uc atras 

íg contamos , com 

lí canto rifeo dosfol- 
dados, entrarão 

em outro mayor, e mais pera te- 

mer e arrecear, Hue foi afome e 
tal ta cie pagas por que os fotda- 

dos que militão e andao ncífa 

conquiífa ( que eu tenho pellos 

mais exercitados e afoutos qUc 

1ST OR IA DA INDIA, 

ha na índia) como eflão fartos 

cometerão íem temor todos os 

perigos do mundo, epelejarão 
com Alifantes bravos. Èella fal- 

ta de pagas porque ogeraleípe- 
rava da índia, fofrerão tão mal, 

que muitos delles fe alvoraça- 

rãp,e fe forão pera as Serras don- 

de fe fizerão fortes, e fayãoem 
magotes a bufear de comer pol- 

ias Aldeãs. Diíto teve logo avifo 

o Conde Viforrey por carcas de 

Ceilão : e vendo que lhe era ne- 

ccífario acodir áquelle negocio, 

fabendo que no porto de Coa 

eífava bua Nao de Tome de Sou- 

fa d'Arronches capitão de Co- 
lumbo, mandou logo embarcar 

nella cento e cincoenta íolda- 

dos, vinte mil pardaos cm di- 

nheiro , muitos mantimentos, 

moniçoens,lanças, e efpingar- 

das, e elegeo por capitão delia 

pera fazer eífa jornada dom 

Francifco de Noronha,que fe fez 

avela jaquafiaos vinte deAbiil 

deite anno de 99. em que anda- 

mos. E alem dos foldados que fe 

pagarão, mandou o Conde em- 

barcar muitos que eítavão 110 

tronco fentcnceados a degredo: 

eaííim fe embarcarão alguns fi- 

dalgos : huns que yão a íervir, e 

outros a comprir feus degredos, 

e aprefentarfe. E dos que pude 

faber forao Andre Pereira Cou- 
tinho, Luis de Lacerda,dom Ma- 

noel, e dom Rodrigo de Craito 

ambos irmãos, e filhos de Ba- 
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caim,aque na India chamão os vcrno que he ali mííy pcrigofo, 

manganros %D dc Rui coadrado 

almadão ,e outros. 

E ieguindo efte capitão fua 

derrota eítando tanto avante co- 

mo Cananor , tiverão os degra- 

dados tomado o batel pera fe 

acolherem. No queíe ve quanta 

força tem a perda da liberdade, 

que no que cites querião fazer 

cm fogir, tinhão por menor mal 

arrifearenfe a tão conhecido pe- 

rigo como era meterenfe num 

batel em tempo tao perigofo do 

inverno, que irem a Ceilão con- 

tra íuávontade,fendo húaterra 

pera onde tantos folgavãode ir 

íervir El Rey por feu goíto polia 

proíperidade, frefeura, e abun- 

dância que tem: e em que muitas 

vezes ha occafioens em que os 

homens enriquecem. • 

Deita alteração e determina- 

ção defies homens teve dò Fran- 

cilco de Noronha rebate a que 

logo acodio mandando meter 

homens de fua obrigação no ba- 

tel que levou fempre grande ref- 

guardo. E paílãdo o cabo Como- 

rim atraveífou aquelle golfo 

com tempo muito rijo que lhe 

durou ate aver villa da terra de 

Gale , c ali (urgirão duaslegoas 

ao mar íem íãberem onde eíta- 

vão. E por fe arrecear de dar a 

coíla por rezão de andar o már 

muito groíToe o vento tezo, e o 
- tempo tão carregado , que ya 

m°ftrandoe dando finais do in- 

eílcve dom Francifco de Noro- 

nha míiy indeterminado no que 

faria: por que avia hum reboliço 

nos íoldados q defejavão de ar- 

ribar aTutocori, ao que elle aco- 

dio e atalhou dizendolheseaffir- 

mando a todos que ainda que fe 

perdeffe avia de ira Ceilão pella 

grande necefiidade em q aquel- 

laconquiíta citava d'aquellcfoc- 

corro: por q entendia múy bem 

que fe fio ífe a Tutocori, nenhum 

daquelles Toldados que levava 

lhe avia dc ficar, e q todos o pro- 

vimentos e moniçoens fe avião 

de danar econfumir. E que pella 

confiança que o Viforrey delle 

tinha o elegera pera aquella jor- 

nada que elle por nenhum cafo 

avia de deixar de fazer, e levar 

aquelle foccorro a Columbo ain- 

da que fearrifcaíTe a todos os pe- 

rigos ate perder a vida, porque 

coelles ficava El Rey milhor fer- 

vido e elle fatisfazendo a fua 

obrigação. Etãorefolutoeítava 

niílo, que mandou .meter o di- 

nheiro fas efpingardas,e moni- 

çoés em pipas e coartos e aboyar 

tpdo com viradores groííos e for- 

tes pera o tem poda neceífidade. 

E diífe aos officiaes que quando 

não ouveííe outro nenhum re- 

médio,varaflem doanao naquel- 

la terra que aparecia em parte 

quefe podeífe falvar a gente eo 

cabedal, que elle fe obrigava a 

pagar de fua fazenda a nao a feu 
dono. 
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dono. E por lhe não ficar coufa 

nenliua por fazer vendo que apa- 

recia húa fermoía pray a d'area, 

mandou chegar o batel a bordo, 
e o eíquipoú múy bem de remos 

emarinheiros,epedio ahum da- 

quelles fidalgos que coelle yão, 

q fe embarcaiTe nelleefoífe de- 

mandar a praya que aparecia , e 

trabalhaíTe por aver as mãos al- 
gum piloto que os guiaíTe a por- 

to feguro, do que o fidalgo fe cf- 

cuzóu, e avendo antre elle e o ca- 

pitão algúas rezoens, fe offerc- 

cco hum* Alvaro de Barros,folda- 

do velho bom cavaleiro que ya 

provido da capitania do porto de 

Calecuré, c diíTe a dom Francifco 

de Noronha que ellc iria no ba- 

tel a fazer aquella diligencia, e q 

cfperava em Deosqueaavia de 

fazer muito bem, o que lhe o ca- 

pitão aceitou, e mandou embar- 

car coelle alguns companheiros, 

dandolheporregimento q foíTe 

demandar aquella praya, eque 
e ac ha fie ali algúa povoação, tra- 

balhafle por negociar hum pilo- 

to ou dous pera o que lhe deu di- 

nheiro, e como os Chin galas por 

elle venderão molher e filhos, fp 

os ali ouvera não deixarão de vir. 
Depois de partido efte batel, 

apateceo huaalmadiaque tinha 

id° de Gale • e capcandolhe 
veyoa nao,e dos que vinhão nel- 

la fouberao a paragem em quc 

eftavão, que era entre Gale e Be- 

hgão. E por não vir nella quem 
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os foubeíTe guiar c encaminhar, 

deípidirão a almadia com nua 

carta pera o capitão de Gale cm 

que o capitão da nao lhe dava 

conta do citado em que ficava, e 

lhe pedia o mandaííe foccorrer 

com pilotos que os recolheíTem 

em algum porto feguro. 

Tal diligencia pos Alvaro de 

Barros naquelle negocio que lhe 
encomendarão, q chegou a ter- 

ra,e nella negociou logo dous pi- 
lotos que mandou no batel, que 

dom Francifco de Noronha fe- 

ftejou bem e lhe perguntou on- 

de feria milhor recolherenfe fe 

em Galé, ou Beligão, efefeatre- 

vião a meter aquella nao em qual 

quer d'aquelles portos ? e ambos 

differão que em Beligão eranii^ 

lhor : por que a fua barra tinha 

de marechea de coatro pera cin- 

co braçasd'agoa,eque elles cra- 

balharião polia meter dentro, 

mas que fe não obrigavão a cou- 

fa algúa. 

Fazendo dom Francifco de 

Noronha feus difeurfos a (Tentou 

de cometer a barra de Beligão 

ainda que a nao fe arrifcaífe: por 

que como íalvaffem agente di- 

nheiro , e moniçoens , de tudo 

mais lhe dava pouco. E determi- 

nado nifto,mandou aos pilotos 

que foíTem a Beligão que Deos, 

em quem confiava, os ajudaria. 

Eaífi derão a vela e chegarão de 

fronte da barra a tempo q e liava 

a maré mea chea com que come- 
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teraoa entrada, e foráo por fete 

braflàs: c lo*: o mais dentro dérao O 
cm coatro , e mais a diante em 

trcs e mea, com o que dom Fran- 

cifco fe ouve por perdido. E co- 

rn o levava todas as coufas aboya- 

das e polias no convés pera as 

baldear no batel,mandou o le- 

va^ bordo e deixouíe ir. E quis 

Deos por fua mifericordia,que 

das tres braíías e mea,derao logo 

em cinco , e depois lhe foi cre- 

cendo maiso fundo, e os danao 

alegrandoíTe e feílejando muito, 1 

c aífi foráo forgir perto da terra. 

E cila foi a primeira nao que en- 

trou nefle porto , e ficou dali a 

diante fácil a todos. 

Dom Francifco de Noronha 

mandou defembarcar tudo o q 

levava, e em terra fez fuás cílan- 

cias,e fe fortificou múy bem, e 

deípicjio recado a Gale pera que 

lhe mandaíTem fervidores que 

acarretaífem aquella fabrica. Ao 

qucacodiodom Fernando Mo- 

deliar com muita crente da terra O _ 
com que dom Francifco de No- 

ronha começou logo a marchar 

com muito boa ordem e recado. * 

E nos lugares em que fè aviáo de 

alojar pera jantarem ou dormi- 

rem, em breveefpaçofefortifi- 

cavão a roda : por que como os 

fervidores erao muitos, e os ma- 

tos grandes e efpeííos, facilméte 

f£ f"aziacudo. E por ellarezão al- 
guns alevantados que encon- 

trou, nao oufarao aos cometer. 

0 

Vi 

Neila ordem chegou a Colum- 

bo a falvamcnto , onde foráo 

muito feflejados,e o geral teve ja 

com q pagar e quietar os folda- 

dos com que tornou aprofeguir 

na guerra como logo diremos. 

CJP1TVLO 111. 

De outras vitorias que os nojjos alcan~ 

faraó em Ceilão em diferentes partes. 

Nvergonhado o 

Rey de Huva de 

fer tantas vezes 

desbaratado te- 

rn endofse do ty- 

ranno dom Ioao, 

deixoufe ficar nas fete Corlas 

bem alongado das eílancias em 

queosnofsos ficaváo,e da terra 

deGalitota,e ali tornou a reco- 

lher a mor parte da gente qlhe 

efeapou daquelle desbarato. O 

tyranno dom Ioao tanto quevio 

perdida aquella jornada em que 

elle tinha grande confiança, de- 

terminoude ajuntar fuasgentes 
e tornar aprofeguir a guerra por 

aquella parte , o que nao pode 

fazer : por que andavão ós feus 

tao medrofos daquelles foceífos, 

etáo enfadados daquella guerra, 

que náo quiferáo acodir, (obre o 

qo tyranno vfou grandes cruel- 

dades comelles mandando deí- 

cabeífar muitos, e mandou cha- 

mar o Rey dc Huva que acodioe 

andou em peíToa porfuas terras 
ajuntando 
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ajuntando gente ate formar hum 

arrezoado exercito com que tor- 

nou a defpedir aquelle Rey com 

ordem que fe afaltaííe dos nof- 

íos ,e foífe impedir os defenhos 

de dom Ieronimo que crão obri- 

gar os naturaes das Corlas a fe 

reduzirem á obediência em que 

lhe dantes eltaváo: pera comiífò 

poder mais facilmente cometer a 

conquilfa do reino de Candéa, e 

mcterlhe a guerra dentro em ca- 

fa: pera aíh o encurralar de fei- 

ção , que ou deixaífe as terras, 011 

o pcrleguiíTe tanto ate o matar 

ou aver as maos.O que o tyranno 

entendeo bem, e trabalhou tudo 

o que pode polo divertir. Epera 
iíTo teve intelligencias fecretas 

com os Lalcarins do noífo exerci- 

to q eífava nas fronteiras de Di- 

navaca, e a poder de peitas os fez 

paílai a íi : com o que aquellas 

terras fizerao mudança. 

1 anto que osnoílos virão os 

Lalcarins paliados pera o inimi- 
go , iccolherãofe aos fortes de 

Corvite e Batugedere, a onde fi- 

carão cercados por terem tudo 

contra fi. Eítava o geral nefie 

tempo nas fronteiras de Candéa 

penhorado com a conquiíta que 

queria fazer por aquelle reino, 

com o q os imigos tiverao lugar 

de coorar animo, c fazerem al- 

guns danos em noffas terras e 

entrarem porellas atede fronte 

da tranqueira Malvana. Do qLle 

lendo dom Ieronimo avifado 

HISTORIA DA INDI A, 
proveo a tranqueira de h antera 

vare, em que eftava, de tres com 

panhias de Toldados: de que erao 

capitaens Thome Coelho q era 

cabeífa de todos, Ioão Serrão da 

Cunha,e Diogod'Arahuio. E de 
mantimentos emoniçoens pera. 

muitos dias.E clle com húa com- 

panhia de Toldados, c oito cercos 

Lafcarins fe paíTou á cidade de 

Seitavaca por eftar no meyo de 

todo o reino 5 c mais vizinha a 

fronteira de Dinavaca onde os 

»imigos andavão. Contra quem 
defpidioSimão Pinhão com ou- 

tra companhia de Toldados, e 

oitocentos Lafcarins que os en- 

contrarão nolugar de Sofragão. 

e depois de terem coellcs hum 

bem porfiado recontro,os arran- 

carão os noítos do campo , dei- 

xando muitos mortos que por 

elle ficarão. E aíli teve o Simão 

Pinhão tempo de vificar as forta- 

lezas de Corvite e Batugedere 

emq fetinhão recolhido os que 

andavão nas partes de Dinavaca, 

como diífemos, q proveo muito 

bem de tudo. 

Daqui os mandou o geral pal- 

far o Pinhão pera as terras vizi- 

nhas daMalvana onde ja eftavão 

os rebellados e principais cabcl- 

fas d'aquelle alevantamento. E o 

mefmo geral também fe abalou 

por outra parte, de maneira que 

os colherão em meyo, e os cerca- 

rão em forma que por nao terem 
remedio fe entregarão evierao a 

obediência: 
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0 cdicncia : c o geral mandou meter a tranqueira deManicra- 

c'ortar as cabefias aos que o foráo 

d'aquellc alcvanramento. E de- 

poisfoipouco epouco juftiçan- 

do os mais culpados, com o que 
apagou de todo aquella labareda 

qlhe abrazavaa terra. O tyran- 

110 foi metendo todo feu cabedal 

polias Corlas pera dar em q en- 

tender ao geral,e divirtillo de feu 

intento. Pello q lhe foinecefià- 

no mandar outra vez o arrayal 

contra aquelle imigo, e em mui- 

tos recontros q te la tiverão com 

fuasjgcntes, fcmprc os nofios fi- 

carão com vitoria,e íe recolherão 

com muitos cativos e prezas. O 

noífoarrayalqueefiava na tran- 

queira de Balitote, também não 

efievenefte tempo ocioío: por q 
o mandou o Rey de Huva come- 

ter com mais de fcis mil homens: 

mas o capitão Salvador Pereira, 

q ja efiava avifado daquillo pri- 

meiro que chegafie , lançou os 

Laícarinsda terra fora das tran- 

queiras em cilada nos matos pe- 

rn ao tempo qo cometeficm lhe 

darem polias cofias,eos desbara- 

tarem : do que feclles temerão,e 

por ifso não quiferão invefiir a 

tranqueira : antes efiiverão dez 

dias lobrellacometendoaporef- 

caramuças de que fan pre fe re- 

colherão cfcalavrados. 

£ por não ficar ao tyranno de 

Candéacoufa que não cometef- 
c por divirtir e embaraçar ao ge- 

ra >m andou ao meímó tempo co- 

varé com hum capitão de coatro 

nnl homens como fizerão com 

grande determinação. E por ef- 
paço de meyo dia tiverão com os 

nofsos htãa grolsaefcáramuça de 

arcabuzaria de que lhe ficarão 

muitos eftirádos no campo : e 

tão maios oípederão os nofios, 

quenomefino dia íe recolherão 

ficando o campo fameado de 

muitos corpos elpedaçados. 

O Rey de Huva,que efiava fo^ 

bre o riofio forre de Balitote ven- 

do que gafiava o tempo fem pro- 

veito, e que efiavaarrifeado a fer 

falteado e desbaratado dos nof- 

fos, retiroufe : por que também 

foubequeo geral mandava foc- 

correr aquella tranqueira. Edali 

fe paífou ás terras de Chilao dei- 

xando húa legoa daquella tran- 

queira de Balitota hum corpo de 

mil homens, os mais defies d'efi 

pingardas em húa tranqueira q 

fez num paífo pera que ajuntan- 

dofie ali agentedas aldeas«vifi- 

nhasimpediíícm as entradas aos 

nofios por aquellas partes,por q 

de todas fe arreceavão. Do que 

avifado o geral, mandou dar nel- 

les hum capitão com cincoenta 

Portuguefes, e trezentos Lafca- 

rins q os polerão em desbarato, 

entrandolhe a tranqueira com 

mortes de muitos. Comefiefo- 

ccfio fe retirou logo o Rey de 

Huva das partes de Chilao pera 

onde fe paífou aífi porque tam- 

- R bem 
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bem la foi mal aeafalhado dos do io O príncipe nos i 
l« duas lesoas do noílo arrayai, noííos, como por fc recear que 

mandaífe o geral outro poder fo^ 

breelle. 

Vendo o tyranno de Candéa 

quão mal lhe focedião todos os 

feus ardis, c quanta gente tinha 

perdida por aquelles aííaltos, 

atribuio tudo ã covardia do Rey 

de Huva,pello que o mandou re- 

colher a Candéa, e o íeu cargo, q 

era de capitão geral do campo, 

deu a hum principe do Tangue 

dos antigos Reys,mancebo ávi- 

do por atrevido, que querendo 

ra o tirar ao tyranno que não fica- 

va enganado naquellaeleiçãOjTe 

abalou logo com todo o array al e 

gente que tirazia o de Huva con-i 

tra a Fortaleza de Balitota, que ja 

o geral tinha foccorrido com 

gente,e moniçoens,q acometeo 

com algúas efcaramuíTas d'eipin- 

gardaria. E vendo Salvador Pe- 

reira capitão delia,que o imieo o 

não ou lava a inveftir , lhe i ayo 

com»hum corpo de gente, ere- 

meteo aelle com tanta fúria,que 

cm breve efpaço o pós em disba- 

tato com morte de mais de cen- 

to. 1 içando efte principe no pri- 

femoufarde ir diante do tyran 

no. O que fabido pellos da cr - 

queira da Balitota , fairao d 

noite em boa ordem, e no coai to 

d'Alva deráo nelle com tanto 

eltrondo, que o poferao em to- 
<rida,e o tornarão a meter pellos 

matos, e o forío feguindo , c 

queimando muitas aldeas, po- 

voaçoense pagodes. Com o que 

defenganados os povos ^ Cor- 

ks de o tyranno os poder defen- 

der , Togeitarãole a obedien- 

meiro aflalto , quecometeo, tao 

ciai 

mal aiortunado como o Rey de 

Huva: por q Tc meteo pellos ma- 

tos tao atemorizado como o ou— 
uo.E os Teus qeícaparáo foi tal o 

feu medo,que não pararão fenão 

dentro em Candéa. Com ifto fi- 

carão as Corlas delpejadas fican- 

cjpitvlo iv 

Dasrfícpéns q moDerZoao JrceUfi0 

domfirei Aleixo de Menefes a irjtj 

fitar oscrijlaos de sao Thome. E ? 

IjiZi bre~ye relafao das coufias d(j e 

fimto Apo/lolo. 

Gora, que lie tem- 

po do inverno q 

eftão paradas as • 

coufas do gover- 
no,daremos rezao 

do que moveo ao Arcebifp" 
dom frei Aleixo de Meneies pera 

ir vifitar a chriftandade das ler- 

ras do Malavar pera c 

xamos partido : o q trabalhare- 

mos polo fazer brevemente, po 

q ahiftorianãofofre tantoesao 

coufas eífenfeais deite tem 

íí 
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trabalhou com ajuda e favor : c de fi fez o fanco Apoftolo : por 

he bem que de quando em quan- que fe tal fora,não avia de deixar 

do paliemos da terra ao ceo, e do -o dono de feu corpo, antes ouve- 

politicoao divino : E começare- ra de feguir feu amo como feu 

mos polia entrada do Sãto Apo- 

ftolo na índia, conforme ao que 

fe acha eferito nos livros Caldeos 

defta chriftandade,onde ha mui- 

tas coufas de que a fua lenda não 

trata. 

Pello que fe hade faber que 

eftes chriftãos tem per tradição 

defdo tempo defte Santo Apof- 

tolo ate gora, que por morte do 

filho de Deos Chrifto Ielu fe- 

nhore redentor noífo fe.reparti- 

rão os feus doze-dicipolos pello 

mundo a pregar a lei da graça. E 

que andando eftefanto Apofto- 

loem companhia de são Iudas 

Thadeu pella's partes de Mefo- 

potamiá fabendo que paííàvão 

huns mercadores pera a índia: 

defejando de fe embarcar pera 

aquellas partes onde avia tama- 

nha fama daquella Gentilidade, 

cativo, íe não fe o mercador ven- 

do fua muita virtude e doutrina 

de fua livre vontade lhe deííe li- 

cença pera ficar ali.Em fim como 

quer que foífe, o fanto Apoftolo 

converteo a mor parte dos mora- 

dores daquella ilha , e lhe fez 

hum templo em que adoraíTem 

a hum fo Deos, cm que avia de 

deixar algúa Cruz,por que então 

não tinha outro retabolo, e com 

iífo lhe deu ordem e regimento 

de vida, e lhedeixa^eícritosos 

mandamentos. Por que os fantos 

Apoftolosafiicomo entendiã.o e 

falavão todas as lingoas, vcriíTi- 

mil he q também as íbubeíTem 

efcrever,e conheceílem feusca- 

racteres. Em fim ordenando ali 

as coufas que lhe parecerão ne- 

cedarias pera bem e confcrvação 

d'aq u cl 1 a c r i da n dad e, fe c m bar- 

apartoufe do Apoftolo são Tha- cou pera a cofta de Mclinde e 

deu feu companheiro, fegundo Cafraria , onde avia fama aver 

fua lenda, na cidade deEdeífa. 

E os livros Caldeos da Serra di- 

zem que védeofeucorpoahum 

. daquelles mercadores,ou fe con- 

certou coelle pera o fervir na- 

quella jornada, e aífim fe embar- 

cou com elle fem dizer pera on- 

de. E a Nao emqueyatomoua 

ilha Sacotora , onde ficou pre- 

gando á gente daquella ilha,pel- 

lo que tenho duvida na venda q 

tamanho numero de idolatras. E 

dizem os livros Caldeos que che- 

gou ao reino de Paces, q parece 

ler de Ampaza pella femeíhança 

d o no m e. E d ali a o u t ra pro vin cia 

chamada Zarique , que não íci 

qual feja, fenão fe for Moçambi- 

que que fempre foi efcala d'a- 

quella cofta toda, que era mais 

conhecida e fabida pellas arma- 

das de Salamão que andarão por 
R ij ali 
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ali comerceando o ouro , e ma- quer dizer cidade gran e o o 

deira preta pêra o templo. que então tinha hu porto miiy 

Dali íe p.aííou o fanto ã pro- continuado de mercadores 

vincia Mavhozaya que o Bifpo Tas, e Arábios onde contort 

daSerra dornFrancifcoRoz^çom ao quefe efereve nos acios 

quemcommuniqueiiftojaffirma Apoftolos Abdias dicipulo de c 
íèr Malaca. O que falando com íànto Apoftolo conveiteo^ hum 

toda a modcíl:ia,me parece que filho do Rey do Malavai , qdeve 

não pode fer pello apartamento de fero dc Paru onde aportou, e 

deitas províncias ,e nunca nave- onde ainda oje ha muita criítan- 

garem os mercadores de Mo- dade. Ou p°Ha ventura que a 

çambique, nem da coita de Me- primeira cidade que tomaíle roL 

linde peraaqucllapartc,e affi o íe Calecut aonde dizemos 1 juros 

tenho por certeza: por q o fanto Caldeosqueconverteo ocriitao 
tornou a vifitar aquella criítan* Perimal emperador de toe o o 

dade primeiro que paífafle á In- Malavaf. D entre os Reys que o 

dia. E delgaça não podia tor- fanco deixou cfcricos naquella 

nar a SacofSra.Efaz eíta minha pedra milagrofa, que elle con- 

opiniao mais verdadeira efereve- vertèo,he«lle hum deites, eque 
rem muitos autores graves, ecui- defpoisem Meliapor convertera 

do q também o dizem os livros hum filho feu. Noquefevé cia- 

da Serra q paíTouofanto apoíto- ramente que aquella dignidade 

lo a Perua : e de lã a província dos Perimais deque no capitolo. 

Camarcant, que oje he a Vshc- io.do.io. livro da minha íecima 

quia, por fer caminho mais ordi- Década dei larga relaçao, he tao 

nario de Cafillas c mercadores antiga,que ja avia muito antes 

de todasaquellaspartes, donde davindadeChriíto. Mas nao he 

parece q tornou a Sacotora, efe cite o derradeiro perimal, que eu 

embarcou naquella embarcação ali digo que fe foi tazcu criítão 
que trata lua lenda q núanoite a Meliapor, e o que os Mouros 

tora aportar ãcerra do Malavar. Arábios affirmão que não toi 
L obre qual foi a primeira parte fenão peraMecaa íe fazer Mou- 

que tomaíle, ha antre aquelies ro por acreditarem fuaabomina- 

povos grandes contendas. Porq vel e maldita ceita. Socedendo 
os cnítãos chamados ,Corcali,da iíto muito antes que ^ e 

província Paru junto de Couíão naceíTe, como o tenho provado 
a. ymao q a primeira terra que claramente na meíma Década^a 

O lanço tomou , foi Kum luL- cima alegada. E o que affirmao 

chamado Mogodover Patana, q os do Lugar de Paru que o íanto 
1 ° aportou 
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aportou primeiro a elle , e que 

deixara igreija ali feita pera os 

criftãosqueconverteo, não tira 

efta opinião. Por que o Apoftolo 

correo todo o Malavar , e cada 

bum quer a honra de aportar 

primeiro afeu porto. Ora q elle 

deixaífeali igreija, fe prova por 

hum campo que ali moftrão cha- 

mado, Paripalamba , que quer 

dizer o campo da igreija. Epor 

outro lugar chamado, Palimoe, 

que em lingoa antiga quer di- 

zer o Canto da igreija. Mas o 

mais averigoado he aportar á ci- 

dade Mogodover Patana por fua 

muita antiguidade: q he tanta, 

que tem perdido as efcrituras q 

tratao de fua fundação. E fd da 

deCoulão tem memoriais de fe- 

tecentos annos a efta parte por 

que em todo o Malavar concão 

íuas Eras, como os Romanos 

pellafundaçãode Roma, cantes 

diflocontavão eftes Malavaresa 

Era pello curfo do Planeta Iupi- 

ter, q he de doze em doze annos, 

como os Gregos pellas O limpia- 

das de coatro cm coatro : e os 

criftãos de são Thome em fuas 

efcrituras poem primeiro a Era 

de Patana, e depois a de Coulão: 

como antes da vinda de Chrifto 

contaváo nas fuas efcrituras pella 

Era da criação do mundo, c de 

Gefar. 

Aqui em Mogodover Patana 

°ndeo fanto primeiro aportou, 

Sue o mais certo, e não eni 

CONDE DA VIDIGVEIRAi 15J 

Cranganor, como outros affir- 

mãojlocedeoaquelle milagre da 

mão,por efta maneira.Celebrava 

aquellc Rey huas bodas a hum 

filho feu,a que concorria infinita 

gente, eantre efta foihííamoça 

que era ludia de nação, que dan- 

çava ecanrava cm lingoaHebrea 

coufas da lei de Deos, e das ma- 

ravilhas que fizera comos filhos 

• dc Ifrael, milagres dc í eus profe- 

tas, e outras coufas defta forte 

com que o fanto Apoftolo ( que 

foi convidado pera aquellas vo- 

das) fe enlevou tanto na contem- 

plação d aquellascoulas, que fi- 

cou em extafi: e vendoo hum da- 

quelles miniftros que fervião,af- 

fi arrebatado e como fora defi, 

deulhehúa bofetada diante d'El 

Rey , o que o dos ceos premitio 

pera que o feu fanto Apoftolo fc 

parecefle coelle noutra que lhe 

derao cm cafa de Caifas. Ao que 

o fanto alevantou as mãos c dillc 

ao que lhe fizera aquella afron- 

ta , hlho pera que no outro mun- 

do não pagues com penas eter- 

nas ifto queaqui me fízerte, nef- 

rete caftigara Deos coabrandu- 

ra e mifcricordia que fua condi- 

ção lhe pede. E aííi acontccco 

que primeiro que o banquete fe 

acabaíle, lay o efte homem a buí- 

caragoaa hiía fonte, que devia 

efte banquete de darle emalgua 

quintae encontrou com humTi- 

gre, que ou vieífe i fonte a be- 

ber, ou foftc ordenado por Deos 
aquelle 
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aquelle encontro peramoftrar a marâo Calvo por 

virtude do feu fervo no fofrimen- quem logo fairáo nuns 
to da affronta que fe lhe fez , e intimo do mato, e osflzCia?C 

arremetendo o Tygre com o po- pedaços. Da caftadeí es ju > 

bre homem, lhe levou na boca e deitas moças judias q leacl' 

aquella facrilecra mão com que rão neftas bodas ha ainda oj 

deu a bipfetada,e lha cortou pel- muitos por todo o Malavar , ca 

lo pulfo, c deixou a cair no chao. firm ao alguns ticai cm ne as c a 

VendoíTe o triíte homem fem quelles quevieráo nas ai mac as 

mão, foife muito de prefíã pera de Saiamão^q vinhão a eítas par- 

otide as bodas fecelebravão todo • tes bufear coulas pera o anto 

eniãngoentado, e eítando dan- templo.E em Cochimba íualu- 

do conta da lua defaventura, em> diarra dclles : e confervao ainda 
trou hum cão com a fua mão na a fuaantiga lingoagem. E tam- 

boca. E compadecido o fanto bem eu cuidlo qprocederão o-> 

Apoltolo do pobre homem, ale- que clcaparão da deítruiçao ( e 

vantoule:etomandoamão,que Ierufalem , e que forão cativos 
eltava ainda frefea, aplicou a ao peraa Perda donde fepaflaiiao a 

braço , e no mefmo inftante fe índia. 

lhe íoldou como dantes era. O Eítese outros milagres obrou 

que viílo pellos convidados, ad- o fanto por todas eftas partes , c 

mirai aofe do cafo c"|foioccadão converteo grande numero de 
dc muitos fe converterem á fé de idolatras alei de Chrifto. E fuas 

Chrifto. eferituras affirmao que o fanto le 

Eíte milagre he ainda oje múy> paííaradalias terras do Mogor, e 
celebrado entre os gentios de á província Induftan,onde rcina- 

Mcliapor , c trazemno pintado va aquelle Rey chamado Chíe- 

cm íeus paineiscomo o eu vi em tribal que também cita nomea- 

alguns. E nao lei qual he a rezão do na pedra do milagi e anti e os 

poi que os elcritores modernos qellecóverteo. Também dizem 

tem por apócrifos eítes mil a- paíTou a China, c China grande 

gres, pois não repugnão árezão. onde dzera muita criftandade. 

Nem olantopedioaDeos cafti- Eftas partes entendo eu polia 
gatle aquelle homem , nem lhe provincia da China e Catayo , q 
c c cjou ver aquelle mal: E ainda he a China grande por eftar mais 

q o pediíaa Dcos que por hon- alevantada pera o Norte q aou- 

ra lua O calhgafTe. Por que do tra Ja cflinl a(íi como os Cof- 

proleta Elileu lemos quc amai- mo<n-afos fazem diferença da 

diçoaraos mminos que llic cha- Indía menor, cindia mayor. E 
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polio que delia província do Ca- 

tayo tenho ja falado no capitolo 

do livro da minha coarta 
Década, a diante com o favor di- 

vino quando trarar do príncipe 

deBadaxa quefe fez criílão 

Ormuz darei milhor relação del- 

la pello muito que oje eítã rrtais 

defcuberto pellos padres daco- 

panhia que penetráo ate o viti- 

mo da China e Catayo , aonde 

Português algum ja mais che- 

gou , icnão atpiellc embaixador 

q Fernão Perezd'Andrade man- 

dou ao Rey daChina,quefoiate 

a fua corte íem faber dar rezão 

d'aquella província , nem de ou- 

tra algiia. Por que os Chins q o 

levavão o divirtirão por differen- 

res jornadas em que lhe fizera 1 

gaitar muitos meies afíi por não 

faber dar rezão de coufa algua, 

como pera lhe moílrarein a 

grandeza d'aquelle império. 

E tornando ao fanto,depois de 

ter vifitado todas eílas provín- 

cias, voltou pera a índia: parece^ 

q veyovifitando a provincia Te- 
bct, onde fez muitos criltãos de 

que ainda oje hanella,efe veyo 

decendo ate o reino Canara ate 

parar na cidade Meliapor onde 

fez aquelle grande Milagre d a- 

quelle ifaçanhofo madeiro de 

que fabricou a fua igreija que 

ainda oje elta parte delia em pe. 

P citando nelta cidade orando 

em hum oratorio que tinha na- 

quclle monte de queja fa lei no 
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capitolo. 5. do. 10. livro da minha 

Década foi morto pellos Bragme- 

ncs Gentios de húa lançada que 

lhe derão por hííafreítaquc fez 

aos 17. annos depois da mor- 

te de Chriílo, parecendoífe ate 

niítocomfeu Mellree noífo re- 

dentor , que também foi ferido 

com aquella cruel lançada q lhe 

os ludeus derao comqlheatra- 

veíFaráo o coração. E conforme a 

cçmputação dos mefmos Cana- 

rds,conformão com eíta conta: e 

dizem mais que foi morto a os 

trinta annos do reinado d'El Rey 

Xaga q o fanto Ápoítolo tinha 

convertido. Foi feu corpo enter- 

rado na fua ermida onde fe acha- 

rão fuas relíquias em tempo do 

Governador dom Duarrede Me- 

nefes fenhor da caía de Tarouca, 
que por mandado d El Rey dom 

Jvlanoel as mandou bulbar. E 

polto q feu dicipulo Abdias diga 

que feus companheiros lhe le- 

varão fuas relíquias pera a cidade 

de EdcíTa , iílo não tira ficarem 

muita parte delias na fua propria 

fepultura, porque forçado aviao 

de deix'ar nella fua memoria. 

Elta cidade de EdeíTa he Metro- 

polida Mefopotamia : e alguns 

tem que a antiga Raquis , don- 

de Thobias o velho mandou a 

feu filho a bulcar os dez talentos 

de prata que Gabejlo feu parente 

lhe divia Efta cidade feconver- 

teo a fé de Chrifto pella prega- 

ção doapoílolo são Thadcu leu 
companheiro, 
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companheiro,efemprenellaou- pefcaria ha muitos q procedem 

m wasMG 

ve Bifpos, cujos fofraganhos fo- 

ráo os Bilpos da ferra de Melia- 

porqdali fe provião atcentraré 

os da maldita Seita de Neítor. 

CJPITVLO V; 

Das cou fas que mais acontecerão a efes 

CbriJlaos:edos prelados que tH-era o 

ate efe tempo: o dos Reinos em que 

eje mordo. 

Or morte do apo- 

ílolo são Thome 

ficou todaaquella 

chriitandade def- 

tas partes do Ma- 

lavdr, e Melia poríuftentandofle 

com os prelados que lhe man- 

davãoos Bifpos de Edeííaatelhe 

virem os de Babilónia Ncítoria- 

nos q como peite contaminará^ 

todas aquellas partes com fuas 

heregiase pervcrfadoutrina.So» 

cedeo depois da morte do fanto 

ha mais de trezentos annos aver 

no reino de Bifnaga. grandes 

guerras cfomes, e tantos terre- 

motos e finais do eco, queaffir- 
mão luas elcrituras que junco de 

Meliapor chovco terra, e aífolou 

hua povoação com o que fe des- 

povoarão muitas cerras daqucl- 

las,e os criítáosfe cfpalharão pê- 

ra difference^ partes. E muitos 

por falta de doutrina tornarão á 

Gentilidade de feus paflados. E 
ainda oje cm Bipor na coita da 

deites a que chamao Taridaícal 

naique mor, que quer dizer,os 

da cafta dos antigos Rcys : por 

que muitos dos qucali pararão, 

crão do fangue dos Rcys que o 

fanto Apoílolo fezcriítãos. Mas 

a mdr parte deiles íe acolherão 

aos matos c ferras, que são os q 

paffarão cmlodamalla , a que os 

naturais chamão Xabcr, q quer 

dizer gente antiga : c outros fe 

efpalharáo por elfci coita Mala- 

var onde fundarão templos. E 

ainda daqui fe acolherão peraas 

fei ras depois que os Mouros en- 

trarão na índia, por muitas ave- 

xaçoensquelhe fazião. Cuja ca- 

beça foi iemprea cidade Parana 

onde o fanto Apoílolo aportou a 

primeira vez aquellacidade.Elta 

depois por tempos fe deltruyo 

de todo por guerra- 

Depois dahi a muitos annos 

aportou áquelle porto de Patana 

húaNao em que vinha hum Ar- 

mênio criílão chamado Thome 

Cananeo homem muito rico: e 

vendofie com aquelle Rey, lhe 

deu conta de fi, e clle deu o lugar 

de Parana pera fe apofentar com 

os feus q trazido fuas molheres, 

e depois lhedeuomefmo Rey o 

chão de Cranganor, onde agora 

eílá a noiía fortaleza , onde o 

Thome Cananeo mandou fazer 

a igreijano lugar em que oje eíta 

da invocação do mclmo Apoito- 

lo: e denoisfez outras duas. Hua 
1 do 
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tio Orago de noílà fen hora,e ou- tefi, falou com elle amigavel- 

iXuV*. 

tra de são Ciríaco martyr.E por q 

a doação deites chaos que lhe El 

Rey mandou paflar,he notável,e 

declara muitas couías dinas de fe 

fabcrem, mepareceo bempolas 

aqui de verbo adverbum fegun- 
do (e acharão cm húas paftas de 

cobre que eu refiro na minha 

fetima Década q defaparecerão 

da feitoria de Cochim, e delias 

infiro que efte Rey era criftão, e 

chamavaífe Cocurangon. 

Copia da doafao que Sl Rey do Aia- 

lavar Fe^aThoméCananeo. 
» * • . . f 

O cu ran go n feja 

profperado,e te- 

nha longa vida, e 

:viva cem mil an- 

nos, divino fervo 

de Deus forte, 

verdadeiro,cheo de boas obras, 

racionavel,poderofo fobretoda 

aterra, ditofio, vencedor, glo- 

rio fo , profpero no minifterio de 

Deos direitamente.No Malavar 

na cidade do grande idolo , rei- 

nando elle enrtempo de Mercú- 

rio,110 diafetimo do mes de Mar- 

ço antes da lua chea, o mefmo 

Rey Cocurangon eftando em 

Comelur,chegou Thome Cana- 

neo homem principal em hua 

f^ao com determinação de vera 

derradeira terra do Oriente. E 
vendoo chegar ali, derao recado 
ao Rey j qUe 0 mandou irperan- 

mente,e lhe deu o feu proprio 

nome chamandoíTe dali por 

diante Cocurangon Cananeo, a 

quem El Rey deu a cidade Pata- 

na pera todo fempre. E eftando 

efte Rey cm fua grande prolpe- 

ridade foi hum dia a caça,e man- 

dou cercar o mato tendo com- 

figo o Thome Cananeo , e falou 

El Rey com hum grande Aftro- 

logo , que lhe aconfelhou que 

defte todo aquelle mato, que era 

grande, ao Cananeo, como fez, 

Que elle mandou logo roçar e 

alimpar: Foi ifto no mefmo anno 

em que ali aportou aos onze dias 

do mes de Abril. E nefte mato 

mandou logo o Cananeo fabri- 

car liua igreija em que El Rey 

lançou a primeira pedra , e afti 

fundou ali húa múy arrezoada 

cidade, e deu a El Rey muitos e 

mííy ricos prezentes. Polio que o 

Rey lhe conccdeo mais fete mo- 

dos de eftromentos muficos , e 

todas as honras quefe faizãoao 

mefmo Rey.E conccdeolhe mais 

poder pera em luas bodas pode- 

rem as molheres fazer certo final 

com o dedo na boca, que lo as 

molheres dos Rcys podem fazer. 

Concedeolhe mais pezo diftinto, 

fobre feo real e todas as mais co- 

mo a fua propria peíToa: e que 

podeífe por tributos a feu povo. 

As ceftemunhas que eftavãoaf- 

finadas neftas paftas são as fe- 

guintes. Cadaxericandi: Chera- 

S caru: 
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caru: Putanchate: Comefe por- 

teiro mor d'El Rey : Arcunden 

Coundem do feu confclho: Ame- 

nate, Condem, Gcrulcm capitão 

do campo : Chirãmala Porrati 

Refvoramem regedor da banda 
do Oriente no Malavar: e outros 

muitos que deixo por fogirproj- 

luxidade. 

Foi a vinda deite homem quafi 

nos annos *do fenhor de 811. fe- 

gundo fe acha nos livros Cal- 

deos deites chriítãos: e por mui- 

tas conjeituras me parece q cite 

he o regulo que fanto Antonino 
efcrevenafuahiltoria que man- 

dava todos os annos hum prefen- 

te de pimenta ao fummo Pontí- 

fice.Por que naquelle tempo era 

múy continuado dos criltaos da 

Europa o fepulcro do fanto A- 

poítolo, e por elles lhe mandaria 

o Thome Cananeo aquellepre- 

fente.De maneira que a primeira 

igreijaqueo fanto Apoftolo fez, 

foi no lugar de Patana, que de- 

pois fe deítruio polias muitas e 

grandes guerras que ouve na- 

quelle tempo.E depois o Thome 

Cananeo a tornou a reedificar, 

comodiíTemos: e da hi a muitos 

tempos lc mudou pera Paru. E a 
fegunda igreija quele fez no Ma- 

lavar , elte Cananeo a fez (como 

jadiflemos) efoiem Cranganor: 

eporeítaobrao poferão aquel- 

les criltãos no catalogo dos feus 

lantos e rezarão delle. 

Das gentes que coelle vierão 

STORIA DA 

procedem os chriítãos deDiam- 

per,Cortate, e Cartute, que lem 

duvida são de calta Arménios,e o 

mefmo feus filhos: por q trouxe- 

rão fuas molhercs : e depois os 

que procederão delles fe cafarao 

na terra, e vierão a fer por tempo 
todos Malavares. Os reinos em 

q oje fe confervao eítes criítaos 

de são Thome são os feguintes. 
No reino dos Maleas vinte e feis 

legoas das terras de Madure. No 

reino de Turubuli leu vifinho. 

No reino de Maota. No reino de 

Batimena. No reino de Porca. 

No reino de Travancor. No rei- 

no de Diamper. No reino da Pi- 

menta. No reino dos Tetan eli- 

tes. No reino de Porca. No réino 

de Paru. E no reino deCortuce. 

Todos eítes chriítãos depois 

que fe lhe acabarão os prelados 

catholicos que lhe vinhão da ci- 

dade de Edeífa viverão muitas 

centenas de annos naquella fé q 

lhe feus pais e Avos infinarão ate 

quafi os annos do fenhor de 730- 

antes q o Thome Cananeo ali a- 

portaífe. E poucos annos defpois 

da fundação da cidade deCoulão; 

deite fundamento,como ja diíTc, 

contão os Malavares fuas Eras: e 

neíta de 1611. emque eferevo iíto, 

são de fua fundação a de 712" por 

onde vaia nofia conta diante 889. 

annos,em que forão ter aaquel- 

la cidade dousCaldeosdc Babi- 

lónia chamados Mar Xabio , e 

Mar Prod, Secazcs da ceita Ne- 
ítoriana, 
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ftoriana, queforaobem recebi- 

dos d'aquelles criítãos, e eitima- 

dos d'aquelle Rey por moílra- 

rem muita fantidade, que gover- 

narão aquella criítandade, não 

fei fe com nome de Bifpos, ainda 

que cuido que iíto he o mais cer- 

to, equerepartirão toda aquella 

criítandade em dous Bifpados 

em que alevantarão muitos tem- 

plos. E viverão com tanto exem- 

plo antre elles,q por fuás mortes 

forão ávidos por fan tos: epoltoS 

nos feus catálogos rezavão del- 

les em feus breviários. Donde o 

Arcebifpo Primas dom frei Alei- 

xo de Menefes vifitando aquel- 

las igreijas , os mandou borrar 

polios ter por hereges fcilmath 

cos por virem de Babilónia por 

ordem do Patriarcha Grego. 

Com eítes homens creceoeíla 

criítandade tanto, evierão a ter 

tanta poffe, que alevantarão an- 

tre h Reys, por quem forão mui- 

tos atinos regidos e governados, 

fem fe quebrar a direita focefsão, 

e veyo aquelle reino ao Rey de 

Diamper. ComellepaíTou ao de 

Cochim por perfilhação que ti- 

nha feito com aquelle Rey como 

temos bem moltrado no nofio 

Epilogo das coufas da India. E 

cita he a rezão por que eítes Reys 

de Cochim pretendem ter mais 

poder e fenhorio que os outros 

Reys fobre eítes criítãos. 

depois de falecidos eítes Cal- 

deos, mandarão a Babilónia pe- 
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dir Bifpos por não terem como- 

do pera mandarem a Roma, por 

qUe por morte deites lhe ficou fó 

hum diácono que tomou por fi 

o officio de Sacerdote fem fer or- 

denado , e o exercitou cuidando 

q o podia fazer,que tão ignoran- 

tes eítavão todos. Com eíte reca- 

do os proveo o Patriarca Grego 

dehumArcebifpo chamado Mar 

Ioanna,e de dous Bilposfofraga- 

nhos feus coadjutores e futuros 

foceíTores. Eíte Arcebifpo orde- 

nou o breviário Caldeo de q ate 

goravfava eíta igreija, efezfeu 

aíTento em Cranganor: Por mor- 

te deites Arcebiípo, e Bifpos fo- 

cedeo outro chamado Mar Ia- 

cob que tinha vindo também de 

Babilónia, que governou, mui- 

tos annos,eraleceoquafi nos de 
iyoo. E logo nos dc mil,quinhen- 

tos e dous chegando ãIndia a fe- 

gunda vez dom Vafco da Gama 

primeiro Almirante e Conde da 

Vidigueira :e indo a nova a eítes 

criítãos da grande armada com 

que eíte capitão eítava em Co- 

chim,lhe mandarão embaixado- 

res a lhe fazer a faber como erao 

criítãos, e que eítavão múy ave- 

xados d'aquelles Reys vizinhos, 

que lhe pedião os emparaífe c de- 

tcndeífe delles. Que d'aquelle 

dia cm diante fe fazião vaítallos 

d'El Rey de Portugal. E em final 

deita vaíTalagem lhe mandavão 

o Cetro de que feus Reysvíarão, 

que lhe os embaixadores entre- 

S ij garão. 
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garao. Que era hua vara verme- 

lha guarnecida de prata nas pon- 

tas:e na cabeia ues campainhas: 

que o Conde Almirante recebeo 

com grande aparato, eNaos em- 

bandeiradas , e a mais luftrofa 

«gente na íua, e os mandou falvar 

com tod a a artelharia, de que el- 

les ficarão aííombrados por não 

terem ouvido nunca aquelle 

çftrondo. E á embaixada refpon- 

deo aos criftãos com grandes of- 

ferecimentos da parte d'El Rey 

de Portugal, cm cujo nome ,lhe 
difle, que aceitava aquelle Cetro 

aífegurandoos q ellc mandaria 

armadas mais poíTantes e mais 

poderofas que aquella, com que 

os libertaíle das fogeiçoens dos 

vizinhos. E aos embaixadores 

mandou dar peífas ricas e corio- 

fas comqueforâo muito fatisfei- 

tos. E não achofe mandou o Al- 

mirante coelles alguns religio- 

fosdosque yão na armada pcra 

os doutrinar,e enfinar nos coftu- 

mesRomanos: porque neítas e 

outras coufas de tanta importân- 

cia , forão os noíTos efcritores 

múy remiíTos c defcuidados. 

E tornando aos prelados por 

morte do Arcebifpo Mar Iacob, 

veyo outro chamado Mar Ioan- 
n a, íegundo defte nome que eftá 

enterrado na igreija de Diam- 

per : e a efte lhe veyo de Babiló- 

nia outro chamado Mar Ianabo. 

Eaílim forão íocedendo outros 

Arcebifpos atequafiosannosde 

HISTORIA DA ÍNDIA, 

1556. em que o PapaPaulo. 4. fo- 

ccdeo na cadeira de sao l edro, 

que confirmou em Patriarcha da 
Abaífia a dom Ioão Bermudes, 

como na minha quinta Década 

fica dito no capitolodo livro- 

em cujo tempo toráo a Roma Si- 

mão Sulaca Bifpo de Caeremic 

cidade cabeíTadaMefopotamia: 

E com elle outros dous Bifpos, 

hum que fe chamava Mar Elias,e 

outro Mar Iofef, que ambos de- 

rão obediência ao íummo Pon- 

tifico por (i, e por feus lubditos, e 
elle os confirmou: e ao Sim ao Su- 

laca em Patriarcha de Mufal, e 

aos outros em feus bifpados fo- 

fraganhos aelle. E ao Mar Iofef 

q tinha o titulo de B ifpo de Nini- 

ve mandou que foíle governar 

os criftáos das Serras do Mala- 

var, e coelle o Bifpo dom Am- 

broíio Monte coeli, frade Domi- 

nico por feu coadjutor e futuro 

foceífor : e aífi ficou aquelle Pa- 

triarchado dividido em dous. 

Hum catholico, e outro herege. 

O catholico na cidade de Mufal: 

e o outro em Antiochia. Mas o 

catholico viveo pouco, por q lo- 

go foi morto por ordem do here- 

ge. Eos Bifpos Mar Iofef, e dom 

Ambrofio, q ainda eílavao com 

elle, tiveráo modo pera fogirem 

por fe arrecearem doutro tanto, 

e forao ter a Ormuz: enasNaos 

que partirão pera a índia íe em- 

barcarão : E não acho 1c tomar ao 

Goa , ou onde foflem aportar. 
•' Baila 

1 
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Bafta que paflarão as ferras do rãohum MarAbrahão, que em 

Malavar onde aquelles criftãos 

os receberão muito bem.E oMar 

Iofef tomou poíTe do bifpado 

em que ordenou muitas coufas 

trajos de Marinheiro entrou na- 

quellaíerra, onde foimuito bem 

recebido. E l°g° na volta das 

Naos em que embarcarão a Már 
miíy boas. O dom Ambrofio pa- . Iofef, tornou elleavirmuito fa 

rece que não vio aquella terra vorecido do Cardeal dom Anri- 

conforme a fua vontade , foife 

pêra Cochim, e dali pera Goa, e 

no convento de são Domingos 

Leo a fagradaTheologia aos feus 

frades com muita fatisfação por 

fer muito douto. E indoífe em- 

barcar a Cochim pera o reino no 

anno de 1557. faleceo naquella 

cidade, e jaznella enterrado no 

mofteiro de são Domingos, co- 

mo ja temos dito no capitoloi. 

do 1. livro da fctimaDecada. 

E tornando ao Mar Iofef co- 

mo elle vinha infecionado e con- 

taminado da peíle Neftoriana 

começou a femcala pello feu bif- 

pado, e ainda por alguns moços 

que tomou em Cochim pera feus 

pagens. O que fabido pello Bif- 

po d'aquella cidade dom Iorge 

Temudo da ordem de são Do- 

mingos,deu conta diíTo ao Vi for- O ' 
rey e ao Arcebifpo de Goa que 

elcreverão ao capitão deCochim 

que prendeífe logo ao Már Io» 

fef ,eoembarcaííepera o reino 

que e da Rainha q então gover- 

navão. Por que aífi foube atrair 

os coraçoens defies principes q 

lhe concederão tudo o que pe- 

dio,com prometer de reduzir to- 
dos aquelles chriftãos a obediên- 

cia da fanta igreija catholica Ro- 

mana.E chegando a feu bifpado 

foi recebido d'alguns povos, e de 

outros não,por eftarem afeiçoa- 

dos a Mar Abrahào : eaíli ouve 

entre elles feifma. Ao que acodi- 

rao o Viforrey eo Arcebifpo , e 

tal manha tiverno, que ouverao 

as Mãos o Mar Abrahão, e cm- 

barcarãono pera o reino por fer 

herege refinado : e a Nao em q 

foi arribou a Moçambique,don- 

de em hu Pan gay o fe paífou aOr- 

muz, e dali a Babilónia a darre- 

zão de fi a aquelle Patriarcha, e a 

pedirlhe breves pera tornar a feu 

bifpado. Mas entendendo bem 

que fe não foííe por ordem do 

Papa, não poderia fer admetido 

a elle , mudou o confelho c pafi 

nas Naos que la eftavão toman- ' fouaRomaedeu relação de luas 

do a carga pera partir: o que elles coufas ao Papa que era então Pio 

fzerao,por que o ouverao as 

^ãos por manha. Por fua ida 

mandarão os criftãos a Babilónia 
a pedir Biípo, donde lhe manda- 

coartoe diante delle anathema- 

tizou feus erros, e fez profilsão 

da fé catholica Apoftolica Ro- 

mana , c prometeo de reduzir 
aquella 
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aquella criftandade á fantiffima 

fécatholica da igreija Romana: 

pello que o Santo Pontífice lhe 

pafiou breves Apoltolicos em q 

o confirmava em Bilpo d'aquel- 

lqs povos criftãos. E por que ate 

então não etaligitimamente or- 

denado , nem tinha ordens al- 

guas , o mandou ordenar dcfda 

primeira tonfura ate as ordens de 

mifia: c paííou breves ao Patriar- 

chade Veneza pera ofagrar em 

Bifpo .e deulhe cartas pera o Vi- 

forreyda India > Arcebifpo dc 

Goa,c Biipo de Cochim , emq 

lhe pedia o deixaííem paííarafeu 

bifpado.Dc Veneza, onde íe fa- 

groiijpaíTou por terra a Ormuz, 

edahi a Goa, c aprefentou feus 

breves ao Arcebiípo dom Gaf- 

par,q examinandoos bem,achou 

que erão íorrepticios , e pafla- 

dos com falfas informaçoens: 

pello que o fez deter em hum 

dos morteiros dc Goa are infor- 

mar a lua fantidade da verdade. 

E foi porto em são Domingos, 

onde eu falei coellc muitas vezes, 

dali teve taisintelligencias,que 

quinta feira d'Endoenças eftan- 

do os religiofos occupados na- 

quellcs piadofos, e devotos offi- 

cios , cheios dos mifterios que 

nellesfc celcbrão,fogioefe paf- 

fou pera as terras do Idalxa, e da 

hi a leu bifpado,onde janão erta- 

va o Mar lofef. E por que o ti- 

nhao embarcado nas Naos paf- 

íadas pera o reino por breves da 

HISTOlUA DA INDIA, 

fc apoftolica.e cartas d'El Rey, c 

Cardeal: por ferem informados 

que era herege pertinas, c nao 
comprio o quepromcteoao Pa- 

pa. Entrando o Már Abrahao na 

ferra e achando feu competidor 

aufente,foi logo recebido de to- 

dos por feu prelado. E por fe re- 

marque o Arcebifpo de Goa , e 

biípo de Cochim o cornafiem a 

aver as mãos, fe meteo muito 

pello ccrtão.O que fabido pertos 

noífos prelados trabalharão pol- 

io colher: e avifarão de tudo ao 

fummo pontífice , que paííou 

breves o anno de 78. dirigidos ao 

mefmo bilpo Mar Abrahão, em 

que lhe mandava deixaííe pre- 

gar a lei dc Chrirto em todo o 

leu bifpado:e que dali cm diante 

fe achaííe em todos os concílios 

que em Goa fe celebraífem : c 

que guardaífe íeus decretos, e 

íe fogeitaííc a elles: e que pera 

ir a Goa, lhe dava feguro apo- 

rto lico. E affi fe achou no con- 

cilio que celebrou dom frei Vi- 

cente d'Afonfeca. O que fez por 

não ferde todo reprovado e ávi- 

do por herege. E depois de aca- 

bado o concilio, fe foi pera feu 

bifpado, e nada comprio do que 

prometco e jurou no concilio. 

Eftando affi as coufas deftes 

criftaos nefte bem roim e dcía- 

venturado eftado com a falfa c 

pervería doutrina , quc e^e he- 

rege femeava, chegou a aquerta 

Serra hum Mar Simão que difle 
icr 
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fer mandado pello Patriarcha de 

Babilónia perafocedernaquelle 

bifpado,que a Rainha da pimen- 

ta agaíàlhou e favoreceo, e fe fez 

cabelfa de todos os criftãos d'a- 

quelle reino, e de outros q tam- 

bém lhe obedecerão , e pos feu 

aílento nolugardeCartute, on- 

de começou a exercitar o officio 

de bilpo, ordenar, crifmar, e ou- 

tras coufas de que informados os 

prelados da India, o ouverão as 

mãos, e o embarcarão pera o rei- 

no, edellefcpafiouaRomaon- 

de foi examinado por mandado 

do Papa Sixto V. .e foi achado 

hum fino herege Neftoriano : e 

q não fo não era bifpo, mas nem 

ainda facerdote. Pello que foi 

fentcnceado que não vzaíle mais 

da dignidade nem da ordem. 

Com eftaida de Mar Simião 

pera o reino ficou o Mar Abra- 

hão quieto em feu bifpado, onde 

não teve emmenda,antes foi por 

diante com feus erros e coftumes 

Neftorianos. E fendo chamado a 

Goa o anno de 1590. pello Arce- 

bifpo dom frei Mateus pera con- 

cilio q queria celebrar, não quis 

acodirpor fe temer que o pren- 

deíTem, como ja fizerão da outra 

vez.Pello que o Arcebifpo efere- 

veo ao fumtno pótifíce dos maos 

coftumes defte homem, q man- 

dou paftar hum breve dirigido ao 

■Arcebifpo dom frei Aleixo de 

Menefes quando veyo pera a ín- 
dia o anno de 95.cm que lhe man- 
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dava que inquirifte das culpas 

defte homem, e que achando fer 

Neftoriano oprendefte e provef 

fe aquelle bifpado de governa- 

dor-, e não còíintiflemais entrar 

nelle bifpos de Babilónia^, fe não 

os q foífem por ordem daigreija 

Romana. E tirando o Arcebifpo 

dom frei Aleixò de Meneies in- 

quirição defte bifpo , achou fer 

Herege e culpado em gravifti- 

mos erros.E por que eftava ja em 

idade tão decrépita,que fe não 

alevantava d'hua cama. E faben- • 
do q tinha mandado a Babilónia 

pedir foceífor, diftimulou com 

elle e mandou em Oriiluz ter 

tantas intelligencias,e nos por- 

tos da India pera q nãç paílafte 

a aquella criftandade nenhum 

bifpo de Babilónia , que vindo 

humafocederao Mar Abrahão, 

parece que foi avifado defte ne- 

gocio: pello que ouve por mais 

acertado conlelho tornarfepera 

Babilónia. O Mar Abrahão fa- 

lecco logo envolto em feus pefte- 

lcnciais e abomináveis erros : e 

ficou aquelle bifpado entregue 

•ao Arcediago, que também era 

tocado da mefma lepra. E o Ar- 

cebifpo com muita prudência o 

mandou confirmar ate que elle 

foífe peíToal mente tomar poífe 

daquella igreija conforme aos 

breves q pera ifto tinha do Papa. 

E efereveo ao Arcediago fizefle 

profifsão da fe, e reconheceíTc a 

igreijacatholica.E efta foia caufa 

que 
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que moveo ao Arcebifpo dom 

frei Aleixo de Meneies a fazer 

eíta jornada com tantas dcípeza 

de fua fazenda, e tão granderifi- 

co e perigo de lua vida, fb pcllo 

aproveitamento das almas de 

tantos fieis quantos os malditos 

biípos hereges cinhao apartado 

da igreija Romana. 

CAVITVL 0 VI 

v * -   • • : V 

Dos erros em que, vivido eft es criftaos; 

e de como o Arcebifpo dom frei A- 

leixo de Mcnefes os reduto d obe- 

diência da [anta igreija I{omana. E 

do Sinodo diocefino que celebrou, 

em que tirou muitos erros eabufos. 

A que demos re- 

lação deita chrif- 

tandade,pareceo- 

me que convinha 

tratar també dos 

erros em que vi- 
vião pera fe faber o dano que lhe 

tinhão feito os bifpos Babilóni- 

cos, e o fruiro queo Arcebifpo 

dom frei Aleixo de Menefes fez 

emosvifitar. Pello que fe hade 

faber que aquellc maldito here- 

ge Ncltorio concorreo quafi 

nos annos do fenhor de 440. e 

depois nos de coatro centos cin- 

coenta e hum , gue lua peço- 

nha ya ja lavrando pdfo mun- 

do foi neceííario ao fummo 

Pontífice Celeítino I. ajuntar 

em Epheío concilio contra elle 

historia DA INDIA, 

em que íe acharao aoo. Bifpos, 

onde condenarão eíte perverfo 

herefiarcha: e fe queimarão to- 

dos os livros dos Manicheos. E 

•naquella envolta foi também 

condenado porheregc Diofcoro 

Bifpo de Alexandria que feguia 

a Euthichio. 

Condenado Neílor por here- 

ge não deixou de ir com fua pro- 

tervia e pertinácia por diante 

com q fez tantos males no mun- 

do , e levou a pós fi caminho do 

inferno tantos mil milhares d al- 

mas dos malditos que os fegui- 

rão. E de maneira íe eílendeo e 

dilatou fua falia doutrina, q che- 

gou a peçonhentar eftes pobres 
chriítãos la metidos nas íqaiseí- 

condidas matas , e nas mais fra- 

' 'gofas ferras do Malavar : cnfi- 
nandolhes feus bifpos a fua falfa 

doutrina com que deítruião a 
verdade da encarnação do verbo 

divino, e ficavao particulares of- 

fenfores da facratiífima virgem 

Maria íua may e fenhora noffa, 
negandolhe a principal honra q 

tinha,que era ler verdadeira e na- 

tural may do filho de Deos, com 

outras heregias contra a limpeza 

e pureza do parto virginal da 

me fina íenhora. Não admitião 

nas igreijas imagens nenhuas 

mais que a cruz. Affirmavão que 

as almas dos fântosnao aviao de 

ver a Deos íenão depois do juí- 

zo vniveríãl. Dos Sacramentos 

não tinhao efteschriftãosmaisq 
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os do bautifmo, da ordem , e da 

Eucarittia.E ainda nodobautif- 

mo tinhão tanta confusão na 

forma dclle, qcadaCaífanarou 

clérigo bautizava como lhe pa- 

recia, c vfavão nelle diverfas for- 

mas com que não ficava verda- 

deiro Sacramento. Não víivão 

de Óleos íantos, nemosconhe- 

cião: mas por q ouvião falar ncl- 

les vntavao os bautizados com 

azeite de Coco ,e Gergilim fem 

benção algúa. O que geralmen- 

te íevzanelteMalavar, porque 

os alimpa e lhe dá forças, efaude 

corporal.Tinháo particularodio 

e aborrecimento ao Sacramento 

da confifsão : So em alguãs 

igrcijas que ettavão perto das 

nofias, (e confeíTaváo poucos, 

por q o vião fazer aos Portugue- 

íes. E todos os mais em lugar de 

confifsão de peccados , punhão 

hiís grandes brazeiros no meyo 

das igreijas aos domingos, onde 

lançavão muito Encenfo, e os ro- 

deavãoetomavaoaquelle fumo 

lançãdoocoas mãosperaos pei- 

tos, avendo que com aquelle fu- 

mo íe yaofeus peccados *. efre- 

quentavão o Sacramento da 

communhão íem outro aparelho 

mais que irem em gejum. As mif- 

fasquedizião tinhão muitos er- 

ros que acrecentou Neftorio. -E 

antes de lhes la ir vinho de Por- 

tuS^ j confagravão em vinho de 
palma deitado em paífas fecas: c 
as oftias erão bolos feitos com 
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azcitecfalateotempo de Arce- 

bifpo Márlofef, que por feacco- 

mòfiar aos noflos coftumes con- 

fagravão em Oftias como as nof- 

fas , e vinho de Portugal. 

No Sacramento da ordem erão 

muito dados,tanto que avia pou- 

cas cafas onde não ouveffe al- 

gum ordenado : por que como 

nada empedia antre elles os 

excrcicios feculares , muitos fe 

ordenavão pera vfarem de huns 

e outros. E alfi o fazião de dezaf- 

fete,dezoito,evinteannos: eos 

mais dellescaíaváodepois defà- 

cerdotes, e muitos viúvos ja com 

molheres viuvas, e tantas quan- 

tas vezes viuvavão, tantas torna- 

vão a calar, fem fe conhecer an- 

tre elles a irregularidade da bi- 

gamia , nem terem algum apar- 

tamento das molheres quando 

avião de celebrar. E acontecia 

muitas vezes aver nua mefma 

igreija pais, filhos ,e netos todos 

Sacerdotes, e todos miniftravão 

nellas. Ettas fuas molheres fe 

chamavãoCatatiaras, ou Calla - 

neiras, que quer dizer, molheres 
dos Caílanares,que são os Sacer- 

dotes : eafli por íífo erão as mais 

honradas do povo, e trazião pera 

ifto hum certo íinal por que erão 

conhecidas. E em todos ettes Sa- 

cramentos erão públicos Simo- 

niacos,por qosnãodavão íenão 

por preço cerco. No do matri- 

monio tinha muitos abufos, por 

que bailava darenfe por caiados 
T peia 
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perao ferem, e alguns o fícavão 

com lançarem hú fio do feu pef- 

coço ao da noiva. Quando as mo- 

lheres pariao guardavao o colfu- 

me da lei velha, q fendo macho 

não entraváo naigreijafenãoaos 

corencadias: e fe era femea aos 

oitenta. A fuaagoabentanão ti- 

nha mais cerimonias,qlãçarem- 

lhe hua pequena de terra dos lu- 

gares por onde o íántoApoftollo 

andou, e hums grãos de incenfo. 

Vfaváo muito de fortes e feitiços, 

por q tinhao hum livro chamado 

Parelmão, q quer dizer medici- 

na Per fica , donde tiravao os dias 

fauftos, ou infauftos pera faze- 

rem luas coufas. Finalmente ou- 

tros cem mil abufos, erros, here- 

gias,eritos gentilicosquc deixo 

por q a hiftoria não fofre tanto. 

Todos eftes abulos e outros 

muitos que tinhao, tirou o Arce- 

biípodom frei Aleixo de Mene- 

ies, c emmedou todos aquelles 

povos , e os reduzio a húa vida 

politica chriftã: elhes fez fazer 

protifsão da fé catholica , e dar 

obediência ao fummo Pontifice: 

c mandou bautizarde novo mui- 

tos povos que não erão canoni- 

camente bautizados. E em todas 
cilas coutas foi muito ajudado 

de Francilco Koz padre da com- 

panhia que oje hc Arcebifpo da- 

queila ferra e chriftádade, e dou- 

tros padres da mefma cópanhia 

que antes e então trabalharão , e 

rodarão aquelles matos bravios, 

[ISTOIUA DA ÍNDIA, 
eosforãodifpondocabilitando 

pera receberem com fácilí a e a 

(emente do fanto Evangelho. E 

tendo ja o Arcebifpo eífe truico 

acefonado pera acabar de com- 

prir de todo efta tão grande 
obra, celebrou concilio provin- 

cial no lugar de Diamper coa. 
mór cerimoniae magcftade que 

pode; que fe começou na terceira 

dominga depois do Pentecofte 

que cavo a vinte delunhodefta 

Era em que andamos. Acharáofe 

nelleo Capitão da cidade de Co- 

chim,Vereadores,e outraspeí- 

foas principaes:e os padres Fran- 

cifcolloz, e Iorge de Craíto da 

companhia de Ieíu, e o confcífor 

do Arcebifpo , que era religio- 

fo da ordem do gloriofo padre 

fanro A golfinho que fe chama- 

va frei Bras. Nelle fe ordenai-o 

coufas muito fantase boas-, e os 
procuradores dos povos, Parro- 

chos, e Vigairos fizerao profifsao 

da fé catholica. Com o qaquella 

chriftádade tornou a rcnacer por 

graça: o queDeos noífoíenhor 

confirmou com alguns milagres, 

q por fua mifericordia quiz obrar 

pera moft rar quato aquclla obra 

lhe agradava e era aceita. 
Depois de acabado o concilio 

vifitou o Arcebifpo as terras dos 

chriftãos ,c todas fuas igreijas co 

grade deípeza da fazenda e riíco 

de fua vida. Por que algúas yezes 

tratarão de o matar: mas de todas 

o livrou Dcos quafi milagrofa- 
mente. 
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mente.Os decretos do Synodo le 

inviarão depois ao fummo Pon- 

tífice Romano,que os aprovou e 

cítimou muito aquella obra avé- 

doa por couíà atjo Spirico San- 

to alliltira: e proveologoaquelle 

biípadode bifpo catholico, que 

foi o padre Frácifco Roz da com- 

panhia , em quem concorrião 

muitas partes pera o cargo que 

lhedavâo:por que alem de o me- 

recer naquella jornada em que 

fempre acompanhou ao Arce- 

bifpo dom frei Aleixo de Menc- 

nelès, fabia muito bem a lingoa 

Malavar e Caldea : e agora ao 

prefente que eferevemos iíto 

governa cite Arcebifpado com 

muita fatisfação, e tem aquellcs 

chriítãos tão differentes do que 

çrao antigamente, que parece q 

forão criados de mininoscomo 

leiteda fanta fé catholica. Demos 

relação deltas coufas aíli por fe- 

rem da gloria de Deos noífo fç- 

nhor,como por focedercmneíte 

tempo do governo do Conde 

Almirante de quem eícrevemos, 

que deu tres mil pardaos pera 

ajudade culto ao Arcebifpo pe- 

ra cita jornada , ehúaGalé pera 

ire tornar. 

CAPITVLO Vil 

•Df como El Key de Portugal mandou 

pafjar carta de h irmã o em armas a 

El Key da Gandra,que lhe o Arce- 

b'Jfo dom frei Aleixo de Aden efes 
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paffou conforme á ordem que lhe 

deu o Conde almirante Viforrey: e 

das obrigaçoens que lhepos; Sde co- 

mo renunciou ('eus reinos nas mãos 

do ydreebifro quelha aceitou em no- 

me do Conde Viforrey. 

Via muitos an nos 

q El Rey da Gun- 

dra no fertao de 

Couláo andava 

em requerimen- 

to com El Rey 

noíTo fenhor que Deos tem na 

gloria, aceitallo por íeuhirmão 

em armas, que hé a mor honra e 

merccque os Rcys de Portugal' 

fempre lizeráo aos Rcys da ín- 

dia , q por obras lho merecerão. 
Ao que El Rey o quizfacisfazer. 

E nasNaos pafladas dequeveyo 

por capitão mdr dom Afonfo de 

Noronha , em hiía inltrução 

que veyo ao Conde, lhe manda- 

va El Rey que paíTaífc carta de 

hirmandade com as clauiulas e 

condiçoens acoltumadas. E a 

aquelle Rey efereveo cartas de 

honras e mimos. E querendo o 

Conde comprir a vontade d'El 

Rey, quando o Arcebifpo dom 

frei Aleixo de Mfcnefes fe embar- 

cou pera ir vifitar os criítãos de 

são Thomé , como ja diílcmos, 

entre muitas coufas quelheen- 

comendou, foi cita deite Rey da 

Gundra, a quem efereveo, e lhe 

mandou acarta d'ElRcy.E citan- 

do o Arcebifpo nas terras da Rai* 
T ij nha 
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iihadeChangarnate vifitando a 

igrcija de Talcvacare, que he das 

mais antigas daquclla chriftãda- 

de,onde lhe moítrarao tres lami- 

nas de cobre de dous palmos de 

comprido, e coatro dedos de lar- 

go em q eftavão abertas ao boril 

diflrerentes letras e caraótcres q 

eontinhão os previlegios, doa- 

eoens, e rendas q o Rey de Cou- 

lao concedeo áquella igreija 

quando ali edificarão os dous Ba- 

bilónicos Mar Xabro,e Mar Pod 

de que a eras tratamos. Eftas treS 

laminas tinhão eftes chrifláos 

dali em grande veneração eefti- 

• ma. A (li qeftandoo Arcebifpo 

vifitando efta igrcija mandoit 

recado ao Rey da Gundra peraq 

feviíTem ondcelleordenaíTe,por 

que importava afli ao ferviço d'El 

Rey de Portugal e honra fua. A 

cllc recado mandou El Rey reí- 

ponder que feria com clle, man^ 

dandolhe nomear o lugar que 
cia dali perto em hum campo ra- 

zo antre grandes matas de arvo- 

res carregadas de pimenta. E ao 
dia afli nalado parcio o Arcebifpo 

muito bem acompanhado de to- 

dos os que o feguião, q era gente 

gi anada c muitólurtroíate achou 

aquclle Rey efperandoo naquel- 

c lugai acompanhado do prin- 

cipe herdeiro, e defeusregedo- 

res^ Naires principaes,e da cren- 

te miúda muito grande copia : e 

depois das palavras gerais d'a- 

quella primeira vifta, que foi af- 

historia da indía, 

fentados em cadeiras de veludo 

que o Arcebifpo pera iífo man- 

dou levar, lhe difle: que El Rey 

de Portugal lhe tinha concedido 

a merce que avia tantos annos 
pretendia,Que era recebcllòpor 

hirmãò feu em armas.Merce que 

os Reys de Portugal concedião a 

poucos por fer a mayor,e de mor 

eftima qíie todas as que fazia aos 

q lho beril merccião,como o elle 

femprefez nos favores q deu as 

igreijas do feu reino , e chiiftaos 

delle:e a pimenta que de luas ter- 

ras paífava pera á feitoria de 

Coulão. Que tudo iftoerao me- 

recimentos pera lhos El Rey de 

Portugal agardccer como o fazia 
naquella honra q lhe dava. E lo- 

go lhe entregou a carta d El Rey, 

e lhe paifou ali a de irmão cni al- 

mas , ou alevou feira de Coe him. 

E por que me não lembra q Ioão 

de Barros efcreveííe a forma del- 

las,mc pareceo bem polaaqui de 

verbo ad verbum aífi como efla 

na torre do tombo de Goa no li- 

vro das pazes e contratos. Fo- 

lhas. 146. 

El Rey dc Portugal &c. Façd 

faber aos que efta minha carta 

virem , que considerando eu a 

grande obrigação que tenho de 
trabalhar muito por que fe di- 

late a nofla fanta fe catholica, cn- 

finada por Iefu Chrifto noíío 

Senhor , o que com feu favor te- 

nho feito nos reinos e eftados de 

minha coroa, a imitação dos 1c- 
nhores 
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nhores Reys de Portugal'meus 

predeceífores. E tendo reípeito a 

que pcra efte meu intento con- 

vém muito a paz e vnião dos 

Reys das partes da índia, peta q 

os miniftros do fanto Evangelho 

obrigados com efta paz a pofsão 

milhor pregar chamando por 

efte caminho aos infiéis ao gré- 

mio da fanta madre igreija por 

meyo do fanto barutifmo. E por 

que fou informado de*peíToas ze- 
lofasdoferviço de Deos e meu; 

que El Rey da Gundra Topa mu- 

ra Pandara, pretende ha muitos 

annosqueeupor lhe fazer mer- 

ce o aceite por meu irmão em ar- 

mas a ellej e afeusfoceíToresaq 

me tem obrigado com muitos 

ferviços : e pedindome o mefmo 

por fuas cartas eferitas aííi a 

mim, como aos meusViforrcys 

domeueftado da India. Pel lo êj 

eu por folgar de lhe fazer merce, 

refpeitando á inftanciacomque 

me faz eífe requerimento, ei por 

bem e me pras de o tomar a elle, 

cafeusfoceííbres q forem Reys 

do dito reino por meus irmãos 

cm armas : e quero que gozem 

de todos os previlegios, liberda- 

des , franquezas, e mais merccs 

de quegozaofemelhantes Reys 

meus irmãos em armas 2 peraoq 

lhe faço merce de húa bandeira 

realpera q por cila íeja conheci- 

do por tal. E meus capitaens o fe- 

guirem em fuas guerras, em q fe- 
rão ajudadoscomas armadas da 
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índia, epor terra com meus vaf- 

fallos todas as vezes q diíTo efti- 

veremneceíIitados,e o pedirem. 

E mando aos capitaens de Cou- 

láo quedapublicação defta por 

diante fação muitos favores aos 

vaíTallos do dito Rey da Gundra, 

nao confintindo ferlhe feito 

agravo algum , peraqueem ne- 

nhum tempo fe ponha em efque- 

cimento aobrigaçao que fica ao 

dito Rey e feus íocenorcs pcra 

efeito da confervaçao deífa paz e 

irmandade , mandei ajuntar a 

efta carta as coufas que prome- 

teo , e fica obrigado a comprir 

que são as feguintes. 

Primeiramente dará licença 

peraque em luas terras fe fação 

igreijas , e fe alcvantem cruzes 

naqucllas partes que aos miliií- 

tros q andarem na chriftandade, 

parecerem mais accommodadas 

pcra aver chriftandade, não im- 

pedindo fazerem chriftã toda a 

forte de peftoa de qual querefta- 

doe condição que leja. E o que fe 

fizer chriftao não perdera por iC 

ío o officio, ou dmnidadeq tiver, 

nem fua fazenda, ou algiía parte 
delia: e por fua morte a poderão 

teftar em feus crdeiros.E não nos 

tendo, a deixarão a quem quife- 

rem conforme ao q vzão os chrif- 

tãos que fe contem em minhas 

ordenaçoens.E deftc favor goza- 

rão também os chriftãos de são 

Thome que morarem em fuas 

terras,fendo em tudo ajudados e 

favorecidos 
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favorecidos dos ditos Reys. 

Mandará o dito Reysque junto 

as ditas igregijas fe nao faça dc 

novo Mefquitas de Mouros,nem 

éfnogas dcludeus,ncm pagodes 

de Gentios,nem ainda conlintirá 

habitarem nenhíías das ditas 

gentes perto das igreijas pello q 

fe deve á veneração dellas.E pera 

nada fer eftorvo ao conteúdo no 

capitolo precedente: e aíli que as 

ditas igreijas fcjáo couto aos que 

fe acllas acolherem, como he co- 

ftume entre os chriftáos. E os pa^- 

dresque andarem no minifterio 

da chriftandade poderão entrar 

feguramente polias terras do di- 

io Rey, pofto q efteja coiVi outro 

dc guerra levando comfigo a 

companhia que lhe for neceífaria 

com aguarda divida, fem ferem 

obrigados apagarem pençoens, 
ou outro algum tributo. E terão 

jurdiçaonas igreijas pera pode- 
rem conftranger aos chriftáos, 

com os ca ft i go s que lhes parecer, 

a guardar as couías de fua lei, 

fem lhes a iífo ler pofto impedi- 

mento algum. 

Será o dito Rey e feus foceflb- 

resamigodos amigos do eftado 
da I ndia, c imigo de feus imigos, 

pelejando todas as vezes que for 

neceífario em defençáo da for- 

taleza de Coulao contra quem 

coclla tiver guerra achandoíTe 

niíTo com fuapeíToa e vaíTallos: 

e da mefma maneira pelejarem 

contra os Reys q tiverem guerra 

IISTORIA DA INDIA, 

com eftado nas partes ena qu^ 

poder, entregando os imigos u 

fe acolherem a fuas terras pera c 
fazer delles juftiça. E aín mais 

fera obrigado a náo dar manti- 

mentos , nem conftntir qpaílem 

por fuas terras pera os imigos do 

eftado,ou osquecoelle tiverem 

guerra. • 

Seráo obrigados a fazer que 

pellos portos fccos de feureinp 

nao paífe pimenta algua , obri- 

gando a feus vaíTallos que ti agao 

a que tiverem ao pezo de Cou- 

lao onde fe lhe comprara peUo 

preço ordinário , fendolhe ilro 

pedido pellos Portuguefes. ^ 

Nefte contrato e obrigação te 

affinpu El Rey da Gundra com 

o Arcebifpo dom frei Aleixo de 

Menefes , e o treílado derao a 

aquelle Rey pera fua guarda, e e 

publicou na fortaleza dc Coulao 

perafer notorio a todos. 

Acabado aquelle auto da en- 

trega da bandeira das armas dc 

Portugal ao Rey da Gundra, 

mandou El Rey afaftar a gente 

toda tirado o principe e regedo- 

res , e então deu ao Arcebifpo 

particular cota das couías de leu 

reino, reprefentandolhe a idade 

táo decrépita em que eftava , c 

que cada diaefperava pella mor- 

te , e que depois delia ficava leu 

reino arrifeado a fe perder fe nao 

tiveífe quem o defendefle dos 

Reys viíinhos queeráo mais po- 

derofos que elle. E vendo o Ar- 
* " cebnpo 
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rcipondcrao que de muito boa 

vonrade o tomarião. Então fe 

declarou o Arcebifpo e lhe difle 

q renunciafle o reino nas mãos 

d'El Rey de Portugal feu irmão 

queelleo entregaria da fuamão 

a Rey que o defendeífe com a 

ajuda dos Portugucfes, do poder 

do Rey deTravancor,e de todos 

feus imigos. A ilto deu o Rey da 

Gundra c todos os do feu con- 

íelho, a orelha e diífe que ja ellc 

difcurfara em feu peníamento 

entregar aquelle reino a El Rey 

de Cochim peraq os defendefle, 

porferRey pôderofo,e terfem- 

pre ajudados Portuguefes, eque 

clle o não quifera aceitar por 

citar o feu reino muito defviado. 

E ja que alli era, que elle entre- 

garia o reino nas mãosdelle Ar- 

cebifpo em nome d'El Rey de 

Portugal leu irmão, pera q ellc 

o deíle a quem o defendeífe.-com 

tal condição q juraíTe primeiro 

na cruz e livro dos chriftãos, que 

o não entregaria íenão a quem 

elle, o principe, e feus regedores 

lhe pareceíTebem.E que elles to- 

dos jurarião de entregar o reino 

a quem elle com feu confinti- 

mento nomeafle. O que o Arce- 

bifpo logo fezfobre hum Miífal 

com hum crucifixo pofto em ci- 

ma na maneira feguinte. 

Dom frei Aleixo deMencfes 

Arcebifpo Metropolitano de 

Goa primas da índia e partes 

Orientais, do coníclho de lua 
Magcítade 

cebifpo aquella porta que fe lhe 

abria pera tratar do q mais con- 

vinha ao eftado,reípôdeoáquel- 

le Rey: Que ja que ellc era irmão 

em armas d'El Rey de Portugal, 

não podia deixar de lhe dizer o 

q lhe convinha, e lhediíTc mais: 

Que elle eílava informado que 

o Rey deTravancor nãoefpera- 

vamaisque falecer elle pera lo- 

go fe fenhorear do feu reino por 

dizer que pertencia á Rainha de 

Changarnate fua fobrinha que o 

tinha perfilhado. Eque foubeíTc 

quefeeftevifinho metia o pé em 

leu reino ,avia de roubar , mal 

tratar , e avexar feusvaííallos,e 

governalo por feusNaircs. Eíle 

difeurfo do Arcebilpo tinha o 

Rey ja concebido, por qreceava 

muito q fazendoífe oTravancor 

Rey d'aquelle reino, ficava a for- 

taleza de Couláo cercada por to- 

das as par&s, coufa muito perju- 

dicialao eítado: por que eílava 

certo tolherlhe logo os manti- 

mentos^ o trato da pimenta: e 

por iífo fez ao Repfobre ifto 

aquellas carrancas, que o ame- 

drontarão tanto, que refpondeo 

ao A rcebifpo que todas as coufas 

qlhe tinha dito, fabia elle muito 

bem: ao que lhe o Arcebifpo re- 

plicou com lhe dizer : Que fe 

quifeífe tomar feu confelho, que 

lhe daria ordem pera com muita 

facilidade fe livrar d'aquelles ma- 
les que tanto temião. Ao que E1 

e todos os do feu confelho 
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Magcftade &c. Poreitcmeobri- 

go em nome de fua Mageílade, e 

do citado da India de entrcgan- 

dome El Rey da Gundra o reino 

de fua Mageftade pera por nelle 

a peíToa que mais conveniente 

for ao ferviço do dito fenhor, 

bem do eítado da India , e do 

mcfmo reino daGundra, princU 

pe do reino e feus regedores. E 

em cípecial tratarei de o entre- 

gar a El Rey grande de Co- 

chim , ou ao principe grande 

do dito reino,ou a El Rey Nam- 

biari de Porca , qual milhor pa- 

recer ao ellado , com obrigação 

de defenderem o dito reino* de 

ícus imigos, c o manterem em 

paz , julEiça , amifade , e fojei- 

ção dos Portuguefes, e da ma- 

geítade d El Rey de Portugal 

noílo íenhor: e mais condiçoens 

que o eítado lhe pozer. O q tudo 

juro de comprir e guardar,quan- 

to cm mim ror,aos fantos Evan- 

gelhos de Iefu Chrifto noíTo fe- 

nhor em q ponho minhas mãos, 

c por minha confagração. E por 

me o dito Rey da Gundra pedir 

eíle, o hi e aíhnci prefente o dito 
Rey, príncipe, e mais regedores. 
Eire juramento eftá no livro dos 

contratos que te.nho na torre do 

tombo is folhas. i46. 
E logo o Rey, principe,e rege. 

dores hzerão juramento confor- 

me a leu coltume na maneira fc- 

guinte. Nos El Rey dc Gundra 

com aRainha herdeira,príncipes 
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herdeiros Brama, e RalT^0 

com todos os do noíTo 

c governo confiados na mag 

ded'El Rcyde Portugal lhe - 
tregamos o noíTo governo, e a 

terras evaffallos , e tudo o mais 

pormeyo de dom Aleixo de Me- 

jtefes Arcebifpo Metropolitano 

Primas da índia pera governar 
com juftiça.e defender os noílos 

reinos, eíenhorios.E por q nun- 

ca aja quebracdcfum"°entr/! 
Rey de Portugal c nos , poder 

pár húa peffoa d'aquellas q»eo 
Arcebifpo c nos temos pratica- 

do. Efte juramento e obrigação 

efta no mefmo livro dos contra- 

tos as folhas. 149. , — 
Feitos eltes juramentos difie 

O Arcebifpo a El Rey, que bem 

labia que os Reys quenoMala- 

var eráo amigos dos P.ortugut fe. 

que tiveffem terras mais perto 
d aquelle reino da Çt ndra erw 
o de Cochi m, Porca, e o de Cale 

Couláo: que deites tresefeo a 

fem hum a que aquelle remo le 

cntregaífifc logo ali adernou E 
Rey com feus regedores que co- 

meteífem primeiro comei lea 

Rey de Cochim •, e que nao no 
querendo ellc, o entregaírem 

de Porcá. E defte feu confine- 
mentofeferoutro autoa(Tnado 

pelloReydaGundra,p"»c P ■ 

regedores. E affentarao que o 

regedor mdr foffe com ei A.ce- 
bifi» a Cochim a fe achar pre 

feme a aceitação do remo a ^ 
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laquellesdous Rcys nomeados. de Coulão fua vizinha e vaífala. 

Ecom ilto íe difpidirão, dando 

o Arcebifpo peças e brincos co- 

riofos áqueile Rey, principe, c 

regedores-, por que todos eítes 

Revs do Oriente em todos ne- 

gócios q temos com elles, eítão 

com o olho no que efperãod'a- 

quelles com quem negocião. 

CJPlTVLO VIU. 

Dafortale^ qus 0 Rey deTravancor 

foi alevar.tando com dijjimulacao. 8 

do que p a (fou cm buas yiftas ij teve 

com o JÍrcebifo dom frei ^ l eixo de 

Aden efes. 

pL Rey de Travan- 

- car cujo eítado jaz 

de Coulão ate o 

cabo de Como- 

1 H 
Kl 

m 

rim que antiga- 

mente foi cabeífa de todo o Ma- 

lavar, e ainda da ilha de Ceilão 

(como ja em outra parte moítrei) 

fempre depois q tivemos aquella 

fortaleza em Coulão , lançou 

anão de pequenos bicos pera 

quebrar a amizade com o cita- 

do, e fazer guerra aquella forta- 

leza , como pello difeurfo das 

minhas Décadas tenho eferito, 

por fer natureza de todos eíles 

Reys gentios não terem lei, 
nem fé. E neíte tempo em que 

agora andamos andava quaíi al- 

terado i e coelle a Rainha de 

Changarnate, fenhora das terras 

e com penfamentos de malda- 

des,como logo moítrou.Porquc 

começoucom grande dillimula- 

çãoafazerhúa arrezoada forta- 

leza junuoã igreija dos chriítãos 

de são Thome q elta afaitada da 

fortaleza diítancia de duzentos 

paços,donde lhe ficava em bata- 

ria. E lançou fama que era hum 

pagode que alevantava á honra 

dos feus idolos, que era o pior, e 

maismao defofrer. Porquefeo 

fizera com nome e titulo de for- 

taleza, fd fícavafendò afronta do 

eítadofofrerlha: mas com nome 

de pagode, como elle dizia, e tão 

perto do templo dos chriítãos, 

era o da noífa religião : por que 

Deos eBaal, não podem caber 

cm hum altar. E afli por todas as 

rezoens, era o citado obrigado a 

acodir logo aiílojcomo o Conde 

Almirante pretendeo fazer : por 

que o anno cm que .acontecco o 

dcíàítre do Cunhale, tinha man- 

dado a feu irmão dom Luis da 

Gama que dandolhe Deos vito- 

ria, paílaíTe a Coulão a desfazer 

aquellafortalocaro que não teve 

effeito por chegar a Cochim que- 

brado, e com muita gente morta 

eferida: e depois que Andre fur- 

tado dc Mendoça acabou aquel- 

la impreza do Cunhale lhe elcre- 

veo o Conde a Cananor, como a 

diante veremos , que com toda 

fua armada paíTailc a Coulao e 

desfizeífe aquella fortaleza o 

V oue X 
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q deixou de fazer por fer ja tarde. 

E aíTi trazia o Conde ifto na 

imaginação, que quando o Ar- 

cebifpo dom frei Aleixo de Me- 

nefesfoi peraCochim,o qmais 

lhe encomendou e encarregou 

foi eíle negocio: e que viíTe e no- 

taffe o fitio daquella fortaleza, é 

qaviíaífea íeu irmão dom Luis 

da Gama a Cunhale pera fe lhe 

Deos deífe vitòr.i, paííar a con- 

cluir aquillo. E como o Arce- 

bifpo levava ifto tão cncommen- 

dadodo Viforrey, andando vifi- 

tando as igreijas de Coulao, che- 

gou áquella dos chriftãos junto 

donde aquelle Rey tinha feito 

aquellafortaleza,c comdiífimu- 

laçãoa andou notando , e man- 

dou o efpaço delia. 

Tinha nefte tempo a forta- 

leza fechado hua grande coadra 

com fete baluartes mííy bem or- 

denados ,e o que ficava fobreo 

már, era o mayor e mais forte de 

todos. Por que como logo fete- 

meo de noífas armadas, preve- 

nioífe contra cilas de mayor de- 

fenção. E depois de tudo muito 

bem notado, eeniendido o per- 

juizo que azia á noífa fortaleza, 

avifou a dó Luis da Gama eftan- 

do fobre a barra de Cunhale, co- 

mo lhe o Conde Viforrey enco- 

mendou,pera q fe podeílc acodir 

la, o fizeífe. Mas não pode fer, 

polia rezão que ja diífc a cima, 

que nao foi pequena perda: por 

q em nenhum tempo fe poderá 
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aquillo fazer milhor,e a menos 

cufto do eftado , que naquelle: 

por andar aquelle Rey embara- 

çado e travado em guerras com 

os vizinhos: e na fortaleza não 

avia mais que os officiaes, e pou- 

cos ólherios, e menos defenfo- 

res:e aífi o efereveo ao Conde Al- 

mirante, que logo tratou de re- 

formar a noífa fortaleza de que a 

mor parte eftava no chão: o que 

o Arcebiípo dom frei Aleixo de 

Mcnefes fez com muita prudên- 

cia e diftimulação. 

E por q fe receava da Raynha 
de Changarnate vizinha da cafa, 

que lhe quizeíTe impedir aobra, 

deu em muito íegredo dinheiro 

aos moradores de quem fe fioii 

pera que compraífem pedra , e 

cal có fama de reformarem fuas 

cafas como fempre fazião todos 

os veroens.E defta maneira re- 

colherão húa grande cantidade 
deftes materiais,com que íeco- 

meçou por as mãos áobra pera 

que o Conde Viforrey lhe tinha 

mandado dar dinheiro cmaba- 

ftança. E primeiro que tudo íe 

fez hum fermofo baluarte na par- 
te principal da detenção daquel- 

la fortaleza , e correrão junta- 

mente com hum pano de muro 

de boa groífura ate outro baluar- 

te que ja eftava feito. E a o que fe 

fez de novopoferão os morado- 

res o nome do Arcebifpo em íua 

memoria. 

E o mefmo defeuido que avia 

com 
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com efta fortaleza (como ja diífe 

em outras partes da minha hifto- 

ria, enáo deixarei de dizer ate q 

meoução ) ha em todas as mais 

da India. Por que he muito anti- 
go nella nãoacodirem ás coulas 

lenáo quando não tem remedio: 

c ainda então o fazem por q mais 

não podem.E delpendem em feu 

concerto dez vezes dobrado do 

que le ouvera de gaitar acodindo 

a tempo: porque os mais dos Vi- 

forreys eftão com o tento em fe 

irem pera o reino,e deixãoos tra- 

balhos difto ao que lhe íocede q 

tão bem o fez como elle: e aííi de 

defeuido em defeuido fe virão a 

perder as mais das fortalezas,co- 

mo fe perderão as de Tidoro e 

Amboino,quedes quefefízerão 

ate gora não ouve Viíorreyque 

de prepoíito as mandaífe refor- 

mar e renovar. Mas que he d'ef- 

p an tar neítas que eftão tão apar- 

tadas da India,fe as de Diu c Or- 

muz que são as mais importan- 

tes delia eftão arrifeadas a fe vir 

ao chão. E fe ainda eftas eftão 

apartadas, asdeOnor, eBarce- 

lor, e Mangalor, e Cananor eftã- 

do tanto á porta eftão quafi der- 

ribadas por muitas partes fem 

lhe acodirem, e tudo por poupa- 

rem a fazenda Real, que nunca 

he milhor gaitada que na reedifi- 

cação e provimentos de fuas for- 

talezas. E fefe perder húadeftas 

coatro, q quafi são curracs, corre 

a fama pello mundo que toma- 

rão na índia hua fortaleza a Ei 

Rey. E quando me dizem o cita- 

do em que eftão,certo que cuido 

que as fuftcnta Deos noífo fe- 

nhorpellas oraçoens quehanos 

templos e morteiros dosreligio- 

íos que nellas há. 

E tornando a noífo fio elte 

Rey de Travancor depois qfez 

efta fortaleza pera nos ter com 

cila enfreados, parece que anda- 

va neíte tempo com imaginação 

de lhe por cerco no inverno, e te- 

mendofte dos foccorros que lhe 

podião vir de Cochim por den- 

tro dos rios, determinou de os 

impedir com mandar fazeroutra 

fortaleza de fronte d'hua boca q 

ali faz o rio que vem de Cochim 

fair ao már húalegoa a baixo de 

Coulão,e a efta fortaleza pos no- 

me Mamuge, ou por que fe cha- 

inaíTe aflimaquellaparte em tj a 

fez, ou por quetiveífeaquelle 
nome algua fignificação,deita fe 

reíintirão mais os moradores da- 

li, que da outra tão vizinha, por 

que totalmente lhe tolhia a paf- 

figem d'aquelle rio, que era o 

mor lerviço que tinhão pera Co- 

chim. 

Tanto que o Arcebifpo foube 

defta fortaleza e lhe derão rela- 

ção delia,mandoule queixar a El 

Rey que mandou ter coelle al- 

gúas íatisfaçoens,cpor fimadel- 

ias determinou de fe ir ver com 

clle dentro na noíía fortaleza, 

confiado que do Arcebifpo po- 
V ij dia 
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diamííy bem confiar fua peíToa : 

E aífim pardo pera la acompa- 

nhado d'algunsfeus grandes. E 

chegando a fortaleza que fe vio 

da porca pera dentro,parou hum 

pouco e ficou muito penfativo 

ícm dizer coufaalgíía, e logodif- 

le : Nenhum homem fe aventu- 

rara ao que meu oje aventuro. E 

movendo o paífo pera diante dif- 

fc-jora íigamosa ventura: e aífim 

muito inteiro e feguro foi en- 

trando. E o Arcebifpo o foi to- 

mar hum pouco ja de dentro , e 

ambos fe abraífarão com moftras 

de amizade, e fobidosa cima fe 

adernarão: e depois das palavras 

geraes daquella vifita lhe diíTe 

El Rey que naquellademonftra- 

çao que fizera em fe vir meter 

naquella fortaleza veria quanto 

confiava delle,e dos Portuguefes 

de quem fempre fora muitS bom 

vizinho e grande amigo; c q ifio 
moítrara íempre no favor q dera 
as igreijas e chriftãos que efta- 

vaoém feu reino como elles di- 

nao. E que a* duas fortalezas de 

que íe lhe mandara queixar, elle 

as não fizera com tenção de mo- 

left ar o e fia do, fe não pera fe de- 

cline r dalguns imigos. A de Ma- 

in uge pera contra o Naiquc de 

du re, e q a outra que ali eíh- 

va mais perto pera contra o Rey 
de Cale Coulão.E que íè eíta for- 
taleza dava algum pezadumbre 

ao elUdo que mandate meter 

nellaíoldados Portuguefes, C q 
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íè apoífaíTcm de hum dos baluar- 

tes pera fua fegurança. Eque ju- 
rava por fua ley que quando a fi- 

zera náo tivera intento algum de 

offender á noíla fortaleza, nem 

aos Portuguefes com quem fem- 

pre defejava de ter pazeamifa- 

de. E que não tiveífe outra coufa 

pera fi,que elle eftavapreftes pe- 

ra fazer todas as demonítraçoés 

do que dizia como elle quifeífe 
perafegurançade fuaverdade.O 

Arcebiípo teve com elle muitos 

comprimentos, e lhe agardeceo 

aquellavontade que lhe moftra- 

va, c que fe iria pera Goa confia- 

do em fua fé e palavra:porque 

os Rey s não podiâo enganar nin- 

guém - E aíli le deípidiraomuito 
íatisfeitos. E o Arcebifpo man- 

dou dar preífaá obra da fortale- 

za que logoleacabou. 

CAPlTVLO IX. 

I)e como o Arcebijfo dom frei Aleixo 

de Aden efes fepaffou a Cochim e en- 

tregou o governo do reino da Gan- 

dra a Et Rey de Porca :e dos con- 

tratos que com ellefe%. 

i Epois do Arcebif- 

po concluir com as 

| coufas de CoulãOj 

' e acabar de vifitar 
;fuas igreijas, e dei- 

xar nellas ordem e 

regimento a feus curas pera fe 

governarem em policia chriítãa 

1 
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ebons coítumes, tirandolhe al- 

guns que tinhão cheos de abu_ 

íoens, logo fe paíTou á cidade de 

Cochim, onde entre muitos ne- 

gócios que ali tratou, conforme 
as lembranças que tinha doCon- 

de Almirante, o principal foi na 

entrega do reino da Gundra a El 
Rey de Porca por q em nenhum 

tempo fofie a mãos do Rey de 

Travancor de quem fe não fiava 

pot maes comprimentos e fatiS- 

façoens que com elle tivera: por 

que bem entendia quanto avia 

de trabalhar por íe fazer íenhor 

d'aquellc eítado pera ficar fo- 

peando todos os Reys vizinhos, 

c afii mandou primeiro offerecer 

aquelle reino a El Rey de Co- 

cliim, mandolhe dar rezoens pe- 

ra o aver de aceitar, de que fe elle 

por cirna de todas ellas eícufou 

d'aquella obrigação. Pelloqueo 

Arcebifpocom confelhodocapi- 

tão,vereadores,e cidadoens prin- 

cipaes fez entrega daquelle rei- 

no a El Rey de Porca na cidade 

de Cochim,e diffolhe paíTou car- 

ta patente em nome d'El Rey de 

Portugal,cujoteorheofeguinte. 
El Rey de Portugal &c. Faço 

fiber a quantos eíta minha carta 

de entrega do reino da Gundra 

virem que tomando eu por meu 

irmão em armas a Muta Pandará 
Rey da Gundra por muitos fer- 
viç°s que me tinha feitos,e dou- 
tr°s ^ delle efperava me fizefic. 

E mandando fazer as capirulaço- 
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ens das pazes e irmandade por 

dom frei Aleixo de Menefes pri- 

mas da India,e do meu confelho, 

o dito Rey Muta Pandará com 

leu príncipe, regedores,epeífoas 

do leu coníèlho me entregarão o 

dito reino da Gundra de que pafi 

farão O la ao dito Arcebiípo pri- 

mas pera que elle em meu nome 

entregaííe o dito reino, e mete/Te 
dc poife delle a pefioa que mais 

conveniente fofie a meu ferviço, 
bem do citado da India, e do dito 

reino da Gundra pera q odefen- 
defiede feus imigos, e omantf 

veífe em paz e juítiça, e bem dos 

vaííallos do dito reino.E confide- 

rando eu oS ferviços que me tem 
feitos Chcbâ Cherida Bcaridem, 

Rey de Porca', e aos queefpcro 

ao diante me faça; e avendo ou- 

tro firefpeito ao ter tomado por 

meu irmáo em armas por lhe fa- 

zer mercec confiar delle q com- 

prirá com todas efias obrigaço- 

ens, c fe não apartará nunca de 

meu lcrviçojhc entrego por cita 

minha carta a pofie do dito reino 

pera que elleícja Rey refervan- 

do pera mim oíenhoriodo dito 

reino. E pera reconhecimento 

deita vaíTallagem , fera o dito 

Rey obrigado a me pagar de pa- 

reas oitenta bares dc pimenta 

poftos a íua cuíta no meu pezo 

dc Coulão em cada hum anno no 

tempo que íe coítuma pezarapi- * 

menta no dito pezo. E afii mais 

lera obrigado á codir com íua 

pefioa 

ft 
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pefloa e vaíTallos á fortaleza de 

Couláo todas as vezes quedifso 

tiver necefíidade , ou eltiver de 

guerra, e lhe mandar todos os 

mantimentos neceífarios pellos 

preços convenientes. E todas as 
mais capitulaçoensaíTi tocantes 

áchriftandade, como ao eftado 
da India que com o dito Rey da 

Gundra tinha capitulado ; que 

todas die dito Rey, c feus focef- 

fores ícriao obrigados a guardar 

e comprir aíTi como fe nelles con- 

tem. È mando aos meus Vifor- 

reys, c governadores do eftado 

dalndia ,eaos capitaensflas mi- 

nhas fortalezas deCochim eCou- 
lao dem todo o favor e ajuda pê- 

ra que o dito Rey de Porca paci- 

fica e livre mente poífua o dito 

reino da Gundra com as condi- 

ções e pareas a cima declaradas. 

E l°go o dito Rey fez hum af- 

fento de como tomava pofle d'a- 

quelle reino com as condiçoens 

declaradas na carta patente a ci- 
ma , em que confeífa a dita vaf- 

iallagcm e pareas a que fe obri- 

gou. Eíla entrega do dito reino 

ao dito Rey fez o Arcebifpo dom 

lci Aleixo de Meneies por or- 

\ cm j'c Francifcoda Gama 
Conde Almirante eViforrey da 

Índia que lhe condco poderes pe- 

i a cm todas aquellas coufas em 

leu nome aíTinarnellas.E junta- 
mente no mefmo dia, que forâo 

aos cinco d'Outubro de noventa e nove, paílou o Arcebifpo carta 
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de hirmandade em nome d El 

Rey de Portugal ao mefmo Rey 

de Porca na forma da que paí- 

fou ao Rey da Gundra com as 

obrigaçoens e clauíulas, que to- 

das cenho em meu poder no livro 

dos contratos folhas 151. e 151. E 

aos capitolos feitos com o Rey 

da Gundra fe acrecentaráo mais 

ao Rey de Porca os qfe feguem. 

Que fera obrigado a não dar 
manri mentos,nem confintir que 

íe fação em fuas terras, nem pafi- 

fem por ellas peraos imigos do 

eftado que com elle tiverem 

guerra. 
Quando ouver guerra com al- 

giía das fortalezas do Malavar, 
deCananor, ate Coulão as aju- 

dara, e ioccorrcra todas as vezes 

que for requerido pellos capita- 

ensd'ElReyde Portugal dando 

por terra ao menos vinte mil ho- 

mens, e pellos rios cento e cinco- 
entaemoarcaçocns com fua ar- 

telhariae moniçoens. 

Não confintira nos portos do 

mar de feu reino morarem Mou- 

ros por ferem públicos imigos 

do eílado, nem fe poderão reco- 

lher nellc cmbarcaçoens alguas 

dos imigos do eftado ,e acolhen- 

dofte os mandara entregar. 
Eftando algíia das noífasfor- 

talezas do Malavar de cerco as 

foccorrerácos mantimentos,que 

ouver nas fuas terras, pello preço 

conveniente. 

Não deixara paftar por fuas 
terras 

« 
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terras Mouros, nem cfquipa- 

Çoens pera navios peraas cerras 

onde fizerem guerra ao eítãdo.E 

por que cífe auto e contrato foi 

feito em Outubro que vem} de- 
pois das naos do reino ferem che- 

gadas a Goa, por não largar das 

maosascoufas que o Arcebiípo 
dom frei Alexo de Menezesicz 

cm Cochim , me pareceo bem 

niecellas aqui todas juntas polas 
nao dividir. E não me arguão de 

contar aíli algúas coufas antes c 

fora do tempo em q íocederão: 

por que o difcurfodahiítoriame 

da lugar aiífo, e fer couíaque al- 

guns hiíforiadores graves vsão* 

C^PITVLO X. 

Das armadas que partirão do reino efe 

anno de Dos capitacns que o 

Conde dejfachou pera fora : E de 

outras coujas em queprol/eo. 

Elàs novas que 

fp s|Éqouve em Portu- 

gal.que em Olan- 

^cs Naos, para 
paliarem a eífas partes da índia 
como fizerão, de que trataremos 

em feu lugar mais larga mente 

ordenou o confclho de mandar 

efteannoaclla, hua boa Arma- 

da.-A qual foi de fete naos : deq 
clcgeo por capitão mor dom Ic- 
1 °nimo Coutinho. E quando foi 

entrada de Fevereiro de 99. deu 
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o capitão mdr avela com coacro 
naos, por q fe não poderão aviar 

todas pera partirem no meímo 

tempo , Na nao São Roque ya 

embarcado o capitão mor; Dio- 

go de Souía , a que ca chamavao 

o Galego, yananao São Simão: 

Sebaíliáo da Coifa na-Concei- 

ção : e Ioáo Paez freire na nao 

Paz. Como capitão mor íe em- 

barcou Ioão Rodriguez de Tor- 

res, que aviadeferviro cargo de 

veador da fazenda de Goa , a 

quemElReyfez muitas honras 

emerces poriífo. 

Depois de partida eíta arma- 

no Março feguinte de 
99. fe fizerão ávclaas outras tres 

naos da companhia de dom Je- 

rónimo Coutinho. Deílas tres 

naos ya por capitão mor Simão 

de Mendoça hum fidalgo cafado 

na India, que foi embarcado na 

nao Caífello. Nas outras duas ya 

Ioão Soares Anriques em São 

Martinho, ena nao São Mateus 

ya Gafpar tenreiro, que ya def- 

pachadocoa fortaleza de Maíca- 

te. Eífas tres naos avião de ficar 

na índia. Ambas eífas armadas íe 

ajuntarão em Moçambique , c 

todas eífas naos forgirão juntas 

na barra de Goa, tirando a nao 

Caífello que feperdeo no pracel 

de Sofalla junto de Quilimane 

de fronte do rioLicumbo feíTcn- 

talegoas de Moçambique. De- 

pois de Simão de Mendoça, que 

era o capitão, eífar em terra com 

toda 
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toda a gente , morreoellee ou- 

tros muitos. 

Nefta armada vierão novas ao 

Conde Viforrcy da morte de feu 

filho dom Vafco, que náo tinha 

outro , que clle fintio muito. 

Também vierão novas do faleci- 

mento d'El Key D. Felipe o Pru- 

dente cujas obfequias celebrou 

0 Conde Almirante com grande 

oílentaçãoe Ceremonias. 

E acabadas ellas entrou logo o 

Condeno aviamento das arma- 

das que avia de mandar perafo- 

ra.E por que os Toldados que vie- 

rão do reino andavão deíãgafa- 

lhadoSjlne mandou o Conde dar 
tres ou coatro mezas ate fe em- 

barcarem nas armadas, que he 

hum dos mores ferviços que fe 

faz a D cos eao Rey: Por q mui- 

tas vezes os vi andarem pedindo 
et molas polias portas com gran- 

de eícanaalo e afronta noíTa por 

chegarem a pedillas polias dos 

Mouros e Gentios, de que a al- 
guns Viíorreysdava bem pouco, 

b defpachou o Conde a dorn 

1 tançifco de Noronha pera ir en- 
trar na capitania de Baç.aim, e a 

Garcia de Mello pera capitão e 

veador da fazenda de Cochim 
pot er falecido dom Antonio de 

otonha. E defpedio também 

«omeímo tempo o Galeão dos 

provimentos pera Ceilão, de que 
Mi por capitão Manoel Rodri- 

guez Ge noes, e mãdou nelle du- 

zentos homens dc foccorrote por 
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capitão mor delles dom Bernal- 

do de Noronha : e repartida a 

gente por coatro capitaens,q o- 

rão Simão Ferreira do Valie: Pe- 

ro Peixoto da Sylva: Luis d An- 

tas Lobo: e Baltefar Pereira de 

Caftelbranco. E por que dom 

Pedro Coutinho tinha vindo do 

reino defpachado com a capita- 

nia de Ormuz pera logo entrar, 

fabendo que e flava naquella for- 

taleza dom Luis da Gama de fer- 

vintia por não poder entrai nclla 

por virtude da fua patente por 
ter por obrigação fervir mais,pe- 

dio licença aoCondc pera o man- 

dar citar,que lhe clle deu por nao 

negar jultiça ate contra feu pró- 

prio irmão. Alcatifada ella,dcipi- 

dio logo dom Pedro Coutinho 

hum navio ligeiro com as -piovi- 

zoens que pera iffo forao necefã 

farias, que lhe o Conde deu, c 

mandou paílar. 

E por q o Conde andava com 

hum deíejo múy vivo de peífoal- 

méteir tomar fatisfação da que- 

bra que o anno atras teve no Cu- 

nhale, com q não quietava, nem 

defcaiiiava em folicitar o modo 

de como iílo fe faria, íobre o que 

teve alguns còfclhos. E pera eíle 

negocio convocou aajuda de ro- 

das as cidades da índia: epedio 

com cartas q efereveo a peífoas 

particulares q tinhãopoífe pera 

o a co m pan harém em navios a 

íuascuflas. E começou a prepa- 

rar a armada pera o Malavai, 
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pera o que tinha feito eleição de 

-Andre Furtado de Mendoça. E 

pera a do Norte de Goterre de 

Monroy de Beja. E primeiro que 

tudo deípidio húa Galé, e alguns 

navios muy bem providos de tu- 

do perà fe irem ajuntar a dom 

Fernando de Noronha, que avia 

de fair de Cananor, onde inver- 

nia, em principio de Setembro 
pera tomar a barra ao Cunhale 

pcraquefenãoproveífede coufa 

algúa. E logo o Conde começou 

a pagar gente, e lançar navios ao 

már,affiítindo elle peíToal mente 

a todas eftas coufas. E andando 

nefta occupação lhe derão novas 

que pera a cofia do Norte crão 

paííados dezaflcis navios de cof- 

iàiros em que entravão alguas 

Geleotas dc traquete. E como o 

Conde tinha hum animo afervo- 

rado pera eftas coufas, e enten- 

deo bem quefe tomafteaquelles 

navios , ficaria o Cunhale tão • 

quebrado , que ouvcífe muito 

pouco que fazer com elle: e que 

comeífaria nelles a tomar fatis- 

fação da noífagente que percceo 

em Cunhale. Foife logo pór na 

ribeira das armadas e em efpaço 

de vinte e coatro horas pos no 

már outros dczaífeis navios dos 

milhores que fe negociavão pera 

am bas as armadas, e elegeo pera 

capitão mor dclles a Andre Fur- 

tado de Mendoça por lhe per- 

tencer aquella jornada porfer 
c°ntra Malavares e Mouros de 

"ONDE DA VIDIGVEIRA. 161 

Cunhale, de cuja empreza eftava 

nomeado por capitão: do que íe 

queixou GoterredcMonroy que 

citava nomeado pera o Norte, 

avendoífe poragravadodo Con- 

de, eoffendido de Andre Furta- 

do por aceitar entrar na fua jur- 

diçao, o que o Conde temperou. 

Efla armada íayo dc Goa na 

cntradada de Outubro : e não 

nomeo os capiraens dos navios: 

por que os mais dclles erão da 

armada do Malavar, o que ao 

diante fe fará. Andre Furtado foi 

correndo a corta a te as ilhas das 

Vacas na coita deSalfctcdc Ba- 

çaim , onde foi avifado que fos 

íeis Coutacouloens do rio Ca- 

nharoto erão ate então paíTados 

pera aquella cofta, e que da ou- 

tra armada não avia novas fe avia 

tal.Porque nãoeftavao Cunha- 

le cm eftado de tirar dc íi navios 

e gente em tempo que elle efpe- 

rava que os Portuguefcs foííem 

tomar fatisfaçáo dos danos que 

ali receberão: porque bemfabia 

elle dellcs que não diftlmulavão 

com afrontas. E não ha duvida íe 

não que eftas novãs fe alevanta- 

rão em Goa por quebrantarem 

o Conde : por que nunca faltão 

homens que vzão deitas inven- 

çoens quando andãoqueixofos. 

Mas todaviahe bom acodir co- 

mo o Conde fez a iíto, porque 

vejão os imigos que a todo o 

tempo que ouver novas delles, 

os áo de ir bufear. E iíto de que 

X cites 
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eftesvsao porquebrantar osVi- 

lorreys,he muito cm perjuizo do 

lerviço d'El Rey, por que lhe fa- 
zem delpender fua fazenda mal 

e fem rezáo. 

E tornando a Andre Furtado 

tanto que foube o que era,e q os 

Cotacouloens emfabendo delle 
fc recolherão, foivifitar as forta- 

lezas,e nellas folicitou com os ca- 

pitaens,cidade, e moradores aju- 
da pera aquella jornada fobre o 

que o Conde ja tinha feito fuas 

diligencias. E ajuntando os na- 
vios que avião de ir pera Goa, 

levou os comfigo ate aquella ci- 

dade : e quando chegou a ella, ja 

o Conde tinha negociado a ar- 

mada do Norte: e defpidio logo 

Gocerre de Monroy com doze 

navios em q entravão cinco San- 

guiccis; de que a fora elle erao 

capitaens dom Alvaro da Coita 

filho de dom Fernando da Coita, 

dom Francifco de Soto mayor, 

Martim da Cunha Deça,Trilião 

d Ataide, Gaípar Tibao,eFran- 

ciíco homem. Dos Sanguiceis fo- 

rãopor capitaens Eitorde Vala- 

dares,!- rancifcd de Chaves,Giral- 
do pinto de Siqueira, Maximilia- 

no de Mcndoça,e Pero Fernan- 

dez de Carvalho. E no mefmo 

tempo defpidioo Conde aarma- 
a de dom Ieronimo Coutinho 

pera ir tomara cargaa Cochim, 

onde eft avapreítes,e ficou dan- 
do preíTaaarmada doMalavarm 
ioitazer ávela acres de Dezem- 
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bro: que era de duas Galés,vinté 

e dous navios,e cinco Manchuas, 

que em Goa chamão muito 

ligeiras com arrombadas pera 

entrarem pello rio de Cunhale 

dentro dançarem gente em ter- 

ra.E aíli levou mais oito Periches 

pera o mefmo effeito. E a elle fe 

avia d'ajuntar a armada de dom 

Fernando de Noronha, que era 

híía Galé, e dezanove navios. 

Os capitaens que acompanha- 

rão Andre Furtado, a fora elleq 

ya nua Gale,forão domFrancifco 

de Souzanaoutra,dom Felipe de 

Souza, domPedrode Noronha, 

Frartciíco de Macedo,dom Lopo 

d'Almeida, Pero de Goiz, Nico- 

lao Pereira de Miranda, Anto- 

nio Furtado deMendoça, Pero 

de Mendanha , Ieronimo Bote- 

lho , dom Rodrigo Pereira, doin 

Luis de Meneies, dom Luis Lo- 

bo, e outros q no cerco nomea- 

remos. Partida ella ármada , fi- 

cou o Code defpachando as naos 

do reino pera irem a Cochim a 

tomar a carga. E por que Gafpar 

T enreiro capitão daNao saoMa- 

teus ficavana índia, deuo Cort- 

dea capitania delia a dom Vafco 

da Gamafeu primo com irmão: 

e depois deltas cinco Naos par- 

tirem pera Cochim, ficou o Con- 

de Almiranteeferevendopera o 

reino, e dãdo deípachos as liltas, 

papeis, e maiscoufas que perten- 

cião ã informação do Governo 

da India: E depois de tudo feito, 
deípachou 
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deípachou húa Galé pera Co- 

chim de q foi por capitão dom 

Chnítovao de Noronha com re- 

gimento que como entregafieos 

íacos das vias aos capitaens das 

Naos aíTlftir com Andre Furtado 

de Mendoça na guerra contra o 

Cunhale. 

CJP1TTLO XL 

Do que aconteceo a dom Fernando de 

Noronha fobre Cunhale.E de como 

o sLrcebifpo fe vi o com o Samorim: 

e das coufas que pafjarao. 

Rimeiro q conti- 

nuemos com An- 

dre Furtado de 

Mendoça con- 

  ■ vem darmos rela- 

ção de dom Fernando de Noro- 
nha, que deixamos invernando 

em Cananor,dondc reformou os 

íeus navios o milhorque pode, e 

cm Agoíto fez paga aos foi da- 

dos. E no primeiro dia de Setem- 

bro fe foi por fobre a barra de 

Cunhale: por q teve aviío no in- 

verno que nos primeiros dias do 
verão efperava aquelle tyranno 

por íoccorro de gente e manti- 

mentos. E logo tratou com o Sa- 

morim por via do padre Francif- 
co Roz da companhia de Iefus 

todo aquelle inverno tinha 
reito com o Samorim todos os 

Hms officios q pode pollofuften- 
tar naquella guerra) pera que o 
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fofleconíèrvandonaquclle pro- 
poíito que tinha ; e por aperta- 

rem o tyranno por todas as par- 

tes , mandou dom Fernando de 

Noronha a Pero Luis Malavar 

comagentedo feu Perichc e de 

outros pera aííillircm da banda 

do Oriole e defenderem q fenão 

proveffie pella parte de terra,com 

o que poíerão aquelle tyranno 

cm extrema neceffidade. Dom 

Fernando de Noronha ficou ten- 

do tantas incelligencias na terra, 

que não dava nella pafio que não 

foubeíTe: efendoavizado que o 

Cunhale cípcrava por hum Pa- 

rao carregado de mantimentos, 

tevenelle tal vigia, que o tomou 

com todo orecheo, com o que 

alguns Mouros que erão fora a 

buícar provimentos ,-fe recolhe- 

rão a outros portos.I íto pos o Cu- 

nhale cm tanta defefperação, q 

determinou de mandar pelejar 

com a noíTa armada: pera o que 

deitou ao maras Galeotas que ti- 

nha varadas, e outrasembarca- 

çoens, que todas proveo da mií 

lhorfoldadefca que tinha. Deita 

fua determinação foi dom Fer- 

nando de Noronha avifado por 

via do Samorim,e do padre Fran- 

ciíco Roz , c daquelle negocio 

deu corttdaoscapitaensperaque 

eítiveífem fobreavifo , clhe pe- 

dio parecer fobre o que faria ; a 

que todos rcfponderão confor- 

mes que fizeííe querena de co- 

meter a entrada do rio, e irden- 

X ij tro 
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tro pelejar com os (eus navios, o 
que dom Fernando de Noro- 

nha fez. 

Tanto que oCunhale vioefta 

determinação nos noflos , tor- 

nou a recolheras Galeotas e va- 

ralas: por que nellas tinha todo o 

leu remedio, como ja diíTe. E tão 

apertado fe vio eftc Mouro dos 

noflos, queconltrangidodane- 

ceflidade maíidou quinhentos 

Mouros d.ír hum aflalto nos nof. 

los eftando fazendo agoada no 

lugar de Corichéhumcoartode 

legoa do rio de Cunhale: do que 

dom Fernando não teve avifo 

pella ma vigia que os Naires do 

Samotim tiverao;Os quinhentos 

Mouros,que o Cunhale mandou 

pera darem o aflalto,fe emboíca- 

rãode noite ali perto: e tanto q 

os noííos marinheiros forão fa- 

zer agoa, lhefairao daembofea- 

da com tanta prefla, que não fo- 

J ão viflos fenão pegados ás proas 

dosnoffosSanguiceis, que erão 
os que tinhao os eíporoens em 

#crra. E afli fe determinarão, que 

dizem alguns que entrarão em 

hum Periche , e levarão delle 

hum berço de metal. Vendo 

t °na Fernando de Noronha a rc- 

vo ta, acodio a recolher alguns 

o dados que andavão em terra: 

c coin a artclharia,e arcabuzaria 

|ez nos Mouros tal emprego,que 
lhe matarao o capitão Vcem 

Mouros dos mais atreyidos: com 

oqouvcrao por feu partido reco- 
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lherenfe á fortaleza com aquelle 

dano, e tão pouco noílo, quc 

ouve tres mortos e algus feridos. 

Paflado eíte negocio deixou fe 

dom Fernando de Noronha fi- 

car fobre a barra com os navios 

e (fendidos polia praya do feu de- 

ítriófopera que nemhúaAlma- 

dia lhe podefle paífar. Com to- 

das eífas diligêridás nãò deixa- 

rão íeis Paraos carregados de 

mantimentos de vir cometer a 

terra pera os lançarem nella,ten- 

do jaavizo do Cunhale que acha- 

ria gente que em breve efpaço 

defpejaflem tudo. Mas foi tal a 

vigia dos noflos, que logo ouve- 
rãoviftadellcs,eindoaellcs nao 

poderão tomar mais que hum, e 

fazer varar outro em teria per- 

dendofle tudo o que levava: e os 

coatro íintindoa revolta forãaíe 

acolhendo, o que poderão fazer 

por fer noite eícura: com iifo fí- 

cou o inimigo defenganado de 

poder fer foccorrido de nenhúa 

parte. 

E por que a neccffidade o 

apertou muito, foi lhe neceflario 

arrifear algúas Almadias pera 

irem bufear algum arroz : por q 

por pequenas podião chegar a 

toda a parte, e lançar em terra 

os fardos d'arroz quetrouxeflem 
pera ferem logo recolhidos. Di- 

ífo também foi dom Fernando 

de Noronha avilado,earmoulhe 

com outras almadias em que 

meteo peífoas de recado. E alu 
tomarão 
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tomarão duas Almadias dos 

Mouros com todo o arroz que 

traziao, e as mais vararão em ter- 

ra em parte que tudo íe perdeo: 
com o que o Cunhale acabou de 

defeíperar. 

Acabado iíto ouve dom Fer- 

nando de Noronha duas eípias 

de quem íoube que eftavão mui- 

tos Mouros para íe fairem da for- 

taleza por pura neceíTidadec fal- 

ta de mantimentos. Pera o que 

pos hum capitão em terra com 

fua gente c alguns Naires do Sa- 

morim aquémpeitoupor quem 

mandou feguro a todos os que íe 

quizeíTem fair da fortaleza pera 

qual quer parte que quizeíTem. 

O que foi de muito effeito : por 

que os mais dos q eítavão dentro 

íe abalarão a iíTo,e fe fenão íài- 

ráo, foi polia grande vigia que o 

Cunhale tinha nelles. 

Fitando as coufas neíte eítado, 

lhe chegou a dous de Novembro 
a Galé e os navios que o Conde 

Almirante lhe mandou, cellefe 

paífouá Galé, e ficou com mayor 

poíTe pera tudo o que íe lhe oflfe- 

receíTe. E ficou continuando na 

guardad'aquellc rio , em qcon- 
liltiaa vitoria que íè eíperava al- 

cançar d aquelle coíTairo e gran- 

de tyranno. Neíle tempo apare- 
ceo a Gale em que o Arcebiípo 
vmhadeCochim que y a de largo 
c°m determinação de paffar a 

diante. Diílo teve o Samorim lo- 
go avifo>e com muita prcíTadef 
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pedio húa Manchua ligeira em q 

ya o padre Francifco Roz, e hum 

fobrinho do Samõrim chamado 

Vniaré Cheraré,e pedialheque 

feviífe coellcque importava aííi 

aoíerviço d'El Rey. Era eíte fo- 

brinho do Samorim chriítão que 

o baurizoufecrctamenteopadre 

Fianciíco Roz depois de o terca- 

tequiíado; eaíli favorecia muito 

a parte dos Portuguefes.E na Ga- 

leochriífnouo Arcebifpo na fua 

camara: e a eíTe fim quis ir com o 

padfie Francifco Roz. 

Com eítc recado voltou o Ar-.- 

cebiípo pera a terra e foi furgir 

na barra de Cunhale, onde dom 

Fernando de Noronha lhe fez 

Tuas fainas,e abateo fua bandei- 

ra: e ali concerrarão vereníe na 

praya de Corichépcra onde o Ar- 

cebiípo foi, e defembarcou em 

terraacópanhado de muita gen- 

te da armada. E ao por os pesem 

terra, defparou toda a armada 

fua artelharia,e osíoldados de- 

rão fua falva de arcabuzaria. E 

antes de chegar a hiía tenda d<? 

brocado q o Samorim tinha no 

lugar em que fe avião de ver,fay o 

elle fora e na porta o cfperou 

múy cheo dejoyasriquiífimas,e 

orecebeocommuitanonra ele- 
vou pera dentro onde cítavão 

duas cadeiras de veludo em que 

feaíTentarão: e fczaííentar o pa- 
dre Francifco Roz nas alcatifas,e 

mandou ao principe herdeiro q 

foífe fazer fua reverencia ao Ar- 

cebifpo 
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cebifpo,queelle fezao nofTo mo- 

do poríaber rttuy bcmalingôa 

Portuguefa. Depois difto o man- 

dou o Samorim com todos os re- 

gedores que foíTe vigiar os Nai- 

resc Toldados Portuguefes pera 

que não ouveíTe antre elles ál- 

gúas deítemperas, ficando elles 

ids com o padre Francifco Roz q 

avia de fer o interprete. 

E ali depois de paíTados Teus 

comprimentos lhe diííe o Samo- 
rim que elle eftavaapodado e re- 

folutoem Ter muito grandeômi- 
go dos PortugueTes , efquecido 

de todos os danos que elle e Teus 

anteceíTores tinhio delles rece- 

bido. E q pera lhe moftrar aquel- 

la verdade Tuftétava aquelle cer- 

co corra aquelle alevantado com 

muito grandes deTpezas. de Tua 

fazenda. E que não no abalava 

peta o deixar de fazer terenlhe 

dito algúas peíToas que depois 

d aquella fortaleza ganhada, fe 

avião os Portuguefeí de ficar nel- 

la,edali lhe fazerem rodaaguer- 
1 a que podeífem : por que bem 

labia elle que a verdade e fe' dos 
1 ortuguefes íe não avia de que- 

nn. por u'ezent*s fortalezas. 
loftoqueoReyde Cochimlhe 

tinha (obre ííTo eTcrito alguas ve- 

zes, fazendolhé muitas carrancas 

c lembranças qfe não fiaííe dos 
Portuguefes Bem entendiaque 
lhe nana tudo aquillode inveja 

de o ver amigo delles. E qUc a{_ 

gíía con (ao poderá mover a crer 
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alguas d'aquellas coufas, aquelle 

diaqueos Portuguefes comete- 
rão a fortaleza antes do final que 

lhe tinhão dado : querendolhe 

perfuadir muitos q pretenderão 

tomar aquella fortaleza feita fua 

ajuda pera a preterição q ja lhe 

tinhão dito de íe fortificarem 

nella. E que o roim foceffo que 

elles tiverão naquelle negocio, 

lhe dizião alguns, fora querellos 
Deos caftigarpor aquella teçao 

com que cometerão aquella for- 

taleza , tão longe da fua verdade 

e obrigação.Mas que fempre elle 

cftivera firme na verdade dos 

Porttfgucícs cm que não podia 

aver engano. Eque poífo qnão 

foi Tua a vitoria * toda via bem vi- 

rão todos o animo com que os 

mais delles pelejarão, tomando 

tanta fatisfação dos Mouros,que 

bem moftrarãoo feu antigo va- 
lore esforço. 

Efpantouíe muito o Arcebiípo 

d'aquelles termos com qEl Rey 

deCochim queria divirtir e eftor- 

var aquelle negocio. £ difieaa- 
quelle Rey: Que os Portuguefes 

coítumavão fazer guerra a íeus 

imigos, quando lho merecião, 

com armas e não com enganos, 

por que os não fabião vfar. Qile 

aquellas invençoens d'£l Rey 

Cochirn erão muito conhecidas 

de todos pello muito quefintia 
veremno amigo com o eftado:e 

que do mefmo arteficio vfarâ co* 
elle Arcebifpo, quando falando 
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ambos neítas matérias lhe diíTe- 

Ka.: Que nos não fiaíTemos do Sa- 

morirn. Por que fora avizado de 

pcíTbas do feu confelho,qUe eíta- 

va elle Samorim determinado de 

dar nos Portuguezes como os 

viílcm defembarcados cm terra, 

evingarfedcíta maneira das in- 
jurias que delles tinha recebido. 

P 4 como elle entendera aquel- 

Jas meadas e arteíícios, diífimu- 

lara com elle por entender a cau- 

ía donde nacião. 

Mas que por que elle Samo- 

rim entende/fc o bom animo e 

lealdade dos Portugueíes, e que 

nunca tal ( como lhe tinha dito) 

-he entrara no penfàmento, lhe 

jurava por aquelle livro em que 

citava toda a lei dos chriítãos 

(pondoamãofobre o breviário) 
que nuncaentrara no penfàmen- 

to aos Portuguefes tal coufa co- 

mo a que lhe tinhao dito. Eíte ju- 

ramento fez diante do Principe e 
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regedores , que pera iífofe cha- 

marão. E acabando o Arcebifpo 

dejurar,lhediíTcoSamorim,quc 
com aquillo lhe tirara hum gran- 

de pezo e nuvem que trazia no 

coiação. E qucporamordelle ya 

com aquella guerra tanto a me- 

do. Mas que dali por diante con- 

hado naquelle juramento aper- 

rai ia mais o cerco :E então trata- 
rao do modo que íe avia de ter 

nelle , e do poder que efperava 

de Goa pera fe concluir com a- 

quelle negocio. E aífi profeguio 

dali por diante na guerra com 

difference calor,c animo. Edef- 

pididodellefez o Arcebifpo vela 

pera Goa ficando o Samorim 

muito quieto e fatisfeito em feu 

animo: no que o padre Francifco 

Roz , que foi o interprete , foi 

muita parte pera fe ordenarem 

aquellas couíãs, como a diante 

Veremos. E com iíto damos fim 

a eíte terceiro livro. 
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lhe mandou peças, que he o com 

qfc negocea com todos os Reys 

do Oriente, E dando a vela che- 

gou á barra de Cunhale, a onde 
dom Fernando de Noronha lhe 

fez hum grande recebimento e 

entregou aquella armada, c t cu 

relação do eftado em que aquel- 
las coufas cítavão.^ 

No mefmo dia tez Andre Fur- 

tado de Mendoça hua junta dos 

capitaens, e tratou com elles lo- 

breomodo que teria naquel a 

guerra. Eantre todos feaflentou 

que ate virem os focconos, o 

fem concinuandona guarda d a- 

quelle rio , por que lhe nao en- 
traíTem provimentos alguns,que 

era a mais crua guerra que por 
então fe lhe podia fazer. E logo 

repartio toda a armada, c ez tre 

efeoadras que pós ao longo a- 

quella ribeira com que a cingi o 

toda: e quaíi no rolo do mar íur- 

giráo as fuftas.c as Gales hum 

pouco afaftadas : e aPcroLms, 

lie citava na banda do Anole, 
Mandou maisLafcarinsMalava- 

res dos que andavão nOS L 

s 

CAPITULO L 

De como Andre Furtado de Mendoça 

chegou á barra de Cunhale, efe l>io 

com o Samorim: e das coufas em que 

affentarao. 

Eixamos partido 

de Goa AndreFur- 

_ tado de Mendoça 

| com a fua armada, 

», mu. 4. ^ 4ue chegando a 
Mangalor, le vio com o Rey de 

Bangel grande amigo do ellado, 

cjangada daquella fortaleza, a 

quem o capitão mór fez grandes 

gafalhados. E depois de breve- 

mente tratarem algíías coufas do 

ferviço d El Rey e bemdoefta- 

do,(e deípidio delle dandolhe al- 

guas peças que pera iífo levava.E 

a Rainha de O lala o mandou vi- 

fitar por hum embaixador, por 

quem lhe mandou dar conta d'al- 

guas differenças que tinha com 

o Rey de Rangel leu viíinhodan- 

dolhe deliasíatisfaçoens por fer 
amigo do eftado. Ao que lhe o 

capitão mór mandou refponder 
com oíferecimentos,e q da torna 

viagem os comporia, e também 
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ço, roldava todas as noites a ar- 

mada pera ver a vigia q tinhao. 

EaíTi cm Cananor, onde deixou 

muitos leiteiros, como nas terras 

do Samorim mandou fazer mui- 

tos íeítoens fortes de bambus 

pera as eílancias que determina- 

va plantar cm terra: e que fecor- 

taííem muitas palmeiras pera fe 

Icrrarem e fazerem efeadas. E 

cambem mandou ferrar, todo o 

taboado que lhe pareceo necef- 

fario peratilhasfobre que a arte- 

Ihariaaviadejugar. 

O Samorim mandou logo vi- 

íirar o capitão mor pello padre 

Francifco Roz, da companhia de 

Ieíu e feus regedores: em cuja 

companhia Foi também Antonio 

Matofo caiado em Cananor,que 

o Conde tinha mandado cm for- 

ma dc embaixador ao Samorim, 

cm cuja companhia andava pera 

o fazer profeguir na guerra por 

fer muito feu amigo e conheci- 

do, e pratico nascoufasdoMala- 

var. A eítes embaixadores rece- 

beo Andre Furtado de Mendoça 

honradamente,e refpondeoávi- 

fita com palavras de muita fatis- 

fação, c os defpidio com lhe dar 

peças ricas e coriofas. E neílavi- 

íita tratarão fobre as villas que o 

capitão mor avia deter como Sa- 

morim : efícouaíFentadoodiae 
0 lugar em q avia de íer.E em lua 

companhia mandou Sebaíliâo 

Tibao (cuido que Framengo de 

nação) grande engenheiro pera 
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daparte do Samorim reconhecer 

a dilpoíiç^áo da fortaleza, do lí- 
tio , e tranqueiras , com quem 

também foi Bernardo Soares fol- 

dado deliro , de experiência , e 

que lábia bem notaras couías, o 

que ellcs fízerao muito de vagar 

eáfua vontade , ede tudoderáo 

diílintarelação ao capitão mór, 
com o que íe ouve por íatisfeito 

da que ja tinha. E por que íe re- 

ceou que pello rio deTremapa- 

tao em alguãs almadias peque- 

nas, como jaalgíias vezes come- 

terão,fe provede: mandou a Bel- 

chior Rodriguez caiado cm 

Chaul bom cavalleiro, e de mui- 

ta experiência,pera q com coatro 

navios fe foíTe por íobre aquclla 

barra pera que por ella não íaiíFe 

coufaalgua : o que elle fez com 

muito cuidado. De maneira que 

proveo em tudo com muita or- 

dem femlhe ficar coula por fa- 

zer, e todas enderençadas e en- 

caminhadas ao fim que determi- 

nava e pretendia levar naquelle 

cerco. 

Chegado o dia das villas, que 

foi aos dezalíeis de Dezembro, 

abaloufco capitão mor com to- 

da a armada mity fermofamente 

embandeirada, c tocando mui- 

tos cílromentos alegres c beli- 

cofos, c foi demandara praya de 

Corichc, aonde ja cliava o Samo- 

rim , e chegando ao polio com 

toda a armada, ordenou que em ' 

quanto eíliveífe cm terra, licaííe 

Y eílendida 
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cftendida de longo d'aquella dous pagens fudentando ca a o l . i ,P „ r ~ «/«nHta. 
praya com as proas em terra, e a 

artelharia muito leites pcra po- 

der laborar íe toíTe neceflario; E 

elle fe meteo cm híia Manchuae 

faltou na praya muito galante 

mente veítido ao modo militar, 

cm corpo com fcu baítao na 

mao , rodeado de cincoentaef- 

pingardeiros, Toldados velhos, c 

efcolhidos entre todos,de que ti- 
liba mbr confiança muito bem 

trajados, e por baixo múybem 

armados de boas armas.E ao pbr 
os pés em terra, defparou toda a 

armada lua artelharia, e os Tolda- 

dos todos eltendidos polias per- 

chas dos navios, derão também 

Tua íalva d arcabuzaria citando 

todos poítos em armas. E cauTou 

i!l:o hum rnííy grande terror c 

cl panto nap ío nos imigos, mas 

ainda nos amigos. 

Tanto que o Samorim teve 
1 ceado que o capitão mór partia 

da Galé, abaloulc donde eítava 
ctoi tomar o capitão mor quafi 

a bordad'agoa, onde Te abraça- 
rao com grandes moítras de cor- 

tezia. Eraeíte Rey homem gran- 

c c C^c c°i'po , bem defpoíto de 
pouco mais de trinta annos , e 

cm parecia Rcyantre os mais, 
1 azia íobre Ti muitas riquezas: 

nos raços tanta copia de mani- 

las e pedraria, que lhos enchia 

clelde cima dos cotovellos ate os 

pullos: com o que lhe fícaváotao 

pezados,queera forçado virem 
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hum o leu. Do pefcoço pendia 

hum colar de ineítimavcl valor. 

Enas orelhas orilheiras do mel- 

mo toque de fermofos Rubis e 
Diamantes,cujo pezo lhaseíten- 

dia ate os ombros. De mancha, 

que trazia íobre Ti bua grande 

riqueza. Vinha nií da cinta pcra 

cima , e derredor delia cingido 

com hum panno d'Ouro c leda 

que lhe dava algúas voltas por 

derredor que chegava ate nica 

perna : e por cima hua cinta de 

pedraria de largura de coatro de- 

dos, riquiífima ede grande va- 

lor. Detrás delle vinha o princi- 

pçberdeiro, moço gétilhomem, 

ebem arrayado,que lhe levava 
a Tua efpadaalevantadacoa pon- 

ta pcra cima. E detrás delle to- 

dosos Teus regedores prinapaes, 

e Punicais: e quah pegado a e 

ya o padre Francilco Roz, c A n- 

tonioMatoTo. 

A o aííomar do Samorim del- 

parou outra vez toda a armada a 

ília artelharia, e os Toldados a ar- 

cabuzaria, e a pós iTIo começarão 

atocar os eftromentos de ale- 

gria. E os Naires do Samorim 

tão bem fizerão Tuas fainas e de- 

rão Tua Talva a Teu modo. El RCY 

tomou o capitão mbr polia mao, 

e levou o a hua tenda que ali 

tinha armada, a cuja villa cita- 

va toda afua genre eítendida cm 

forma de Líía , que cingia todo 

aquellecampo. Ali feaíTentarao 
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em cadeiras, e depois das palav- 

ras formais da viíitação e com- 

primentos de parte a parte,prati- 

carão íobre o modo que íe teria 

naquella guerra, em q o Samo- 

rim prometeo de profeguir com 

dobrado animo e calor. E diíTe 

ao capitão mdr que tanto que o 

Cunhale vira fobre feu rio a po- 

tencia d'aquella armada, eque 

foube fer elle o capitão mdr 

delia e ecneral tão conhecido e D 1 11 
temido dos Mouros , logo lhe 

mandara cometer que fe queria 

entregar, com condição que lhe 

deífe a vida a elle e a todos os 

Mouros que tinha comíigo : eq 

foífe elle Samorim a porta da for- 

taleza a tomar entrega delle pera 

o fegurar dos feus N aires, o que 

lhe elle tinha concedido, com 

tenção de o matar como o colhe- 

ceámão:por que com traidores 

efíe he o primor de que fe ha de 

vfar,principal mente quando são 

tais, qfenãopode efperardelles 

deixarem de o fer todas as vezes 

q tiverem occafíão pera o fer. E q 

ao tempo ena que fe avia de en- 

tregar, mandara hum feu meítre. 

d'efgrim a com alguns Naires pe- 

ra o receberem, e q vendo o Cu- 

nhale que elle Samorim não ya 

em peíiba tendo o a rnao final, 

mandara fair os Mouros aos Nai- 

res, e antre todos fe ateara hiía 

grande briga c travara húaafpc- 
ra batalha em que ouve feridos 

d ambas as partes, eque ja fenão 
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avião de fiar hum do outro. Pcllo 

que era neceíTario continuar na 

guerra contra aquelle tyranno: e 

que pera cila oíferecia todas as 

coufas ncceíTarias q ouueíTe em 

feu reino. E que em penhor deíla 

vontade c fua fe', daria os refens 

que elle capitão mdr quizeíTe,por 

q tudo avia de fazer a feu gofto e 

vontade. AndréFurtado de Men- 

doça lhe agardeceo aquelles of- 

ferecimentos, c lhe fez outros 

conforme ao tempo,e com iílofe 
defpidirão dizendolhe o Samo- 

rim que elle mandaria á fua Galé 

o padre Francifco Roz, e feus re- 

gedores pera com clles fazerem 

as capitulaçoens que elle mais 

quizeííe: e ao apartarem fe hum 

do outro,lançou o capitão mdr 

aopcfcoço do Samorim híí mui- 

to fermofo colar d'ouro,eaoprin- 

cipe e regedores deu peças que 

pera iíTo ja levava, que o Conde 

Viforrey lhe mandou dar da fa- 

zenda real em muita abundân- 

cia, por que cm nenhúa parte do 

mundo, e muito mais no Orien- 

te, fe negocea fem os prefentes 

irem diante. 

Ao outro dia que ifto paliou 

fe veyo hum Mouro veador da 

fazenda do Cunhale entregar ao 

capitão mdr por ordem de Bras 

Coelho capitao de hum Sangui- 

ccrqueeftava na parte doAriole, 

que lhe pedio feguro pera levar 

íuamolher, familia, e algunsa- 

migos,que lhe elle não conccdeo 
Y ij pella. 
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polia pouca fé e verdade q eftes 

Mouros tem , antes o mandou 

por na Gale a bom recado: afir- 

mando lhe que como feacabaíTe 

a guerraelle o poria emfua liber- 

dade. Deíle Mouro foube Andre 

Furtado de Mendoça das couíàs 
de Cunhale muito particular- 

mente, e de como eftava fortifi- 

cado, da gente que tinha,edos 

poucos provimentos que avia,o 

que tudo achou depois fer verda- 

de. Os Mouros vendo fogido efte 

que era o principal diante do Cu. 

uhale,forãofe também faindo da 

fortaleza os q poderão com fuas 

molheres e familias: e fempre fe 

lairão todos fe o Cunhale não 

trouxera fobrc elles cantasvigias. 

Iílo foi fabido do Samorim e 

do capitão mor: pello que man- 

darão,porvia dos Arioles, lançar 
na ^oltaleza íéguros reaes pera 
°s que fe podeílem fair pera qual 

quci d elles, o podeífem fazer li- 

\re !)1cntc- Epor que era tempo 
ePor cm execufsao o cerco da 

rortaleza.mandou o capitão mdr 
pello engenheiro Tibaoalcvan- 

jar alguns caílellos de madeira 

levadiços cm rodas da parte do 
amo1 im capazes de jugarem a 

artelliana pera fe igualarem is 

tranqueiras pera por elles as cn. 

traremosnoffos: que d isde 

feitos, nao forao neceffanos, co- 

1110 logo diremos. Edandorcca^ 
00 ao capitão mor que o Cunha 

ieeíperava por hua GaleotaqUe 
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tinha mandado ás ilhas deMal- 

diva arrecadar certas paieas cluc 

os Mouros lhe pagavão e q apa- 

recera ao már, delpedioloão de 

Seixas com coatro navios pera a 

irem bufean Masfintindo ella o 

negocio, logo fe fez na volta das 

mefmas ilhas, e defapareceo. 

CAPITULO II. 

Das capitulacoens que o capitão mor 

feez com o Samorim: edos refens que 
lhe entregou. E dos feccorrcs que lhe 

chegarão de Goa. 

Epois de pafiadas 

as viftasque o Sa- 

morim e capitão 
mortiverão,da hi 

_____ a tres dias forão á 

Gaifdo^apitão mor o príncipe 

deTanor general do exercito do 

Samorim,eCarneves feu regedor 

mor com outros príncipes e ie- 

gedores, que Andre Furtado dc 

Mcndoça recebco com muitas 

honras, e com elles ya também o 

padre Francilco Roz, que era o 

interprete , e por quem todas 

aqueflas coufas correrão: euno- 

ítrarão provizoens ou O las dos 

poderes que trazião pera aífen- 
tarem as pazes e fazer os contra- 

tos que lhe pareceífembem pera 

effeito d'aquella guerra, c pera 

os refens que d'ambas as paites 

íe aviao de dar pera fegurança 
delia. Pera o que Andre Furtado 

I 
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cle Mendoça chamou os capi- 

taens velhos e de eíperiencia,e 

a/li todos juntos fizeráo ascapi- 

tulaçoens feguinces. 

Capitulações do q o Samorimprometeo. 

• K 

' Brigoufe a dar em 

reféns da gente q 

íe pozeífe coelle 

da Ida banda pera 

aífaltar a fortale- 

za do Cunhale os 

principes de Tanor, e Chalé, e 

Carneves feu regedor mor,Varer 

eCoilo principes e fenhores das 

terras alem de Panane, Pudure, 

e Talape Nairesíeus regedores, 

Menas, e MenaCherare , irmão 

deVniare Cherareambos Sobri- 

nhos do Samorim, e Vnire Gafe, 

Ithe Arachea,e.ComGaachem, 

Ite Proferare e Nambandrè to- 

dos principes e fenhores de ter- 

ras.Eftes refens em quanto o cer- 

co duraífe e o noíTo array al effci- 

veífe nas cerras do Samorim e 

Arioles, eílarião na cidade de 

Cochim donde nãoíãiriáoa te de 

todo fc recolher o noíloarrayal e 

armada. 

Obrjgoufe mais pellos ditos 
refens, q fegurava toda a gente, 

artelhariae mais coufas que fe 

pozeífem em fuas terras , e dos 

Arioles pera o efíeito d'aquella 

guerra. 

Que daria atodo o tempo que 
fc ouveíTem miíler,mil trabalha- 
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dores pagos á fua cuíla peratra- 

balharemnoferviçodo campoe 
cerco. 

Que traria ã fua cuíla quinze 

Alliances no dito ferviço em 

quanto o cerco duraífe. 

Que daria a íua cuíla toda a 

forte de madeira que foífe necef- 

faria pera o effeito da guerra, pa- 
gando o capitão mor os carpin- 

teiros e ferradores. 

Que daria todos os carpintei- 

ros , Terradores, e ferreiros que 

foífem neceífarios, pagandolhe 

o capitão mor feu jornal. 

Que teria de afliílencia no nof- 

fo arrayal e cerco do imigo cinco 

mil Naires d'armas. E dcíle nu- 

mero eílarião dous milíogcitos 

ao que lhe o capitão mor man- 

daífe, e pera aílillirem na parte 

que lheordenaífc: equcobcde- 

cerião aos capitaens a que foífem 

entregues 

Que daria coatro Mancluias 

cfquipadas de marinheiros e 

Laícarins pera andarem no rio 

vigiando e inquietando os imi- 

gos,ou ondepareceíTê milhor ao 

capião mor. E q aílí daria mais 

trinta jangadas de Almadias cf- 

quipadas de marinheiros pera o 

meímoeífeito. 

Que daria duzentas enxadas, 

e mil ceílos pera o ferviço do 

cerco. 

Qupíefenão deífe fim ao imi- 

go ate vinte de Ianeiro que era o 

tempo em queelle Samorim avia 

dp 
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de ir á fua fcfta daMamanga, lhe 

mandaria vir deCochim o prín- 

cipe deTanor,e Carnevcs feu re- 

gedor mór pera os deixar com 

rodo o poder em feu lugar aíTi- 

11: in do no governo do feu exerci- 

to ; c que em lugar dos fobre di- 

tos mandaria feus fobrinhos 

VniareCherare,e outro herdeiro 

deTalapuchem fétihorde cinco 

milNaires. • , 

yd o que fe obrigou ydndre Furtado de 

■Aíendoça do Samorim pe opguinte. 

lhe daria por 

n^a > Ier°nimo 
Botelho ,e outro capitão, Anto- 

nio Matofo embaixador, e dous 

padres da companhia de Iefu que 

aíhltirião fempre co oSamorim. 

Que daria em Cochim apou- 

fentos aos refens delle Samo- 

jim , e todo o neccífario a feus 

próprios gaftos e de feus fervi- 

dores em quanto refidiffem na- 

quellacidade. E qucellcsferião 

capazes de poderem fazer nelles 

luas cerimonias,que farião dian- 

te dos guardas que lhe pozef- 

íem. E q do ditoapozentoeíitio 

nao fairião lem a mefma guarda. 

E que as cerimonias fe entende- 

ria no comer e lavar o corpo e 

outras nao. 

Que tomandoíTe a fortaleza 
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de Cunhale fe derribaria J0$Loc 

não querer nadad'aquelle IUP* 

E de dar ao Samorim ametade c 

todo o dinheiro,peças, fazendas, 

artelharia, e navios que fe acnal- 

fem: e que as mais armas feriao 

de quem astomaífe. 

Que avendo algua briga oil 

defconcerto antre os foldados e 

Naires , cada hum caftigaria os 

feusfubditos conforme as culpas 

que tiveííem-.eqos do numero 

dos dous mil, que nao obedecei- 

fem aos mandados do capitao 

mor, e capitaens que lhe propo- 

zcíTem, ferido pella mefma ma- 
neira caítigados. ^ 

Prometeo o capitão mor dele 

fazer igreijaem Calecut, e de fe 

a (Tentar ali feitoria,e de ter coelle 

o c fiado o comercio que tem os 

mais Reys amigos: e que inteira- 

mente fe compririao os capítulos 

das pazes, que dom Luis da Ga- 

ma tinha feitos com elle, e que 

eftavão confirmados pello Con- 

de Almirante. 

Eftes apontamentos jurarao 

affi o Samorim , como o capitão 

mor com os capitaens e regedo- 

res que fe acharão prezentes, e 

todos íe aífinarâo nellc. E logo 

fe fizerao de parte a parte a en- 

trega dos refens prometidos s e 

os da noífafe paliarãoá parte do 

Samorim , e os feus fe embarca- 

rão na Galé muito a leu gofio e 

fe levarão a Cochim- E o Cai na- 

ves ao defpidirfe do capitão mor. 
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lhe deu alguns avifos e ardis de 

como aviade profeguir naquella 

gucrra.O que fez por cobrar cre- 

dito com o capitão mor : fendo 

certo fer elleoque mais favore- 

ciao Cunhale que todos. No re- 

colhimento deites refens vfoua 

cidade de Cochim de muitos pri- 

mores e liberalidades: por q em 

pouco mais de dous mezes def- 

pendeo e gaitou com ellesnnlc 

quinhentos pardaos, conforme a 

híía lembrança e lifta que tenho 

em meu poder. 

Ós navios que forao acom- 

panhado eítes refens voltarão de 

Cochim com hííabarcaíTa que o 

capitão mdr tinha la mandado 

concertar e reformar dartelharia 

c moniçoens: e entregou a a Luis 

Fragoío, ePero Rodriguez Bo- 

telho : e deulhe foldados e fer- 

vidorcs pêra Teu meneo. Neíta 

companhia mandou a cidade de 

Cochim cinco navios de foccorro . 

coin duzentos foldados armados 

e pagos á fua cuíta: c delles ele- 

geo por capitão mdr Antonio de 

Brito fogaça,cidadão daquella 

cidade , foldado muito velho e 

pratico nas coufas da guerra. E 

aífi levou em fua copanhiadous 

navios cheos de Toldados chri- 

Ttáos de são Thome também pa- 

gos á Tua cuíta, que deixou orde- 

nado o Arcebifpo pera iífo pri- 

CAPITVLO III. 

I 

Doconfelho que o Conde tomou fobre 

ir a Cunhale em que foi contraria- 

do: e do foccorro que mandou: e mais 

coufas quepafjarao. 

] Epois que o Con- 

de Almirante def 

pachou as vias pe- 

ra Cochim, defpa- 

chou Lourenço 

de Brito pera ir entrar na fortale- 

za de Soíala por fer ja livre com 

muita honra das culpas que lhe 

poferãó fobre a jornada daSun- 

da. Paífadoiíto, em principio de 

Novembro deite anno de noven- 

ta e nove em que citamos cha- 

mou o Conde Viforrey a confe- 

lho as peíToas que nellt coítuma- 

vãoacnarfe, elhcspropds q lem- 

brados eftarião do loccíTo que o 

anno paífado tiverão no aífalto 

do Cunhale, e a continuação do 

cerco pello Samorim c pcllos 

noíTos capitacns : e o muito que 

convinha ;í reputação c quieta- 

ção do citado não fc lcvãtar mão 

daquella empreza fem fe con* 

cluir a deítruição daquelle ini- 

migo em que os mais do citado 

tinhãopoltos os olhos. Pera o q 

citava preítes oom muito dinhei- 

ro , e as mais prevençoens neccf- 

meiro que íe pa-rtiííe d aquella farias : e por não lhe ficar nada 

cidade. por fazer, citava refoluto cm ir 

viiitar as fortalezas dp Canara e 
Malavar, 
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Malavar, e provellas como con- 

vinha. Por que ya no cabo do íeu 

governo em que tinha obriga- 

ção de vifitar todas as do eftado. 
E por fe livrar das murmurações, 

que padecerão osViíorreys que 

forão ao Norte, determinava fa- 

zer a jornada pera o Sul,c pararia 

em Cananora te ver o eftado das 

couíàs.E que tinha nomeado An- 

dre Furtado de Mendoça por ca- 

pitão mor da cofta do Malavar,q 

partiria brevemente com a ar- 

mada de coatro Galés, e corenta 
fuftas bem providas das coufas 

neceftarias. Eque o mor gofto q 
teria, era acharfe prefente peí- 

ioalmente na guerra que queria 

fazer a aquélle coflairo, que tan- 

to trabalho tinha dado ao efta- 

do,mas que não queria fazer na- 

dafemconfelhoe parecer dos q 
el avão naquelle coníèlho : que 

hvre mente votaíTem o que folie 

mais ferviço de Deos e d'El Rey 

e bem do eftado porque iíTo era 

o que elle avia de fazer ainda que 

folie contra feu gofto. Sobre ifto 
votarão todos e"debaterão e fe 

derão muitas rezoens por hua e 
outra parte,e^praticados rodos os 

inconvenientes que fe lhe offerc- 
ccrao, vierão os mais a concluir 

que nao eralicito nem convinha 

ao Conde Almirante abalarfe 

nem fairfe de Goaaírlpella ne- 

ceflidade que avia de fua prezen- 

ça pellas.coulas que eftavão mo- 

vidas no grão Mogor fobrc a 
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conquifta dos reinos do Dccan 

que pretendia fazer, no que ri- 

nha nelleo Viforrey grani'<:in_ 

conveniente, por que bem la ia 

que tudo o que podeíTe çltorvar 

feus defenbos , e favorecei a°s 

Reys yiftnhos,avia de fazer: Co- 

mo por que não era licito que a 

peíloa do Viforrey fe movefle e 

abalaífc pera aver d'ir cotra hum 

Mouro coíTairo que nao era Rey 

nem fenhor de terras.Que baila- 

va pera concluir aquclle negocio 

André Furtado de Mendoça que 

citava nomeado pera capuao 

mor do Malavar, que o proveí- 

fem de tudo o que o eftado po- 

deíTe dar. Por que conforme aos 

termos cm que a guerraeltava , e 

o imigo desbaratado coa perda 

paffada , e com a falta de tudo, 

femfalta nem duvida le acabai ia 

tudo com bem. 

Não faltarão peíToas das que 
eftavãoforadoconfelhoa q pa- 

rcceífe o contrario, entendendo 

que a ninguém convinha mais 
acharfe naqucllaguerra era pef* 

foa, que ao Viforrey, aííi pera re- 

mediar o dano paftado tomando 

delle fatisfação, como por q com 

fua prefença daria mais calor a 

crucrra:e teria mão no Samorim 

que não fízeífe de ft algua mu- 

dança : por que tudo fe podia te- 

mer d eite Rey Gcntioque tan- 

tas vezes tinha faltado com lua 
fé. Equepoftoqueeftetyranno 

não era Rey, dava mor trabalho 



ANNO 15pp. LIVRO IV. CONDE DA VIDIGVEIRA 

c oprefiáoao eftado, qUe codos Conde que fe mòftroU muito S 
osReys vizinhos: por que rodos 

os annos recolhia de roubos,que 

fazia nos vafTallos Portuguezcs 

mais de coatrocencos mil crufà- 

dos. E aíh nenhum Rey tinha 

mais afrontado aosPortugueíes 

quccíletyranno, porque anda- 
va quafi ienhor do márcdoco- 

niercioda India com fuas arma- 

das^ fe intitulava Rey dos Mou- 

ros :e ficavadeita maneira vfur- 

pando hum dos titulos da coroa 

de Portugal, queerafenhor do 

máredo comercio da índia. Eja 
algúas vezes diíle pello difcurfo 

das minhas Décadas,que íempre 

ou as mais das vezes que os Vi- 

forre^s pozeíTem em confelho 

averfc de embarcar,aviade achar 

nos mais dos votantes contradi- 

ção pclla obrigação que lhe fica- 

va de os acompanhar com riíco 

de fuas peíToas, e dcfpeza das fa- 

zendas. Não digo iíto por q neíte 

coníelho ouvcífe eítes rcípeiros : 

antes cuido verdadeiramente 

que entenderão que não convi- 

nha ao Conde em barca ríè : mas 

digo,pellas rezoens q apontei, q 
foi muito acertado o confelho q 

El Rey noífo fenhor tomou do 

tempo de Aires de Saldanha por 
diante de mandar: que por cima 

do que fevorafie no confelho da 

Judia^zeífemosViforreysoque 
lhe pareceífe mais ferviço d'£l 

K eye bem do eílado. 

E deixando iíto tornemos ao 

tido de naopodereffeituaro que 

ranto defejava,e a cidade de Goa 

e o Arcebiípo dom frei A lcixo de 

Meneies lhe falarão neíta con- 

formidade. Aífcntado iíto man- 

dou logo o Viforrey ordenar hit 

Galeão em que mandou embar- 
car muitos provimentos, moni- 

çoens, pilouros, epeçasd'arre- 

lharia de bater, de que fez capi- 

tão Francifco de Barros de Soufa 

hum cavalleiro velho ja dcfpa- 

chado q logo defpedio com mui- 

ta brevidade. E apbs elle man- 

dou Diogo Moniz Barreto na 

Gale em que o Arcebiípo tinha 

vindo de Cochim, e onze navios 

mais em q embarcou trezentos 

e corenta loldados. E aíli mais 

outros vinte e hum navios cm q 

vinhao coatroccntos e cincocnta 

que as cidades do Norte manda- 

vão de loccorro , de que vinha 

por capitão mor Antonio Cola- 

ço Lobo, capitão velho e antigo. 
E nos navios vierão muitos fidal- 

gos e cavalleiros armados á fua 

cuíla.Eíte íocorro do Norte che- 

gou a Cunhale a feis de Feverei- 

ro. E Diogo Moniz Barreto com 

fua armada a doze: e aos catorze 

o Galeão dos provimentos: com 
o que aquellc mar ficou coalha- 

do dearmadas, eoimigotãoaí- 

fombrado , que (couve por per- 

dido. A eítes cápitacns recebeo 

Andre Furtado deMendoça com • 

muita honra: c os repartir» pellos 

Z MH lufares O 
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lugares que logo diremos. 

Pretendia o capitão mór cercar 

aquella fortaleza,e continuar na- 

quella guerra por termos mili- 

tares e de prudência:porque eíta 

muitas vezes, ou as mais delias, 

vence mais de preíla q as armas. 

Epor iffo dizia Aníbal qmais fe 

temia deScipiao quãdo não pele- 

java,^ de Marco Varro feu com- 

panheiro quando o fazia. Por íj 

as coufas acceleradas, as mais das 

vezes danão,e as que fe fazem de 

vagar e com confclho maduro 

fempre vos dão a vitoria. Eoi An- 
dre Furtado compondo as cou- 

las, e ajuntando o que lhe erane- 

ceflãrio pera fitiar e bater aquella 

fortaleza por que detejava de a 

ganhare levar com pouco culto 

dos homens, por que as vitorias 
de pouco fangue, são as q fazem 

o feu capitão mais glorioíò. Em 

Tito Livio lemos que o Conful 

Marco l ábio não quis aceitar o 

triunfo que o Senado lhe offerc- 

cia,por quenaquclla guerra lhe 

matarão feus companheiros o 

Conful Manlio,e Quincio Fabio. 

O Cunhale poíto que eftava 

apertado c defeonfíado , como 

diffc, não deixou de vfardefeus 

cllratagemas, e mandou hum 

daquelles leus capitaens que fe 

foíTe lançar em Cilada com hua 

companhia de Mouros em hua 

ponta de areada banda do Ario- 
le, pera ver fe podia fazer algum 

bom feito. Depois de embofear 
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fua gente, chegou ó cãpitao com 

outro Mouro ã borda d'agoae ca- 

peou a hum Periche de que era 

capitão Bras Coelho pera que 

chegaíTe ao rolo do mar, onde 

cite Mouro coítumava chegar al- 

crúas vezes a falar com oveador 

da fazenda do Cunhale q eftava 
na Galé pera o que Andre Furta- 

do lhe dava licença. E delta vez 

quiz ver fe podia fazer chegar 

bem á cerra o Bras Coelho pera 

ver fe o podia colher as niaos, pe- 
ra que a troco dclle lhe deflem 

oveadordafazenda-do Cunhal- 
le. Bementendeo o Bras Coelho 

o animo c intenção do Mouro e 

mãdou armar os leus toldados, e 

poios cncubcrtoscom as arrom- 

badas que trazia feitas: ena proa 

pás dous muito certos efpingar- 

deiros, epos feafí no meyodel- 

les e foi remando pera a praya are 

fe por no rolo d'agoa donde íe 

pbs as praticas cos Mouros, que 

trabalharão bem com cllc pera 

que chegaíTe mais por qtinhao 

coufas de fegredo que praticarc 

tratar. O BrasCoclho fez queie 

ya chegando e dando fina aos 

dous que tinha a par de fi, de pa 

rarao logo fuas efpingardas que 

foráo também empregadase:en- 
caminhadas, que o capitao hco 

eltirado, e o companheiro 

colheomalferido.A iftofedefeo- 

briráo os da Cilada, e começarão 

a fervir os do Pç«cbc com mu - 
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derao comoucros de quealguns 

Tè recolherão bem efcalavrados. 

Enrcndcndo o capitão mor q a 

vitoria e liava mais (ègura cm 1 lie 

tirar alguns Mouros da fortale- 

za, la teve maneira com que por 

via dos Naires do Samorim man- 

dava vifitar alguns mais princi- 

paes, e a voltas diíío peças ricas e 

coriofas (que eílas são as chaves 

meílrascomquefe abrem todas 
as portas) c cites fempre lhe ref- 

pondião, mas não aos prcfentes. 

E com illo foi moderando algús, 

e fazendo o negocio que preten- 

dia. Andava o capitão mdr aca- 

bando de ajuntar as coufaspera 

o cerco que avia de pdr á fortale- 

za. E por que defejou dever por 

íiofitioe diípofifsao delia áfua 

vontade , tomou por achaque ir 

ver o Samorim, e viíiralo ao feu 

arrayal, pera o que lhe mandou 

pedir licença: e elle lhe mandou 

leus regedores pera o acompa- 

nharem , e pardo com elles apar 

de íi: levando por derredor coa- 

troccntos cfpingardciros Portu- 

gueícs efcolhidos entre todos, e 

elles muito bem armados e bem 

trajados. E paífou todo aquellc 

caminho, que era de tres legoas, 

a pe' em corpo com hum baílão 

na mão aífi a ida, como avinda 

Tem moítrar cançaíTo algum. 

Nas villas com o Samorinvouvc 

muitos comprimentos ,e prati- 

carão fobre as coufas d'aquella 

guerra: e depois reconheceo o 
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capitão mdr o Titio da fortaleza e 

tranqueiras muito a feu goflo: 

Com o que fc tornou muito íatis- 

feito de ter viTTooquctantode- 

fejava. 

E lendo informado que as 

mais das noites paílavão d aquel- 

• laponta daarea alguas embarca- 

çoens pequenas de Mouros a in- 

quietar a noífa armada, mandou 

a Pero Luis coa gente dos Peri. 

ches e alguns Toldados pera que 

fe foífem embrenhar naquclla 

parte, que era da do Ariolcpera 

ver fe podia tomar ás mãos al- 

guns dclles. E cílando ali,chega- 

ráo da outra parte algiías embar- 

caçoens dos Mouros, com o que 

os noífosLafcarins Malavarcs fe 

inquietarão , e ouve anirc clles 

tam grande reboliço,queforão 

íintidos, e os Mouros fe recolhe- 

rão , fem mais tornarem ali: Eas 

mais das noites continuarão os 

noífos coa mefmavigia. E porq 
não aconteccííe naquella parte 

maisalgiíaalteração, mandou o 
capitão mdr fazer na ponta de 

area d'aquella parte fobre a bar- 

ra do imigo húa tranqueira, que 

encomendou a Andre Rodri- 

guez Palhota com coatro centos 

loldados levando comligo o en- 

genheiro mdr,que a traçou e aca- 

bou muito de preífa que ficava 

quinhentos paífos do baluarte 

do imigo que ficava da outra par- 

te, e nellafe pdsa arrelharia que 

pâreceo neceífaria, ficando nella 

Z ij o 
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0 mefmo Andre Rodriguez com 

trezentos homens: e de hua par- 

tee da outra fe ficarão varejando 

niííy arrezoadamente. Tanto q 

efta tranqueira fe acabou, man- 

dou o capitao mor paftar oito na- 

vios ligeiros ao rio por cima da 

ponta da area, com o que ficou 

ienhor do lio. O que os imigos 

fintirâo muito, por q ate o peixe 

c marifco delle, deque fe fuften- 

tavãojlhe tolhiâo : c entendeo 

que aquillo era o caminho de Tua 

perdição. 

CJPITFLO ir. 

tie como o Samorim tratou de ir ah Ha 

• fefta chamada Mamanga:,E donde 

efta fefta teve origem. 

'Ndando o capitão 

■ mor preparando 

ias coufasperapor 

• cerco á fortaleza, 

'ainda antes de 

chegarem os foc- 
corros, que diíTemos, chegou o 

tempo em que o Samorim lhe 

era neceífario ir á fua fefta de 

Mamanga , de que nos aponta- 

mentos atrazfe fez menção ,a q 

poi nenhum caio podia faltar: 

pera o que mandou recado ao ca- 

pitão mor, e adefculparfede fer 
01 çado faltar ali com fua pefloa 

qs dias que duraííe. Mas que ali 

hcava todo o feu poder pera con- 

tinuar naquella guerra como 
* • • 

fé 
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eftava contratado:e q em quan- 

to durafle afeftaelle fe naodei- 
cuidaria de mandar dar caloi ao 

cerco: e com ifto lhe mandou pe- 

dir o principe de Tanor,eoieu 

regedor mor Carnavcs,que efta- 

váo cm Cochim poftos em re- 

. fens, como lhe eftavao prometi- 

dos nos contratos, pera os deixar 

no exercito: e que em feu lugar 

daria outras duas pcílbas pi inci- 
paes de feu reino. O capitão mor 

íe lhe mandou efeufar com pa- 
lavras de muita corteziae bran- 

dura, afti por que o Samorim lhe 

ya faltando coapalauraem mui- 

tas coufas concedidas nas capitu- 

laçoens, como por que foube q o 

rCrred ">r mor era o q mais fuften- 

tava as coufas de Cunhale que 

todos,por ferem grandes amigos, 

e que quanto mais alongado o ti- 

vefle, tanto lhe era milhor pera 
concluiraquelle negocio. O Sa- 

morim não ficou fatisfeito de e 

lhe negarem aquelles homens: 

mas diftimulou como o capitão 

mór o fazia também as fuas cou- 

fas. E querendo vltimaméte pai- 

tiríe , foife defpidir do capitão 

mor em catorze delanciro deite 

anno de feifeentos em que com 
o divino favor entramos: e entre 

elles não ouve mais quepalavras 

de comprimentosecortezia: e o 

lhe difte o Samorim qemquanto 

eftiveffe auzente lhe entregava o 

feu exercito , e que nclle pot ia 

difpor e mandar como fua pr0 
r ~ nria 
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pria pcíToa -'^por q aífi o deixava de Tanor pera diante de todos fe 

por ordem a íeus capitacns.E que 

eíperava de em fua boa fortuna 

achar rudo concluido quando 

tornafie, e com iíto fe deípidio. 

Epor que nenhum efcritornoíTo 

tratou deita feita, que he tão an- 

tiga q paíía de quinhentos annos 
que fe celebra, parecconos bem 

fazer hua breve relação de feu 

principio e origem pera mayor 

goíto da hiítoria, e paífa tempo 

dos quealerem. 

moítrar fem culpa. E que pera fi- 

nal diíTo em tal dia quando a ma- 

re vazaíTe deitaflfe elle na força 

da corrente o feu livro,e o feu eE 

cabello,e que logo entraria o rio 

Ganges por aquelle rio de Ta- 

nor dentro , e contra o curfo da 

mare foria tornar o livro e ocfca- 

bclloporclleacimaã viítade ro- 
dos comofingc que o fez. Eque 

foi aquelle eípeótaculo viíto de 

todos com grande admiração , e 
Eíta feita de Mamanga , que o Bramene foi julgado por fem 

quer dizer feita de defafio, cae culpa, e foi dali pordiante tido 

noMalavarde doze em doze an- em grande vencração.Eeíteheo 

nosrecayo neíta entrada do an- dia que fe chama de Mamanga,e 

node íeis centos, fua origem foi. queíefeítejadeentãoperacade 

eíta. Morava nos confins do rei- doze em doze annos,como diífe- 

no deTanor húBramene a quem 

alevanrarao hum falío teítemu- 

liho q redundava em detrimento 

defuahonra,cdcfcreditode fua 

religião de que fe ouve por tão 

afrontado, que fe partio pera o 

rio Ganges , que ellcs tem por 

fantas luas agoas, pera nelle fe 

purificar. Ali jejuou e fez ou- 

tras afpcriílimas penitencias al- 

guns annos: encomendandofie 

a feus idolos pera que moítraE 

fena por algúa via a pureza de fua 

innocencia. E aífi lhe apareepo 

hum dellcs e lhediífe que fenão 

entriíteceífe q elle teria cuidado 

fie fua honra,que íe foííe peta fua 

terra, e q por fim do mes de Fe- 

vereiro ajuntaífe todas as gentes 

fi aquellcs reinos derredor do rio 

inos,comomdrconcurfo de gen- 

te,e dcípezas d'El Rey,que todas 

as mais que Malavares tem. Por 

que pera ella ícajuntão todosos 

reys, fenhores, Caimais, c infini- 

tos povos. E durão eítas feitas 

vinte e oito dias,em que o Samo- 

rim tem fempre muita gente dar- 

mas com feus capitaens que de 

contino andão roldando pera q 

não aja algum defarranjo, nem 

brigas, q he couíà.ordinariaem 

grandesajuntamentos de gente, 

entre tão grande multidão de po- 

vos tão differences como ali fie 

ajuntáo'. E também por que to-< 

dos eítes dias coítumão entrar 

alguns Amoucos por meyo dette 

cardume c mação os que podem 

alcançar. O que acontece em iu- 
tisfaçáo 

# 
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tisfação d'hum Rey vifinho do 

Samorim, que o que então go- 

vernava (que avera noventa an- 

nos) mandou matar. Pello que 

todos os daobrigaçãod'aquellc 

Rcy morto, e deieu pay e avosfe 

offerecem a morrer por toma- 

rem aquellafa tisfação matando 

algús vaffallos do Samorim con- 

tra quem tem o odio que os obri- 

gaavfarem deita brutalidade. E 

pera atalhar a iíto tem o Samo- 

rim fempre em quanto eita feita 

duraaligente de guarnição, que 

acode a eítes Amoucos como fa- 

zem. E todos os annos, que ha 

çíta feita, íicão efpedaçados to- 

dos aquelles que cometem eita 

brutalidade. Eeíte anno, de que 

agora efeuevemos, entrarão trin- 

ta Amoucos q logo forão mortos 

Três dias deites vinte e oito, q 

citas feitas durão, fe poem o Sa- 
io o rim em hum lugar alto a viíta 

de todo o povo có muitos alam- 

padairos d'ouro e prata acezos ao 

redor de íi:e todos os da fua corte 

acodem ali veítidos o mais rica- 

mente que podem ,e em El Rey 

aparecendo diante do povo, 
deiparão muita artelharia, e dão 

grandes falvas,aque ellcsemfua 

Iingoa chamão Cuquiadas , e a 

cilas la em cima donde El Rey 

cfta fe proftra pello chão diante 
do povo, e depois fe alevanca c 

cm pefiz tres vezes reverencia 

ao povo, e todos elles lha fazem 

E depois delle , todos os Reys 
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que fe ali achão, fazem amefma 

cerimonia ao povo. E aca at a 

ella,entrãoosPanicaes eigiimi- 

dores d'El Rey c jogão das armas 

com muita deítreza. E a pos ilto 

vem todos os vaifallos de todas 
as terras do Samorim ,e de dous 

emdousvão paliando e fazendo 

fua corteziaa íeu Rey:c os mayo- 

res e grandes do reino fe debru- 

çao todos diante delle. E depois 

pafsão os Alifantes enfinados 

dos feus Coniacas , que sao os 

Naires que tem cuidado dcllcs, c 

fazem também reverencia a El 

Rey coogoelhono chão. Gaita 

o-Samorim neíta feita duzentos 

mil fan o eus em dadivas, que são 

vinte mil cruzados. 

E ys aqui eítabru talidade íem 
íienbum fundamento q lhe ieus 

Bramenes meterão em cabeça 

fazendolhecrerbúa coula canto 

contra a natureza, como he vil o 
rio Ganges dos reinos de Benga- 

la mais de trezentas legoas dc 

Tanor, e atraveíTar todo aquclle 

Occeano Oriental e vir entrar 

por hum rio tanto mais pequeno 

que clle, que pode fumirfe dian- 

te delle: e que faya do mar coa 

pureza de íuas agoas fem lhas cl- 

íe.mudar fendo cèrto que todos 

os rios do mundo perdemíua n J." 
turezacm chegando ao naar. 

d'eitas e d'outras abuzoens e- 

melhantes eita chco todo e c 

Oriente: c aífi cre toda eita cn- 

tiiidade nellas, como íe asvirao 
' paliar. 
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paífar. Porque pera iífo não ha iito ficou a barra defcmpedida, e 

outra nenhúa rezão e experiên- 

cia mais que dizeremlho os feus 

Bramenes. 
* 

r 

C^PITFLO k 

Das coufás em que o cap it ao mórpro- 

veo pera dar principio ao Jitiar 

a quellafortaleza. 

Artido o Sâmo- 

rim pera a Tua 

feita de Maman- 

ga tratou o capi- 

tão mor de de- 

fempidir a barra polia ter o imi- 

go de novo atraveífada com grof 

los maftos furtos com cadeas de 

ferro,e grandes Ancoras ealgús 

pregados fobre eftacas mííy 

groífas metidas com vayvcns no 

fun do da vaza ou area, e nas ca- 

beças afientados aquellesmaítos 

groífos, e pregados com grandes 

pregos , que tudo ficava mais 

a humeovado eícódido debaixo 

d agoa. Eíte negocio encomen- 

dou aLuis Fragofo,e aLuis d Al- 

meida: e comelles Pero Luis,e 

Bras Coelho com feus Lafcarins 

e marinheiros, que levarão fer- 

radores e officiaes que metidos 

na agoa ferrarão os maítos com 

grande trabalho erifeo de todos 

pcllas muitas bombardadas que 

lobrelles choverão, eos levarão 

porella entrou ao outro dia de 

noite hua Manchua ligeira de q 

era capitão hum Ioão' Rodriguez 

fialho natural de Cananor, que 

ao paliar de longo do baluarte 

do imigo por onde era o canal, 

falõu com os Mouros delle em 

lingoa Malavar dizendo que lhe 

levava alguns provimentos, com 

o que paliou feguro fem lhe tira- 

rem bombardadas. E por fe re- 

cear o capitão mor que polia par- 

te doSamorim lhe entraíTem al- 

guns provimentos ao imigo por 

via dos Naires, que por dinheiro 

venderão luas molheres e filhos, 

mandou a Belchior Ferreira com 

Cemfoldados pera que d'aquella 

parte de q fe temia aíTiítifie em 

guarda e vigia bem junto ás tran- 

queiras do imigo, pera qjje lhe 

nãoentraíTencm faille coufa al- 

gua.E juntamente mandou An- 

tonio de Brito Fogaça capitão 

mor do foccorro de Cochim com 

trezentos homens emfegredo,e 

o engenheiro mor foliem pello 

rio dentro nas Manchuas afazer 

hua tranqueira na banda do Ario- 

le , que em breves dias acabou 

múy bem traçada, q ficou a tiro 

de Falcão fronteira á fortaleza 

do imigo,em que o mefmo An- 

tonio de Brito Fogaça ficou por 

capitão com duzentos homens: e 

lhe prantou algtías peças de ar- 

a nofla tranqueira que citava da telharia com q tez notável dano 

outra parte na póta da area. Com aosimigosporlhe deicobnr dali 



184 DÉCADA DOZE D. 

as fuas praças,e bazares,c as mais 

tias ruas, e muita parte da povoa- 

ção. Efta tranqueira foi o capitáo 

mdr ver de* longo do rio :e delia 

cileve de novo reconhecendo to- 

das as fortifícaçoens daquella 

parte: e ao voltar viíitou o Ario- 

lede Bargarepollo ter propkio. 

0 queelleeítimou muito: porq 

deitas viíitas que fazia a eítes, 

tem pre lhe ficavão em cafa al- 

gúas peças, no cm que ellcs fó 

trazem os olhos. Vindo de la, 

mandou a dom Franciíco de Són- 
ia com trezentos foldados, e ao 

engenheiro mdr com todos os pe- 

trechos neceflarios perafazerou- 

tra tranqueira junto á de Anto- 

nio de Brito Fogaça mais á borda 

d agoa , polia outra eitar fobre 

num tezo, que fe fez muito bem 
010cnada a tiro defpingarda do 

mngoí enella ficou afliftindo por 

capitao: e dalifaziagrande dano 

aos Mouros, por que cada dia lhe 
matava e teria alguns. 

vendo o Cunhale entrado o 
° > c as noífas tranqueiras tão 

lenhores das fuas, mandou fazer 

outra muito forte na ponta da 

"ei f°br* a barra da fua parte 
por que algúas Almadias que 

mha acfpididas a bufear mau- 
tunentos, vindo coellcsefpera- 
nao alguns Noroeítes rijos com 

que os noíTos navios fe afaítaf- 

em da terra, cellas tivcíTem lu- 

gar pera na efeoridáo da noite 

1 aliando por meyo da armada, 
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e irem encalhar naquella parte 

como algiías íizeráo. E como os 

Mouros efperavão por ellas, lo- 

go os mantimentos erão levados 

nos ares, e recolhidos : easnicl- 

mas Almadias varadas ao pé do 

baluarte. E alem difto varejaváo 

dali a nofla tranqueira que cita- 

va da outra parte, e 1 hc fazião bé 

de dano. O que viítopcllo capi- 

tão mdr, determinou dc lha ga- 

nhar, c fortificar nella: ecncai- 
regou eltc negocio a Andt e Ro- 

driguez o Palhota com íeis cen- 

tos homens divididos cm duas 

partes eefeoadras. Húa peraco- 

meter a tranqueira: e aoutra pê- 

ra ter o ioccorro que lhe vieífe: 
mandando ordem a BelchiorFer- 

reira que affiftiada banda do Sa- 

morim, pera que com os feus tol- 

dados , c osNairesdo Samorim 

cometeífe por la as tranquciias 

do imigo ao mcfmo tempo q p°r 

ca deífem, que avia de íer a meyo 

coarto da modorra:noite que cia 

de luar muito claro.Por q aquel- 

la hora enchia a marc', e os paifos 

por onde os imigos avião de aco- 

dir , e foccorrcr o feu baluarte, 

eftavãocheos d'agoa,e não fe po- 

diao vadear. E as horas determi- 

nadas mandou o capitão mor fa- 

zer o final aos navios que efta- 

vão de fora , que remeterão coa 

terra onde poferão as pi'oas c 

íembarcarao todos: e nos dian- 

teiros forão dom Fernando e 

Noronha,e feu irmão dom C in 
fiovao 
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ífovaode Noronha, e com furor aporta,fícandodcícubertoepor 

eípanrofo cometerão as guari- 

tas , e com muita facilidade as' 

ganharão lendo o primeiro cjue 

nellas entrouLuigd Almeida : e 

com muito valor forao levando 

osimigosde vencida ate a tran- 
queis. de madeira onde ja eífava 

Belchior Ferreira coa gente do 

Samorim e coa fua a que tinha 

poflo o fogo. E íòbre cila peleja- 

rão os noífos muito esforçada- 

mente* 

Ouvindo o Cunhale a revol- 

ta, íabendo que era de todo en- 

trado dos noífos, acodio em pef- 

íòa c fez voltar os Mouros que 

yão fogindo, eajuntando outros 

doutras elfancias, os fez paífar os 

alagadiços aíTi em Aim adias, co- 

mo a nado. E ajuntandoíTemais 

de quinhentos tornarão a reme- 

ter com as garitas onde os noífos 

eífavão: e com tanta determina- 

ção os cometerão,que ouvera da 

noífa parte grandes defarranjos 

fcdom Fernando edomChriíio- 

vão de Noronha feu irmão com 

alguns mais nãotiverao o pezo. 

Aqui efteve o negocio fufpenfo: 

e muitos dosnoííos moífrarãobé 

todos os quilates de feu valor 

obrando grandes cavallarias. E 

quando osMouros cometerão da 

primeira vez os noífos que os fi- 

arão recolher ás guaritas, Luis 

d Almeidaíeatraveífou na porta 

com húa chuça nas mãos e teve o 

encotro aos imigosq cometerão 

barreira as efpingardadas e fre- 

chadas que os imigos lhe riravão 

de q o Deos noífo fenhor guar- 

dou.Em fim deífa feita ficarão os 

noífos fenhores d'aquellas gua- 

ritás, que cuítarãoa vidaa Ioão 

de Sexas Cabreira valente capi- 

tão,e a Pero de Gois çapitaens de 

navios, e a nove foldados, afora 

corenta , que ficarão feridos. E 

dos Mouros morrerão mais de 

feis centos, alem dos feridos,que 

forão muitos, conforme a húa 

lembrança que achei d'hum co- 

rioío q foi pondo em lçmbrança 

todos os foceífos deílc cerco. 

Neílas guaritas ou tranquei- 

ras, que íe ganharão , ficou por 

capitão dom Fernando de Noro- 

nha com trezentos foldados.Bel- 

chior Rodriguez coa fua gente e 

a do Samorim cometerão (como 

jadiffemos) a tranqueira de ma- 

deira que cortava aqucllaponta 

de area da coifa brava ate ir em 

cima a fechar no rio, que tinha 

tres guaritas cm que de ordiná- 

rio eítavão perto de trezentos 

Mouros , que Belchior Rodri- 

guez logo achou defpcjadas: por 

que a gente delias acodio ao íbc- 

corro da tranqueira , que lhe os 

noífos ganharão. Pello quetive- 

rão tempo de por o fogo a húa 

partedella a que os Mouros aco- 

diráo e a tornarão a renovar, Co- 

bre o que tiverão húa grande ba- 

talha, comojadiffe. Ecomeífe 

A a feito 



i86 DÉCADA DOZE DA HISTORIA DA INDIA, 

feitoferecolheoo Belchior Ro- 

driguez afuas eltancias, cheo de 

yenturolbsfoceffos. Comiíto, c 

com a falta que avia na fortaleza 

de mantimentos, fe abalarão al- 

guns Mouros principaes a fe fai- 

rem delia com fuas familias: o q 

làzeiao a leu laivo da noíTa parte, 

pello íeguro que o capitão mor 

lhes tinha dado a todos os que fe 

quizeíTèm fair delia. 

CÀPITVLO VI. 

Do que mais fòcedeo nas tranqueiras : e 

dos fortes que o capitao mór man- 

dou fitter. E de como ganhou as 

tranqueiras, ípol/oaçao. 

' i ■ < 

; Abendoo capitão 

[mor que o imigo 
; tornara a renovar 

:a tranqueira de 

  madeira, determi- 
nou de lha ganhar de todo : por 

q determinava de entrar naquel- 

e ntio pel la tranqueira grande 

de pedra-. E efe negocio enco- 

mendou a Belchior Rodriguez,e 

a Andre Rodriguez Palhota com 

todos os Lafcarins e gente do Sa- 
morim , que cometerão a tran- 

queira co muita determinação, 

mas acharão tal refiítencia nos 

Mouros ,que a não poderão en- 

trave foi lhe forçado recolheren- 

íe com alguns feridos em que cn- 

j?" rdre Roclriguez Palhota 
d hua elpingardadapella boca, q 

lhe levou todo hum queijo com 

nove dentes. E nas mais das cou- 

fas em q cite cavalleiro fe achou 

fempre favo efcalavrado , p°^ 4 

em todas foi dos primeiros, e dos 

que mais fe arrifearão e milhor 

pelejarão. E fe ouvera de gaitar o 
tempo em feus louvores, podei a 

craílar muito , por que íempre 

mereceo muitos. Deite patfo cm 

que Belchior Rodriguez citava, 

o mandou o. capitão mdr paíTar 

pera outro entre o arrayal do Sa- 

morim,e tranqueira dos imigos 

ondeja da primeira vez eíteve.E 

no pa(fo que deixou ,mandou q 
ficaífeAntonio PereiraCoutinho 

que tinha vindo do Norte de foc- 

corro elle e íeu irnyao Andre Pe- 

reira cada lium dclles em feu-na- 

vioasfuas cultas. E por que de- 

terminava de paifar aai telharia a 

parte do Ariole pera de la barer 

a fortaleza, mandou fazer duas 
tranqueiras. Hua bem de f onte 

do baluarte q eítava em guarda 

da barra: e outra no direito delta 

mais a borda dagoana coita bra- 

vapera repairoe abrigo dos que 

avião de defembarcaraartelharia 

naquella parte onde logo defem* 

barcou tres peças groílas com 

que em cinco diaj> continos ba- 

teo o baluarte do imigo,e lhe de- 

rão com toda a frótaria no chao, 

deixando caminho largo e f"aPa^ 

de entrarem por ali os no os^ 
neíta tranqueira e batana aí i i° 

Antonio Collaço- 
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Eílando as couiis nelles ter- 

mos derão ao. capitão mór cartas 

do Conde Almirante em que o 

advertia que viíle o como ya com 

aquella guerra: e que naoarrií- 

caífeos homens por aí!altos,c q 
foíTe eílreitando o cerco ate o 

imigo fe lhe entregar, por que 

afíi ficaria a viótoria mais fermo- 

ía: e com iíTo outros aviíos ncceí- 

iarios e de capitão prudére. Com 

eíta carta cóvocou o capitão mor 

confelho c lha mo fixou e pedio 

lhe deíTcm todos Teus pareceres 

fobreoque faria tendo confidc- 

ração ao tempo que fe ya acaban- 

do o verão, e chegando o inver- 

no, e ao eílado em que o imigo 

eílava: e que fe d'aquella feita fe 

não concluiííe aquelle negocio, 

temia q ficaíTe depois o Cunhale 

com a gloria de fe defender dous 

annos dos noflos.E que paliando 

dali quem feguraria que tornaílc 

o Samorim a ella, e q o Cunhale 

a poder de muito dinheiro o não 

traífornaííc: e aíli ficaria o eílado 

tendo os imigos dobrados, e que 

por muito cabedal que depois 

meteíle fem ter de fua parte o Sa- 

morim não poderiaeífeituar cou- 

fa algíía.^obre eílas propofiçoés 

votarão todos,e depois de muitas 

altercaçocns , forão os mais de 

parecer que convinha ao eílado 

concluirfeaquella guerra ornais 

deprefiaque podene fer: e que 

fe comete lie oimigo por afialto. 

for que a guerra não fe fazia fem 
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rifeo: E que menos mal era mor- 

rerem cem homens , que ficar 

aquelle tyranno cm pé : que 

cuítaria defpois as vidas e as fa-- . 

zendas a muitos. Que fe come- 

teíleoimigocom todo o poder q 

ah avia, repartido em tres efeoa- 

droens, e por tres partes, por que 

na fortaleza não avia poderpera 

acodira tanto, c q afii facilmente 

íe levaria nas mãos. Eíle aíTcnro 

aflinarão todos,efe mandou ao 

Conde Almirante que o não 

aprovoiifle mandou q íc guar- 

daíleoque elle tinha mandado,e 

pellos moíleiros dos religioíos 

que encomendallem aquelle ne- 

gocio muito a Deos, por que as 

coulas q íe não rcgillúo primeiro 

coelle, nunca tem bom fim. 

AiTentado elle confelho deter- 

minou o capitão mór Andre Fur- 

tado deMendoçadeopórem ef- 

feito,e peraiílo foiviíitartodas 

ãs tranqueiras da banda do Ário- 

le , e deu ordem a todos os capi- 

taens delias do como fe avião de 

aver no.dia do aífalto.E aífi repar- 

tio toda a gente,q ferião dous mil 

Portugueles , em tres batalhas. 

Húa tomou perafi: eas duas deu 

h tia a dó Francifco de Soufa,e ou- 

tra a Antonio de Brito Fogaça :c 

encomendou a todos q íe confef- 

fafiem e commungaílem, como 

ofízerão- occupandoííe naquelle 

minifterio os padres Francifco 

Roz,e ManoelGafpar da com- 

panhia de Iefu : e outros padres 
A a ij de 
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de são Frãcifco e são Domingos, 

q todos diíFeráo miíTa, a q todos 

osíoldados e capitaenscommun- 

garão. Andãdolfc.o capitao mor 

preparando pera dar o aíTalco, 

chegou o Samorim da fua fefta 

de Mamanga na^ntrada de Mar- 

ço , e logo o capitao mor o foi vi- 

íitar e lhe deu conta do eftado 

em que as coufas eftavão: e a vol- 

tas diíTo lhe fez muitas queixas 

de leus regedores e Naires de 

quem em quanto elle Samorim 

efteveauzentenão rec#beo aju- 
da nem lavor, nem alguas das 

coufas das que fe capitularão, e 

que elle Samorim lhe deixou a 

todos tão encovnendadas:de que 

0 Samorim moftrou no exterior 

grande fintimento, que pode ler 

que o não tiveíTe nointerior,por 

que era efempre, fora falfo e fe- 
mentido : eateentão não tinha 

v proleguido naquella guerra fe- 

nao pello que lhe aelle relevava, 

„ 1 d^e muitas coufas ao capi- 
tao mor qUC o entendia muito 

bem: e aflí fe dcfpidirão hum do 

outio com muitos còprimcntos. 

1 r ní° 4UC 0 Samorim veyo da- fua fefta, logo ao outro dia o 

mandou o Cunlule vifitar com 

muno dmKeiroe peças ricas, ca 

voltas diíTo lhe mandou pedir 

leguro por que fe nlc queria ir 

entregar mas com condição que 
lhe avia de dar a vida a elle ea 
todos os que com elle eftaváo. Ê 
ifto tratarão coelle os Mouros q 
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a iíTo mandou dc feição,que lho 

conccdeo o Samorim,e lhe man- 

dou o feguro que lhe pedio : c 

com elle íe fairão logo da lorca- 
lezajiuzentos e cincoenta Mou- 

ros,que os Naires do Samorim, e 

Belchior Rodriguez forão rece- 

ber pollo mandar aíli El Rey :0 

que fizerão junto a tranqueira 

de madeira. E vendo Belchior 

Rodriguez tão boaoccaíião, en- 

trou a ea queimou toda. E ainda 

paffarão os noífos tanto a diante, 

que poferao fogo a todos os na- 

vios c cafas que avia antre hua 

tranqueira c outra r e chegando 

á tranqueira de pedra, acodirão 

os Mouros a cuja conta eftava 

a guarda delia, e travarão com 

os& noflos húa muito afpera ba- 

talha. 

Defta revolta fc deu recado ao 

capitão mdr, que logo com mui- 

ta prefta acodio a recolher os 

íeus por que lhe não aconteccíie 

algum deíaftre : e nefta revolta 

foi ferido em hum pé de hum 

eftrepe dos muitos q avia ao lon- 

go do muro polia banda de fora. 

O Samorim não ficou muito 

goftofo d'aquelle cafo^ por ver 

quanto os noífos queriao levar a 

coufa pello rigor das armas,defe- 
jandoellcconcluillo pello modo 

que tinha concertado com o mcl- 
moCunhalepello'muitoquc 

tinha dado , e pello que aul a 

efperava lhe deííe. Vendo o Cu- 

nhale aquelle negocio, e a<Iu^ 
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ma da Tua tranqueira, navios, e 

caías,ouvq que o Samorim o en- 

canava : Pello que tratou de fe 

defendera te perder a vida. Epe- 

ra ido fe recolheo na fortaleza 

comos Mouros que lhe pareceo 

baítavão pellos poucos manti- 

mentos que tinha. 

Aquella noite,que iítoacon- 

teceo,entrarão pella barra den- 

tro dous navios de q dhumdclles 

vinha por capitão dom Manoel 

de Lacerda : e do outro dom 

Pedro Coutinho, que fe quiz a 

char naquella guerra por virtude 

d'húa provisão que o Conde Al- 

mirante pafTou, com parecer da 

Relação , por que perdoava ate 

certos annos de degredo que lhe 

derão por hiãas brigas que teve 

em mancebo, por cuja caufa fica- 

va inhabilitadopera ir entrar na 

fortaleza deOrmuz com q citava 

defpachado. QuiíTe remir delle 

com fe achar prefente naquella 

guerra, pera q negociou aquelle 

navio á lua culta,com muitos tol- 

dados com que gaitou muito. E 

logo a poselle comeílarão a en- 

trar os navios quequiferão , co- 

mo.forão os deGafpardeMcllo, 

Gonçalo Mendes de Macedo, e 

Francifco de Macedo, que rece- 

berão muitas bombardadas do 

baluarte da barra, de que mata- 

rão hum Toldado ao Gonçalo 

Mendes. 

O capitão mornasdilaçoens 
do Samorim foi entendendb que 
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ya naqucllaguerra tão lentaméte 

pellas muitas dadivas que lhe o 

Cnnhale dava aífi a elle , como 

aos feus regedores. Pello que fe 

determinou de concluir aquelle 

negocio, por que fe y a gaitando 

o tempo: E deita fua determina- 
ção avifou a todos os capitaens e 

lhe diíTe,que avia de cometer o 

muço de pedra pera por elle en- 

trar no fitio, e plantar fuas eítan- 

ciasíobre a fortaleza,c deulhea 

ordem que todos avião de ter. E 

repartio fuas genres por eíta 

maneira. A dianreira deu a dom 

Francifcode Souia com coatro- 

centos Toldados eícolhidos pera 

cometer o muro polia parte do 

levante. Andre Rodriguez o Pa- 

lhota, q não eítava bem são com 

feis centos homens pera entrar 

pella barra, e cometer o baluarte 

que eítava fobrella , a que cha- 

múoo Branco. E o capitão mor 

com mile duzentos homens em 

que avia a flor da fidalguia e fol- 

dadefea da armada, pera come- 

ter o muro pella parte do Samo- 

rim. Elogo repartio moniçoens, 

e fez todas as preparaçoens nc- 

ceflarias. 

E aos fete de Março fe paífou 

o capitão mbr a parte do Samo- 

rim , com quem fe vio e lhe deu 

conta de como eítava reloluto 

em cometer as tranqueiras do 

Cunhale: elh'e pedio q elle com 

os feus Naires o feguiflem con- 

forme as capitulaçocns q eítavão 

feitas 
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feitas e elle por obrigação tinha. 

O Samorim vendo aquella deter- 

minação do capitão mbr,refpcm- 

deolhe com muita frieza que 

deixafle aquelle negocio pera 

outro dia , que então faria tudo. 

Andre Furtado jfem lherefpon- 

der coufa algíía, foi marchando 

pera as tranqueiras, e chegou á 

de madeira q citava queimada. 

Vendo o Samorim aíua determi- 

nação foi o feguindo com íeis mil 

N aires,e chegado a elle lhe diífe: 

Que elle citava ali muito preftes% 

peracomprir tudo o qlhe tinha 

prometido: Do q o capitão mor 

lhe deu os agardecimentos,e defi. 

pedio a Pero de Bendanha com 

algus foldados, e o Engenheiro 

mór a reconhecer a tranqueira de 

pedra polia parte por onde a elle 

queria cometcr.O q elle fez com 

muito cuidado, c lhe deu parti- 

cular relação de como eilava. 

Com iílo mandou fazer o fi- 

nal que tinha dado aos mais ca- 
piracns dos outros terços: e a el- 

le arremeterão todos com aquel- 

la parede, que não teria mais de 

oito palmos de altura,mas muito 

larga, Poferãolheos peitos com 

muita determinação.E o primei- 

ro que íbbio a cima ajudado dos 

í eus, foi o capitão mbr: e com al- 

guns fepos no releixo : por que 

lum pouco antes que o muro fo- 

bilíe/c foi eftreitando e fazendo 

hum parapeito com feteiras pera 

delias jugar a fua arcabuzaria. 
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Tanto que o capitão mor fc vio 

em cima, logo o muro/e ene 

de foldados, e foráo demanda 

os baluarfes e guaritas, que 

Mouros dcípejarão de pie a>c 

forão recolhendo pel a a 01 ta 

za com tanta revolta e de ace" 

to , q ao entrar toinou fogo 111 a 

pouca de polvora,que ali tin ião, 

que abrazou hum grande nume 

ro de Mouros.Dom Franciícode 

Soufa , e Andre Rodriguez Pa- 

lhota cometerão os baluattes q 

lhe forão encomendados. e coa 

mefma facilidade os entrarao c 

ganharão. Como queosnoflos 

forão fenhores de tudo o q avia 
da fortaleza pera fora, e logo de- 

rão fogo i povoação e bazares 

donde ja os Mouros tinhão reco- 

lhido tudo o que avia. 

Tanto que o Samorim via tu- 

do ganhado , deixouiehearem 

hum dos baluartes do muro . c 
com muita preíTamandou t erri^ 

bartodóomuropellocnao, o q 

' fe fez em breviííi mo eípaço, pot 

ter mais de corenta mil Nair es. 

quando Andre Furtado íe 01 rc 

colhendo do baluarte de lo t e a 

barra , achou feita aquella rotna 

ateosaliceífes: e bementen eo 
quefefizeraporíeellcnão orr 

hear ali, com o que ficaria 
pouca neccllidade delle c Q 

gente: e elle queria que femPrc 

capitão mdr depende fie de ua 

ajuda e favor. Os noflos foi d a os 
ordinários,cosNairescome a- 

' ri O 
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rão a cavaras cafas, cm que acha- q lhe ferirão alguns Toldados. A 
rao couías de pouco momento: e 

fobre cilas começou a* aver al- 

gúas defordens entre hunse ou- 

tros. A o que mandou acodir o 

capitão mor com grades pennas, 

que nenhum Portuguez cavaíTc 

as cafas,e que deixafièm aos Nai- 

resrabiícar eífa pouquidade que 

avia. 

CJPITVLO ni. 

De modo de como o capitão mórpran- 

tou fua artelbariafobre a fortaleza. 

E das defeonjianças que otihe da 

parte do Samorim. 

. EndoíTc o capitão 

móríenhor da po- 

voação,tomou pê- 

ra lua eilancia o 

baluarteda barra: 

e a Andre Rodri. 

guez Palhota mandou q aíTiftiíTe 

com quinhentos homens naMefi 

quita junto da fortaleza, que o 

anno paííado fc tinha queimado, 

onde fez húa tranqueira pera fua 

íegurança :„e#de dia e de noite 

cílavão coas armas nas mãos. Por 

que foi o capitão mór aviíado 

que os mouros defefperados de- 

terminavão fair da fortaleza e 

darem nos noífos e morrerem co- 

mo A moucos. Aqui neíta tran- 

queira ouve fern pre trabalho por 
fer muito perfeguida da artelha- 

ria, e arcabuzaria da fortaleza de 

S 
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dom Frãciíco de Souíà com o feu 

terço encomendou q fizeíTe íua 

eítancia no baluarte que eítava 

na guarda da porta da fortaleza 

de pedra, que ío ficou fm pé. E 

em todos os mais lugares necel- 

farios posprefidios, do que o Sa- 

morim íe tpmou muito, por que 

ihe -diíTcrao os Naires que Se- 

nhorcaríe o capitão mór de tu- 

do, era final que íe queria apof- 

íàrda fortaleza ,e nãocomprir o 

que citava capitulado antre el- 

ks. E tantas coufas lhe diíferão 

íobreiíto, que foi logo ao capi- 

tão mór ao baluarte de fobre a 

barra, que tinha ja rodeado de 

hum valo forre por lhe ficar mais 

capaz. E nas praticas quetiverão 

lhédiíTeo Samorim, que lhe não 

parecia bem ver a diligencia com 

q fe fortificava em todas as par- 

tes: por quedava a entender fer 

aquella prevenção maisarefpei- 

todelle Samorim , qnão doCu- 

nhale que ja citava encurralado 

na fortaleza donde não podia 

fair. Que lhe affirmant que não 

avia c!e confintir tal. E íoao os D 
Naires começarão a derrubar os 

vallos , e quereremno fazer ao 

meímo baluarte. 

André Furtado ficou hum 

pouco fufpenfo naquella mate- 

ria : mas logo tomou as armas 

comafoldadefcaq tinha, eaco- 

dio a afaítar os Naires da obra 

em que eítavão,como fez. E aco- 

dindo 
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dindo também o Samorim lhe 

diíTe o capitão mor pello padre 

Franciíco Roz: Que fortificarfe 

elle era obrigação de todo o ca- 

pitão , que o não fazia íenão por 

ter os Ifus Toldados recolhidos 

em Teus preíidios. Aíli por que os 

imigos le lhe não podeflem fair 

poralgúa parte vazia : como por 

íe não defmandarem, e terem al- 

gúas difterenças com os feusNai- 

res, que elle lintiria muito , por 

que lua tenção era fervilo em tu- 

do , e não enojalo. O Samorim 

ja mais brando lhe diíTe que lhe 

parecia bem: mas que lhedeíTe 

hum d aquellcs baluartes perafe 

elle fortificar nelle. Do quefeo 

capitão mdrefeufou com lhe di- 
zer: Que fem licença do Conde 

da Vidigueira Viforrey,lho não 

podia confintir. Por que tanto q 

ganhara aquelles forces ,ja ficava 

obrigado aelles como por me- 

nagem,que fe fiaífe elleSamorim 
cl elle, que em tudo o que nas ca- 

pitulaçoens lhe tinha prometido 

lhe avia de comprir muito a feu 

golfo, 

O Samorim ficou daquillo 

muito apaixonado, e fém repli- 

car voltou efe foi meter no balu- 
aitc em q elfava dom Francifço 

de Soula , e dixelhe que queria 

eílar ali como feu foldado; do q 

dom Francifco avifou o capitão 

mór,que o mandou recolher,e 

que deixaífe nelle o Samorim ,'q 

mandou dizer a Andre Furtado: 
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Que os Naires do feu reino ti- 

nhão mais de coatroccntosh ou- 

ros pera fazerem outro Cun ia c, 

e lançar de luas terras quem ">e 

pareceífe que avia deitar em a - 

gua parte delias contra lua von- 

tade , e golfo. Vendo ° caPj,a<? 

mor aquelle defpropoíito d E 

Rcy,lhe mandou refponder.Que 

elle em vinte e coatro horas con- 

quiífara e fenhoreara com me- 

nos gente da que então tin ha,rei- 

nos e Reys.É que difpoícra iunj, 

e alevantara outros : e que lhe 

feria muito fácil fazerlhe outro 

tanto a elle,pois fe queria alterar 

c moítrar defarrezoado fem cau- 

fa. O padre Francifco Roz, que 

era o interprete deífas coufàs,me 

diílerão os padres da companhia, 

que não quiíera dizellas ao Sa- 

morim tão cruas e fecas como 

lho elle mandava dizer. E aíhni 

com fua prudência foi tempe- 

rando o Samorim e tendo mao 
nascoufas: por queviaque e e 

deiconcertaífem , fe perderia a- 

quella jornada. E todavia o Sa- 

morim mandou chamar os Mou- 

ros que tinha em Paty«c> c tOL a 

a mais gente que trazia em cam- 

po contra El Rey de Cochim em 

favor do Caimaí daCurugeira,a 

quem aqucllc Rey fazia c^u 

guerra fó a fim de divertir o a- 

morim das coufas do Cu,j ia e 

contra o que tinha promÇcí ° ao 

Arcebifpo dom frei AlclX0 e 

Mcncfo- Dcfti 



ANNO 1600. LIVRO IV. C 

Deita tenção do Samorim foi 

Andre Furtado avifado: e dcfpe- 

diohum catur ligeiro com cartas 

a Hl Rey de Cochim em que o 

avifavada determinação do Sa- 

morim. Pedindolhe q feagente 

q Ia trazia fizeífe mudança de fi, 

lhemandaífe dar nas coitas e os 

desbarataíTe, efenhoreafle aCu- 

rugeira como defejava. Por q elle 

iria também dando no Samorim 

co desbarataria. 

Parecia certo neítes defeon- 

certos que andava o demonio 

defenfreadamente metido nef- 

tascoufas pera eítrovarhum ne- 

gocio de tanta importância ao 

citado da índia. Por que o Samo- 

rim , que foi fabedor da carta de 

Andre Furtado,eíteve perarom- 

perdetodo com elle. Mas o pa- 

dre Francifco Roz o foi fempre 

moderandd, e tendo mão cm lua 

paixão,e divirtindoo delia fazen- 
1 do niíío todos os officios q lhe pa- 

recerãb neceííarios peraq fenão 

levaífe mão d'aquelle negocio 

q citava em muito bom eílado. 

O capitão mor como conhe- 

cia a variedade deite Rey, e íabia 

queoCunhaleaviade trabalhar 

•por fe remir com todo o dinhei- 

ro que tiveífe, não quis ficar nas 

mãos da mudança d'aquelles ho- 

mens,mandou logo fabricar húa 

forte tranqueira ao redor d'a- 

quelle baluarre em que citava: 

onde não deixou entrar Naire al- 

gum. E o mefmo mandou fazer 
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nas mais eítancias que tinha na 

mefquita pera fegurar aquella 

jornada:por que mais fe ficou re- 
ceando do Samorim,que do Cu- 

nhale. Etodos*os maisprefidios 

recolheoafi: dandolhe ordem q 
cm fintindo algúa alteração,dei- 

fem nos Naires como em imi- 

gos. O Samorim tanto que vio 

r<icolher o capitão mor a fi toda 

a foldadefca q citava no baluarte 

da tranqueira de pedra , o man- 

dou logo derrubar, por que os 

noífos ic não rorna'fiem a fortefi- 

car nellc. 

Neítc mefmo dia que iíto fo- 

cedeo, que foi aos dez de Março, 

entrou pclla barra a barcaífa , e 

foi forgir cento ccincocntapaí- 

fos da fortaleza, que começou a 

bater com doys Bafyliicos q lhe 

derribarão hum lanço do muro. 

E dcllelherefponderão também 

com tirostão certos, que péllos 

eícotilhoenslhe entrarão pilou- 

ros,quecomas rachas que fizc- 

rão na barcaifa, ferirão o capitão 

delia Luis Fragofo , e matarão 

dous Toldados. 

E tornando ao padre Francii- 

co Roz la moderou o Samorim 

de feição, q mandou dizer a An- 

dre Furtado de Mcndoça que o 

queria irver. O que elle cílimou 

muito: e tendo vigia cm quando 

fe abalava, fe fayo do forte com 

toda a foldadefca poíta em ar- 

mas em forma dcLíía ficando el- 

le em pé na porta. O Samorim 

B b chegou 
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chegou a elle có hiía alegria fin- 

gida, c fe derao as mãos em final 

de amizade:e mandoulhe dizer q 

fizeíTe o que quizeÍTe,e o que lhe 

milhorparecefle pera fe dar fim 

a aquella impreza, que deile fia- 

va cu do , e que ceilafiem as pai- 

xoens. André Furtado lhe rcfpon- 

deocom palavras múy brandas e 

cortezcs: que elle não avia de fi- 

zer mais que o que fua alteza lhe 

mandaííe, e que feguiria fua or- 

dem, por que aíli lho tinha man- 

dado o Cond'c Viforrey. Com 

iíto íe defpidio o Samorim mais 

leve e deíaílombrado. E ao apar- 

tado , lhe der ao os noílosa mais 

fermofa íalva de arcabuzaria que 

alifevio: de que elle e os Naires 

le forâo bem atemorizados. 

Ella noite feguipte fe foi dan- 

do bataria a fortaleza affi da bar- 

caíTa, como das eílancias qcfta- 

vão em terra com muito terror, e 

na torção delia fe fora offerecer 

ao capitão mór, Luis d'Almeida, 
loão Aranha,Andre Coelho,An- 

dre Simocns, Salvador Mendez, 

Pero Iaquez, hum foão Teixeira 

de Valconcellos , e outros pera 

irem queimar hua vela de Coto- 

nia com que forão tapando hum 

pedaço do muro que lhe foi cain- 

do, que lhe elle deu. E indoífe 

c legando ao muro com lanças 

tC ?ij0,jpmeçou decima a cho- 

\Cl c cardumesde pedra- 
das,frechadas,ceípiuguartjadasy 
a pejar do que chegarão eítes 
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valerofos foldados às velas por 

quem o Luis d'Almeida mccco 

húa lança de fogo q toda 1c des- 

fez dentro,c acendeo huagr^n~ 

de'labareda que meteo a todos 

os da fortaleza em revolta: c com 

muitos gritos e al áridos acodirao 

a aquella parte cuidando q eráo 

entrados,ficando alguns Mouros 

abrazados. E os noíTos fe reco- 

lherão a feu falvo , tirando fo- 

mente Luis d'Almeida que ficou 
queimado na mão eíquerda. 

QAVITVLO VIU- 

De como o Cunbale fe entregou ao Sa- 

morim. R de outras couj.is (juefcce- 

derao. • • 

Bataria fefoicon- 

^^S^^^tinuando fem CeC- 

íar hutfi momento 
t|e moclo, que não 

dava lugar aosimi- 

gos re font) arem 

as ruinas. Eo Cunhale citava em 

tal citado , que por de todo lhe 

faltarem mantimentos, le veo a 

valer de grande motaria de 1 atos 

múy grandes q falgouem jarras 

com que le ya entretendo. L aper- 

tou a neceílidade tanto com 

dos, que feaffirma que chegarão 

a citado de comerem os n)°ltos' 

Em fim chegarão a tão extrema 

neceílidade de mantimentos, q 

mandarão os principaes pedir e 

guro ao Samorim pera Pa a 

rem 
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rem a elle , que lhe mandou. E 

aprezentados diante delle lhe 

drfierao da parte do Cunhale que 

lhe pedia muito ouveíTe delle mi- 

íericordia ,-que fe lhe queria en- 

tregar prometondolhe a vida a 

elle e aos que com elle ertavão. O 

q lhe elle concedeo, e lhe paiTou 

pera iflfo fuás Ollas. Erte nego- 

cio mandou o Samorim commu- 
nicar com o capitão mórpedin- 

dolhe que o ouveíTe aííi por bem, 

que elle lhe prometia de lhe en- 

tregar Cunhale vivo, e alguns de 

ieus capitaens.E elle lhe mandou 

dizer,que fizerte lua alteza o que 

quizeíle q elle era de tudo muito 

contente. Com efta reporta do 

capitão mor concedeo o Samo- 

rim tregoasao Cunhale por dous 

dias pera nelles tratar de fua en- 

trega. E temendo o capitão mór 

q nos dias das tregoas fe íumiíle 

o Cunhale e feus capitaens por 

ordem do Samòrim , mandou 

Diogo Monis Barreto com tre- 

zentos Toldados pera que forte 

fazer hfia tranqueira da banda 

do Norte perto da fortaleza^ e a 

borda do rio: e fícarte nella com 

grandes vigias pera q por aq uella 
parte não íàifle alguém da forta- 

leza. Os dias das tregoas yãofe 

acabando, e o Cunhale nao fe 

entregava, do que o capitão mor 
tcve máfofpeitarpor que receava 

q o Samorim a poder de dinhei- 
ro defse defvio a todos os que 

chavão na fortaleza pera não vi- 

iNDE DA VIDIGVEIRA. tps 

rem a mãos do capitão mor. Pel-> 
lo que mandou dizer ao Samo- 

rim que concluifse com aquelle 

negocio , que era ja tempo : fe 

não q cometeria a fortaleza e a ef- 

calaria, e paliaria todos os q nel- 

la achaíse a efpada. A irto lhe mã- 

dou o Samorim refponder: Que 
não tinha concluido aquelle ne- 

gocio por que via os feus Tolda- 

dos tão inquietos, que temia que 

ouvefsc na entrega algtladeíor- 

dem com os feus Naires. 

Mas logoaflentou o Samo- 

rim com o Cunh.alequeaooutro 

dia fe entregarte,quc erão dezaf- 

leis dc Março : e mandou pera 

irto recado ao capitão mór,que fe 

foi chegando com toda a lha fol- 

dadefea pera a tranqueira em q 

eílava Antonio Pereira Couti- 

nho junto da fortaleza na mef- 

quitaonde primeiro erteve dom 

Francifco de Soufaj onde o Sa- 

morim também fe foi com todo 

o feu poder. E o capitão mór dei- 

tou os (eus Toldados muy bem 

ordenados dá parte do Ponente: 

e o Samorim ficou da do Levan- 

te, deixando antrehum e outro 

exercito hum caminho largo pe- 

ra o que fe derribou hum peda- 

ço d'aquella tranqueira. E ao 

tempo que o Cunhale avia de 

fair da fortaleza, mandou o capi- 

tão mór a Antonio Pereira Cou- 

tinho com corenta íoldados, e o 

Samorim hum regedor com ou- 

tros tantos Naires pera irem re- 

B b ij ccber 
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cebero Cunhale aporta da for- 

taleza. O Samorim eftava de to- 

do defeonfíado, por que temia 

que ao fair o Cunhale entraíTcm 

os noíTos na fortaleza (que era o 

cm queelletinhao olho) e afa- 

queaíTem, que era o por que di- 

latou algúa coufaaquelle nego- 

cio. Andre Furtado de Mendoça, 

que oentendeo bem, lhe man- 

dou dizer qacabaífe ja com fuas 

dilaçoens, fe não que entrariaa 

fortaleza por força e tomaria o 

Cunhale. Vendo o Samorim efta 

refolução, mandoulhe dizer que 

fe não apaixonaífe que logo fe 

faria tudo. 

Dali a pouco comeílarao a fair 

da fortaleza os Mouros, que fe- 

riao coatrocentos, muitos delles 

feridos e queimados. E logo as 

molheres e mininos tão debilita- 

dos todos, q pareciao defuntos: 

a quem o Samorim diífe que fc 

1 oífem pera onde quifeífem. Por 

derradeiro fayo o Cunhale com 

húa touca preta e a efpada na 

mãocoa ponta pera baixo. Seria 

aefte tempo homem decincoen- 
ta annos, meão de corpo, refeito 

e efpadaudo. Vinha no meyode 

tfes Mouros principaes. Hum 

delles eraChinale cafta China q 

íora criado em Malaca, e dizem 

que cativo d hum Portuguez, q 

cm moço foi cativo em huaFufta 

e levado a Cunhale, que fe affei- 

çoou tantoáelle,que felheen- 

tiegou todo. Foiomorprofefsor 
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da feira dos Mouros, eiroig°<l°s 

chriftãos que todos os do Ma a 

var: por que pera os que cativ a- 

vão no mar, que logo erão leva- 

dos ali, inventava os mais exqui- 

fitos géneros de tormentos que 

fe virão,com que os martyrizava. 

O Cunhale foife direito ao Sa- 

morim , e lhe entregou a efpada 
em final de rendido , efe lhe de- 

bruçou aos pes com muita hu- 

mildade. Dizem alguns que pel- 

lo que lhe tinha prometido de 

lhe dar a vida,tinha mandado di- 

zer em fegredo ao capitão mor, 
que ao tempo que o Cunhale le 

lhe entregaífe, lançaífe mão de - 

le como que lhe fazia força pera 

fua fatisfação : o que o capital 

morfez.Por que tendoo o Samo- 

rim comíigo íe chegou Andre 

Furtado de Mendoça, e o tomou 

por hum braço e puxou poi e c 

pera fora: e a efte ferrar del e deU 

num folavanco'miiy grande por 

fefoltare como ifto era a 01 * 

d'húa cava, efteve o capitãouno 

arrifeadoa cair nella le o nao^ti 
vera por hum braço o padre re^ 

Diogo homem religi°^ da or 
dem do gloriofo padre $A° , ? 

cifco, que eftava junto de e 

húa parte ,e da outra Diog° 

nis Barreto q foi caindo na 

e esfolou toda huaper"a* 

fe alevantou hum reb° l9°L 

os Naires com que muitos c 

noftbs fe defordenarao, ficando 

o capitão mor com poucos q ^ 
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Ce poferão diante dosNaircs c lhe 

tiverao o encontro. Mas logo o 

Samorim mandou que ccífaífe o 

reboliço,enão boliílem comíigo. 

E neifa revolta ya ja o Chinale fo- 

gindo, e coelle Cotiale fobrinho 

do Cunhaleíe osnoffosToldados 

os não virão,q lançarão mão del- 

les e os levarão ao capitão mor, q 

eífavaaflferradono Cunhalerque 

entregou a Antonio PereiraCou- 

tinho pcracomos outros os levar 
a fuaeltancia, que era o baluarte 

de fobrc a barra, que o levou por 

hum braço , e Luis d'Almeida 

por outro, e com híía boa com- 

panhia de íoldados dcguarda. 

Feito iíto tomou o capitão mbr 

o Samorim polia mão e entrou 

coelle na fortaleza e lhe diíTe: 

Que elle cm nome d'£l Rey de 

Portugal, c do Conde Almiran- 

te Viforrey lhe concedia tudo o 

que avia d'ali pera dentro, tiran- 

do a arteftiaria que fe avia de par- 

tir pello meyo como eftava af- 

fcntádo: Que elle o deixava de 
políc de tudo.E chamando osca- 

pitaens com (eus íoldados íayo Ce 

pera fora. E no terreiro vio eftar 

hum padre com hum crucifixo 

alevanrado : e em no vendo fe 

proífou pello chão diante delle 

cos olhos arraiados e banhados, 

em lagrimas, c lhe deu muitas 

graças por aquella merce q lhe 

fizera , com palavras de muito 
bom e catolicochriftão , e reco- 

nhecido de tamanhos benefícios 

ONDE DA VIDIGVEIRA. i9j 

como tinha recebido d'aquclle 

fenhor. E por q os foldados eífa- 

vão alterados por lhe não darem 

quinhão no faco da fortaleza, os 

foi o capitão mor quietando com 

muitas promeífas que lhe fez. E 

deixando o Samorim nofeu faco 

e dcípojo, fe foirecolhcndo pera 

o baluarte onde achou o Cunha- 

le tão triftc como homem qdcC 

peranças de Rey, o pofera a for- 

tuna na miferiaedeiaventura de 

cativo. Elle cm vendo o capitão 

mor fe lhe humilhou,c elle oale- 

vantou e confolou com palavras 

muito honradas, clhe mandou 

ali lançar duas pontas de cadea 

em hum pé: e ao fobrinho,e Chi- 

nale outras duas, e os mandou 

pera a Cale , mandando a ieus 

criados que o íèrviflem como a 

fua propria pcíToa. 

A quelle dia gaitou o capitão 

mór em armar muitos cavallei- • 

ros, e o Samorim em defpcjar a 

fortaleza de tudo o q nella achou 

que ainda montou húa muito ar- 

rezoada cantidadc de fazenda, 

pofto q não ouve dinheiro nem 

pedraria. EprefumioiTe quepaí- 

íarafeu tifouro, que era grande, 

ao riodeTremapatão a mãos, de 

parentes que ali tinha em que to- 

do fe íumio. A artelharia fe tirou 

da fortaleza , e fe partio pello 

meyo: c a que coube ao eftado 

mandou o capitão mor embarcar 

nas Galés. ^ 

Vendo o Sainorim a liberali- 
dade 
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dade dc que o capitão mdrvfou 

coelle em lhe dar todo o recheo 

da fortaleza, por fe lhe moítrar 

agardccido, mandoulhe entre- 

gar quarenta Mouros,dos mais 

honrados de Cunhale , que de- 

pois morrerão todos cm Goa no 

tronco por ordem do Conde Vi- 

loncy. E por que fe fazia tempo 

de íc partir pêra Goa mandou o 

capitão mdr derribar toda afor- 

taleza íem lhe ficar pedra fobre 

pedra : c a povoação , bazares, 

c meíquicas mandou por fogo 

deixando tudo o que ali foi,ef- 

condido debaixo das cinzas. Tu- 
do iíto aconteceo aos vinte c 

dous de Março. 

Cerco que não fei qual foi a 

rezão por que citando conccdi- 

do.no contrato das pazes que da- 

Jii a o Samorim lugar pêra fe fazer 

fortaleza no porto de Calecut, fe 
nao pedio antes neítc rio do Cu- 

nhale, eefta que eítava ja feita e 

muybem acabada,pera onde,fe- 
.. ,u tu o o parccer d'ajguns, fe avia 

de mudar a fabrica da de Cana- 

nor. Por que nao fei que funda- 

mento íe teve em fe fazer onde 

nao ha porto nem recolhimento, 

mats quehua bahia fomente , e 

cítadefabrigadaefemeoufaon- 
de íe pofsao recolher noíTas ar- 

madas em hua t<wmcnta,ncni lu- 

gar pera poderem invernar vara- 

das fem rifeo de as queimarem 

como hzerão abulas vezes a al- 

guns navios. Excite rio deCu- 
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nhale ha tudo iíto por fer capaz 

de entrarem nelle vinte Gales, 

e onde pode invernar toda hua 

armada do Malavar niííy hem 

accommodada, e aqui o tícariáo 

milhor os caiados por terem lu- 

gar mais eílendido que em Ca- 

nanor pera fazerem feus palma- 

res e fuasortas. EoViforrey Rui 

Lourenço deTavoraine diíTe ha 

poucos dias que El Rey man- 

dava que fefizeífe húa fortaleza 

íio Malavar pedindomeque lhe 

diífeífe onde feria milhor, lhe 

diíTe iíto mefmo que nelte rio: 

Mas que fe avia de desfazer a 

de Cananor.O refpeico por que 

fefez , foi polia carga que fe da- 

va ás primeiras armadas de Gen- 

gívrc , e d'algiia Pimenta. Iíto 

ceifou : porque haja tanto diíto 

pelios portos do Canará, que po- 

dem carregar nellcs todas as 

Naos que vem do reino. Mas pe- 

ra citarem tão mal providas co- 

mo as do Canará e Cananor, mi- 

lhor e mais honrado citado 'fera 

não nas aver,que terem nas a rif- 

eo de as tomarem os vizinhos ca- 

da vesque quiíerem,q fem hua 

afronta muito grande. Toquei 

iíto aifi depaífagem por me cair 

propofito: e bem lie praticar de 

tudo pera fe lançar mão do quC 

milhor parecer, e pera fe adver- 
tir no que tanto convém como 

he a reformação das fortalezas 

da índia. 

CJP1TVL0 
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CAP1TVLO IX. 

• 

Do que maispafjou o capitão mor An- 

dre Furtado de Mendoca com o Sa- 
9 • r J 

morim: e fepartiopera Goa. E do 

que lhe focedeo com o Conde almi- 

rante yiforrey. 

: r"T' âcCorrd, pedirão 

licença a Andre furtado pera fe' 

irem pois não avia ja que fazer, 

e elles eftarem faltos de tudo, q 

lhe ellc deu tendo co todos gran- 

des comprimentos e palavras de 

agardecimentos. E ás cidades e 

capitaens delias efcreveo cartas 

do mefmo, e aíTi fe partirão huns 

pera o Norte , e outros pera o 

Sul. E defpedio dom Fernando 

de Noronha com hiía Gale e feis 

navios pera ir dar guarda a tudo 

o que ya ate Cochim: E ás bar- 

caífasque ja n«o podiáo ir pera 

Goa : c dc lá pafiar ao cabo do 

Comorim a recolher as naos da 

China, Malaca, Maluco,.e Ben- 

gala, e as cafilas da cofta de Cho- 

romandel: o que tudo fez com 

muito cuidado e diligencia de 

modo que tudo pós em Cochim 
a fcu tempo feguramente.E pera 
a cofta do Canará defpidio por 

capitão móra dom Francifco dc 
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Soufa coa fua Galé e outros cin- 

co ou feis navios pera recolher 

aquellas cafilas de mantimentos 
elevalos a Goa, o que tudo fez 

muito bem. E querendo vltima- 

mcntc partirfe pera Goa foife ver 

com o Samorim,e a defpedirfe 

delle: cantre ambos elles fepaf- 

íaráo grandes comprimentos c 

offerecimcntos.Eo Samorim lhe 

mandou paliar em húa lamina 

douro algúas couías q lhe pro.- 

metco, que erão as fèguintes. 

Obrigoufe por íi e íeusfocef- 

forcs: que em quanto o Sol ea 

LúaalumiaíTcm o mundo terião 

fempre paz e amizade firme com 

oeftado'dalridia. 

Obrigoufe mais, que por ef- 

paço de vinte annos fe não tor- 

naria a povoar aquclle íirio de 

nação algúa: e de Mouros nunca 

e que nunca mais fe tornaria a 

levantar fortaleza. 

Obrigoufe mais, que a todo 

o tempo que naquelle rio entraf- 

fem navios de coífairos feria o 

Ariole obrigado aos entregar a 

qual quer capitão d'El Rey de 

Portugal que andaífe poraquel- 

la cofta. Com iftofe defpidirão, 

E o Samorim mandou embarcar 

em fua companhia léus embaixa- 

dores com os capitolos das pazes 

pera o Conde Viforrey as jurar. 

E aos vinte e cinco de Março a 

hum Sabado fe fez o capitão mór 

á vela , eao outro dia chegou a 

Cananor determinado em não 

paífar 
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paíTar dali,por fer fomana dc En- 

doenças. E ao defembarcar foi 

recebido do capitão e povo,e lhe 

fizcrão as feitas que a fortaleza 

podia dar de íi: e ali fe confeffou 

elle,e todos os mais da armada. 

Aqui lhe dfcrâo cartas do Con- 

de Almirante em que lbe man- 

dava os agardecimentos da vito- 

ria : que o Conde feítejou muito 

cm Goa. E também lhe pedia q 

com toda a armada que tinha vol- 

taífe a Coulão,e desfizeííe húa 

fortaleza qoRcy dc Travancor 

ya fazendo vizinha á noíTa, por 

fer afronta do eltado diíTimular 

comella. Andre Furtado deMen- 

doça ajuntou os cápitacns logo 

a coníelho, e nelle leo a carta do 

Viiorrey ,eíobriiTo propôs o que 

convinha ao ferviço d'El Rey na- 

quelle negocio: e votando todos 

diílerão, que eltaváo quebran- 

tados da guerra e de fpezos de tu- 

do, e que ao prezentcnão eíta- 

vão pera novos gaftos e traba- 

lhos. Quanto mais queo tempo 

era gaitado, e que não podia a- 

quella armada tornar a invernar 

a Goa: e q fc tornaííe feria jatao 

tarde que virião arrifeados a fe 

perderem. E vendo elleque to- 

dos tinhaorezao .ejuítiça, deu á 
vela pera Goa, e dc caminho foi 

vifitando e provendo as fortalc- 

z as do Canará , e arrecadando 

d'aquclles vaííallos as parcas que 

deviiio, e recolheo as cafilasque 

ali achou carregando de arroz. E 

aos onze de Abril deite anno dc 

feis centos chegou á barra dc 

Goa,donde efereveo ao Conde 

Almirante de fua chegada, e lhe 

mandou o aííentodo confelho q 

fe tomou íobre tornar aCoulão 

como lhe eferevera. Mas que por 

cima de tudo eítava preítes pera 

Voltar á aquelle negocio proven- 

dolhe a armada que trazia dei- 

baratada, e falta de tudo, e fe of- 

ferecia a ir invernar naquella for- 

taleza de Couláo , e desfazer a 

que o Rey de T-ravancor razia, 

como fez ádc Cunhale,tudo pol- 

ia boa ventura delle Viforrey. A 

iíto lhe refpondeo o Conde Al- 

mirante qcntraíTeem bora: por 

que ja nao avia tempo pera nada, 

que la lhe ficaria outro pera fizer 

tudo ,equedefcançaíleem Pan- 

gim ate fc lbe aparelharem as 

feítasque tinha mandado áci-la- 

de lhe HzeíTem. 

Parecendo á cidade que tinha 

obrigação fazer a eíte capitao 

algiias honras polias boas ventu- 

ras que lhe Deos dera na vitoria 

que alcanfoucon«ra aquelle coi- 

íairo, de que refulrou tanta hon- 

ra e proveito ao eítado da índia, 

deráo .de tudo iíto conta ao Con- 

de Almirante, quelhediíR^110 

era bem fazeréfelhe feitas. Goni 

iíto mandarão os Vereadores vi- 

fitara André Furtado , e 

os pera bens de fua vinda , e pe- 

dirlhe juntamente qfc detive e 

em Pangim, onde eítava, etes ou 
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coatro dias em quanto íe prepa- 

ravao as feitas pêra o receberem 

por lhe fertudoo que fe lhe po- 

deíTe fazer, muito menos do que 

merecia: porque todosconfeífa- 

váo que libertara o eítado, q tão 

opremido e derribado o trazia 

aquelle coífairo com fuas arma- 

das. André Furtado lhe agarde- 

ceo aquella vontade , e que por 

lha fazer eíperaria os dias que 

lhepcdião. Eafíi tanto que tive- 

rão tudo preparado o mandarão 

aviíãr. 

Sabendo o Conde Viforreyq 

ya o Arcebiípo dom frei Aleixo 

de MenefesaPangim viíitar An- 

dre Furtado. E porque íoube q 

determinava trazer diante de íi 

Cu nhale,encarregou ao Arcebif- 

po lhe diíTeífc que não convinha: 

c que todos os capitaens antigos 

que naquelle eítado cativarão 

grandes capitaens, os mandarão 

íempre da barra antes de entra- 

rem. E avia poucos dias fizera o 

mefmo Thome deSoufa Couti- 

nho a Miralibeque Turco de na- 

ção de coatro Gales que lhe to- 

mou em Mombaça. E Andre' 

Furtado refpondeo que o traria 

ate o caez, e dali o levaífem pera 

o tronco. E por ifto eítar concer- 

tado defta maneira, veyo á arma- 

da entrando toda em bandeira- 

da,acompanhada de outras mui- 

tas embarcaçoens que acodirão 

da cidade e de Barde's mííy enra- 

madas, com o q o rio ficou quafi 
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entulhado. E por elle dentro fe 

vierão desfazendo combombar- 

dadas, e grandes eftrondos de 

cftrumentos bélicos e alegres,de 

tambores, pífaros, charamellas, 

e trombetas.E antes de furgirem 

no caez de fronte dos apoufen- 

tos do Viforrey (donde ate a Sé 

onde avião de ir em procifsão dar 

graças a noííbfenhorpollamer- 

ce que lhe fizera da vitoria que 

alcanfou do Cunhale, tinha a ci- 

dade tudo cuberto de arvores e 

ramos verdes: e á porta da cidade 

eftavão os vereadores, c o A rce- 

bifpo cfpcrãdo por elle) fe adian- 

tou hum dos navios da armada 

cm que vinha hum criado de An- 

dré Furtado, que por fua ordem 

lançou no caez coatro ou cinco 

Mouros,q os rapazes logo mata- 

rão ás pedradas fem toda ajufti- 

ça que ali eftava lhe poder valer. 

E ficou o povo com ifto tão alte- 

rado, quetemeoo Conde Vifor- 

rey que ouveíTe húa grande de- 

fordem: e por iífo mandou pello 

licenceado Liíuarte Caeiro da 

Grám,que fervia de Ouvidor ge- 

ral do crime, dizer a Andre Fur- 

tado que coa defordem que fize- 

ra o feu criado em lançar osMou- 

ros na praya fe alterara tanto o 

povo, que temia ouveffe algua 

grande defordem coin a villa do 

Cunhale.Pe[lo que lhe pedia ou- 

veíTe por bem dcixalo na Gale 

entregue ao Ouvidor geral pera 

como ellepaíTafre pera a Sé o le- 
C c var 
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varao tronco. Ao que Andre Fur- 

tado replicou. E ou Ovidor geral 

foi tão pouco cortezão, que fem 

tornar ao Viforrey coarepoíta q 

lhe André Furtado deu , infiítio 

em compriraordemque lhe de- 

ra , de q refulcouirfe AndréFur- 

tado pera a madre de Dcos. Sa- 

bendo o Conde aoccafião da íua 

ida, mãdou logo chamaro Ouvi. 

dor geral e per ante muitos fidal- 

gos velhos e graves lhe pergun- 

tou o q pafiara com André Fur- 

tado^ contandolhe o que fica di- 
to o reprendeo o Viforrey múy 

afpeiamente por q lhe não viera 

co recado: cpoisfabia tão pouco 
que arriícava hum homem de 

tantos merecimentos, cquefua 

mageítade eftimava muito , que 

pozefle a vara e íe fofie íoípenfo 

peia lua cala donde o teve dous 
mezcs. E fe lhe tornou avara foi 

por Andre Furtado perfeverar 

em leu arrufo,e não íe querer re- 

i uzir, tendo o Viforrey com elle 

muitas fatisfaçoens pello Arce- 

biípo, c por Ioão Rodriguez de 

Torres veador da fazenda, e ou- 

tras pcíToas de autoridade. 
E confiderando o Conde Vi-' 

Jorrey os merecimentos deite fi- 

dalgo difiimulou a pouca pom 

deraçaocomquc cometeo a ida 

M tez pera a madre de Deos fem 

, j í"alar dar conta do focc- 
do na jornada : Entendeofe 

imaginara, indaque com pouca 

*czão ,queo Virorrey pollo def- 

HISTORIA DA INDIA, 

goítar nao quifera que lcvafic 

Cunhale diante de fi na procií- 

sao com que o eítavão efperan- 
doj Mormente fazendo o Vifor- 

rey tantas demonítraçoens co- 

mo foiíofpendero Ouvidor ge- 

ral, emandarlhe dizer por vezes 

q lhe daria todas as fatisfaçoens 

que dclle quizefie. E nem eíte 

íeo termo foi parte pera o Conde 

deixar de eferever muitos louvo- 

res de lie a fua mageítade fem lhe 

falar no q vfou neíte arrufo fem 

ballante fundamento. 

E ys aqui hum expeétaculo do 

mundo,e hum efpelho em que fe 

avião de ver todos os que a fortu- 

na alevantafie a grandes honras 

perafe temerem e recearem de 

léus revezes: e trazerem áquella 

fentença da Sabiduria elcrita 

nálma que diz: que o pezar occu- 

pa os extremos da alegria. E afii 

vereis q nunca o mundo dá hum 

goíto, que logo junto delle nao 

dé outro defgoíto que ainda que 

íeja pequeno da mór pena , do 

que dá de goíto o contentamen- 

to por grande que feja.E por que 

Felipo pay de Alexandre inten- 

dia iíto como prudente que era, 

dandolhe hum dia tres novas 

boas juntas, pbsos olhos no cco 

e falando com feus deofes difie: 

Peçovos deofes que permitais 

que o revés deltas novas não leja 

igual a ellas , fe não tão mode- 

rado, que pofia cu com elle. E 

deixando iíto, amim me affitma- 
ráo 



20 f 
J ANNO 1600. LIVRO IV. CONDE DA VIDIGVEIRA. 

rão q eíliverao os loldados quail do Andre Furtado chegou aCoa, 

determinados a deitaro Ouvidor 

geral ao már:a efta alteração dos 

íoldados acodio Andre Furtado 

que os entendeo,e os quietou e 

apazigou, deixandolhea paixão 

pera ifto lugar. O povo todo ini- 

tio ifto muito pello grande al- 

vorofío com que efperavão efte 

capitão. E o Arcebiipoc Cidade 

íe recolherão enfadados e com 

grande defgofto de deíàrmar em 

vão o gofto com que o vinhão ef- 

perar: E logo os rapazes desfize- 

rão tudo e derão cos ramos pello 

chão. O ouvidor geral levou o 

Cunhale ao tronco e os mais 

mouros que vinhão coelle. E os 

embaixadores do Samorim fo- 

rão defembarcados e muito bem 

agafalhados: e depois os ouvio o 

Conde e lhe fez muitas honras, e 

jurou as pazes,e logo os dcfpedio 

perafuas terras nos Periches que 

mandou invernar a Cananor, e 

lhe deu muitas peças, e ao Samo- 

rim mandou muitos agardeci- 

mentos de fua perfeverança e tra- 

balho q tevje naquella jornada. 

CAPlTVLO X. 

Daprocifíaot q o Conde je^ emfaçi- 

mento de graças a D cos noffo fenhor 

polia vitoria q alcançou do Cunhale. 

Anto q oCondeVi- 

forrey convalcceo 

S da grande infermi- 

dade q teve em to- 

do o inverno,quan- 

ordenou húa procifsão pera dar 

graças a noíTo íenhor pella vito- 

ria qalcanfara poríèuscapitaens 

de Cunhale Marca, que fc fez da 

Se' a são Domingos com toda 

a folennidade poífivel: e antes 

de fair da Sé oflcreceo o Conde 

húa peça de borcado e quinhen- 

tos Xerafíns pera os feitios e 

guarniçoens d hum ornamento 

que delia mandava fazer. E paf- 

fando a procifsão pella miícricor- 

dia entrou dentro o Conde c of- 

fereceo mil Xerafíns em dinhei- 

ro pera cafamcnto de orfans que 

logofe cafarão,eem são Domin- 

gos oífereceo duzentos Xerafíns 

pera húa peça da famchrilcia :,e 

todas eftas oííertas fez o Conde 

de fua propria fazenda, imitando 

nellas osfamofos evalerofos ca- 

pitaens Afonfo d'AlbuquerqUe^ 

edom Ioão de Caftro que allio 

coftumarão fazer quando lhes 

Lfcos noífo fenhor concedia al- 

gúa vitoria. ÈpaiTou húa provi- 

são ao cabido da Se'de Goa de 

cento e cincoenta Xerafíns em 

cada.hum anno com obrigação 

de feftejarem com vefperas c mif- 

fa cantada dos Anjos, de que o 

Code era devoto, todos os annos 

o dia em que fealcanfou efta vi- 

toria, e que iriãoem procifsão a 

são Qomingos.E no anno de 610. 

alcançou o dito Códe fendo pre- 

íidente docófclho da índia con- 

firmação delia merce de fua Ma- 

C c ij creílade. 
O 
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geftade. E o mefmo ordenou o 

Viforrey dom Ioao deCaftro pel- 

la vitoria que alcançou em Diu, 

como fica dito em feu lugar. E 

também o Viforrey Macias d'Al- 

buquerque ordenou outra pro- 

ciísao no dia cm que alcançou 

vitoria no morro de Chaul: mas 
não aííentou por iífo porção ao 

cabido como tem efloutras. 

CJPITVLO XI. 

De como forao fentenceadospbr jujliça, 

- o Cunbale Adarca^ Cbinale. 

[Eixamos o Cu- 

nhale no tronco 

| de Goa,e com elle 

o Chinale , e os 

mais Mouros que 

diílemos , fobre 
quem fe ceve fempre muita vigia 

«uc ícr tempo de fe fazer delles 

ju ibça que luas culpas merecião, 
que le íe não fez mais apreífada 

mente, foi porque a infirmidade 

tio Conde íeya agravando mais 

c não lhe dava lugar pera enten- 
der niito ; mas tanto que fè foi 

achando milhor mandou aosDe- 

embargadoresque verbalmen- 
te» íentenceaífem á morte Cu- 

5 , Por levantado a feu Rey e 
enhor natural, e por Pirata ini- 

imgodcchnftâ^.Refponderáo 
sDefembargadorcs que avia de 

coner ordinariamente , de qUe 

mhrio o Conde Viforrey qUe ti- 

i 
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nhão algum intento particular, e 

mãdouao Ouvidor geralprepa- 

raífe os autos, enelles lhe man- 

dou como afleíTor de capitão ge- 

ral efereveífe fencença de morte, 

que foi executada , como logo 

abaixo fe vera , e o Conde alli- 

nou conforme ao feu regimen- 

to. Pello que fe formarão autos 

contra elles , e o prometor da 

juftiçaveyocomfeu libello que 

provou baftante mente. E pellos 

merecimentos dos autos , e da 

verdade fabida e notoria, foi íen- 

tenceado que morreífe degola- 

do,e que feu corpo foífe feito em 

quartos, c poffcos pollasprayas 

de Bardes ePangim, equeaca- 

beífa foífe falgada e levada a Ca- 

nanor donde a arvorarião na 

praya fobre hiía aítea pera terror 

e eípantodos Mouros, e viífem 

emqueveyo parar hum ryranno 

qu. traziaíopcados e tyranniza- 

dos a todos. O dia dantes em que 

fie eíla fentençaaviade executar, 

mandou o Conde fazer hum ca- 

dafalfo de madeira no terreiro 

do paífo, e fobre elle foi poítoo 

• Cunhale que naquelle auto mo- 

ftrou muito animo. Mas primei- 

ro que chegaífe a elfe' eílado f°i 

muitas vezes convidado e am°- 

eílado, que fequizeíTe metei no 

rebanho de Iefu Chriflo noífo 

fenhor, por muitos rehgiofos de 

todas as ordens que trabalhara® 

bem niífo por ganharem aquella 

almae a trazerem á manada do 
fenhor. 
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ícnhor. O que elle não quis acei- 

tar : por que eíta nação de Mou- 

ros Arábios deitacaíta Naiteas, 

que cuido eíte era, de maravilha 

aceitão»rezoens contra afalfida- 

de fua lei e crença. PoítooCu- 

nhalecmcimado cadafalío cita- 

do o terreiro do paílo todo cheio 

de gente que concorreo a ver 

aquelle efpeótaculo, alevántou 

hum porteiro a voz dando hum 

pregão em que dizia a cauía por 

que morria oCunhale Marca : q 

era por tredo a feu Rey e fenhor 

natural, e por pirata e coíTairo,e 

grande períiguidor de chriítãos 

que martyrizavacom exquiiitos 

generos de tormentos, e outras 

culpas diabólicas. E logo foi 

polto no cepo ate onde chegou 

com muito acordo,e cortarão lhe 

acabeííafipra dos ombros como 

traidor. 

Depois da hi a alguns dias fe 

tirou Chinale. pêra íe fazer delle 

a mefma exccufsão ; mas a cite 

coubelhe milhor forte , por que 

como em moço fe criou entre os 

Portuguefes , foi mais fácil a fe 

render e pedir que o bautizaííem 

declarandolhe os padres q nem 

por fe fazer chriítão avia de dei- 

xar de padecer, por que as leis do 

reino íèavião de executar : mas 

j aque perdia a vida do corpo,não 

cjuiíeífe perder a da alma. Ao que 

relpondeo que muito bem fabia 

aquelle neo-ocio, que o bautizaí- 
íem que elfe fo por amor deDeos 
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queria fer chriítão , c não por te- 

mor da morte, nem por quecui- 

daíTc que lhe avião poriíTo de dar 

a vida : e aíh foi bautizado e íe 

chamou Bertolamcu, mo 

do no exteriorvontadeegofto, e 

depois foi tirado a juítiçar e le- 

vado ao pilourinho acompanha- 

do da fan ta miícricordia e dos 

mininos or£ios,queforão rogan- 
do a Deos por elle : e íèu corpo 

foi enterrado em íãgrado. Todas 

eítas coufas deixou o Conde Al- 

mirante aos miniítros dajuítiça 

pera q foífem executores delias. 

O íobrinho do Cunhale e os ou- 

tros Mouros que vierão prezosa 

Goa no tronco dcllcfe confumi- 

rão todos poucos e poucos porq 

os ajudarão. E paliarão de trinta 

antre chriítãos e Mouros os da 

caíta de Cunhale que o Conde 

Viforrey tirou do mundo, e ne- 

nhum,q ouve á mão,lhe efeapou. 

C A P1TVLO XU. 

Do que focedeo em todo efte yerao a ar- 

mada do Norte. E das coufas em 

que o Conde Viforrey proveo: e ar- 

madas qfordo pera fora. E daspa^es 

qconcedeo ao Rey de Travancor. 

Altanos fó deite 

verão continuar 

com a armada do 

i Norte q andava 

SS3H«»i*ÍPor C?P''5° mk 

Goterre de Monroy de Beja que 
deixamos 

1 
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deixamos pera cite lugar por que 

ascoufas no Cuuhale nos occu- 

parão todo o tempo , e também 

porque não focedeo coufa nota- 

vejiwartido eíte capitão de Goa 

foi correndo a coita do Norte ate 

a barra de Surface onde ficou ef- 
perando pellas Naos que avião 

devir de Meca: epaíTada a mon- 

ção delias atreveífou á fortaleza 

de Dyuarecolher o rendimento 

d aquella alfandega pera o man- 

dar pera as neceffidades do eita- 

do que erão grandes polias mui- 

tas defpezas que o Conde Almi- 

rante tinha feito na jornada de 

Cunhale e nas iiiais armadas. 

Ella jornada fez com cinco na- 

vios , e os mais deípidio pera ou- 

tras partes embufca d alguns la- 

droens de qiieefte verão ouve 

. P°ucos por citarem todos occu- 
pados na defensão e guerra de 

Cunhale. E indo elle na voltado 
mar com grandes mares e vento, 

comove ordinário ha naquelle 

golio,no meyodelle encontrou 

bua Nao de Meca que comcteo e 

a rodeou com os navios, e a foi 

batendo com a artelharia por to- 

das as partes por nãofer poífivcl 

abordala polia groífidao dos ma- 
res por que íe desfarião nella os 

navios: e dous diãs continos a foi 

perfeguindo e a pòs cm tanto 

aperto, que lhe fez alijar aó mar 

niuitas fazendas. Em fimporfer 

o vento muito rijo, e ter grande 

Velame e ombros íe foiacolhen- 
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do e çafando dos noíTos navios 

com muita géte morta das bom- 

bardadas e arcabuzaria. E che- 

gando a Dyu arrecadou o dinhei- 

ro , e recolheo os navios com que 

voltou pera Baçaim onde llie de- 

rão cartas do Conde Almirante 

em que o mandava chamar pera 

ircoellena jornada que cuidava 

fazer a Cunhale que foi contra- 

riada do coníelho, como temos 

dito , com o que fe pardo pera 

Goa. E chegando á.barraachou 

recado que íe tornaíTe, por que ja 

ceifara íua preter.ção: pelloque 

fe tornou'peraa coita do Norte,e 

por ella andou dandolhe guarda 

e íegurando os mercadores pera 

livre mente poderem navegar: e 

neíte exercício andou todo o ve- 

rão,e no fim delle fe recolheo a 

Goa com as cafillas d% todas a> 

quellas fortalezas. 

Nelte tempo íe recolheo tam- 

bém dom Fernando deNoronha 

que Andre Furtado defpidio de 

Cunhale pera o cabo do Samo- 

rim,e trouxehúagrande cafilla 

de Naos e navios,e nella mandou 

El Rey de Travancor hum em- 

baixador peífoa principal de íua 

cafachamado Irimiacha Pula, a 

tratar de pazes com o Conde Al- 

mirante, que elle recebeo muy 

honradamente , e logo o ouvio 

perao tornar a ínviar nos navios 

que avião de ir peraCochim. E 

da parte do feu Rey deu muitas 

fatisfaçoens ás fortalezas que 

tinha 
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tinha feitas, affirmando que as 

não alevantara com tenção de 
perjudicar á noíía de Coulão. 

Que elle fe mandava olíereccr 

pera fazer muitas demonílraço- 

ens dc amigo, e eílar por todos 

os capitolosecodiçocnsdepazes 

que íè Ihepofeífem , e que clle 

trazia poderes do feu Rey pera 

aceitar tudo e pera as jurar con- 

forme a fcucoíhime. A cfte re- 

querimento íatisfez o Conde ao 

embaixador com lhe dar huns 

apontamentos aílinados por clle 

das coufas a que aquclle Rey fe 

avia de obrigar pera demonílra- 

çaodaamifade que pedia com o 

eílado que são os feguintes. 

Se El Rey deTravancor quer 

fçr irmão em armas d'El Rey de 

Portugal ha de fazer as coufasfe- 

guintes. 

Primeiramente ha de dar li- 

cença pera fe pregar o fagrado 

Evangelho em fuas terras livre- 

mente a toda forte de peíToa fem 
a iíTo aver contradição algiía. E 

todos os que fe fizerem chriilãos 

não perderão os officios, honras, 

dignidades, ou cargo.s alguns q 
antes diífo tiveífem: nem por iíTo 

perderão coufaalgua de luas fa- 

zendas,^ poderão,deixar a quem 

quiferem: ou erdarão feus ordei- 

ros fem íe niífo entremeter El 

Rey em coufa algua,nem feus re- 

gedores e officiaes. 

Que fe poderão edificar as 

igreijas q forem neccífarias pera 
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a chriílandade em todas fuas ter- 

ras nos lugares que parecerem 

bem aos padresque andarem na 

conversão. E eílas ícrão couto 

aos que a ellas fe acolherem, co- 

mo são antre os chriilãos. E os 

padres que nellas eíliverem po- 

derão fazer juíliça dos chriilãos 

nas coutas tocantes a lei dos chri- 

ilãos fem (c lhe a iíTo por duvida, 

ou impedimento algum. E as 

igreijas fe farão como nas terras 

d'El Rey de Cochim. 

Que os padres que fervirem 

nas igreijas e andarem entre os 

chriilãos poderão livremente an- 

dar por todas fuas terras com a 

guarda q lhe parecer cm tempo 

de guerras : e delias paíTar a ou- 

tras terras, e defeorrer como lhe 

parecer fem contradição algua. 

Que as igreijas dos chriilãos 

de são Thome que cilivcrem em 

todas íuas terras que forem fo- 

geitas,e Caífanares q nellas eíli- 

verem terão os meímos previle- 

gios, e izençoensque as outras 

igreijas mais tivereim e os padres 

q nellas eíliverem nem El Rey, 

nem coufa fua fe entremetarão 

em coufa algúa dos ditos chri- 

ilãos de são Thome tocante á lei 

dos chrillãos.Nem lhe porão tri- 

buto ou pena alguade novo, an- 

tes os favorecerão em tudo guar- 

dandolhe feus previlegios anti- 

gos. 

Que não .confintira cm tem- 

po aleurn fer recebido entre os 
r D chriilãos 
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chriílaos de S.Thome q morão 

nas terras fogcitas a elle,bifpo ou 

perlado algum fenáo o que vier 

por ordem do Papa, e d'El Rey 

de Portugal , edefteeftado : ea 

todo outro íera obrigado pren- 

dello entrando em luas terras, c 
cntregalo na fortaleza de Cou- 

láo, ouondeosPortuguefes lhe 

requererem. 

Que os Porcugucfcs poderão 

andar livremente por todas fuás 

terras com todas as mercadcrias 

que quiferem fem lhe fer feito 

algum agravo , nem lhe porem 

juncoens,ou outras obrigaçoens 
algúas. E feja amigo de noíTos 

amigos: e imigo dc noíTos inimi- 

gos. E fera obrigado a defender a 

fortaleza de Coulão lendo ne- 

ceífario , e mandar vir todos os 

mantimentos ncceífarios pellos 
preços ordinários. 

Que nas* duas fortalezas de 

Coulão e Mamuge não farão 

obra algiiamais do que eíta fei- 

to : e o modo de como fe ão de 

aver com a fortaleza dc Coulão : 

e o que fobre ellas fe deve fazer, 

fe concertara El Rey com o Vi- 

forrey do citado fazendo fobre 

iíTo particulares capítulos, e El 

Rey íicara obrigado a eítar pello 

que o citado niífo determinar. 

Não confinrira nem íofrera 

que a Rainha de Chãgarnatefa- 

ça agravo algum aos Pommue- 

fes,ou a coufadafortaleza: Nem 
poiá novos juncoens, nem impi- 
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dira em algíía coufaâoS tones ou 

embarcaçoens q vierem ao por- 

to do Caidaval: e fazendo a Rai- 

nha alguns deites agravos, ta 

obrisrado a fatisfazellos. 

Que fera obrigado a dar o prín- 

cipe grande, e hum dos regedo- 

res por jangadas da fortaleza de 

Coulão. 

E o treslado deites capitolos 

fe deu ao embaixador pera fua 

guarda :c em Setembro ficou o 

Conde de mandar pcífoa de con- 

fiança afíentar eítas pazes com 
ElReyevellasjurar. Eítescapi- 

tolos fe fizerão aos vinte e cinco 

de Abril deite anno de feis cen- 

tos : e logo mandou embarcar os 

embaixadores muito fatisfeitos 

das honras que lhe fez o Conde 

Almirante, e dadivas q lhe deu- 

QJPITVLO XI11 

Dos captaens e foccorros que o Conde 

almirante mandou per afora. E do 

que focedeo a dom Ieronimo Coutt- 
J- n. * cofít 

Eíte mcfmo tem- 

po em que o Con- 

de Almirante de - 

si pachou eites em- 

*-baixadores do Rey 
1 de Travancor, ° 

fez também a alguns capitaens 

pera fora com quem iremos con- 
tinuando. 
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tinuando. E o primeiro fcja o Ga- 

leão com os loccorros e provi- 

mentos pera a fortaleza dc Co- 

lumbo, cm que foi por capitão 

mor da géce de guerra dom Fran- 

cifco de Noronha que levou cen- 

to e cincoenta foldados reparti- 

dos poreftes dous capitaés,Luis 

Fernandez de Taide, e Manoel 

deTaide,e nefte mefmo Galeão 

fe embarcou NunoFernãdez de 

Taide provido da capitania da- 

quella fortaleza por íe ter vindo 
delia dom Pedro Manoel. Ecfte 

Galeão deu a vella a tres de 

Mayo. E no mefmo tempo partio 

também o Galeão que ya com os 

provimentos pera as fortalezas 

de Amboino e Maluco, dc que 

ya por capitão Fernão Pereira dc 

Sande. E antes diPo rinha man- 

dado duas Galeotas de foccorro 

a Malaca polias novas que avia 

dcNaos Olandczas: e delias fo- 

rão por capicaens Eltevão d'Al- 
boquerque, filho natural de Fer- 

não d'AÍboquerque: e Trajano 

Rod riguezdeCaítel branco. D ef- 

pachou também o Conde Almi- 

rante neíte Abril a Fernão d'Al- 

boquerque pera ir entrar na ca- 

pitania de Malaca, qfoiemhúa 

Nao fua:e em fua companhia fo- 

rão as Na os de Malaca, China, e 

outras partes, e todos chegarão a 

lalvamentofe não ío o Galeão de 

Maluco que fe perdeo com o a 

diante diremos. Mandou tam- 

bém o Códe Almirante Viforrey 
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invernar capitaens e íoldados a 

Damão e a Dyu. A Damão dom 

Fernando de Noronha capitão 

móre Fernão de Soufa. E jurou 

as pazes com Vniare'Charare So- 

brinho do Samorim q lhe man- 

dou pera as ver jurar, c q trouxe 

Cunhale de prezentc,o que tudo 

fefez antes dc entrar o inverno. 

Parece que nos yamos defeui- 

dando da armada dedom Iero- 

nimo Coutinho que deixamos 

tomando a carga pera fe partir 

pera o reino: pelloque daremos 

rezão delia, e do que lhe foccdco 

na viagem. E por que o capitão 

mór dom Ieronimo Coutinho 

partia de Goa,e as outras cinco 

Naosda fua armada, partiãode 

Cochim, mand(#j o Conde Vi- 

forrey paíTar provisão a domVaf- 

co da Gama,que vinha por capi- 

tão da Nao sao Mateus, quefi» 

zcíFeo officio de capitão mordas 

cincoNaos,e os mais capitaens 

lhe obedecefTcm ate fe encon- 

trar com dom Ieronimo Couti- 

nho que era o capitão mór. Hílc 

fidalga,que ficou carregando em 

Goa,deu ã vella dia de Natal pel— 

lo grande aviamento que o Con- 

de lhe dcu,e foi feguindo íua der- 

rota a que logo tornaremos. As 

outras cinco Naos, q carregarão § 

em Cochim , fizeráo vella ate 

quinze dela'neiro do anno de féis 

centos em que andamos, huas 

primeiro que as outras. Dcma. 

neiraq aífi corno cadahúaeitava 

D d carregada 
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carregada logo fc partia femef- 

pcrar polia outra,e aíli ya feguin- 

do lua viagem com tão bom tem- 

po,que aos vinte e cinco d'Abril 

íoi a Nao de Diogo de Soufa to- 

mar a ilha de Santa Ellena,levan- 

do em lua companhia hum Ca- 

ravelâo q encontrou em dezaf- 

feis grãos que ya do rio da prata 

pera Angola.E indo bufcar o for- 

gidouro , que hc defronte dair- 

mida,virãoíurtas duas Naos O- 
landezas, que avia cinco oufeis 

dias que ali efperavâo por outras 
duas de lua companhia. Díoo-q 

de Soufa que era hum fidalo-o^ a 

que chamavãoo Galego por fer 

de Viana, tanto que as vio, pre- 

parou a fua Nao e fez leites a fua 

artel liaria, e fq^forgirhum pou- 
co afiliado delias por ir muito 

falrad agoa. E porque entendia 

múy bem que fe fe fizeílem na 

volta do mar,os avião os coílairos 

de ir feguindo , e poderlhe yao 

dar trabalho: e aíli preparado foi 

t citai ferro com muita confian- 

ça , efuagente poítaem armas,e 

repartida pellos lugares m^is ne- 

ceflarios pera tudo o que fe lhe 

offereceffe. 

: *Tant° que forgio chegou hua 
lancha, que fe defpidio logo das 

Naos,e hum poucoafaftado da 

nofla, bradou hum homem pol- 

ios da Naoe diííe em Efpanhol 

q o capitão mor daquellas Naos 

mandava dizer ao capitão q logo 

fè íoífe a ellc no feu batel ç lh,e 
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entregaífea Naoquevfaria beni 

coelle , fenao que o mandaria 

bufcar. O Diogo deSouíatanto 

que ouvio o recado fez bornear 

hum falcão pera a lancha, e lhe 

mandou bradar q chcgaíTe mais 

perto que o não entendião. Mas 

os da lancha entenderão a ten- 

ção dos noíTos, e não fc queren- 

do pór a fua cortezia , voltarão 

com muita preífa, c deráo ao feu 
capitão contado que paifarão,c 

do que fofpeitarao. 
Tanto que o capitão O landez 

vio que a nofla Nao fe não que- 

ria entregar ,mãdou a bater com 

alua artelhariacom muita fúria 

e lhe matarão dous homens , e 

cortarão o mafio deproajequaíi 

a dezenfarcearão , e paliarão o 

maílo grande por hua ilharga 

com hum pilouro de ferro coa- 

do , de que erão todos os com q 

tiravao a noífa Nao. Vendo a 

gente da noífa Naoaquelledel- 

troço que em tão pouco tempo 

era feito , ficarão os mais delles 

tão atemorizados", q fe poferao 

pello bordo por onde o Caravel- 

lão eílava pera fe lançarem a elle 

e acolherenfe por ler muito ligei- 

ro. A iítoacodio Diogo de Soufa 

e fellos recolher outra vez áNao, 

dizendo algúas vezes palavras 

afrontofas: outras vezes perlua- 

dindoos a fe defenderem como 

valerofosPortuguefes, ahrman- 

dolhes que pera contra aquellas 

duas Naos a fua bailava: e que 
efperava 
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efperava em Deos de as render e carregando. Por que eílas vierão 

levar comíigo. Eaffi mandou la- 

borar logo a fua artelharia com 

que também lhe matou muita 

gente e fez tal deílroíío, que fe 

forão os Olandezes alando por 

Rageiras ate fícaré acraveíTados 

polia proa da noíTa Nao, ónde 

nâo tinha mais que duas peífas 

d'artelharia pera dali com menos 

rifeo a baterem. 

O meítre danoífaNao, q era 

homem muito experto e grande 

official, meteono batel hua an- 

cora e a mandou lançar ao mar 

por hum dos bordos de feição q 

ficou metida por junto da cana 

do leme, e pondoa ao cabreílan- 

te foi a Nao virando,e ficando 

atraveflada com toda a artelharia 

pera as outras Naos, que forão 

batendo por efpaço de vinte ho- 

ras com tão grande fúria e ter- 

ror, que não podendo os rebel- 

des aturar os danos que recebião 

da noffia artelharia , largarão as 

ancoras por mão ,foltarãoasvel- 

las e forão fogindo bem foíli- 

gados, Z) 

daSunda,de que logo daremos 

rezão. E no letreiro lhe fazião a 

fãber que os Iaos ostiverão íeis 

mezes cativos ate chegarem ou- 

tras duas Naos de fua companhia 

queosfizerãofoltar. Eacaufa de 

fua prisão foi eíla:Eílas duas Na- 

os , que os noííos aqui acharão, 

fprão carregar a Sunda; e todas 

as patacas, que levarão, erão fal- 

íificadas e com muito pouca pra- 

ta , e tendo comprado muitas 

drogas conl eílas, vierão os Iaos 

a conhecer, a falfidade da moe- 

da , pello que prenderão todos 

os que acharão em terra, e tive- 

rão nos prezos coatro ou cinco 

mefesatechegarem outras duas 

Naos de fua companhia que íou- 

berão o caio e os refgararão com 

darem ao.s Iaos outra, moeda boa 

e de ley. 

Partidas as Naos Olandezas . 

da ilha de Santa Ellcna ,pofcrão 

os noífos logo as mãos ao concer- 

to da Nao, dos maítos,eaenxar- 

cearem de novo.E aos trinta d A- 

bril, cinco dias depois dabata- 

Os noífos, poftoque deílrof- lha chegou aaquelleportoaNao 

fados e desbaratados , ficarão noífa fenhora da paz , e aos tres 

coma vitoria , e deíembarcarão 

em terra onde acharão as pipas 

dos Olandezes que nella tinhão 

pera encherem d'agoa , que lhe 

forão boas. E na irmida acharão 

hum letreiro que elles tinhão ali 

pera outras duas Naos de fua 

companhia q ficavao no Achem 

de Mayo a Conceição, e a dozaf- 

feis a Nao do capitão mor que 

com partir de Goa, e mais cedo, 

chegou tanto depois.E de Diogo 

deSoufafouberãotodo ofocceí- 

fo, e ajudarão no a reformar do 

dano que os imigos lhe tinhão 

feito. Enomefmodiaque o ca- 

D d ij pitão 
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pitão mor forgio aparecerão as 

outras duas Naos Olandezas q 

diiTemos q as outras efperavao q 

vinhão carregadas de drogas: e 

indo demandar o furgidouro q 

virão as noífas Naos,forão forgir 

napontadailha,ondelheos nof- 

íosnão podião fazer nojo por lhe 

ficar ò vento por proa pera as 

irem demandar. Domleronimo 

Coutinho deulhe pouco delias,c 

com tudo preparoufe pera fe o 

tempo lhe deíTe lugar, os ir co- 

meter. Enomefmodiajaaboca 

da noite foiaNab são Martinho 

de que era capitão Ioão Soares 

Anriquez demãdar aquellailha, 

e defcobrindo as Naos Olande- 

zas cuidando ferem as noíTas, fe 

fez na volta do mar, e foi leu ca- 

minho na derroca do Brafil onde 

tez agoa e tomou mantimentos 

na baya de todos os Santos. 

O capitão Olandez vendo q 

nãoaviaagoanaquellaparte on- 
de citava , defpidio hííalancha 

com híía carta a domleronimo 

Coutinho em que lhe dizia: Que 

clles erão chriítãos e vaífallosde 
hum Rey amigo do feu,que erão 

mercadores que andavão pello 
mundo bufeando fua vida,q eíta- 

vao em nec^hdaded'agoa q lhe 

pedia IhedeíTem licença pera da- 

i com luas lanchas a mandarem 

tazer ao poíto onde ella eftava. 
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Dom Ieronimo Coutinho lhe 

reípondeo, q pois erão chriítãos, 

c amigos dos Portuguefes que 

foííem forgir junto delle, e que 

ali farião agoa muito a fua von- 

tade: O que lhe mãdou dizer por 

ver fe os podia tirar d'aquella pa- 

ragem, onde os elle não podia ir 

bufcar.Os Olandezes entenden- 

do b lanço do c'apitao mor não fe 

quiferão por ã fua cortezia,e dei- 

xar áofe ali ficar mais cinco dias: 

e no cabo delles, que foi a vinte c 

hum de Mayo, chegou aquella 

ilha a Nao são Mateus em que ya 

dom Vafco da Gama , qás boni- 

bardadas fez defamarrar as duas 

Olandezas,e núa noite fe fizerão 

á vela, e devião de ir demandar a 

coita de Guiné pera fazerem 
agoada de que eítavão faltos. E 

logo o capitão mor dom Ieroni- 

mo Coutinho fez tomar agoa a 

dom Vafco da Gama: e com ro- 

das as Naos de fua conferva fe 

fez ã vela por ver fe podia alcan- 

far as duas Naos dos rebeldes-' 

mas não nas pode alcanfar por 

irem muy defviadas da fua derro- 

ta. E as noíTas chegarão juntas ao 

reino que foi'hua grande felici- 

dade. E fempre eíte fidalgo 01 

tão venturofo ebem afortuna ° 

nas viagens que fez, que chegou 

á India e tornou a Portuga com 

rodas as fuas Naos a falvamento. 

DÉCADA 
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I 

CAP1TVLO 1. 

• Das coufks queefte anno focederao em 

Ceilão :e das vitorias que os noffos 

alcancarao: e tranquerias quere- 

rão contra osúmigos. 

Epois de alcança- 

das as vitorias que 

diífemosdotyran- 

no dom Ioâo na 

ilha de Ceilão , e 

depois de chegar 

a do Ieronimo d'Azevedo oíòc- 

corro que diíTcmos que o Conde 

Viforrey lhe mandou em Setem- 

bro de noventa enove, ajuntou 

feu exercito e paífoufe ao lugar 

de Mutapali mea legoa do reino 

de Candea.onde alevantou hum 

arrezoado forte de madeira com 

feus entulhos ecavas, capaz de 

recolher todo o arrayal. Eíte for- 

te fez porfer nomeyod'antre as 

ícte Corlas e o reino de Candéa 

com que ficava fechando as por- 

tas ao imigo,e deixalo dentro co- 

rno encurralado. Diíto fc recin- 

tiotantootyranno , que fequis 

antes arrifearafe perder , que a 

coníintir aquelle grilhão que lhe 

ficava fendo bem pezado. Pello 

queajuntou fuas gentes e fe foi 

alojar perro daquellc lugar em 

húas ferras afperas e fortes com 

tenção de com correrias e aíTal- 

tos elfrovar aquella obra aos 

noíTosem q fe dava muita prcíTa. 

Dom Ieronimo d'Azevedo foi 

logo avifado de fua tenção, epa- 

reccolhe neceífario trabalhar 

polo defalojar e lançar dcllc: por 

quefe fe forteficaffe naquclle Ju- 

gar,alem do impedimento que 

íeriaperaaconquiltado reino de 

Cadea, ficaria o imigo com repu- 

tação entre os Chingaljs,e eilcs 

cobrando animo: vendo q a def- 

pcito dos noffos tanto em braíTos 

com elles alcvantavaotrãqueiras 

e fe forteficavão. Pello que man- 

dou logo Salvador Pereira com 

duzétos e trinta íoldados,edous 

mil e quinhentos Lafcarins da 

terra pera ir dar no inimigo nua 

madrugada ficando o geral no 

lugar da tranqueira; que fabri- 

cava, com centoe cincoenta fol- 

dados, c quinhentos Lalcarins 

preftes e múy negociados pera 

a.codir aos feus lendo neceífario. 

E partidos os noffos na entrada 
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do coarto d'alva forão pello ca- 

minho ganhando e arrazando al- 

gúas tranqueiras ate chegarem a 

cima onde oimigo citava aloja- 

do : E cometendo o arrayal o en- 

trarão c queimarão com.grande 

determinação, e depois em cam- 

po aberto tornando os imigos 

iobre íi tiverao com os noíTos húa 

muito afpera batalha: porque da 

parte dos imigos feaffirma aver 

tresmil efpingardas fendo antre 

todos oito mil. Mas os noíTos ie 

fuítentarão com grande valor a 

te perto das onze horas do dia q 

o capitão geral lhe mandou que 

ie recolheiíèm a ellecomo fize- 

ráo,vindo os do tyranno carre- 

gando iobre elles tão tezamen- 

tc,q foi neceííario ao geral foc- 

correllos com o poder que tinha 

c com novas moniçoens com q 

todos cobrarão tanto animo,que 

voltarão fobreos imigos com tal 

impeto, que os poícrãoem des- 
barato jficandolhe nefta jornada 

mais de trezétos mortos, e antre 

eílesmuitos modeliares,fem da 

noíTã parte aver mais perda que 

dous Portuguefes mortos, e per- 

to de vinte dosLafcarins, afora 

muitos ieridos. O geral com efta 

vitoria íe recolheo ao forte com 

q roi continuando: e tanta preíTa 

he deu,qém hum mez fe acabou 

cie todo com fuas cavas e contra 

cavas e o proveode capitão com 

coatro companhias de Toldados: 

ccom mantimentos e moniçoés 
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pera muito tempo, por que fe re- 

ceou que o imigo o comctc.Ie 

com mor poder por efperar foc- 

corro de Badagas da outra coita : 

e com iíío mandou reformar to- 

dos os fortes q tinha por aquel- 

las partes pera eífarem todos 

providos pera o que Ihefocedei- 

ie , o que focedeo ate lhe chegar 
ofoccorroque lhe o Co-nde Al- 

mirante mandou por domFran- 

cifco de Noronha e N uno Ferná- 

dez de Taide pera capitão da- 

quella fortaleza de Columbo de 

que logo foi metido de poííe de- 

pois de reformar os preíidios co- 

mo diíTemos e os prover de no- 

vo , e fazer nova paga aos Tolda- 

dos. E mandou que todos fe paf- 

faífem ás terras de Catrem Cam- 

baia Corla, fronteira as fete Cor- 

las pera acabar de apagar al- 

guãs labaredas dos alevantados 

que ainda avia por aquellas par- 

tes, e tildo o que por ellas acha- 

rão desfizerão e desbaratarão os 

noíTos: com o que fe meterão os 

imigos pello intimo das Corlas 

lemtornarem aparecer. 

Afugentados todos mandou o 

geral que.fe fizefie naquelle lu- 

gar de Catu Cambaia hum fcr~ 

mofo forte de madeira de duas 

faces com feus entulhos e cavas 

como fe fez com o que os imigos 

ficarão encolhidos , e os noílos 

poderem entrar mais livremente 

por fuas terras eaíTaltalos. Epor 

qandando nefta obra ioi o gera 
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avifado que os imigos fe torna- 

vão a reformar nas fete Corks 

com pertcnção de tornaremain- 

quietar os noífos, mandou o ge- 

ral dar nelles duas legoas pellas 

fuas terras dentro ate o lugar on- 

de eítavão , tendo os caminhos 

cortados e feitos nelles fcus valos 

e trincheiras táo fortes queeíta- 

váo nellas com muita confiança: 

efabendo q os noíloslhedeixa- 

vão muitas aldeas abrafadas, e q 

lhe levavao muita gente cativa, 

fairão a dar nos noíTos indoííe ja 

recolhendo, e cometerão a reta- 

guarda com grande fúria : mas 

acharão tal refiítencia, que com 

mortes de muitos fe recolherão 

fogindo: com o que todas as ter- 

ras d'aquellaparte,que eítavão 

abaladas a fe rebelarem, fe quie- 

tarão. E forão tantos os danos q 

receberão os moradores das fete 

Corlas, q os feus principes man- 

darão pedir pazes ao geral, que 

lhe elle não concedeo: mas con- 

cedeolhetregoas tom fofpensão 

das armas ,e reítituiçao dos cati- 

vos que tinhao ein fuas terras. 

Neíte eítado ficarão as coufas 

deita ilha neíte inverno de íeis 

centos em que andamos. 

CAP1TVL0 //• 

De bua Nao Olande^a que foi tetas 

ilhas de lapao, e da derrota q lc~Vou: 
e do que Ibefocedeo. E de huns cof- 

fairos Iapoens queforao ter as Feli- 

minas. 
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Eíte anno de feis- 

centos em que an- 

damos quafi neíte 

mcfmo tempo a- 

portou húa Nao 

Olandezaás ilhas 

de lapão ao porto dc Xativaido 

reino de Bungo; e como naquel- 

le tempo não era monção de vi- 

rem Naos dajChina, nem das Fe- 

lipinas , pareceo aos padres da 

companhia, queali rendem,que 

poderia íeralgiía que ya da nova 

Efpanha peraos Lufoensq com 

algum temporal iriadelgarrada. 

Mandarão recado a El Rey de 

Bungo pêra que lhe mandaííe 

acodir por lhe não acontecer al- 

gum deíaítre: ao que logo man- 

dou prover. E nomefmo tempo 

dous padres da companhia, que 

refidião junto deXativai vendo 

aNaoacodirão com algúas em- 

barcaçocns pera lhe foccorrer: e 

chegando perto delia que conhe- 

cerão fer de Olandezes, tornarão 

a voltar. Alguns Portuguefes q 

eítavão em Naganzaquc, tanto 

que fouberão da Nao, avilarão 

por cartas a Tirazava Governa- 

dor geral d'aquelles reinas da 

parte do Poncnte , dc como a- 

quellaNao era de Luteranos cof 

fairos imigos dos Portuguefes e 

de todos os chriítãos. Com eítc 

recado, e com ja ter cartas d'El 

Rey acodio o Tirazava no reino 

dc Bungo , e mandou meter a 

. N»o 
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Nao no porto, c lançou mão dos 

Olandezes e fazenda de que fe 

fez inventairo , e as que í'e lhe 

acharão são as leguinces. 

Onze caixoens de panos de 

laa groííos. Hum cofre com coa- 

tro centos ramais de corais: e 

outros tantos de Alambres.Hum 

caixao de contas de vidro de co- 

res: alguns cfpelhos , c ocolos: 

muitas gaitas de mininos. Dous 

mil cru fados cm reales, Dezano- 
ve pefías d ar telharia de bronze 

groífas , e outras miúdas. Qui- 

nhentas efpingardas: ecinco mil 

pilouros de ferro coado: trezen- 
tos de cadea.Cincoenta quintaes 

de polvora. Tres caixoens de 

layas de malha. Trcs coartosde 

corpos e peitos de aço. Trezen- 

tas e cincoenta lanças de fogo. 

Muita pregadura : muito ferro: 

muitos machados, fouííes ,e en- 

xadas: e outros diverlos géneros 

de inítrumentos ,como aquelles 

cluc Earece q vinhão conquiítar 
<- povoar.ConfeíTarão q os annos 

paliados de 98. 99. partirão dos 

citados de O landa quinze Naos 

perapaflarem a Sundae Maluco 

1 eque não daváo rezão nenhua. 

Epe#aquefe faiba delias, dare- 

mos relação das quefoubemos.e 

cio que j ne aconteceo 

O anno que diíTemos partirão 
do porto de Iloterdam eílas 

quinze Naos q forão juntas ate a 

coita de Guine onde fe aparta- 

do em trcs efcoadras.Hfia delias 

HISTORIA DA INDIA, 

paífoulogo o cabo de boaefpe- 

rança e foi na derrota da Sunda 

onde fe apartarão tres Naos, e as 

duas forão tomar o porto- do 

Achem, com quem logo conti- 

nuaremos. Da outra efeoadra 

não foubemos o que paliou. A 

terceira de que era capitão hum 

Baltezar da Corda andou polia 

coita do Braíil ãs prezas algum 

tempo: e dali fe paífou a Angola 

onde fez alguns danos, e depois 

íe tornarão a fazer na volta do 

eítreito de Magalhães que em- 

bocarao,e dentro nelle fe detive- 

rao dez mefes com muitos traba- 

lhos e fomes. Eem algiías faidas 

que hzerão a buícar agoa e man- 

timentos lhe matarão alguns ho- 

mens: e tanto que tiverão tempo 

paflaráo o eítreito aoutra banda, 

e voltarão fobre a coita do Peru 

onde lhe deu hua tormenta ta- 

manha,que as apartou. Ehiiafoi 

correndo fua ventura em deman- 

da das ilhas de Maluco onde che- 

gou. E logo a diante daremos re- 

lação delia. Outra parece que 

dcíapareceo por que não achei 

novas delia. A outra de que era 

capitão hum foão da Corda , fo- 

brinho de Baltezar da Corda ca- 

pitão mor , foi correndo a tor- 

menta polia coita, c acalmando 
foi tomar a fortaleza de Chile no 

Peru. E fabendo que eítava quaíi 

íèm gente, derão de íupif° nella, 

e a entrarão com morte d algiis 

dos que cítavão dentro,e rouba- 
rão, 
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rao, e profanarão os templos, e barcarão todos tão debilitados, 

• tudo o que avia na fortaleza dei- queparecião homens mortos, 

xandoíle ficar nella alguns dias A quelle Rey tanto queman- 

tão defeanfados como le efiivc- dou defpejár a Nao , mandou a 
rão em Frandes. aos reinos doCanto a carregar de 

Sabidas ellas novas pellos ef« madeira, e os O landezes q efta- 

panhoes qiie efiavão pello fer- vão mais sãos, os mandou fervir 

tão, ajuntarãofe algíías compa- dc bombardeiros cm húa guerra 

nhias c cometendo a fortaleza q mandava fazer a hum íenhor 

entrarãona por não lerem mais q alcvantado que fe chamava Can- 

vinte framengos os que efiavão gcatica. O piloto delia Nao era 

nella: edefies matarão quinze, e Ingres bom Cofmografo,ecom 

os cinco que ficavão fc lançarão algum conhecimento da Aftro- 

pellos muros a baixo : e a nado logia: confeííou em Mcaco aos 

forão bufear a Nao, eos dellalhc padres da companhia que o prin- 

acodirão co batel e os falvarão ,e cipe de Orange fe fervira ja delle 

antre cftes cinco foi o capitão algíías vezes em jornadas de 

Corda. EfazendoíTeá vela forão muita importância: princípal- 

na demanda de Maluco onde mente nos annos de noventa e 

chegarão eforgirão no lugar de tres, noventa e coatro, e noventa 

Solida ilhadeTidore mealegoa ecinco queomádou adefcobrir 

de noíTa fortaleza, eftandoja cm caminho por cima da Biarmia e 

Ternate outra Nao delia com- Fimmarchia pera as fuas Naos 

panhia: a que falta he eíta Nao q paífarem a lapão,China,e Malu- 

temos em lapão que foi corren- co pera lhe levarem as riquezas 

do coa tormenta por onde pode, de todas aquellas ilhas: por aver 

e teve tempos tão defvairadosq quepor la lhe ficavao caminho 

pos atechegaraotropicodeCa- mais perto e mais defviado da 

pricornio coatro mefes, onde lhe noífaarmada. E q da derradeira 

deu húa infirmidade de mal tão vez, que foi o anno de noventa e 

contagioío, que cm breves dias cinco chegara a oitenta e dous 
morrerão céto e cincoenta e cin- grãos do Norte: e que com fera 

co peíToas em que entrou o capi- força do verão , e os dias quafi 

taoCorda,ficando vivos fos vinte cótinos por não aver noite fenão 

e cinco que .não baltavão pera fe era de duas horas, achou os 

marear a Nao. Pello que fe dei- frios tão exceílivos, e tantos os 

xarão ira ventura dos ventos, ate caramellos e neves queledesía- 

elles e as a^oas os levarem a Ia- zião por aquelle efireito a baixo 

pão como dfifemos, onde defenv que dando de rofio na lua Nao, 
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a fizcrao voltar. E aífirraava que 

íeíc encollara á coílada Tarea- 

ria da parte da mão direita,efe 

de longo delia fora correndo a 

Lelle ate o boqueirão de Anião 

que entra por antre as terras da 

Alia c da America poderá fair 

com o ícti intento. E affirmou 

maiseíle piloto q os Olandczes 

nãó defiltirão de íeu intento ate 

levarem cila imprcía ao cabo 

pellos grandes defejos q tinháo 

dedeícobrir eíte caminho. Eja 
os Ingrefes tratarão de defcobrir 

cila viagem polia via doPonente 

por antre as ilhas de Groclandia 

e a terrado Lavrador: mas que 

polias mefmas difficuldades fe 

tornarão do caminho , como-o 

lezaquelle grande piloto Gavo- 
to ha mais de corenta annos. E 

cm hum globo que eíle piloto 

trazia, de que na China Te tirou 

outro que eu tenho em meu po- 

der^ vem claramenteeílas duas 

paites por onde tentarão paíTara 

eiras. E polias em graduação cila 

ilha lapão com todos os feus rei- 

nos ate fobre a terra de Chincun- 

gu onde affirmão aver aquellas 

ncas minas da prata'®ilfe mais 

cite piloto q quando o príncipe 

de Orange vira queporaquellas 

paites não poderá fair com feu 

intento,que armara eíles quinze 
navios cm cuja conferva elle vie- 

ra pera irem á Sunda e Maluco 

carregar de drogas. 
Neíle mefmo tempo que eíla 
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Nao chegou a lapão fairao dd- 

quella ilha dezafleis navios dc 

coííairos a roubar, eíles chega- 

rão ate as ilhas Felipinas: e no ca- 

minho tomarão ima Nao de 

Chins que yao pera aquellas par- 

tes com fazendas que montavão 

feífenta mil pezos.E aííi tomarão 

mais outra embarcafsão das Ma- 

nilhas c matarão e cativarão al- 

guns naturaes delias j e tres Tol- 

dados eípanhoes : do que o Go- 

vernador da Manilha íe mandou 

queixar a Daifuxama Rey do 

Canthem que logo mandou ar- 

mar alguns navios contra eíles 

coííairos, e encontrandoífe fe in- 

viílirão e tomarão hum dos feus 

navios em q acharão alguns dos 

Olandczes queforãonaNao. E 

depois por tempos o Daifuxama 

ouve as mãos muitos daquelles 

coííairos, e a todos mandou en- 

forcar: c fez lei que não podef- 

fem iras Manilhas mais que coa- 

tro navios cada anno,e que todos 

os mais foííem perdidos, e léus 

donos crucificados. 

CAVITVLO 111. 

Do principio do reino Pegu, e dos Reys 

que teve. E dos re'ye^es que afor- 

tuna lhe deu. 

Orno hecoílumc 

lunap r e ííadamc n t e hum eftado a 
grande 
o 
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grande Monarchiaque coamcfi- 
mapreiíàonao cornea derribar 

cpórpor terra: por que as coufas 

muito grandes com ieuproprio 

pczocaem. Ailiaconteceoaeite 

riquiílímoe opulentiílimo reino 

de Pegu. Porq fendo conquiíta- 

doporEl Rey de Ova e Brama, 

chamado Pranginoco os' annos 

de mil , quinhentos, corenta e 

coatro, como largamente o te- 

nho dito no capicolo oitavo do 

fecimo livro da minha fexca De-- 

cada, foi fobindo com tanta pref- 

la nelle e em feus herdeiros, que 

de então ate eíte anno de noven- 

taenove, que sáocorencaecin- 

co annos chegarão a fer Monar- 

chas de quafi Cem reinos, e das 

mores riquezas e poder que o 

mundovio. E defandando afor- 

tuna a roda em menos de hum 

anno fe acabou toda eíta poten- 

cia fem ficar de tudo mais qhúa 

fombraeaindamenos: por que 

não ha ojedaquelles Monarchas 

lul herdeiro q poíTua hua muito 

pequena aldea, digo neite reino. 

Pegu, onde elles aifentarão aca- 

deiradefeuimpério. E peramo- 

ítrarmos milhor efte efearneo do 

mundo , contaremos primeiro 

feu principio, poder, e riqueza 

(poíto que janafexta Década te- 

mos moitrado parte diífo) e de- 

pois fua roina e deítruição. 

Quanto ao principio deite rei- 
no Pegu 5 achaífe em feus livros 

que ha perto de mil annos que fe 
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defcobrioporeítamaneira. Tu- 

do quanto ha oje domãrde Pe- 

gu ate o reino do Brama,que são 

mais de feífenta legoas, citava 

cuberto d'agoapor que chegava 

o mar ate o reino Brama , como 

diífemos: e q andando hum pcf- 

cador cm hum barco com outros 

companheiros os levara a corren- 

te das agoas que comeifaráoa de- 

cercom grande força por onde 

andarão cinco ou íeis dias como 

perdidos e defeoraçoados , e ja 

fem alento forão aportar a húa 

ferra altaq fe chama Diaca onde 

oje eíta a cidade Pegu, e ferran- 

do nella fe amarrarão e dcícan- 

farão, que yáo como mortos. E 

de infinitas Marrecas, que avia 

naquellaparte,fe proverãopera 

a torna viagem. E antes que fe 

partiflem virão que fe ya defeo- 

brindo hua grande cerra q o már 

deixava como alagada. A íli como 

aconteceo no tempo do diluvio 

geral. E tornando pello rio acima 

forão a Tangu onde o feu Rey 

reíidiaelhc derão conta do cafo, 

e da grande terra que feya deí- 

cobrindo. Admirado o Rey do 

cafo , tornou o a mandar com 

mais embarcaçoens e algíías 

peífoas de credito pera verem o 

que paííava, e o informarem da 

verdade do cafo. E 'achando fer 

tudo aífi que o barqueiro dizia, 

voltarão pera o Tangu a darlhe 

conta do que virão. O barqueiro 

com muitos companheiros dei- 

E e ij xarão 
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xarãofc ficar naquclla parte que 

ja citava toda defcuberta : e no 

modo da terra virão que avia de 

Ter fertiliífima. Pello que deter- 

minarão de fazer ali feuaífento, 

e mandarão trazer fuasmolheres 

e filhos.E afamada terra fer prof 

pera,foidecendo dofertao pera 

aquclla parte muita gente pobre 

com qucfe começou a fazer húa 

boa povoação. E por que nao po- 

fiiào viver í em cabeíTa, fizerão ao 

barqueiro fcu capitão e Gover- 

nador , q como era homem pru- 

dente eesforçado,começou lo- 

go de por a todos em policia hu- 

mana: repartindo os campos,or- 
denando povoaçoens,e dando 

ordem a cultivarem e femearem 

as terras, que comeíTarao a dar 

frui to abundantiíTuno, eadefco- 

brir a riqueza de luas minas da 

fermofa pedraria de Robis,de q 
aquelle reino he o mais abun- 

dance de todo o mundo, c de fi- 

niliimo ouro. De maneira que 

cm poucos annos le defcobrioe 

povoou aquelle reino que tinha 

cento e feflentalegoas por coita 
de Norte a Sul. E pera o ferrão 

cento , cento e vinte, e cento e 

trinta legoas em partes. E a toda 
cita terra pos o barqueiro nome, 

°igou,queemíualingoa quer 
1 buo achei primeiro : elèus 
naturaes íc chamarão, Poigous, 

c corrompendoffe o vocábulo to- 

marão o queoje ceni de pegus 

cndofleo pefcadortão prof- 

H 1ST O RI A DA INDIA, 

peroe obedecido tomou o titulo 

de Banha, que quer dizer Gover- 

nador. E affi em fuas efcrituras 

comeííarão eltes Pegus neíte 

barqueiro o catalogo dos leus 

Reyscom quem logo continua- 

remos. Ecomo todos eítes gen- 

tios coílumão a dar honrofos 

principios a feus Reys, dizem el- 

les em fuas hiílorias que eíte pef- 
cadornaceradehuaflor, que el- 

les la cfiamão Cbaoes Chaoestu, 

que são os ramos de húas certas 

cardeiras q quando efpigão dei- 

tao húa maçaroca como a do 

Milho Zaburro,quevemfaindo 

dantre algúas folhas finas e ama- 

relas : e a femente de dentro be. 

miúda e almeicegada e tem al- 

gum cheiro: por que as Gentias 

da India as cítimáo muito,e as 

metem autre os cabellos pera 

lhe cheirarem,e deitas ha muitas 

ne(ta ilha de Goa a que os Cana- 

rins chamão Chedaga. E por que 

eíte barqueiro fó não leve elta 

honra, dizem também que fua 
.molhernaceodehúaCombalen- 

gaque he hum pomo muy ordi- 

nário na índia de que fazem al- 

gúas feiçoens de conferva tão 

fria, que feda em lugar d'afucat 

rofado,esão do tamanho e fei- 

ção dos meloens grandes , e ha 

algúas tamanhas que aífí^ a*"a 

hum moço emalcvantar huaío. 

A eíte pomo chamão os I egus 

Sapua. 

Ora poíto eíte barqueiro ja 
r - ~ em 
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em eílado de Rey pondo fua ca- 

deira nacidade de Pegu, que clle 

começou a edificar , quis tam- 

bém alevantar alguns templos a 

feus ídolos, a que elleschamão 

Varellas,eaíTi começou a abrir 

osaliceífes pera hum que deter- 

minava fazer de grade lumptuo- 

fidade,e em baixo no fundamen- 

to acharão hum Sino de metal da 

feição dos noíTosdefete braíTas 

em roda , e a borda de palmo e 

meyo de groííura, e tres braíTas 

d'altura,c á roda por baixo tinha 

hum letreiro de letras de relevo 

mííy bem feitas, cujos caraóteres 

não são conhecidos, nem feen- 

tendem de todos aquelles Gen- 

tios. Eíle Sino mandou pórfobre 

eíla Varella, qfoihúa das gran- 

des obras do mundo :e foifem- 

pretidode todos os Gentios cm 

grande veneração. 

E fazendo nos fobre iílonof- 

fas con jeituras, me parece qelle 

Sino foi obra do Apoílolo são 

Thome que andou por ali pre- 

gando a lei da graça fendo aquel- 

la terra então povoada dc Chins: 

porque elles tem em fuas eferi-" 

turas que ja forão fenhores de 

todos aquelles reinos, e aífi tem 

muitas coufas ainda fuas: por q 

a obra de feus templos, que são 

Varellas , fcm duvida roi dos 

Chins. E eíle modo de Sinos não 

nosvfarão nunca neíle Oriente 

fenão entre oschriílãos q o íanto . 

Apoftolo mandaria fundir pellos 
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Chinsquesãoos moresofficiaes 
que o mundo rern de todas as 

obras. E prova mais eíla minha 

o penião dos Chins ferem fenho- 

res defies reinos iílo:q abrindo 

cílc primeiro Rey os aliceífcs pe- 

ra fabricar feus paííos, acharão 

em baixo húa ancora de ferro 

coado, que ío na China o fazem, 

com coatro vnhas como os das 

noííàs Gale's, tão grande que em 

noíTos tempos andou em húa 

Naod'hum mercador Português 

chamada a Lagra , morador na 

povoação de sáoThome.Eíla an- 

cora fe tornou a perder ha pou- 

cos annos nomeímomár de Pe- 

gu , onde fe perdeo a nao em que 

andava. Ou poderemos também 

cuidar que eíla ancora (pife de ah 

gila das Naos q Salamão man- 

dou áquellas partes bufear cou- 

fas pera o templo de Icrufalem. 

Por onde parece q ja o már che- 

gou ate aquella cidade de Pegu, 

eqaliforgião as Naos que he a 

dillancia quedifíemos ,oq tudo 

cobrio aquelle diluvio q dizem 

que ouve ha mais de mil annos 

que alagou e cobrio mais de cem 

legoas de terrare fegundo minha 

prefunção era tudo então povoa- 

do de Chins. 

Agora continuemos com o 

catalogo defies Reys Pegus, co- 

meçando defle barqueiro q foi 

o primeiro Banha. Socedeolhe 

feu filho chamado Dom Chctim 

que viveo oitenta annos. E a clle 
feu 
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leu filho Banha Tarn: e a eíle Ba- 

nha Cael: c logo Banha Vca Ma- 

lanco. A cllelocedcoBanhaTa- 

lanha: e a elle Banha Inda. E aífi 

íoccíh vãmente locederão outros 

lete Banhas deílenome Indá. E 

ao derradeiro focedeo Banha 

Darar. E a eíle Banha Mampla. E 

logo outro Banha Inda.E alii tor- 

narão a foceder outros fete Ba- 

nhas do meímo nome. E ao viti- 

mo íoccdeo Banha Xemidd que 

foi o derradeiro Rey caíla Pegu: 

E todos eífes reinarão conforme 

á lua computação 540. annos: 

por que cllcs acabarão perto dos 

annos de 1540. em que hum Rey 

do Brama chamado Pranginoco, 

ou Prão Mandara (como lhe eu 

chamo n^ minha fexta Década) 

deceo dos reinos do fertão com 

poder grociífimo,e conquiítou e 

ganhou aquelle reino , e outros 

vizinhos e por fim veo a morrer 

a mãos d'hum pobre carreteiro 

l egu a quem o mefmo Rey Bra- 

ma tinhafeitógrande, e dado o 

titulo de Xemim que correfpon- 

dcao de Duquere aífi lhe chama- 

vão Xemim de Satao porfer fc- 

nh°r delia cidade , como dizer- 
mos o Duque de Bargança. Eo 

caio deita morte íe vera no quin- 

to e fexto capitolo do fegundo li- 

vro da minha fetimaDécada. E 

por morte deíle fe levantou por 

Rey o Xemim de Sátão ma- 

tou ,que não durou hum anno no 

reino, queeílessãoos efearneos 
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do mundo: porque fe alcvantou 

contra elle hum Talapoi,que era 

feu religiofo chamado Xemin- 

doo , e o matou e fe intitulou 

Rey: e aífi eíteve naquella po- 

tencia tresannos: porq veo ío- 

bre elle Talanha Ginoco genro 

doRey Pranginocoacima.E vin- 

do ambos a batalha encòtrarão- 

feos pretençores cada buem feu 

Alifante, o de Talanha Ginoco 

genro do Rey Pranginoco levou 

no dente o Alifante do outro e o 
derribou:Eointitulado Reyfu- 

mirãono os Pegus, e o Ginoco íe 

apelidou logo Rey, oU fez apeli- 

dar hum filho feu que era neto 

do Brama Pranginoco, ou Prão 

Mandará. Por que eíle Brama q 

venceo o Xemindoo fendo de 

catla mediana cafou a furto coa 

filha d'aquelle Rey pello modo e 

maneira que fe vera na minha fe- 
timaDecadaacimacitada: ede- 

pois de vencer a batalha, man- 

dou lançar muitos pregoens, e 

prometer grãdes dadivas a quenl 
lhe trouxeífe o Xemindoo e pos 

niífo tantas diligencias, que lho 

trouxerao prezo. E o dia que lho 

aviao de aprefentar , o elperou 

cm hum teatro e trono alto mui- 

to ricamente ornado, cercado de 

muitos príncipes e fenhores: e 

poílo diante delle em pé nunca 

lhe quis fazer cortezia como a 

Rey j nem moftrar abatimento 

deíuapefloa. Diíl°f°' tamanha 

a paixão que o novo Rey tomou, 
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que o mandou lançar ahum Ali- aquelle capitão Pegu, ppergum 

fante bravo que fora do mefmo 
prezo, e em que elle coítumava 

a cavalgar. E pofto no terreiro 

donde todos eítavão vedo aquel- 

le expeótaculo, querendoo arre- 

meíTar a elle o Cornaca que o go- 

vernava , nunca o pode fazer ir 

por diante por que o conheceo: 

antes tornou a recuar a tras com 

grandes vrros de íintimentodco 

ver naquelle citado, Caíoíeme- 

lhanteao de Androdo,que fendo 

em Roma levado pera o lança- 

rem ahum Lião faminto , ellele 

lhe foi proftrar a feuspes elhos 

beijoueafagou:e fabidoocaío, 

foi poraquelle beneficio que lhe 

tinha feito de lhe tirar d'num pe 

hum eftrepe que lho tinha encra- 

vado, pello que em quanto vi- 

veo o íervio e acompanhou, gra- 

tidão que não fei fe fe achara em 

muitas peffoas. 

Eítando o pobre paciente no 

campo efperando que o Ahfante 

o eípedaçaífe, íedeccodo tiono 

em que El Rey efhvahum capi- 

tão Pegu a quem aquelle,que foi 

Rey, tinha feito muitas merces, 

e chegandoífe a elle naquelle 

trifteemiferavel eítadoem que 

ovia,fe lheproftou aos pes com 

muitas lagrimas e confolou o o 

milhor que pode. Eys aquidous 

expedtaculos em hú mefmo cafo 

quepodião confundir o mundo. 

O Rey queeftava em feu trono 

vendo aquillo mandou chamar 

coulhe fe era aquelle o Talapoiq 

foi Rey ? ao que elle com muita 

liberdade refpódco qucaquelle 

era o q fora ja feu Rey e fenhor, 

e o fizera grande, e o pofera na- 

quelle elladoc lugar em q elta- 

va , fendo dantes hum pobre e 

humilde Pegu : E que pois não 

tinha com que lhe pagar tantas 

merccs, nem valcrlhe em outra 

coufa,o fazia com fe compadecer 

defuamiferiae deíãvcntura. Eq 

fe era poífivel fazerlhe merce da 

vida a troco da fua > q feria amór 

honra quejjpdia receber na vi- 

da, nem rStrce de mór eítima. 

Vendo El Rey tamanha fidelida- 
de,confolou o com palavras mui- 

to honradas, e lhe diífe que por 

amor dclle dava a vida áquellc 

homem, eque o recolheíTem em 
humcaftello onde eíteve alguns 

an nos, e ali morreo ajudado. E 

não parando aqui, fez ao Pegu, 

Banha d'hua cidade , e lhe deu 

muitas rendas. 

cjpitvlo ir. 
j 

Da grande riqueza epotencia defle rei- 

no,e defle Rey Brama Talanha Gi- 

noco que conquiflou efte reino Pegu. 

Azendoííe cfle 

barbaro Talanha 

Ginoco fenhor 

dos reinos de Pe- 

gu pello modo q 

diíícmos, como era homem tao 
vàlcrofo. 

S m 

. • 
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valerofo, que fe podia meter no 

numero dos bárbaros da fama, 

determinou de fobir a toda a mo- 

narchia de aquelles reinos vizi- 

nhos , que crão muitos, Pera o q 

ajuntou dous milhoens d'homes 

e húa innumeravel fabrica co- 

mo convinha a hum tão grande 

exercito. E paíTouaconquiftaro 

grande c famofo reino Sião pel- 

lo modo que temos contado na 

noífafexta Década : donde tirou 

grandes tifouros , e pos de fua 

mão regedor que governaíTe 

aquelle reino. E depois conqui- 

ítou os dos Iaos, Guuboja, Cha- 

pa, e os mais ate clmchim Chi- 

na, c todos os que cftavão ao ícr- 

tao deftes em que gaitou tres an- 

nos.E afll chegou a tanta grande- 

za por feu braço e valor, q veyo a 

fer Emperador de perto de cem 

reinos: cada qual delles de tan- 

to poder e riqueza, que poderá 
por fi fazer hum grande impé- 

rio. E VendoíTe monarca de tudo 

o que avia de mais de duas mil 

iegoas em roda (e não fei fe fatis- 

feito por que a cobiça humana 

de nada fe íatisfaz) tornou a vol- 

tar peia Pegu com o mor triunfo 

que íe pode imaginar. Por que 

entrou em hum carro triunfante 

muito alto c grande todo forra- 

do douro de martello, e euarne- 

eido de ineftimavel pedraria, 

com coroa Imperial na cabeça de 
muitas pedras de grande preço 

criquiilimas pérolas. E as Rai- 
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nhãs e princczas que cativou em 

todos aquelles reinos, que erão 

muitas e múy fermoías, aíTenta- 

das no mefmo carro abaixo dos 

feus pés porelleir em húa cadei- 

ra múy alevantada, e todas rica- 

mente veflidas a feu modo:e ain- 

da que o nãofoíTem de tellas fo- 

bre tellas,nem das outras louçai- 

nhas das damas daEuropa, yão 

porem cubertas d'ouro, diaman- 

tes, robis, e pérolas que nãoti- 

nhão eftimação. 

Por eíte carro, que erahua ma- 

china muito grande, puxaváo 

muitos principes, Reys, Banhas, 

e íenhores principaes affi cati- 

vos , como os feus proprios natu- 

raes. Diante deite foberbo carro 

yão outros muitos de efpantoíà 

grãdeza e invenção, cheos todos 

de defpojos e riquezas d'ouro, 

pedraria, ellatuasdouro,prata, 

e metaes, coufa q caufava muito 

grande eípanto e admiração ver 

aquella machina. E diante de tu- 

do ifto yão quaíi dous mil Ali- 

fantes que ganhou naquellcs rei- 

nos múy ajaezados c cubertos de 

panos de Seda e ouro. Na reta- 

guarda yão aquelles innumera- 

veis exércitos em poto de guerra, 

q era a mais fermoía que fc P°~ 

dia ver. E com cite aparato o c 

foberbotriumfo entrou na cida- 

de Pegu onde foi recebido com 

efpantofas feitas e aparatos não 

perdoando aos gaít°s> Por 4UC c 

fizerão exceffivos. 
Vendoíle 
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Vendoífe efce barbaro na 

mor alceza que podia imaginar 

determinou de fazer hum tem- 

plo, ou Varela em agardecimen- 

todas inerces quefeus idoloslhe 

fizcrão pera nfclle ordenar mui- 

tos fufragios, e tam bem pera fe 

enterrar nelle. E pera cila obra 

convocou a lua corte todos os 

Reys, príncipes, efenhorcs feus 

vaífallos, queerãomuitos, ten- 

dolhe mandado declarar o pera 

que os chamafa, pera q vieíTem 
apercebidos pera offerecerem 

naquelle templo feus doens. E 

como os. teve juntos, foiífe com 

toda a fua mageílade ao lugar de 

Mahicon que era fora da cidade 

Pegu*comoBelemde Lis boa, e 

ali armou húa rica tenda branca, 

e ao redor as de todos aquelles 

Reys , e o dia ordenado mandou 

abrir os aliceífes pera o que eíla- 

vão juntas grandes machinas de 

inllrumentos, e muitos oííiciaes 

no q fe gaílarão alguns dias: Por 

queoaliceíTe era profundiífimo 

e muito largo. O dia em quele 

avia de lançar a primeira pedra 

nos fundamentos, foi El Rey o 

primeiro que lançou fua figura,e 

a de fua molher, e filhos todas 

d ouro, e muitas baixellas do 

mefmo pera fe fervirem la na ou- 

tra vida: e aííi lançou mais hum 

templo ou Varella todo douro 

com Céus corucheos, e hum la- 

garto d'ouro,e hua panella gran- 

de do mefmo com hua guedelha 
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dos cabelos d'El Rey : e todas 

eílas peças de boa grandeza com 

muitae muito rica pedraria, por 

todas ellas: E a pós elle forão os 

inais Reys conforme a fuás pre- 

ferencias lançando nos mcírnos 

fupdametos outras peças riquií- 

fimasdouro cpedraria. E forao 

as coufas que lançarão taese tan- 

tas , que affirmao os T alapois an- 

tigos daquelle reino que fe lan- 

çarão naquclles aliceífes feis cen- 

tos candis douro, qucpolanoífa 

contasáoduzentosmoyos d'ou- 

ro: por que cada candil tem vinte 

alqueires, a fora a pedraria que 

amrmavão valer mayor contia 

pola riqueza e fineza delia. A 

obra da Varella depois q fe aca- 
bou foi húa das grandezas que 1c 

Íode contar por húa dasmaravi- 

ías do mundo. E os idolos q fe 

poferão dentro,hecoufa muito 

pera efpantar a riqueza delles. 

Os paços queeíle Rey fez na 

cidadenova de Peguerãotama- 

nhos qellcs fo por íipodiáo fazer 

húa fermofa villa das grandes do 

noífo reino de obra excelente e 

verdadeira mente imperial. To- 

dos por fora e por dentro erão 

dourados e pintados de varias e 

diverfas tintas de olco. As cama- 

ras,varandas, corredores, falas, e 

o mais interior do fcrviço da Rai- 

nha,e dc fuas damas,era tudo for- 

rado e cozido em ouro. A cafa em 

que El Rey fempre eílava, tiniia 

todo o pavimento de ouro de 
Ff martello 
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snartello :cdo mefmo era hum 

corredor, e hú a varanda em q fe 

El Rey coRumava a aiTomar a 

ouvir partes. Na entrada dos pa- 

ços e em toda a roda delles tem 
grandes e fermofas varandas e 

corredores como clauftros, de 

moileiros com feus alpendres 

todos dourados c maravilhofa- 

mételavrados.HunsfcrVião pera 

julgadores , cfcrivaens * taba- 

liaens, c todos os mais officios a 

leu modo. Outrosd'outros oífi- 

ciacs, e de capitaens, gente de 

guarda, de voadores da fazenda, 

contadores. Em fim não fe pode 
dizer nem cfcre ver as grandezas 

c maravilhas defies paflbs. 

A entrada delles á máo efquer- 

da eílava hua cafa do tifouro, o ti- 

de íenao recolhia ouro amoeda- 

do , fe não e (latuas de homens c 

molheres de efpantofa grandeza 

todas d ouro.E tem mais húa fer- 

molacazamuy dourada, e ricà- 
mentc guarnecida, em que ellão 

por ordem as figuras dos Rcys q 
i cinarao, todas d ouro e pedraria 

do tamanho que erão. E cada an- 

no mete neíla caía o Rey q reina 

hua ellatua fua: e por ellasfeíà- 

be os annos que cada hum rei- 

nou, porq tantaseílatuas tem. E 

pera a mefma parte aviahuas fer- 

mofas terecenas em que eílavao 
leis Abrantes: huns ruivos, e ou- 

trosjmais claros,a que chamavão 

Alifances brancos, de baixo de 

ticosdóceis: cíles comião e be- 
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bião em fehnofiífimas bacias de 

ouro, em que também lbe lava- 

vão ospeis : a fora dez ou doze 

milAlifantesqueeíleRey tinha 

repartidos por diíferéres partes. 

A entrada dos ^aços á máo di- 

reita eílava hua fermofa torre de 

madeira, onde eílava hum Sino 

grande da feição dòs da China q 

erademeral redondo com hunt 

efcudo,e tinha mais de vinte pal- 

mos de roda. E delle eílava de- 

pendurado hum* maço grande 

forrado de couro, eopateoem q 

o Sino eílava, tinháono de conci- 

lio aberto:chamavaífe o Sino da 

juíliça : por que quando algiia 

pefloa fe íintia agravada d'al- 

guem , chcgavalteao Sino, e da- 

vacom o maço hua grande pan- 

cada que logofe ouvia de todas 

as partes dos paíToso ellrondo q 

fazia: El Rey mandava logo fa- 

ber que peífoa era agravada, e de 

quem por que a mefma hora ali 

era delàgravada, de que ja falei 

nas outras minhas Décadas. E fe 

agora o trago aqui hc pera con- 

tar hum caio q ha poucos annos 

acontecco. Eílava ali hum capi- 

tão fazendo aquellas viagens de 

qera provido, tinhaeíle fidalgo 

hum rermofo Cafre q o principe 

cobiçou , e deíejandoo muito 

mandou cometerão íenhprcom 

muito dinheiro, que lhe elle não 

quis dar pollo príncipe ler Gen- 

tio.Chegandoíle o tempo da em- 

barcação, mandoulho o principe 
tomar, 
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tomar, e dandolhe rebate deita 

força que lhe fazião,foife ao paf- 

fo , e deu no Sino húa ou duas 
pancadas, e logo fe meteo em 

hua embarcação que tinha mui- 

to ligeira, efoifepcllorio abaixo 
embarcar na fuaNao,que eítava 

dali a alguas legoas no porto de 

Cofmim.El Rey tanto que ouvio 

o Sino mandou logo faber quem 

era o queixofo : e como os feus 

lhe não podião mintir fobpena 

de morte , contarãolhe tudo o 

que paífava. Pello que mandou 

com muita preíTa os miniítros a 

tomar o Carre a caía do principc, 

e que logo com muita brevidade 

íe entregaíTe a feu dono: e laben- 

do fer ja embarcado , tomarão 
: ' hiía Manchua muito ligeira c fo~ 

rão leguindo o capitão a te a 

Nao ,e entregaraolhe o feu Ca^ 

fre: e da parte d'El Rey lhe pedi- 

rão grandes perdoens, e indo o 

principeao paífo, o reprendeo o 

pay com muita cólera e lhe diíTej 

Que aprendcíTea fer Rey: porq 

feelle fazia forças, que cfpeiava 

fízeíTem os feus ? Palavras erao 

citas não de principe Gentio e 

fem lume de fe , fe não d hum 

grande catholico e temente a 

Deos. O quem vira nos pateos 

das cafas dos Reys chriftãos ou- 

tros Sinos como cites por q en- 

tão feriãoelles fabedores das for- 

ças, acrravos,injuftiças,e tyranias 

que íe fazem a feus vaffalos, dc 

q fe não queixão fe não a Deos. 
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E bem certo hequè feíouberao 

muitas couíãs deitas, queasem- 

mendarão e caftigarão ate nos 

principes feus filhos. 

Tinha El Rey em feuspaflos 

hua fcrmoíiífima varanda toda 

coíida em ouro com riquilfimas 

grades toda em roda a que fe aí- 

íomava duas vezes no dia, e af- 

fentavaífeem hum fobcrbiífimo 

trono : e em baixo eítava outra 

varandamúy grande defeuberra 

a elle onde eltavão os feus offí- 

ciaes da juítiça e fazenda. E capi- 

taense governadores de provín- 

cias, e dali lhe davão relação de 

fuas coufas ,e elle lhe dava feus 

defpachos. E todas as vezes que 

El Rey fe aífomavaa eíta varan- 

da , íe tangião íete trombetas dc 

prata. E quando eíte Rey queria 

irfora,yaem húacharola forra- 

da d'ouro com muita pedraria: e 
cralevada aos ombros de trinta e 

feis homens principacs diante de 

quem fe yão tangendo as fete 

trombetas de prata, e outras que 

0 não erão. E ao redor da charola 

yão fete íombreiros de tomar o 

Sol forrados d'ouro.E pellasruas 

porondeya, todas as peíToas que 

por ellas andavãofe recolhião as 

cafas, e aífentados no chao em 

quãto paíTava eítavão coas mãos 

alevantadas.Eis aqui parte da po. 

tencia e riqueza deite barbaro, 

e muitas outras coufas fe acharão 

na minha fexta Década, onde e 

podem ver. 
1 Ff ij cjphvlo 
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CJP1TFL0 K 

Do cruel e mifera^elfim quete~ye efte 

reino de Pegu no anno de mil e fieis 

centos em que andamos. 

moftrado o 

ÉiS Jllff Sora m°drarcmos 

miíeravelméte tu- 

do i(lo acabou, que parecera que 
foi hum fonho o que temos dito, 

ehum rayo que paífou íem dei- 

xar rafto de coufa algiía. O cafo 

foi como direi. Socedeo virem a 
elle Monarca,de que temos fala- 

do, novas que o reino de Sião fe 

lhe tinha rebelado • pello que 

mandou com muita brevidade 

ajuntar feus exércitos, edefpidio 
com ellesfeu filho Mampa Raja, 

que chegando áquelle reino lhe 

começou a fazer guerra em que 

acontecerão cafos muito notá- 

veis, e ouve grandes feitos em ar- 

mas que fe veráo nanoífa onze- 

na Década, e por fim foi morto o 
principe Mampa Raja,efeu exer- 

cito desbaratado , e as relíquias 

delle chegarão ao reino de Pegu 

E fabendo aquellc Rey o cafo 

ioitanta afua dor e paixão, qfez 

extremoscxorbitãtespella mor- 
te do filho.E hum delles foi man_ 

dar lançar pregoens por todo o 

reino de Pegu com penas de 
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morte contra toda a peífoa, de 

qual quer calidade que foíTe,que 

fenão moftraííe trifte , e não po- 

feífe do por feu filho, e que den- 

tro em tanto tempo não ouvefle 

feftas, nem fe fízeífem cafamen- 

tos, nem outra coufa que tiveífe 

femelhançadealegriaaííino ex- 

terior como no interior. 

Eftando ascoufasncfte triíle 

e miferavel eílado focedeo fazer 

hum Pegu hum cafamento dúa 

fua filha em muito fegredo e ef- 

condido : c como em todos os 

eftados davida não faltem mal- 

fins, foiifto logo dito a El Rey, q 

fintio tanto aquelle negocio co- 

mo a propria morte do filho por 

cuidar que os Pegus folgarão 

coella,e que era aquillo modo de 

alevantamenco pois começavão 

de defobedecer a feus manda- 

dos, e imaginou tanto niilo, que 

veyo a dar em outros extremos 

fora de toda a rezão: e o primeiro 

ado que fez delles, foi mandar 

lançar pregoens, que todo o feu 

vafiallo calla Pegu foífe ã corte 

efereverfe e alfinalarfe por cati- 

vos d'El Rey: e o ferrete que lhe 

punhao pera ferem conhecidos 

poreíTes.erahuns ferros quentes 

nos braços com os nomes de to- 

dos, e dizião mais, cativos d £1 

Rey, como nds vimos em Goa 

hum portuguez bem honrado 

quefoi cativo delle Rey quando 

tomou a cidade de Sião, que fe 

chamava Antonio Toícano que 
em 
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cm outra Década ja referi, logo o que chegarão os pegus ao vlti- 

* q iítoíocedeo q foi em Março: c modadefeíperação. Por q che- 

aos coacro do Mayo feguinte pa- gou a valer o candil deArros,que 

deceo a Lua hú eclypíeeítando sãovintealqueires,quinhentos, 

chea , que fe encobrirão as tres feifcentos,e ainda mil pardaos: e 

artes ficando de cor parda fo- como os pobres não tinhão com 

re efeuro muito malenconiza- que o comprar, morrião de fome 

da. E ainda que ifto aconreceo o milhares dellcs pellos campos, e 

anno de94- quecabiano tempo pellasvillas,ealdeas. Efoiacou- 

de Mathias d'Alboquerque,roi ia de feição, que muitas ficarão 

neceíTario guardalo pera aqui defertas edeíãbitadas. E quando 

pera contarmos os males deile mandou lançar eftes pregoens, 

reino todos juntos, e não por pe- deípedio também grandes e po- 

daços. derofos exércitos de Bramas que 

E fie negocio de feaííinalarem entraíTem por todas as cidades 

os Pegus por cativos, tomarão populoías, emataífem homens, 

todos muito mal: E logo come- molheres, mininos, caens,gatos, 

çou a aver por todas as cidades etudo mais que tivefie vida po- 

do reino grandes alevantamen- zeífemafogo e a ferro fem per- 

tos contra os homens que gover- doarem a nada: E aíh o fizerão. E 

navao e ajuntandoíTe todos com víouíèniíto de tanta deshumanU 

poderofos exércitos forão ácida- dadee crueldade com os grandes 

de de Pegu em bufea do Rey , e e peíToas principaes, que toman- 

lhe derão muitas vezes batalhas, doos ás mãos dous e tres mil coas 

cruas, cm que os Pegus forão de mãos atadas, pera íenao pode- 

todas desbaratados pera fuás ci- tem ajudar huns a outros, os me- 

dades. ll*° nuns curr^cs de madeira 

Vendoaquelle Reyoalevan- com muita palha dentro , e pu- 

tamento dos Pegus, tratou de os nhãolhp fogo em que todos fe 

extinguir e acabar de todo:e não abrazavãoeconíuiuião. E ate os 

achou outro meyo milhor q de- Talapoens, quesáoosfcus íeli- 

fenderlhe os mantimentos.E pe- giofos, lhe não cícaparáo : por 

ra iíTo mandou lançar muitos que dos templos donde eftavão 

pregoens com pena de morte e abraíTadoscomos ídolos os tila- 

das molheres e filhos que fenão vão pera aquelle incêndio. De 

ferneaíTem os campos ,- nem fe feição que parecia que mandara 

trouxeílem mantimentos de fo- Deos noíío fenhor dos ceos hua 
ra,oqfecomprioárifcaportem- inquifição geral pera caítigar 

po de dous annos continos: com fuas idolatrias. E a muitos atados 
de pes 

9 
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dp pe's e mãos de cento cm cento 

derão fundo no már onde erao 

comidos dos peixes,que parece q 

quiz Deos que deites nem as cin- 

zas ficafíem.Eporquenãoha pe- 

nas nem mãos quepofsáoefcre- 

ver,nem lingoas contaras gran- 

des cruezas que nefte reino le 

víàráo,bafta dizer q foi tão gran- 

de o numero dos mortos pellas 

ruas e pellos l ios, que erao gran- 

diífimos, que todas as fuas agoas 

erao vivo langue dé ribeiros que 

corrião peraelles,lomente dos q 

morrerão á efpada,não fendo 

eftes a decima parte , por que os 

mais morrerão de pura fome. 

PaíTou o divino caftigo a tanto. 
1 • 

que alguns vivos que avia chega- 

rão a comer os corpos dos mor- 

tos, eaindadeoutrosqueainda 

eítavão palpitando. E aconteceo 

muitas vezes eftar hum deitado 

no chão morrendo,e outros mais 

esforçados, que tambémanda- 

v ão as voltas comam orte, corta- 

remlhe as polpas das pernas,e ali 

mal aífadaSjComeremnaslogo: e 

o q he mais pera admirar, he q o 

mefmoaquem as cortavão , co- 

mer também defua propria car- 

ne : que he coufa que nunca ja 

mais aconteceo, nem na deftrui- 

ção de Ierufalem,nem em outra 

algua cidade ganhada e entrada 

d'alguns barbaros. 

E he certo que avia pellas ci- 

dades açougues públicos em q 

le vendia carne humana. E fe fe 
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conta que ouve hua molhei em _ 

Ierufalcm q comeo o filho , aqui 

ouve mais de mil que os elpcda- 

çaraoc comerão. E ainda ouve 

molheresquenão efeaparão aos 

maridos,nem elles a cilas. E mui- 

tas Vezes aconteceo viverem 

muitas peíToas em hua cafa, e 
o primeiro que de noite adorme- 

cia fer logo efeoartejado e repar- 

tido pellos outros ; e alíi poucos 

e poucos le forão comendo huns 

a outros. Alguns andavao como 

lobos famintos pellas ruas a buf- 

car cita carniífa : e cortarem as 

cabe fias aos que eítavão acaban- 

do efenderemlbas c chuparem- 

lhe os miolos alfi crus. E por que 
efta terra de Pegu hé muito falta 

de lenha e pedra, faziao das ca- 

veiras tres e coatro juntas, fogoes 

e com os oííos dos mortos cbziao 

a mel ma carne q tiravão delles.E 

chegou a ira de Deos a tanto co- 

tra eftes idolatras,que he certo q 

todos os que comião delta car- 

ne , logo fe lhe incarniçarãoos 

olhos, e ficarão como abrafados, 
ecom ifloduravão pouco. 

A efta carniífa acodirão as fe- 

ras dos matos e entrarão polias 

cidades cheas de corpos mortos, 

e nelles fe encarniífavão cruel- 

mente: e as Gralhas, Milhanqs, 

Corvos, e outras Aves andavao 

polias ruas com os inceftin°s dos 

corpos nos bicos correndo por 

cilas. Que mais fe p°^e cont*f» 

nem quem ouvio outro tal ca 1- 1 <T0 
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go como eíle? Por que cuido que fcmremedio, mandou chamarÁ. 

foi mayor que o do diluvio geral: 

que aquelle afogou logo todos 

os viventes que fe fumirão de- 

baixo daagoa, enão poder cada 

hum mais que ter tento em ii, e 

durariafeutrabalho hííaou duas 

horas que nellasfe confumio tu- 

do; Masiíto he outra ira de Deos 

que fo de a ouvir tremem as car- 

nes. Os rios, fontes, etanques 

tudo erafangue, e nãoavia don- 
de poderem beber : eamimme 

diífcrão alguns Portuguefcs que 

fe acharão na cidade de Pegu q 

o rio que paííava de longo delia 

era fangue, c que eítiverão arrif- 

cados a morrerem de íede. Mas a 

neceílidade os obrigou a bebe- 

rem antes do rio que era corren- 

te, que não das fontes: por que 

tomavao a agoa e coavão ná em 

jarras, eaííi a bebião por não po- 

derem mais. Enão parando nifto 

a ira do ceo focederão todos os 

j *1 
ReydeTangu,q era feu primo, 

cunhado, e vaífallo e lhe entre- 

gou o reino, e foife coellepera o 

outro quafi comocativo.com fua 

molher, filhos,e parentes da cafa 

real, que todos aqueloutro ty- 

ranno matou com peçonha, e 

mandou levar os tifouros de Pe- 

gu perafeu reino. E affirmão os 

Portugueíèsqueali fe acharão q 

efeaparão, q foi o ouro, apedra- 

ria, a prata,e as riquezas tantas,q 

fe gaitarão tres mezej em fe acar- 

retarem com âiais de duzentos 

Alifantes, deixando outras cou- 

fas que poderão fazer muitos rei- 

nos ricos: por q fó a artelharia q 

ficou naquella cidade em alma- 

zens fermoíiífimos, forão quin- 

ze mil peças todas de bronze : e 

dousalmazens miíy grãdcs che- 

os de Salitre,enxofre,polvora,pi- 

louros: e tifouros entulhados de 

veludos, roupas, bejoim, e mar- 

chas que eítas cruezas durarão,q fim,e outras coufas de q depois o 

forão muitos, grandes terremo- Rey de Arracão fe aproveitou, 

tos, relâmpados,e corifcos efpan 

tofos, c logo a pos iito íobreveyo 

peite neítes reinos tão cruel, que 

acabou de arrafar tudo. De ma- 

neira quefeaffirma paíTarem os 

que morrerão de tres milhoens 

de homens. Os vaífallos Bramas 

deite Rey vendo tantos e tão 

gandes males, fogirão pera os 

reinos do fertão. E chegou eíle 

barbaro a eftado que fe viode- 

femparado de todos tcvendoífe 

como em feu lugar diremos, eaí- 

fi ficou todo eíle reino de Pegu 

defertofem quem o povoaífe ; o 

que focedeo eíle verão paífado 

de noventa e nove,coufa que po- 

de fazer tremer as carnes aos Em- 

peradores do mundo verem on- 

tem a potencia que contei deite 

Rey Brama,e os carros tão poten- 

tes em que ehtrou triunfando 

quando veyo de Sião:eoje deixar 

feu reino, e entregaríe a hum íc 11 
vaífallo 
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Vaííallo como cativo, que logo o 

mandou matar,e a toda fua gera- 

ção fem delle ficar memoria al- 

gua, pera fe virem a temer deites 

cfcarneos do mundo, que aífi lhe 

podemos chamar. 

Tem eíles Pegus em feus li- 

vros húa profecia queaffirmava 

que naquelle tempo fe acabaria 

a Monarchia dos Bramas, como 

acabou, e q virião genteseítran- 

geiras Calas e Franquis fenho- 

rear aquelle reino. E que o mar 

pariria pellos rios , e coitas do 

már molheres brancas e fermo- 

ías, e q avião defer filhas do ven- 

to, e que hum Rey que os avia de 

fenhorcar teria eitas feiçoens. 

Homem de grandes olhos, ore- 

lhas grandes, braiTos compridos, 

cabeíla ornada de muitas pedras 

preciofas : os peitos e ombros 

cheos de Rubis e diamantes : os 

pes de Cagado: e na boca da par- 

te direita fobre o dente da preza 

outro cavalgado. 

Iitointerpretão alguns deita 

maneira. Galas e Franquis ferem 

os Portugucícs,por que em toda 

a índia nos chamão Franquis, q 
quer dizer chriítãos, por que em 

todas as provindas da chriftan- 

dade c hamao F ranquia, ou Fran- 

quiítan. As molheres alvas e fer- 

moíasíilhas do mar e do vento 

são as armadas portuguefas que 

ãode aportar áquâllas partes. O 

Rey grande entendeííe na Mo- 

narchia e poder. Polios olhos 
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grandes, vigilante q veja tudo, c 

q tenha muitos do ieu confelho, 
pera que coelle o ajudem a ver e 

governar feus reinos. Orelhas 

grandes.^ que ouvirá bem, e fara 

juítiça. Cabeífa ornada de pe- 

dras preciofas,que fera fenhor de 

muitas coroas e reinos. Peitos e 

ombros cheos de Rubis, e dia- 

mantes, que fera ornado de mui- 

tas virtudese prudência. Braços 

compridos,que fera grande con- 

quiítador, e q por feus capitaens 

conquiítarão longe muitos rei- 

nos.Pes de cagado que fera gran- 

de fenhor no már c na terra. O 

dente da preza cavalgado outro 

fobréllc, que ajuntaria outro im- 

pério ao feu. Tudo iíto podemos 

interpretar dos Reys de Portu- 

gal. E ja neíte tempo começarão 

a aparecer por aquellas partes 

aquellas filhas brancas c fermo- 

fas do már e do vento, q são fuas 

armadas que por aquellas partes 

tem alcanfado vitorias. E coma 

fortaleza de Syrião que tem na- 

quelle reino, parece q ja tomou 

poífe delle.E quererá Deos noíTo 

fenhor q o pofíiia ainda todo , c 

que traga tantos povos idolatras, 

á manada dos feus fieis. 

CAPITVLO VI. 

De quem era o príncipe de Jbadaxa, 

que efe anno de feifeentos fe fe% 

chrijlao, e ieye ter a efd cidade de 
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Or que não he pe- 

queno negocio, 

nem de pouca im- 

portância em ré- 

po deite Conde 

Vilorrey fazerle chriítão hum 

príncipe coarto neto do grão Ta- 

morlão filho d'El Rey deBadaxã* 

não quifemospaíTarpor iíto pê- 

ra darmos graças a Deos nolTo 

fenhor de vermos hum príncipe 

filho de Rey nacido e criado la 

nos efcondidos montes da Scitia 

AÍiatica vir de tão longe e por 

cantos rodeos, como logo dire- 

mos bufear a agoa do Santo bau- 

tiírno movido lo do toque de 

Deos noíTo fenhor, que o tinha 

efeolhido e predeítinado pera 

eítc tamanho, e tão foberano bé. 

E pera darmos a conhecer cite 

príncipe , e o tronco de que pro- 

cede , he neceííario tomarmos 

ilto des de feu principio pera mi- 

lhor entendimento de tudo. 

No primeiro e fegundo capi- 

tolo do decimo livro da noíla 

coarra Década dcmosja relação 

daqucllc grande Chinguifcan fe- 

nhor do Catayo , e como fayo de 

feu império a conquiítar as pro- 

víncias da India máy or, etoda a 

SogdianaeBa<Striana,Bale, Bo- 

chata,Camarcan, Perfia,e outros 

muitos reinos, que repatrio com 

feus filhos por eíta maneira. A 

província Turqueítan, que jaz a 
baixo dos montes Imaos, deu a 
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feu filho Turch, de quem ella to- 

mou o nome, e de Eltan, q quer 

dizer,província,feveyo a chamar 

a província de Turcheítan como 

lhe os Geógrafos chamão, prin- 

cipalmétc os Parfeos. E affi affir- 

máo alguns eferirótes que daqui^ 

íairáo os Turcos a conquiítar a 

Perita. E aNatholiachamandof- 

fe aííi da província donde fairáo, r pre 

énãopello que affirmão alguns 

eícritores da Europa como te- 

mosja bem moítrado. 

Ao outro filho chamado Cha- 

chatádeu aprovinciaCamarcant 

com tudo o quejaz antre os fa- 

mofos rios Oxo,e Lazartes, de 

quem ella também tomou o no- 

me chamandoflcChachara,e não 

Zagarai comoosGèografos mo- 

dernoslhe chamão. 

A outro filho chamado, Ba- 

lolo , deu o reino do Goraçone e 

Pcrfia. A outro filho chamado 

Husbeque deu aquella provín- 

cia q jaz fobre os montes Imaos 

em que entrão os reinos de Can- 

dux, Caxcar, e eíte de. Badaxã de 

que avemos de tratar, e outros q 
tomarão delle o nome, c todas fe 

chamarão Vsbequia, que depois 

conquiltou a província de Ca- 

marcanc dá mão de feu irmão 

Chachata. 

Todas eítas províncias deixa- 

rão o nome de Chacbatai,coje fe 

chamão Husbequia , por ferem 

todas d'hufn fenhor,c por tempo 

le dividirão todas cm os netos, 
G g bifnetos, 
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bifnetos, c trefnetos dcfle Cha- 

chata. E fempre aquellcs reinos 

tiverão eítc nome que ainda oje 

çonferváo ate vir tudo ao poder 

do grão 1 amorlão que os con- 

quiltou : c por fua morte fe re- 

partirão cites reinos por fcus fi- 

lhos e netos. 

E deixando cites,de que ia de- 

mos reiação nas outras D ccadas, 

tratemos do filho Mirzaholoc 

Baxa,que erdou o reino de Bada- 

xan, c por lua morte ficou a feu 

filho Ocenxa,c a elle íocedeo feu 

filho MutulaXa. E aelle feu filho 

Soleimãoxa que reinou nfais de 

leílenta annos: e fendo jade no- 

venta muito decrépito, entrega- 

rão os grandes o reino a feu filho 

Abraemo Xa, que teve grandes 

guerras com Phir Mahamede 

Matacan Rey de Bahale e Ca- 

marcan: e nellas foi eíte Abrahe-* 

mo morto : efocedeolhe no rei- 

no leu filho Xaroc Xa. Eavendo 

fete annos q reinava fe moftrou 

mui deshumano, edeu em fazer 

grandes cruezas nos vafIallos,e 

em matar os grandes. Pelloque 

chamarão em feu favor a Abdu- 
lacan Rey de Camarcan que na- 

quelle tempo reíidia na cidade 

de Balche , que veyo com hum 

groíTo exercito e achou o Rey 

Xaroc Xa muito fortifícado den- 
tro na cidade de Badachan de 

que todo o reino tinha o nome. 

E poílo que alguns dos* fcus fc 

paliarão ao Abdulaxan, os mais 

i HISTORIA DA ÍNDIA, 
acodirão a defender fua patria. E 

toda via apertou elle tanto com 

o aqucllaguerra, que pós aquclle 

em eítado de defeiperação: eaííi 

deixou o reino nas mãos do ini- 

migo , e elle fe acolheo pera a 

corte do grão Mogor onde então 

reinava Hecbar Paxa, q era tão 

parente , que cayao ambos em 

quintos netos do grão Tamor- 

lão,que o agaíalhou com o man- 

dar prender. E antes que elle 

deixaífe o feu reino, mandou fua 

molher, e hum filho mais moço, 

q he cite de q falamos, pera húa 
•fortaleza inexpugnável chamada 

Culabo,aonde Abdulacanos foi 

cercar: cdepois de os combatei* 

fete mezes ,não podendo os de 

dentro fofrer os trabalhos do 

cerco, abrirão as portas aoimi- 

go, que fe apoderou de tudo e 

ouve ás mãosaRaynhaeoInfá- 

te feu filho, e os levou comíigo a 

cidade deBochará,e os entregou 

ahum CaíTis que era antrcelles 

como bifpo , chamado Cojagi- 

lan, onde eítiverão dous annos 

e meyo paíTandoíTe o Abdulacan. 

pera a cidade de Camarcanc que 

era oito dias de caminho da de 

Bochara ao Norte. E depois de 

eítar la , mandou hum capitão 

com cartas aoCaífis pera que lhe 

entregaííe o Infante q tinha pre- 

zo: edeulhepor regimento que 

como o ouveffe as mãos o ma- 

taífe, e a cem peíToas mais que 

com elle eftavão prezas. E faben- 
do 
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do o Caífis o que o Abdulacan Manoel de Soufa Coutinho , c 

mandava', encregoulhe as pef- 

foasque pedia , e aoprincipe ef- 

condeo: e em leu lugar deu hum 

moço quefe parecia muito com 

elle. Por que fora eíte Caífis dc 

feu pay , e lhe eítava mííy aífei- 

çoado. 

Depois difto mandou o Abdu- 

lacan a feu filho Abedul Mo- 

nenchan a còquiftar as terras do 

Coraçone^ que eráo do império 

Perfio:e nellas eítava por Gover- 

nador feu filho Xaabas que oje 
reina nelle que lhe ganhou as ci- 

dades de Heri Maxet, e outras. E 
profeguindoffe eífa guerra,man- 

dou o Turco A murares hum em- 

baixador ao Abdulacan a tratar 

de pazes e amiíades entre elle c 

oPerfa. E os rcfpeitos por quefe 

quis meter de por meyo dizem 

alguns que foi temerfe que o Ab- 

dulacan conquiítaílfe os reinos 

da Perfia, e íe fizeífc com iífo ta- 

manho fenhor que tentafle con- 

quiítarlhe feus citados. Poi que 

eíla nação dos Husbeques, era 

mííy receada entre Turcos por 

ferem grandes cavaleiros e mui- 

to cruéis, e nao lhe vinha bem 

tellos por vizinhos.E algúa com- 

pofifsão fez eíte embaixador en- 

tre eftcs Reys ficandolhe as ci- 

dades que o Husbcque tinha ga- 

nhadas na província Coraçone, 

como eu conto tudoiíto na mi- 

nha onzenaDecada muito larga- 
mente no tempo do Governador 

Matias d'Alboqucrque.E ao par- 

tirfe eíte embaixador peraCoítã- 

tinopla lhe entregou o Caífis em 

grande fegredo o Infante de Ba- 

daxan pera o deixar paíTar á cafií 

de Meca, o que elle ícz: e depois 

de feita a romaria fe tornou pera 

Badaxan disfarçado pera ver fua 

mãy , que achou em húa aldea 

junro da cidade Culab que o Ab- 

dulacan lhe tinha dado pera fua 

vivendae dcfpeza. Tanro q ella 

vioo filho jahomemzinho,e que 

moítrava grande animo, nego- 

cioulhe quinhentos homens dc 

cavallo com que foi aííaltaraci- 

dade Culab, e a entrou e tomou, 

e nella fe fortificou com fua máy. 

E logolheacodiogentedaquelle 

reino com q em poucos dias pos 

em campo doze mil de cavallo 

com qfoi citiar a cidade Calais 

Gafar, que logo le lhe entregou: 

eomefmofez a cidade Queixu- 

me: c aíli foi engroífando mais 

feu campo e voltou íobre a pro- 

víncia Talacan que governava 

hum Vsbeque vaflãllo epaiente 
de Abdulachan chamado Maha- 

med Soltan Divan,e ganhou cita 

província, e ao que a governava 

mandou cortar a cabeífa. 

As novas deitas coufas chega- 

rão a Abdulachan,c fabendoo 

q paífava, e comoo Infante filho 

d'ElRey Xarochq elle mandara 

matar, que citava em poder do 
Caífis a quem o elle tinha entre- 

" - ij GS 
aue. 

'A 
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^ue , era o que lhe fazia toda a 

guerra,mandou levar diante de 

íi o Catlise perguntoulhepor q 

não entregara aquelle Infáte pê- 

ra o matarem como elle manda- 

va? Ao que oCaflislhe refpon- 

deo com muita liberdade í Que 
clle fora de feu pay, e lhe comera 

o feu pão , c que não era licito 

nem lhe feria bem contado vfar 

de tamanha ingratidão com o fi- 

lho do Rey q.o criara e de quem 

tinha recebido tantas merces: e 

quefe lhe parecia que errara em 

íeu ferviço, que ali ellava afua 

cabeífa quelha mandafle cortar 

em lugar da doInfante.O qvilto 

pcllo Abdulachan co fer bárba- 

ro lhe perdoou: e por feu refpei- 

to paílou a aquelle Infante hum 

alvara de perdão em que lhe con- 

cedia cambem a cidadeTalachan 

pera viver nclla com fua mãy. 

O q íeu filho Abedul Monen- 

cham não quiz confintir, nem 

guardar o fegurp qfeu pay dava 

a clle príncipe: antes formou híí 

poderofo exercito com q foi con- 

tra eítc Infante, e o cercou naci- 
da d e Cu la b,o n d e o p 6s cm tan to 

aperto de fome, que lhe foi for- 

çado fairfe efeondido com fua 

may,molher,e filhos, e trinta pef- 

loas com que fe paífou a hum feu 

cunhado,irmão de fua molher 

ienhprd'hua cidade qlhe o Abi- 

dulachan tinha dado:e como lhe 

entregou tudo aquillo, paíToufe 
a cidade Cabul que era do grão 

HISTORIA DA INDIA, 

Mogor em tempo que entre feus 

moradores avia grades guerras: 

E temendoíTe que o mataíTem,íe 
acolhco outra vez pera a Perfia. 

Eeltando na cidade Casbim en- 

controu com huns homens, que 

fe criarão em cala d'£l Rey íeu 

pay, q fervião ao Rey da Perfia,a 

quem fízerão a faber delle : c 

mandandoo El Rey bufear, fez- 

lhe muitas honras, e deulhe pe- 

ças mííy ricas, e mandou dar ca- 

las c ferviços.E defèjando elle de 

ir a corte do Mogor onde ieu pay 

eítava, o fez a faber áqueile Rey, 

epartiofe pera Ormuz pera dali 
paífar ao Cinde ,e dai aLaor on- 

de íeu pay ellava. 

E andando na ilha de Ormuz 

defconhecido efperando tempo 

pera fe partir por már pera oCiu- 

de, viíitava alguas vezeS aigreija 

dos padres da ordem do gloriofo 

padre Santo A golfinho, e vendo 

aquelle templo, a limpeza, e or- 

namento de feus altares, ficou 

muito edificado. E em alguas 

praticas que teve com aquelles 

religioíos, veyo a entender a ver- 

dade e pureza de noífa lei, e a 

mintira e falfidade da dcMafa- 

mede: e tocandoo Deos interior- 

mente, pedio com muita inftan- 

ciao Santo bautifmo,que lhede- 

rão na entradadeíleannoem q 

andamos. E dali foi trazidopel- 

los religioíos de Santo Agoíth 

nho a eífii cidade de Coa com 

boa companhia dcciiados , c o 
aga falhar ao 
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agaíalharáo no feu mofteiro,on- tes a elevação do polo Ar&ico: e 

de o eu fui vifitar muitas vezes, e 

me deu de fua vida eperegrina- 

ção húa larga relação. E depois 

cafou nefta cidade com hua mo- 

lher nobre. Eefte anno quererá 

Deos chegaíTe a falvamento ao 

reino, por quefe embarcou pera 

lá na armada de Luis Mendez de 

Vafconcellos. 

CJPITVLO VIL 

Que trata da parte a queja% efte reino 

jbadaxa: e da deferipsao defta pro- 

vinda de Laorate eft a cidade: e del- 

la a te o Cathayo. E dé como efta 

provinda nao be a China como al- 

guns cuidara o: ea que parteja^. 

A que acabamos 

agora de falarne- 

fte reino Abada- 

'xã cujo príncipe fe 

fez chriftão, pare- 

ceonos bem 1110- 

ftrara que parte de A fia jaz , e 

fazermos lula "deferipsao defde 

Laor corte do Mogor ate cllc ,e 

dahiateo Cathayo: pofto que na 

noífa coarta Década temos dado 

boa relação defta província , e 

moftradoaquepartejaz : agora 

o faremos de novo muito parti- 

cular ediftintatnente a modo de 

roteiro fem moftrar graduação 

das províncias e cidades princi- 

pies, porque ategora não ouve 

quem toniaíTe por aquellaspar- 

ifto fervira pera os viftos na Geo- 

grafia, que lhe não fera de pouco 

gofto: por que fobre efta provin- 

da Cathayo ouve antre os anti- 

gos muitas c^)inioens,e andarão 

as apalpadellas como cegos buf- 

cando efte império fem acabar 

de dar coelle pera o fttuarem em 

feus mapas e globos na verdadei- 

raalturaem queeftá. E ainda os 

modernos não acabarão de ati- 

nar ncftenegocio, emqueftgui- 

reialguns roteiros que tenho de 

peftoasq penetrarão todas eftas 

terras ate enfecarem toda a Afta. 

E começaremos efta deferipsão,. 

comodiftcmos, de Laor ate a ci- 

dade Cambalec, pondoas cida- 

des c lugares por diftancias de 

jornadas de Cafilas que andão 

por dia coatro ou cinco legoas ,e 

muitas vezes menos. 

Partindo de Laor, que efta em 

trinta e dous grãos c meyo , vão 

caminhando por aldeas fertis ate 

acidadeTaec, e porjuntodella 

pafTahumfermofo rio. Dali vão 

ter a província Palaver, nefte ca- 

minho pollo vagar das cafillas íe 

poem hum mes, e as vezes ha dia 

que não fazem jornada.E em ou- 

tro me'svao ter a cidade Guidali, 

c delia cm quinze dias áfermofa 

cidade Cabul que he do Mogor, 

eeftaem trinta e nove graos.eos 

que caminhão por aqui,aífírmão 

q são dcLaorate eftacidade Ca- 

bul, coatrocetas legoas, o q cuido 
hão 
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não pode fer fenão fe caminharé perio e onde o fituão os Geogra- 

338 

por rodeos múy grandes, e fem 

pre ate qui caminhão ao Norte: 

c defta cidade ao mefmo reino 

carregado fobre o Nordefte vão 

em quinze dias ter T cidade Ca- 

racar grande e múy bem mura- 

da. E delia a dez dias a tea villa 

Paravan que he a derradeira dos 

reinos do Mogorperaa parte do 

Norte. D aqui por cima d'hus mo- 

tes que são parte dos Caucafos 

em vinte dias chegarão a hua vil- 

la chamada Angarão. E em ou- 

tros tantos á cidade Calcha,onde 

todos os feus naturaes são alvos 

e framengados, e tem eíla cidade 

muitas aldeas ao tedor muito 

proíperas. Deíhs em dez dias 

vão á cidade lalalabão: e dali em 

quinze a outra chamadaTalhan: 

e dali vão a Icxirn terra do Ab- 

dulancan fenhor de Camarcanr. 

E dali em oito dias vão ter á cida- 

de Abadaxan q lie a de que trata- 

mos neflc capitolo a tras:q quan- 

to a mim efta em perto de coren- 

ta e dous grãos. E por aqui fe ve- 

rá de quão apartadas terras,e por 

que rodeos tão compridos veyo 

cite fervo ferido defte Infante de 

Abadaxan a buícar as agoas da 

fonte viva do fanto bautilmo pê- 

ra nellas fe lavar da torpe e fedo- 

renta lepra de feus peccados. 

Ia temos moftrado o Sitio em 

que eíla cidadeeftá, moftremos 

agora o caminho delia ate o Ca- 

thay o, e a que parte jaz eíleim- 

fos antigos c modernos. E a ver- 

dade do que difto podemos al- 

cançar feguindo o roteiro do pa- 

dre Bento de Gois dá companhia 

delefuque foi por mandado dos 

prelados <da dita companhia de 

Goa defcobrir efta província da 

cidade Abadaxan. Foi cftcpadre 

caminhando ao nacente,e ao pri- 

meiro dia de caminho chegou a 

Charchunar, e dali e dez dias a 

Saipanel donde fobirãohuns al- 

tiffimos montes chamados Se- 

trimat : e em vinte dias farão as 

terras de Sarcol, e outras gran- 

des ferras chamadas Chechale, 

onde avia muita neve, c por ellas 

andarão feis dias ate chegarem a 

cidade de Tangetar, tudo terras 

do reino Caxcar , e a derradeira 

delias he a cidade Siarcan gran- 

de e muito rica. Neftas terras ha 

húa pedra alva e fermofa muito 

eftimada dos Chins pola terem 

por preciofa , e ancre elles vai 

muito, e chamãolheluxe : e he 

tão forte,que abaixo do diaman- 

te, não ha outra que fe lhe iguale 

na dureza. Por q pera a quebra- 

rem,he neceífario amolentarem- 

na no fogo : pefcaíTenos rios co- 

mo Aljofre, e tirão delia gran- 

des pedaços q pezaodousetres 
árraces,fazem dellajoyas am pe- 

ra homens, como pera mo le- 

res: e são múy louçans ere p an- 

decentes: e as mais finas sao as 

que tirão em hupa monte c ia- 
A mado 
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mado Canfanguicax, que quer 

dizermonte de pedras, que deve 

defer, o mons lapideus dos anti- 

tigos cofmografos. Daqui forão 

caminhando por eítes lugares, q 

todos são de Hiarcan: e não dis 

o roteiro quanto ha d'hita outro, 

nem quantos dias gaitarão neíte 

caminho. Iolchim , Hcncalix, 

Alacguir,Bagadec,Gruir, Mo- 

felilec, TaleCjHermam, Ioan- 

thac, Mungidá, Capitacol, Chi- 

lan,Sare, Quebedal, Combaxi, 
Aconterub jChacor, Acfu ,Ou- 

rogrel, Gafo , Caxen , Diíavai, 

Singabedal, Vgancucha. Tudo 

iíto são cidades e villas grandes. 

De Cucha a vinte e cinco dias de 

caminho eítá a cidade Chalis, 

forte e murada: e delia a de Ara- 

mat,poferáo quinze dias. E dali 

a cidade Camul fem dizerem 

quantos dias de caminho.E defta 

cidade em nove dias chegarão 

áquelles admiráveis muros da 

China, e vão as cafillas parar a 

húa cidade que fica fora chama- 

da Kyaicum, que he de Mouros, 

onde o padre Bento de Goisfa- 

leceo de puro trabalho do cami- 

nho : por que gaitou nellc tres 

annos, por fe de ter em muitas 

partes muitos mefes , e d hua 

vez hum anno inteiro efperando 

monção. 

Eíte caminho, que diífemos, 
por onde o padre Bento de Gois 

Foi porcorentae feis ,e corenta 

;íete grãos, he o de cafillas por 

onde coítumão air por feafaíta- 

rem dosdeíèrtosdeLopiquelhc 

ficão abaixo em corenta ehú, ou 

corenta e dous grãos por onde 

antiga mente era o caminho or- 

dinário. Eíte deferto dura o ca- 

minho por ellcquaíi hummez,e 

todo elle he areacs e íem agoa, 

fenãoa querem de alguns ch ar- 

cos em que fe recolhem das in- 

vernadas. E por ítfo forão eítas 

cafillas cm que e/te padre ya fo- 

bindo tanto ao Norte a buícaros 

montes de Abedaxan e Caxcar 

por onde h a fcilipre neves,e mui- 

tos rios e fontes, poíto que eíte 

caminho he muito mais compri- 

do :e quem quer atalhareir cf- 

coteiro,vai deLaor aoNordeíte 

a buícar o reino, Quiximir qcítá 

em quafi trinta eicoatro grãos, 

cm quegaítão fete ou oito dias: 

por que delle vai a fruirá aLaor 

ainda frefea por ter abundante- 

mente todas asdeEuropa. E de 

Quiximir fe paífapor muitas ci- 

dades e villas a Tibet de Mou- 

ros , e a outro Tibet de Chriítãos 

cm que ha mais de trezentas le- 

goas de caminho : e da qui vão 

a cidade de Lop,onde fe rctor- 

mão e provem, e entrão por a- 

quelles defertos, que durão hum 

mez, ate darem nos campos da 

•província Cathayo por onde vão 

paífando por muitos lugares ate 

a cidade Cotan , que he ja do 

Cathayo , e fica fora dos muros 

da China em altura de corenta e 
fetc 
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fete graos, e dali yao á cidade 

Cambalu-.porquenaquelle tem- 

po nao avia os Mouros que oje 

ha naquella província. 

E tornando ao roteiro do pa- 

dre Bento de Gois,. nelle náo 

achamos que nos deíTe noticia 

defte império, nem a que parte 

jazia, nâo indo elle a outra coufa 

mais q a faber daquella chriftan- 

dade.Ê o padre Mateus llefto da 

companhia, que nefte tempo re- 

íidia na cidade Pachim corte do 

Rey da China,na carta que efcrc- 

vco aos padres de Goa diz: que o 

Cathayo verdadeiramente era 

na China ,e q fora delia nao avia 

outro Cathayo: e q a cidade Cá- 

balu,era a mefma de Pachim em 

que elle eftava: No que parece q 

fc confunde em parte como logo 

veremos. Todos os Cofmogra- 

fos, c ainda os Chins repartem 

todo o império daChina em duas 

partes, como ja diíTe em outra 

Década, Cim e Mancini, e os 

Geograíos corruptamente lhe 

chamáo China e Mangi. China 

•Auítral,c China Meridional: co- 
mo Alemanha fe reparte em ou- 

tras duas partes, Alemanha alta, 

e Alemanha baixa. E affi nefta 

parte da China chamada Mangi, 

podemos affirmar q he toda efta 

província de Pachim. Quifai, e 

aquellas que mais caem pera a 

parte do Norte, e que efta parte 

? f 0 Cathayo ou parte delle 

tao bem a náo tenho por duvida: 
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o q podia fer por lula deftas duas 

rezoens. Ouquefoflea propria 

província Cathayo : ou que fone 

conquiftada daquelle Empera- 

dor Cathayo. Porque temos em 

Marco Polo,livro z. folhas coren- 

ta e lula. Que eftando elle com 

feu pay osannos de 12.69. noCa- 

• thayo fora Cublaican quinto 

Emperador delle a conquiftar a 

província da China : p°is logo 

onde eraefte Cathayo donde el- 

le fayo: e onde efta China q con- 

quiftou > Senáo fcquifermos di- 

zer q fayo d'aquella parte de co- 

renta e lete ate cincoenta graos, 

e foi conquiftar a província Man- 

gi, e que pofeíTe fua cadeira na ci- 

dade Quifai ,q por fer fermofd- 

fima e frefquiílimalheteriáoos 

Chins pofto aquclle nome de 

Quifai, q em lingoa China quer 

dizer cidade do ceo , a quem o 

Cathayo mudava o nome, e lhe 

daria o de Cambalu, q lie o mef- 

mo nafua lingoa. Mas he contra 

efta opinião o q efta tão fabido, e 

o que tantos eferevem , que na 

cidade Cambalu ouve íernpic 

grande chriltandade e fermofif- 

íimos templos ,e oje no Pachim 

náo ha difto relíquia algua. So- 

mente diz o padre Bento de Gois 

que eftando na cidade Chinch^ 

metropoli da província Nenii 

louberaque ja ali ouvera muitos 

chriftáos; e hum irniáo chama o 
Ioão Fernandez que o padre Rc- 

fto mandou em buíca do pa íe 

Bento 
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Bento de Gois por faber fer en- 

trado naquella província,diz que 

eítando na província, Honão, 

foubera que nas cidades deSan- 

cheu, e Sochcheu avia perto de 

cincoenta annos naquclle tem- 

po, que foi em feiícentos etres, 

erão povoadas dechriítãos Cat- 

hayos, que por temor dos Chins 

deixarão a lei de Chriíto. O que 

íe pode ter por certeza he que os 

Chins tornarão a conquiílar tu- 

do o que os Cathayos tinhão 

ganhado naquella província. E 

ainda muita parte de feus citados 

ate os lançarem fora d'aquellcs 

admiráveis montes,que ellesem 

algúas quebradas q avia, taparão 

com fortiííimos muros pera lhe 

não tornarem a entrar delles pera 

dentro: por onde o Cathayofi- 

cou delles pera fora: por q codos 

os cofmografos lanção cm feus 

mapas cites muros em cincoenta 

e fete grãos, eítando ellcs na ver- 

dade em corenta e leis,ou coren- 

ta eíete , vierão a fituar o Cat- 

hay o em cincoenta e nove grãos. 

E quando fe entende a fituação 

do Cathayo, he da cidade Cam- 

balu fua metropoli; q le he certo 

íeroPaquim,qeítá cm eorenta 

grãos, eítes muros da China, co- 

meçao de fobre o mãr na provín- 

cia Quiníi, que eíta em altura de 

corenta c cinco, ou corcnta e íeis 

grãos e vão fenecer na provinda 

Sanfiem corenta c hum, corenta 

edous grãos. Fazem todos eítes 
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muros de coatrocentasiegoasde 

•roda, e todos continentes, como 

os fez agora novamente hum 

Henrique Alangerem em hum 

íeu mapa fem fazer differença 

dos altos montes, que são os ver- 

dadeiros muros d'aquella pro- 

víncia. 

Ora ainda não citou farisfeito 

deitas duas opinioens, por que 

muitas peííbas graves e douras 

nos dizem queahihaCathayo,e 

chriítandade naquelle império. 

Aiton Armênio frade do moítei- 

ro da Epifcopia da ordem de Pre- 

moítratenfe , que fendo fecular 

eíteveno Cathayo em rempode 

Marco Polo, que depois de frade 

foi mandado pello Papa Cle- 

mente nos annos de 1305. vinte 

íeis annos depois que la cíteve, 

ao Emperador do Cathayo,como 

o refere Ioãobautiíta Ramnuíio 

no feu livro de varias viagens, q 

então era Tamarchan 6. do nu- 

mero, a lhe pedir foccorro pera 

tornar a cobrar a TerraSanta que 

era perdida os annos atras de 

1291. porferaqucllc Reychriítão 

efenhor de toda a Afia; q man- 

dou a aquella impreza feu irmão 

Halationo,ou Halachu,qucfcz 

grandes guerras ao Soldão.Pello 

que fevé muito claramente que 

eíteve no Cathayo : c que cite 

foccorro foi de Cathainos: E não 

fayo da China , nem o foccorro 

foi de Chins , que nunca forão 

chriítãos, nem fairão de fuás ter- 

H h ras 
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ras com feus exércitos. Daquelle 

grão Chinguilchan primeiro 

Emperador do Cathay o dizem 

todas as efcrituras Perlas e Tar- 

earas, que iayo de Cambalu , e 

fora conquiftar toda a Afia , a 

Baótriana, Sugdiana , Perfia, e 

rodas as mais provincias que re- 

partio com feus filhos Husbe- 

que,Chaquitai, e outros. E nellcs 

reinos reinarão elle e feus def- 

cendentes a te o grão Tamorlão, 

de quem deíccnde o grão Mo- 

gor que oje he. E pofto que o 

Tamorláo nãofocedeo por linha 

direita por não vir de linha real, 

era Chatatai defeendente da- 

quelles Chathatais qvierão com 

o Chinguifchan. Donde fe ve 

claramente que elle barbar® 

Emperador fayo do Cathayo e 

não da China, e que as gentes 

que trouxe , erão Cathay nos e 

não Chins. 

Primeiro que efte Aiton armé- 
nio frade da Epilcopia foífe ao 

Cathayo, tinha jala ido os annos 

de 12,53. outro Aiton Rey da Ar- 

menia a pedir a áquelle Empera- 

dor , que era o Cothachan, filho 

do grande Chinguifchan, qnão 

mandafie conquiftar íeus reinos, 

e que o deixaíTe ficar nellcs, por 

faber que m andava groífos exér- 

citos a conquiftar todos os q avia 

çor aquellas partes. E chegando 

áquella corre de Cambaíu , ja 

achou aquelle Emperador mor- 

to , c em feu lugar feu filho Gui. 
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nachan, que lhe fez muitas hon- 

ras , e teveo comfigo alguns tem- 

pos , e concedeolhe tudo o q lhe 

pedio, ate fazerfe chriftão. Elle 

foi o fegundo Rey chriftão : por 

q o primeiro foi Chinguifchan 

que le fez chriílão por cafar com 
húafilhado Hunchão, ou Preíle 

Ioão,que então era fenhor de to- 

das aquellas provincias,como te- 

nho moftrado na minha coarta 

Década e o Catachan leu filho 

não íd não quis fer chriftão, mas 

foi grande perfeguidhr de chrif- 

tãos. E ys aqui não temos couia 

que pareça China,nem que laifie 

delia,contra aopcniãodo padre 

Reíio que affirma que fora da 

China não avia Cathayo. 

Aiton Armênio frade de q a ci- 

ma falamos fez hum compendio 

de todos os Reys do Cathayo, 

cm que poem por primeiro o 

Chinguifchan , que diífemos ler 

o primeiro chriftão. O fegundo 

feu filho o Cotacham que o não 

foi. O terceiro feu filho Gino- 

chan. O coarto hum parente cha- 

mado Tamarchan , todos chrií- 

tãos. E eftes fb alcanfou e por ifto 

efereveo delles, e não fala em 

Rey da China, nem nella. 

E pera concluirmos com eft* 

materia, e provarnoífaopinião, 

trarei aquialgúas praticas que o 

padre Ieronimo Xavier da com- 

panhia de Iefus fobrinho do ían- 

to padre Francifco^ Xavier da 

mefma companhia q ha muitos 
annos 
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annos reíídio ern Lahor teve o aquella grande chriítandadc na- 
anno paíTado de 98. com hum quellas províncias chamadas, 

Mouro que era ali chegado de Georxa, Bagu,Sucur, Campion, 

Meca, que paliarão aíh, queain- * e outras: e onde os governa no 

da iílo focedeo em tempo do 

Conde da Vidigueira : indo cite 

anno paíTado ter a Lahor hum 

mercador que vinha da caía de 

Meca tão rico, que fe affirmava 

deixar naquella caia mais de cem 

milcrufados de oftertas, queci- 

nha reíidido no Xethai, ou Cha- 

thai doze ou treze annos com 

quem fe vio o padre Xavier pera 

inquirir daquella província do 

Carhayo, e lhe affirmou que eíti- 

vera naquelle império os annos 

a tras o tempo que diííe , e que a 

gente delia era toda chriitã, e íe 

chamão por nome commumle- 

fuitas :e que o Rey era chriítão, 

e que avia em todo aquelle im- 

pério muitas igreijas , e que os 

íàcerdotes trazião Lobas, man- 

teos ,e barretes*como osnoílos: 

e que avia 111 olteiros d nomens c 

molhcres. E que era eíte impé- 

rio tamanho , que tinha 1500. 

cidades, emuitas múy bem po- 

voadas. E que também avia mui- 

tos Iudeus a que chamavaoMu- 

favis. Tudo iíto efcreveo o padre 

Xavierde Agará eítc Agoítode 

99. em que andamos. Por onde 

íe verá minha opinião, e não ler 

o Cathayoa China,como affirma 

o padre Reíío, fenáo tudo o que 

ficados muros da China ao Noi- 

te , onde* ainda oje íe conícrva 

fpiritual aquelle Emperador aq 

chamamos Prcíte Ioão , mas o 

Emperador do Cathayo hc o 

Penhor de tudo. 

CJP17VLO FllL 

Da armada que o Conde almirante 

mandou a Malaca : efoccorro a 

Ceilão: e das naos do reino que che- 

garão a Goa da companhia de Air es 

de Saldanha,que era partido por Vi- 

Jorrey da India: E de como dom Pe- 

dro Manoel foi por capitão mor ao 

Malavar, edo que lhe focedeo. 

'M Abril paíTado 

iteve o Conde Al- 

rmirãte recado das 

partes de Malaca 

decomoerão paí- 

'íadas á coita da 

Iaoaaquellasnaos dcOlandade 

que a tras demos relação no fc- 

gundo capitolo : e temendoíTe 

dos danos que poderião fazer aili 

ao comercio da India e traço de 

Portugal fe carrcgaíTem de dro- 

gas , como nas prezas das naos q 

por aquellas partes navegaííem 

dosnoíTos mercadores, e fobrc 

tudo na alteração que poderia 

aver nos Reys vizinhos a r.oíTa 

fortaleza de Malaca: por que co- 

mo são Mouros noííosimigos, c 
H h ij cada 

m$ 
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xada vest] o merecerão lhe que- 

brarão os Portuguefes os foci- 

nhos , ellava certo tentarem no- 

vidade: e os Olandezcs como re-" 

beldes folicitarem iíTo por íerem 

eftes os primeiros que ãquellas 

partes paílarão. Pelloque aíTen- 

tou de mandar húa armada de 

dous Galeoens, etres Galeotas 

perala lelheajuntaré as duas q 

tinha mandado em Mayo paíía- 

do : e nomeou por capitão mor 

deita armada Goterre de Mon- 

roy de Eeja. E com cita armada 

mandou o Cònde correr com 

muita preffa, por que lhe era ne- 

ceílario fazella avelaemSetem- 

bro. E andando occupado nefta 

obia e nas armadas doMalavar 

e Norte, lhe chegarão cartas de 

Cananor em Agolto em q oavi- 
favão que nos rios de CotaCou- 

láo,c Canharoto íe fazião preítes 

muitos Paraos pêra fairem a rou- 

bar^ que o Samorim movia alte- 

raçoens, e tratava de fazer húa 

nova guerra ao citado contra o 

contrato das pazes que avia pou- 

co tinha mandado jurar com o 

meímo Conde pof feus embai- 

xadores , c elle jurara cm peífoa : 

e quepretendiao os Moliros tor- 

nara alcvantar novafortaleza Co- 

brais mel mas roinas da q fc lhe 

arraiou no fitio de Cunhale,cou- 

ia muito ordinária no Samorim: 

por que íua vontade lie fua lei, e 
leu apetite feu prelado que o a'b- 

íbive logo de quebrar todos os 
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juramenros q tiver feitos. E bem 

he que fejaaifi,por que q obriga- 

ção lhe pode por hum juramen- 

to feito íobre hum candieiro d a- 

zeitc muito fujo e fedorento pê- 

ra o não quebrar todas as ve- 

zes.que fe lhe offerecer qual quer 

pequena occaíião de interece. E 

jafobre eítamateriadiífe muitas 

vezes algúas coufas fem aprovei- 

tarem : por que não fei que fun- 

damento tem ós Viíorreys em 

lhe concederem pazes, pois ía- 

bem,eotem porcoufa infalivel, 

quebrarenmaslogo, enao guar- 

dar fé nem palavra por obriga- 

ção de íúa gentilidade. Por que 

íe me diíTeráo que poupavão nií- 

ío muito , aindamecalara : mas 

nada íe atalha em fe çraítar a fa- 

zendareal. Prova diltofeja que 

çanta armada e tantos gaítos fe 

fazem nos annos da paz, como 

nos da guerra. Pois fe iilo aíh 

he parece que tf bom fora enla- 

çar eítes imigos, enão fe fiarem 

delles nem fe deixarem enganar, 

antes fazerlhe húa guerra tão 

continua, que os ponha em ex- 

trema neccflidade. O quefe fara 

comfe lhe deffenderem os man- 

timentos , e Anfião, e a navega- 

ção defuas naos. Por que então 

depois de muito canfados > Cluc" 
hrãtados,c desbaratados,osNai- 

rcs fe levantarão contra os Mou- 

ros,q fempre são a occafião d cif a 

guerra, e a comprão ao Samorim 

a dinheiro pellos muitòs provei- 
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tos que tem em luas navega- 

çoens: ou cJles Ce fogeicarão de 

maneira, que nunca mais podef- 

íem alevantarcabeíTa. 

E ainda eftá miíy entendido 

que fe lhe fouberem guardaras 

coitas do Norte e Sul de maneira 

que não fação roubos e prezas, 

em coatroannos não terão com 

quearmarhum navio. Porquea 

terra nada lhe dã, e as armadas q 

deitáo fora Ce fazem das muitas 

preíàsque tomão. Mas todos os 

annos pazes novas, e primeiro q 

fe acabem,logo fe quebrao,e ou- 

tra vez guerra , parece jogo de 

mininos. E elles fazem muito 

bcin de fazerem feu negocio 

quando lhe relevar, pois fabem 

q na lua mão cítá a paz e a guer- 

ra : ora deixemos iíto e tornemos 

a noífo fio. 

Tanto que o Conde Almiran- 

te Viforrey teve eítas cartas, quis 

atalhar os malles quefe ordena- 

vão primeiro que os Mouros íaif 

fem com feu intento. E íem .em- 

bargo de efperar por íoceífor, 

não fe quis forrar deite trabalho 

e defpezas como alguns Vifor- 

rey s fazem,por que querem eítar 

com o dinheiro em punho pera 

fe pagarem dalgúas dividas, ain- 

da queíejão velhas e compradas 

tres partes menos, por quo cite 

dinheiro d'El Rcynãofei q tem 

que tão niao lie d'arrancar das 

mãos : e tanto o tem por proprio 

quando lhe vai a ellas, que antes 
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querem fer fangrados nos bra- 

ços, que nas bolfas. Em fim o 

Conde como defejava de fazer o 

ferviço d'El Rey, enão lhe pou- 

par fua fazenda cm cafo de tanta 

neccílidade, pagou logo gente 

peraoMalavar, e^defpidio dom 

Pedro Manoel com doze navios 

ligeiros, que achou mais preítcs 

com que íc fez á vela a coatro de 

Setembro tempo ainda verde e 

chuvofo; c foi correndo a coita 

Canará com tormentas e muito 

rifeo, e recolhendo por aquellas 

fortalezas cinco navios que o 

Conde tinha mandado invernar 

com companhia de toldados pe- 

ra fua fegurança : e com rodos 

juntos fe foi por Cobre os rios de 

Cotacoulão e Canharoto onde 

os Paraos fe armarão pera lhe 

imjjpdirafaidapera fora.Efobre 

eítes rios eíteve com tanta vigia 

no mar e na terra , que íe não 

atreverão os Ladroensaarrifcar, 

c ali fe deixou eltar ate lhe da- 

rem recado que era chegado a 

Cochim Aires de Saldanha,que 

vinha por Viforrey como logo 

diremos. 

O Conde ficou dando preíTa 

a mais armada que avia de man- 

dar ao Mal avar: e á do Norte, c 

Malaca,e nos provimentos e foc- 

corros pera Ceilão, que pera tu- 

do iíto avia mi iter mais de du- 

zentos mil pardaos que lhe não 

faltarão nem tomou aos vaííal- 

los,por que teve duas coufas cite 
Viforrey 
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Viforrcy qucja na minha quinta 

Década louvei ao Governador 

Martini Afonio de Souia na fua 

liiltoria,queerãoiaber bem def- 

pender a Fazenda real, c fabcdla 

muito bem poupar : no que íó 

coníiitc todo*o governo deite 

eítado : E quem iito fas,não na 

tomapera fi. E comoouvcr iíto 

íempre iobeja tudo.E tendo citas 

armadas preltes quando forão 

aos tres dias d'Outubro forgio 

na barra de GoaaNaosãoFran- 

ciicoda companhia de Aires de 

Saldanha que tinha partido de 

Portugal por Viforrcy, acoacro 

d'Abril com coatro Naos como 

logo diremos. E algús dias antes 

da chegada deita Nao tinha dito 

hu religioío da ordem de são Do- 

mingos homem de muita virtu- 

de c religião a donaBritis moiher 

deCofmo de Lafetáque napri- 

meiraNao que chegaífe á barra 

de Goa viria leu marido. E aíli foi, 

por que neíta veyo por capitão 

por q nella tinha partido dorei- 

noFernãoRodriguezdeSá,filho 
de Franciíco de Sá o dos ocolos 

por capitao mor das naos da car- 

reira que faleceo no mar em cujo 

lugar foieleitoCoímo de Lafetá, 

que vinha deipachado com a for- 

taleza de Sofala,e húa comenda, 

e v iag e m da C h i na>e ou t ra s m er- 
cés que por feus ferviços mere- 

cia bem, não fez no Conde abalo 

que fe lhe enxergaífe virlhe ío- 

ceííor-antes com muito fervor, 
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fez a armada de Malaca á vela dia 

de são Ieronimo,que he o derra- 

deiro de Setembro., que era de 

dous Galcocns, hum em que ya 

o capitão mor, e 110outro dom 

Alvaro da Coita filho de dom 

Francifco da Coita, e tres Galeo- 

tas de que erão capitaens Pero 

Fernandez de Carvalho, Felipe 

d'Ohveira , e Maximiliano de 

Mendoça. E nomefmo dia íe fez 

á vela o Galeão dos provimentos 

de Ceilão, de que foi por capitão 

Manoel Rodriguez Genoves,q 

era provido na viagem; e nelle 

forão cento e cincoenta tolda- 

dos E por capitão mór delles Pe- 

ro de Mendanha,e Martini Cora 

Falcão ya por capitão d'hua com- 

panhia de foldados: e Diogo de 

Souza de Meneies d'outra. E 

mandou o Conde muito dinhei- 

ro, moniçoens, e outros provi- 

mentos: por q fempre em prin- 

cipio e cabo dos veroens foi ce- 

vando aquella conquiíta o mi- 

lhor q pode. Logoa 17. de Outu- 

bro forgio o Galeão são loão da 

companhia de Aires de Salda- 

nha , de que vinha por capitão 

Gonçalo Rodriguez Caldeira q 

tomou o caminho por fora da 

ilhadesãoLourenço,e por achar 

nelle bons rempos veyo ferrar 

Goa.. Os foccííos deitas armadas, 

que o Conde dcfpachou peia ro- 

ra, ficão pera-o tempo de Aiies 

de Saldanha em que focederao. 

Mas primeiro q acabemos com 
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o Conde Almirante , daremos dodeMalacaqueelegeopor ern- 

conta do que focedeo aos tres 

Galeoens q em feu tempo man- 

dou pera Maluco: por que ainda 

he jornada fua. 

CAVITVLO IX. 

Do queJocedeo na viagem ao Galeao 

de Luis Boto Machado. E de como 

os embaixadores do Achem for ao 

fera fua terra : E de como aquelle 

A cy mandou matar os Olande^es 

queandavao em terra de duas Naos 

que ah eftaHao. E do que focedeo a 

> ■ efas Naos. 

A que deixamos 

Luis Boto Macha- 

do partido pera 

Amboino, hene- 

ceííario còrinuar- 

mos com íua via- 

gem, pois cabe ainda no tempo e 

governo do Conde Almirante 

como a cima diflemos. Elie Ga- 

leão foi com bom tempo tomar a 
fortaleza de Malaca, onde forão 

defembarcados os embaixado- 

res do A chem,e muito feílejados 

pcllo bom aviamento que lhe o 

Conde deu: por que ficava tudo 

redundando em pazequietação 

d'aquella fortaleza com aquelle 
vizinho, que foi fempre o deque 

le mais receou que todos. Por q 

o capitão que então era Fernão 

d'Alboquerque os mandou logo 

embarcar em húa Galeota mui- 
to fermoía,e entregou os embai- 

xadores a Afonfo Vicente cafa- 

m 

baixadorpera mandar a aquelle 

Rey a lhe fazer entrega dos feus 

e tratar negocios de importân- 

cia : Eraeíle Afonfo Vicente co- 

nhecido d'aquelle Rey,e com el- 

le foi frei Amaro religiofoda or- 

dem do padre Santo Agoílinho, 

porfer pratico na lingoa , e de 
boas partesefuficiencia pera tra- 

tar negocios de tanta importân- 

cia. Ella Galeota achou fobre a 

barra de Achem duas Naos O lã- 

dezes da companhia das que ja 

diíTcrnos que pelejarão com as 

Naos de dom Ieronimo Couti- 
nho na ilha de SanraElena , que 

eílavão ali tomando carga que fe 

lhe dava com muito golfo pella 

liberalidade com que compra- 

vão tudo. A Galeota foi entrar a 

barra, e o noíío embaixadordc- 

fembarcou com os embaixado- 

res do Achem polias mãos , e 
acompanhado dosPortugucles, 

e de muita gente q El Rey man- 

dou aos receber, e tratarão com 

elle,queagaíalhouos noííbs lios 
pedes com muitas honras, e aos 

feus conforme a leu coífumc. E 

dandolhe os feus embaixadores 

relação de fua embaixada , e do 

bom aviamento que o Conde 
Viforrcy lhe dera e das honras q 

lhe fizera,e o prefente q lhe man- 

dava ficou tao obrigado,que não 

íabk que honras egafalhados h- 
zeíle a os noífos. O noíío embai- 

xador, que era homem efperto, 
vendo as obrigacoens q aquelle 

Rey 
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Rey molhava aos Portuguefes,e 

fintindo nelle íitio e inclinação 

pera lhe conceder tudo o que lhe 

pediífe, eftando hum dia lo com 

El Rey e com o lingoa lhe diffe: 

Que pois molhava ter catas obri- 

gaçocns aos Portuguefes,e fabia 

muito bem quanto ellesdefeja- 
vão deconfervar fua amifade, ff 

lempre lhe avia de Ter de mais 

proveito, como viíinhos, q não 

adoscítranhos, que era tempo 

de o molhar por obras. Que lhe 
fazia a iaber q aquelles coflairos 

q eítavão na barra, q crão pira- 
tas e traidores alevantados con- 

tra o leu proprio Rey e fenhor: 

Que pois íe dava por tamanho 

íervidor e amigo d'El Rey de 

Portugal, q nas mãos tinha húa 

occaíiáo em que o poderia bem 

molhar. Ella era que pois aquel- 

les homens corrião tão familiar- 

mente com elle e em fua terra q 

xoíle coelles com o mefmo ter- 

mo, e que convidaíTehum dia o 

capitão mor das Naos com os 

piincipaes delias e q no banque- 

te os mataíícm. Equemandaífe 

ter preíhs a armada que deter- 

minava^ de mandar contra o Rey 

de Ior,q era de mais de Cem em. 

ai caçoens > e que cometeífe ao 
mel mo tempo as Naos e as to- 

mau em com todo o reebeoe ca- 

bedal que tiveíTcm,que era mui- 

Te Era"tascou(is lhe difl^He 

folW .CCntCaE1 Rey.e«n- ro lae Uciluouo negocio,q o ren- 

■Jco.eveyoaconcederocj quiz. 

1 

k HISTORIADA INDIA, 

E pera illo mandou logo nego- 

ciara armada coa mor diíhmula- 

ção que pode com lançar fama 

de a mandar contra oRey de Ior, 

pera contra quem os mefmos 

Olandezes fe lhe tinhao oifereci- 

do polia carga d'hua Nao de pi- 

menta queprometera por iífo. E 

como teve tudo preítcs , convi- 

dou o capitão mór Olandezpe- 

- ra o dia aprazado, do quefe elle 

eícufou por indifpolto,mas man- 

dou hum fobrinho feu com os 

mais honrados da fuaNao.E eftã- 

do embebidos no banquete, ffé- 

rao os Achens nelles e matarao- 

nos : e no mefmo tempo layo a 

armada toda e cometeo as Naos 

com grande fúria. Vendo os 

Olandezes aquellc fobre falto, 

não tiverão outro nenhum remé- 

dio milhor, que largar as velas 

eirem fogindo, e a armada após 

elles ate lhe deíaparecerem, dei- 

xando a fazenda que tinhão em 

terra , edous Pataxos que efta- 

vao em differences portos, que 

logo El Rey mandou tomar. Os 

Olandezes forão fua derrota ate 

o rio de Queda onde fe recolhe- 

rão e reformarão. E porque lhe 

ficava pouca gente nas Naos,por 

que perderão em terra mais de 

cincoenta peífoas, foilhenecef- 

fario dcfpejar a Nao mais peque- 

na e paliarem tudo á outra em q 

fe forao na derroca deM^çuleFa- 

rão, e forãofe perder no macareo 

de Tanaçarim. E affi deitas duas 

Naos não efeapou coufa algua. 

Al. 
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LIVRO PRIMEIRO. 

Cap. I. ÍT\e como 0 ^on^e ^~ 
i J mirante dom Fran- 

t cifco da Gama foi eleito pera Vifir- 

rey da India. E da armada com 
que partio ade^d' Abril dç anno de 

I çyó. Edon lhe aconteceo ate che- 

gara Mombaça. f°l- *• 

Cap. II. Do que o Conde fexjia for- 

taleza de Mombaça. E das coufas 

que ordenou ate fe partir pera a ín- 

dia. , foKj- 

Cap. III. Das coufas em que o Conde 
Almirante proveo depois de tomar 

poffe dagovernança da índia.rol.8. 

Cap. IV. De como hum capitao do 

gr ao Mogor chamado Manacinga 

Getio foi contra os Patanes e os des- 

baratou : eganhou o reino de Orixá 

eBeno-ala. E dadefcripsao dajorna- 

da que fez, foU; 

Cap* V. De como o Aíanacinga fe 
apoderou dos reinos de Patane , e 

Orixá. 8 dosprincipaes braços com 

ao rio Gangefè efpalhou por todos 

aquelles reinos. E das Gangas que 

nelleha. íolf 

Cap. VI. Do quefocedeo na conqutfia 

da.ilha Ceilão cfle verão. 8 das 

grandes vitorias que os nojfos alcan- 

faraó do tyranno dom loão que fe 

intitulava Rey de Candéa. 8 da 

morte d 8l Rey da Cota dom loao 

Perea Pandar: e de como deixou no- 

meado por herdeiro do feu reino a 

81 Rey de Portugal, que logo foiju- 

radoporeffe. foi. 19. 

Cap. VII. Das eleiçoensque o Conde 

Almirante fez.de capitaens. 8 das^ 

armadas q ordenou. 8das novas q 

lhe.vierão de tJFIoffambique ,de co- 

mo erao pa fadas pera a índia duas 

Nãos O lande fas. 8 do que fibre 

iffo fef. 8 da armada queDeyo do 

reino de que era capitao mor dom 

cAfonfi de Noronha. TocaJJe a 

. caufa das diferenças que ouve entre 

o Conde e Mathias d zAlboquer- 

mt. foL *!• 

Cap. VIII. fornoCjonçallodeT'alta- 

res capitão de Dyu mandou Simão 

d'Abreu com dous navios a cofia de 

Cache. E do encontro que teve com 

oito Paraos de Malabares: onde os 

■ nojfos forão mortos e desbaratados 

E das mais coujas em que o Conde 
Almirante proveo. rol.29. 

Ii Cap. 
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Cap.IX. Do quefocedeoa armada do 

Malavar. E do que o cap it aogeral 

tratou com El Rey de Cananor , e 

Samorim: deque avifou ao Conde. 

E do quefobreijjo ajjentou em con- 

fel ho. 8 de como a Nao, em que 

Matias d Alboquerque ay ia de ir, 

fe queimou na barra de Cochim 

fol.Jl. 

Cap. X. Do quefocedeo a armada de 

Norte. E do encontro que teye com 

alguns Paraos de Malavares que 

tomou e dejbaratou. 8 do que mais 

focedeo a armada do Malavar a te 

recolher. foi. 37. 

Cap.XI. Decomoo fondeViforrey 

recebeo hum embaixador que o Xâ 

lhe mandou, e do apparato com que 

foi recebido. foi. 41. 

Cap. X11. Do que aconteceo as Nãos 

Olande^as na denota ate Bengala. 

8ajf do que^ focedeo a Lourenço de 

Brito: ea armada em que o fonde 

Vijoney o mandou a Malaca.- 

rol. 43. 
Cap. X111. [)as coufas a nejle verão 

focederao na ilha de feitio. E da 

grande vitoria que os nojfos alcanfa- 

rao d El Rey de Vyá, e dos capi- 

taens do tyranno de fandea dom 

r!
0a°' . foi. 46. 

P' A1X. De outra grande vitoria 
que os nojfos alcanfaraó em feitio. 

101.49. 

Cap. XV. De como os Vereadores 

lie Goa pojèrao na camara delia o 

retrato do £onde almirante dom 

aJC0 "a Gama quede/cobria a 

1(t' E or*f«o que fidjaquelle 

ADA. 

dia em feu louvor a rogo da cidade. 

foi. 54. 

. Cap.XVI. DecomoasNaosOlan- 

dezas que andando pella cofla de 

Malaca pelejarão coas Naos que 

jyao d'aquel/afortaleza peraalndia. 

E do fim que eflas TS[aos tiverao : e 

de outras coufas. fo 1.59. 

Cap.XVII. Do quefe^dom Luis da 

Gama no Malavar o refio do ve- 

rão,> 8 de como dom Diogo Couti- 

nho capita o mor do cabo Comorim 

recolheo as Tf aos da China e ley ou 

a Goa. 8dos capitaens que o Con<h 

dejf achoupera fora.8 do quepronM) 

Jobre a feira de Cantão na China. 

foi. 61. ' "• 

Cap. XVIII. Dasre%oensqueo Sa- 

morim teve per afazer guerra ao fu- 

nhale :e das preparaçoens que peta 

ijjo fe%. 8das armadas que o fonde 

ordenou. 8 do que focedeo a dom 

Fernando de Ej or on ha efiando em 

fananor. 8das inielligencias que te- 

ve com o Samorim(obre o que que- 

ria fa-ger ao funhale.8 da deferipsao 

da cofia do Malay ar, de fananor 

ate foctitm. 8 do fitio dafortaleza 

de fun hale. f°f ^4- 

Cap. XIX. De como o Bifio da 

China dom Luis de Sir queira da 

companhia de Iefu,e o padreAlexan- 

dre de yxlignano forao a lapão.8de 

como aquelle Smperador faleceo. 

do que lhe focedeo por fit* ttiortc. 

foi. 70. 

LIVRO 
-» • 
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LIVRO SEGVNDO. 

Cap. I. T"^Scomoefic annode no- 
1 3 venta e oito naopar- 

tirdo T^aos do reino. £ do forte que 

o Conde almirante ordenoufobre a 

barra de Goa.Edo queproveo fobre 

o Governo do reino de Ormuf. 

foi. 76. 

Cap. II. Das armadas que o fonde 

Almirante àefp achou pera fora. £ do 

que focedeo a dom Fernando de No- 

ronha na barra de funhale ;eaSe- 

bafiiao Botelho .capita o dos Sangui- 

céis , na cofia do Norte. E de como 

dom Alvaro d'Abranches foi entrar 

nas fortalezas de S ofalla.e Aio(fam- 

bique. 79» 

Cap. III. Decomo o Arcebifpodom 

frei Aleixo de Aden efes par tio de 

Gfoaperair ^ifit ar os chriftaos das 

ferras do Adalavar: edo que feg na 

barra de Cunhale. £ do affento que 

tomou com o capitao mor, e mais ca- 

pitaens fobre o modo de como fe co- 

meteria aquella fortaleza, foi.83. 

Cap.IV. T>o que o cArcebifpofefem 

fochimcomaquelle R.ey. Edo foc- 

corro que aquella cidade mandou a 

dom Lu is da Gama. fo 1.8 7. 

Cap. V. Do confelho que o capitao 

mor tomou fobre o modo de como fe 

cometeria a fortaleza •' e dasprepara- 

çoens que pera iffo feg. £ de como al- 

guns fidalgos feus amigos lhefigerao 

mudar o parecer. fol.90. 

Cap. VI. Vehummaravilhofo final 

queapareceo noffeo. £ de como os 

ADA. 

noffos cometerão a defembarcaçao. 

E de como Luis da Syllia foi morto 

ao chegar da terra. foi.94. 

Cap.VII. Do que focedeo aos que de- 

fembarcarao em Cunhale. E d'al- 

guns cafos notáveis quealipaffarao 

ate fe dejbaratarem por fi mefmos. 

foi.99. 

Cap. VIII. Da gente que d'ambas as 

partes morreo nefia defembarcaçao. 

£ de como o capitao mór fe foi pera 

Cochim: e deixou dom Francifco de 

Jkoufa fobre a barra de Cunhale. • 

rol.106. 

Cap. IX. Do que aconteceo a dom 

Francifco de Soufa fobre Cunhale. 

E decomo chegarão a Goa as novas 

d'eflaperdição. £ do que feg o Con- • 

de Almirante. fol.no. 

Cap.X. Do contrato das pafes que fe 

figerao com o Samorim.E do que fo- 

cedeo a dom Fernando de 1^oronha 

fobre Cunhale. E dom Luis da Ga- 

ma chegou a Cjoa.E dos provimentos 

que o Conde mandou a isJLaluco: e 

embaixadores do Achem que despa- 

chou. foi. 114* 

Cap. XI. Dehua Fragata de£fpa- 

nhoes da Aíanitla que foi ter á fbi- 

na pera ajfentar pages com os fhins: 

e fagerfeitoria em hum de[euspor- 

tos. £ do que dom Paulo de Portugal 

fobre iffofef. foi. 117. 

LIVRO TERCEIRO. 

Cap.I. T^Oquenefieverdoacon- 
1 y teceo na conquifia da 

li ij ilha 
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ilha Ceilão : e das "vitorias que os 

nofjos alcançarao do tyranno de 

Candéa : e da fermofa tranqueira 

que dom leronimo mandou fa^er no 

lugar de Manicraltare. fol. m. 

Cap. 11. D'hita alteraçao que on~ye 

entre osfoldados da conquifa fobre 

fuas pagas. E do foccorro que o 

Conde lhe mandou por dom Fran- 

cisco de Noronha. E do que lhe 

focedeo na viagem. foi. 114. 

Cap. 111. De outras vitorias que os 

nofjos alcançarao em CeilaoaMun 

diferentes partes. fof. 1F7. 
Cap. IV. 'Das reopens que moverão 

ao Arcebifpo do frei Aleixo de Ade- 

ri efes a ir vi fit ar os chrifãos de sao 

Thome. E de hii'a breve relaçao das 

coifas dcjle Santo Apofolo. foi.130. 

Cap. V. Dai coufas que mais aconte- 

cerão a efes chrifãos: e dos prelados 

quetiverao ate efe tempo. E dos rei- 

nos em que oje mordo. fo 1.136. 

Cap. VI. D0Í enoS em queynido 

efes chrifãos. 8 de como o Arcebif 

po dom frei Aleixo de Menefes os 

reduto d obediência da Santa 

igreja Romana.E do Synodo dioce- 

Jano que celebrou, em que tirou mui- 

^ tos erros eabufoens. foi. 144. 

Cap. VII. De como ElRey de Portu- 

gal mandou pafar carta de irmão 

em armas a SI Rey da Gundra, que 

lhe o Ar cebifpo dom frei Jleixo de 

tJWenefespaJfou,conformed ordem 

que lhe deu o Conde AlmiranteVi- 
forrey e das obrigaçoens qHe lhepof 

t cie como renuncioufeus reinos nas 

maos do Arcebijpo que lhos aceitou 

ADA. 

em nome do CodeZdiforreyfol.i^j' 

Cap. VIII. Da fortalefa que o Rey 

deTravancorfoi alelianiando com 

difimulaçao. E do que pafjou em 

huas Cifras que teve como Ar cebif- 

po dom frei Aleixo de Menejes. 

foi. 153. 

Cap. IX. De como o Arcebifpodom 

frei Aleixo de Menefes fe pafou a 

Çochim3e entregou o governo do rei- 

no da Gundra a 8l Rey dc Porca: 

e dos contratos que com. elle fe% 

foi. 156. 

Cap.X. Das armadas quepartirao do 

reino efe anno de Dos capi- 

taens que o fjonde defpachouperafo- 

ra: E de outras coufas em queproveo. 

foi. 159. 

Cap. XI. Do que aconteceo a dom Fer- 

nando de Noronha fobre Cunhale. 

E de como o Arcebijpo fe ~yio com o 

Samorim: e das coufas quepafaraó. 

foi. 163. 

LIVRO COARTO. 

Cap. I. D como <»Andre Furta- 

is) do de Mendoça che- 

gou a barra de Cunhale, efevio com 

o Samorim: e das coufas em queaf- 

fentarão. foi. 16 8. 

Cap. 11. Das capitulaçoens que o ca- 

pitão mor fez. com o Samorim : c 

dos refens que lhe entregou. F dos 

foccorros que lhe chegarão de Coa. 

foi. 172.. 

Cap. [II. Do confclho qlte 0 C°n<e 

tomou fobre ir a Cunhale em que f°t 

contrariado,E do foccorro que man- 
dou : 
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dou : e mais coufas que^paffarãoy 

foi. i75' 

Cap.I V» De como o Samorim tratou 
de ir a bua fefla chamada Maman- 

ga : E donde e(la fefla teve origem. 

foi. 180. 

Cap. V. Das coufas em que o capitão 

mor proveo per a dar principio ao f- 

tiar aquella fortaleza. foi. 185. 

Cap. VI. Do que mais focedeo nas 

tranqueiras. E dos fortes que o ca- 

pitão mor mandou fazer. E de co- 

mo ganhou as tranqueiras e povoa- 

ção. fol.186. 

Cap. VII. Domodo de como que o ca- 

pitão mor prantou fua artelbariafo- 

hre a fort ale ZJ. E das defcon fian- 

ças que ouve da parte do Samorim, 

foi. 191. 

Cap. VIU. De como o Cunhalefe en- 

tregou ao Samorim. E-de outras 
coufas quefocederão. fol.i94* 

Cap. IX. Do que mais paffou o capi- 
tão mor zAndre F urtado de Men- 

doça com o Samorim efepartto pera 

Coa. E do que lhe focedeo com o Con- 

de <iAlmirantcZJiforrey. foi 199. 

Cap.X. Daprocifsãoqueo Conde fez. 
em fazimento de graças a Deosnof- 

fo fenhor pola vitoria que alcançou 

do Cunhale. foUoj. 

Cap. XI. De como for ãofentenceados 

por jufliça o Cunhale M<trcaye Ca- 

nale. foi. *04. 

Cart XII Do que focedeo em todo efe 
' lerão a armada de Morte. E das 

coufas em que o Conde ^Almirante 

proveo ; e armadas que foi ão pera 

ADA. 

fora. E das paz.es que comedeo ao 

Rey de Travancor. foi. zo5. 

Cap. XIII. Dos capitaens efoccorros 

que o Conde almirante mandou 

pera fora.Edo que focedeo a dom !c- 

rònimo Coutinho, e as Maos de fua 

companhia com alguas Maos Olan- 

de\as na ilha de Santa Elena. 

fol.zo8. 

LIVRO QVINTO. 

Cap. I. T*\ coufas que efe anno 
1 J focederão em Ceilão : 

e das vitorias que os noffls alcança- 

rão : (tranqueiras que fizer âo con- 

tra os imigos. foi. z 13. 

Cap. II. De hua Mao Olande\a que 

foi ter ds ilhas de lapão, e da derro- 

ta que levou: e do que lhe focedeo. E 

de huns cojfairos lapecns queforão 

terãs Feliptnas. fol.z 15. 

Cap". III. Do principio do reino Fe- 

gu,e dos Keys que teve. E dos reve- 

zes que a fortuna lhe deu. fol.z 18, 

Cap. IV. Da grande riqueza e poten- 

cia defe reino, edejle Rey Er am a 

Talanha Cinocoque conquiflou efe 

reino Fegu. íol.zz^. 

Cap.V. Do cruel <e miferavelfimque 

' teve efe reino de Tegu no anno de 

mil e féis centos em que andamos. 

fol.zz8. 

Cap. VI. De qutm era o príncipe de 
tsibtdaxan,que efle anno de 16 o o. 

fe fe\chri(lãoye veyotera tf a ci- 

dade de Coa. foi. *3*. 

Cap. VII. Retrata da parte aque 
r 
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ja\ efte reino t^badaxan.eda def. 

crtpsão dejla Província de Lahor 

ateejla cidade: edclla ateoCathayo. 

E de como eft a Trovincia não he 

a China 3 como alguns cyidavão: e 

aqueparte ja\. fol.237. 

Cap.VIII. D a ^Armada que o Conde 

almirante mandou a Malaca e 

foccorro a Ceilão : e das *Naos do 

Leyno que chegarão a Coa da com- 

panhia de tAires de Saldanha 3 que 

ADA. 

era partido por ZJiforrcy da 1 ndia% 

e de como Dom Tedro Jflanotl foi 

por capitão mor ao Malavar 3edo 

quelhefocedeo. fol,i45* 

Cap. 1X. Do que focedeo na viagem 

ao Caleãode Luis Soto Jul achado. 

E de como os embaixadores do tA~ 

chemforão pera fua terra: E de co» 

mo aquelle Ley mandou matar os 

Olandezjs que andavão em terrace 

duas *Naos que ali eJlavâo£ol. 2 47. 
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